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CHEGA, AMANHÃ,AESTACAPITAL, o CULTO DA PATRIA 
O M I N I S T R O O D I L O N B R A G A 1 ;:,s:.~:d::::' ,:;::.~·::"\;,:::; 1 ~;~,:~:.~:~·':' :·:,;~~::·';'":: 

As expressivas homenagens que serão prestadas a s. excia., pelo Govêrno do Estado 
- O titular da Agricultura visitará os departamentcs affectos ao seu Ministerio e as 
obras emprehendidas pelo Govêrno, nesta capital - No jantar solenne a ser offere-

tido amanhã, ao ministro Odilon Braga, s. excia, será saudado pelo governador 
Argemiro de Figueirêdo - A irradiação dessa solennidade pela "Radio 

Tabajára da Para.hyba" 

dos dias actuaes accend<'r lendencias do nosso Pº"º: 
no espírito nacionai o cullo em que o primeiro magis­
da palria livre e dc.:mO(Ta· lrado, essa figura sen·na (' 
tica, mormente.: quando austera de esladisla, qt1c t'.· 

ideologias exol icas empres· o presiden le Gcl u l io \';1 r· 
tam á idéa de pntria unrn gas, se 111:intém imp:1r 
feição que a rebaixa, disso· cialmcnte no seu posto, 
ciando-a da noçüo de lihcr· sem inclinações partid:1 

A Parahyba ho~pedará ama­
nhã o ministro Odilon Braga. il­
Justre titular da pMla da Agri­
cultura e figura de grande ex­
pressão na alta administração 
do pais. 

Essa excur~ão do digno homem 
publico ao Norte tem uma signi­
Jicaçiío especial porque clella ad­
virão cel'tamente os melhore:-. re-

l\1iniHro Odilon Braga J 

sultados em beneficio dos inte­
resses da terra e do homem do 
septentrião brasileiro ligado~ 
áquelle ministerio. 

A passagem do ministro Odi­
Jon Braga pela pasta da Agri­
cultura vem se assignalando por 
uma sel'ie de notaveis: mehwra­
mentos e de realizações de mar­
cada relevancia na a~minístra­
ção na~ional 

Procurando auscultar de per­
lo as necessidades e aspirações 
do Nurte o ministro Odilon Bra­
ga viaja em companhia de alguns 
directores dê sen•iço daquelle 
ministerio, uevendo chegar a 
João l'essôa amanhã, peta ma­
nhã, sendo recebido pelo povo e 
pelo govêrno do Estado com ex­
tepcionaes homenagens. 

O minbtro Odilon Braga ex­
<'Ur~iona em companhia de sua 
exma. esposa e filha. fazendo 
parte da sua comitiva as seguin­
tes pessôas: drs. Raphael Xa­
\~qr. âlre(\tor do JJepartamento 
de Estatística da Producção do 
Ministerio da Agricultura; dr. 
Aurino l\toraes. official de ga­
binete ue s. excia. ; dr. Jl/1'.o 
Maurício de Medeiros. director 
elo Serviço ele Plantas Texteb- e 
o sr .. João Antonio Pereira. alto 
hanqueiro no t;stado de Minas 
(;erae~. 

O PROGTUMMA DAS ROME­
NA1;~;NS AS. g:>.'.<'JA. 

O ministro Odilon llragll ,·h~­
gari't, amanhã. a t•5:da t·a1,Hal,. ª~ 
10 hora~ da manhã S · t•X('ta 

seni nguanJn<lo, noi Iímite:.-4 de~ .. 

te Estado com Pernambuco, por fedtlraes, estaduaes e munici­
urna commissão de auxuiares do paes. 
govêrno. A' 20 h 1· · 
~ Uma com~anhi~ da ;olicía noPala~io d:ra~e~=~~zç";~,se~~ 

M,htar prestara contmencrn_ a s. jantar solenne offerecido pelo ~:~ª.' e~ frente ao Palac10 da j governador Argemiro de Figuei-
em:,çar2 h . . t rêdo a s. excia. e sua comitiva, 

Odilon ~raga ~r::·a cºom~:;~s ,:i~ já tendo sido expedidos os res­
moçarão com O governador Ar- pectivos convites. Nessa occa­
gemiro cte F,gueirêdo. sião, o chefe do Executivo sau-

- A's 14 horas, 0 titular da dará o ministro Odilon Braga. 
Ag,·icnltura visitará os departa- A P. R. I.-4. Radio Tabajara 
n.entos subordinados ao seu mi- da Parahyba, irradiará os dis­
nisterio, e ob1·as publicas empre- cursos a serem proferidos nessa 
hendido, 1>elo govêrno do Esta- solennidade, que será abrilhan-

tlo ..:_ A's· tada pela orchestra de salão da 

(la 
IH horas, 0 sr· mm,s- radio-diffusora efficial. 

t 1·0 Agricultura receberá 
cumprimentos das autoridades (Conclúe na 2.ª pg.) 

rias; neste momento e111 
dade. que o Brasil reage, eon1 as 

:\' o momcn lo presente. suas mais pondera, eis re­
quando a :\'açüo assiste ;1 scr\'aS moraes e ci,iras, 

contra as im eslidas ús 
um espcctaculo edificante suas instituicôes basiras, o 
de sü democracia, em que culto da pal;·ia é uma pro 
dois candidatos á successi\o fissão de fé nos postulados 

democraticos cm que st· 
presidencial da lkpuhlin1 firma a ci,ilização hntsi-
terçam as ai·m:1s d<1 propa· leira. 

ganda de suas caudidatu- A proxima cclelm1r:io clu 
ra,, com elcgancia e alta· Semana da Patria lem essn 
neria, equidistantes ambos finalidade grandiosa. 

Os ··~estroyers" REGREssou, HoNTEM, A sAiv A­
SERÃO ARRENDADOS DOR, A COMITIVA DO P. s. D .. 

APóS ASSISTffi, NO "THEATRO GUARANY", A' INSTALLAÇÃO HOJE, A'S 14 HORAS, 
DA "FRENTE UNIVERSITARIA PRó-JOSE' AMERICO", O CANDIDATO NACIONAL 

EMBARCARA' PARA ILHÉOS 

Presidente Franklin Roosevelt 

REGRESSOU A SALVADOR A 
COMITIVA DO P. S. D. 

SALVADO&, 28 (A. Uni.ão) 
- A comitiva do Partiüo So­
cial Democratico- que se en­
contrava /JtO interior do Esta­
do, regressou hoje, de Santo 
Amaro para esta cidade. 

Em Santo Amaro, os carava­
ne1ros toram recebidos com 
grandes fostas, sendo-lhes offe­
recido pelo prefeito local, um 
almoço, no qual tomaram parte 
elementos de destacado relevo 
político naquelle município. 

O ministro José Americo após 
fallarern varios oradores, fez 
uma brilhante saudação á popu­

J lação de Santo Amaro, sendo 
muito applaudido. 

EMBARCARA' HOJE, A' TAU· 
DE' PARA ILHÉOS, O CANDI­

DATO NACIONAL 

SALVADOR. 28 (A União) 
Amanhã, ás 14 horas. terá lugar 
a installação da Frente Univer-

0 MINISTRO JOSE' AMERICO sitaria Pró José Americo", no 
VISITOU HONTEM. A' NOITE, "Theatro Guaranv". 
O "CENTRO OPERÁRIO DA O acto que se revestirá d,• 

Apesar da incerteza da hora. 
da chell"ada grande numero de 
pessôas aguardou a comitiva, 
applaudindo o ministro José 
Americo e o governador .Juracy 
Magalhães. 

BAHIA" grande solennidade terá a pr..-
SALVADOR, 28 (A União) - sença do ministro José Americ,· 

O candidato nacional em com- e do governador Juracy Maga­
panhia do governador .Juracy !hães. 
Magalhães e do sr. João Neve~ A PRA-4 "Radio Sociedade dn 
da Fontoura, visitou hoje. á noi- Bahia" irradiará, para todo o 
te, a séde do ucentro Operario país. os discursos alli pronun­
da Bahia", onde teve grandiosa ciados. 
recepção. A' tarde, o mimstro José Ame 

Saudado pelo presidente da- rico tomará o vapor "Cannaviei­
quella sociedade. o ministro José ras", da ompanhia de Navega 
Americo pronunciou brilhante ção 8ahiana" seguindo para NElit-YORK. 28 (A União) 

A despeito da má vontade de 
certa8 nacões. o caso do arren­
damento itos "destroyers" está 
inclinado. favoravelmente, ao 
llrasil 

SALVADOR, ~o (A União) _ 
1 
d!scurso sobre o n_iomento na- llhfos. em propaganda de sua 

Acaba de regressar a comitiva 
1 

_c_1_o_na_l_e_a_su_a_c_a_n_d_1d_a_t_u_r_a ____ ca_n_d_i_d_a_tu_r_a_. _______ _ 

o presidente Koo;;evelt, ba­
seado na doutrina de Monroe: -
-~ A America para os america­
no~" e na politica da bôa vizi­
nhanca, acatará as decisões a 
respeito, sabendo-se que o Se­
nado se pronunciará favoravel 
ao projecto 

do P. S. D. que se encontrava 
no interior. 

"LIBERDADE" 
Communica-nos a direcção do ves­

pertino "Liberdade" que, em virtu­
de de ter que passar a sua machinn 
impressora por sérios reparos. su.s-i 
pendeu a sua circulação por alguns 
dias, devendo apparecer até a proxima 
quin.ta-feira. 

A CARAVANA TURISTICA 
DO "ALMIRANTE JACEGUAY" 

Do illustre dr. Antonio Arantes. membro destacado 
da t·aravana turistica do º Almirante Jaceguay't, que "isitou 
a n,»sa capital. recebeu o chefe do govêrno. este despacho: 

"Recife, 28 - Dr. Argemiro de Figueirêdo, governador do 
E,t.,do da Parahyba - Os excursionistas do "Almirante Ja­
t't'.S. u:.iy'', por meu intermedio agradecem as obsequiosas at­
tenc·be~ .. ecebirlas de v. excia. e não escondem a sua admi­
rac.;iio e enthusiasmo pelo notavel progresso que o seu go­
vêrr.,, Yem imprimindo a esse glorioso Estado - ANTONIO 
AHAN1'ES". 

O ELOGIO DE CAXIAS FEI­
TO PELO SR. DUARTE LIMA 
Discurso pronunciado, no Senado, no "Dia do Soldado" --t>or occa~ião t\a pa::sagem do Dia 
do Soldado, o senador Duart,, Lima 
pronunciou o brilhante discurso que 
publicamos a !!!eguir: 

O sr. Duarte Lima Sr. presi-
dente. o Bra~U inteiro commemora 
hoje o dla ào .soldado, homenagean­
do a memoria de Luiz Alve, de Lim~ 
e Silva. 'J mais nolavel e o mais com­
pleto do nos ~0.5 gteneraes. Naquellc 
grande cabo de guerra. que. tendo as­
sental,) praça aos cinco annos dê 
idade já aos quinze era official. o 
Exercito Brasileiro tem •; symbolo d<\ 
bravura rerena, do tacto d~plomatlco 
e da ferrea disciplina 

Mas do que qualquer outro po·:n. 
temo:; tido grandes soldados. Q51r10, 
Porto Alegre, Tamandaré, Inhaúma e 
Barroso enchem de gloria.. paginas in­
teiras de ncs~a historia Nenhuma. po­
rem_ reuniu o conjuncto de qualida-

des excepcionaes que faz de Caxias , , 
maior dentre os maiores soldados eh~ 
seu tempc,. 

Começa cm 1822 a !-:erie ininterrup 
ta de feitos glorio!-'OS que acompa­
nharam esse soldado de elite em todn 
'1 sua vida. quando, ainda, tencntt·. 
fci ncmeado por Pedro I ajudantt· 
do Batalhão do Imp~rador, dist.in 
guindo-se por actos de bravura na 
lucta contra o general Madeira qu~·. 
na Bahia, se oppunhn em n'>me <.11• 
Portugal ã. nossa mdependencia 

Depois são quatro ann~ de luct.1 
inctuenta na provmcia Cisplatina 
que cobrem novamente de glorias mi­
litares o já então capitão Lima e Sil~ 
va C''Jmmandante das linhas avnn­
çada.s em frente de Monteviclêo Lima 
e Silva. rompe uma noite a galopr. a 
linhas do caudilho Lavaleja P <'.1í' 
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ultura da Hortaliças A CU ERRA CIVIL 
<Eng. agronam:~~R~.;i~:~: I;~ento Federal) NA E s p A N H A 

INSTITUTO S, JOSE' 
(NOTA DA SECRETA.l'1AI 

Arte Cullnaria - Contlnú.a funr· 
clonando com toda regularidade r.s 

~~~o1:.s~~: ~~~~=r~ªaf1
~

1~~~ª'i'a~~~ 
res da Silva. és 2.ª, 4.a. 6}' feiras, CW 
13 ás 17 horas. 

Não é tão facil. como pare~e. onrn- tnnclas alimenticias. e estas devem 
r.izc.r hortns. r.ultivar hortq llças. U- ~xl..stir no sólo dC'stinado á sua cultu-
~~~ e c~~d~~l~~us~o~~i~:en1~~r~~:- ra, em utado assimUaveL A terra de, 
1..1acs. Nenhum horticultor desconhe- Vé. ser bem escarificada para facilitar 
_endo o assumpto, poderá installar a penetração da..s raizer da alface po~ 
hortas com 1·esultado.3 compensado- sua natureza delicada. :t t"nutll 
n~:,. tão variado., são os processos cul- t..1.'ª11"Plantar alface para terreno E:r 
tu1 aes, de especie para esperie de va giloso. <'Ompacto, sem revolvel-o ctcvC 
ricdflde para variedade. - damer:ite. Para a alface. como para a 

Noticia-se que os governos do Brasil, Argentina e Uru­
guay reconhecerão em breve os direitos de belligerancia 

ao generalissimo Franco 

Até amanhã ainda serão acceitas 
novas alunfnas para a presente tur­
:na que diplÕmará co~lnheiras a for­
no e fc,gão em n'lvembrc prox.imo. 

Entre as cadeiras mantidas pelo I 
3. J. talvez. excepção f.~1t'.l. de da~.­
tyl::igraphia que tem hab111tado mui­
tos rapazzs e eenhoritas pal'u sanha.­
rem honestamente o pão de cada dia. 
nenhuma tp.lvez tenha tanta hnp;:!' _ 
tancia na vlda prntica c-;mo de allfl 
~osinra em dóce.!. salgados. O:) al­
moços, ché.s, etc. cujo cai-da pio foi 
organizado e executado por dl· cen~ 
e.s do 1. S J. ~e repetem nesta. ca­

A Sub-Inspectorfa Agrícola Federal maiona elas hortaliças usa-se o me­
com séde na Fazenda "Simões Lo~ thodo de tran.splante. °Feçam...se para 
pes", nesta capital, está distribuindo as pequenas culturas sementeiras em 
gratuitamente aos agricultores regü caixõc~. empregando 5 grammas de 
tredos no Ministeri~ da Agricultura~ !'.cmrntfs por área de dois metros 
scmentPs de hortahçai, de innume. quadrodoo'l. De um Vivriro deste ta­
ras e.spec_ies e \'ariedades. Estas se- manho podem St'r 1etir2das cerca de 

RIO, 28 <A. B . \ - N-;ticia-se que duas grandes embarcações ctc µisca. 
os govêrnr;s brasileiro, uruguayo e la bordo das quaes se achava o Es­
argentino reccnhecerã.o. em breve. t/S tado Maior do Exercttc Vt"rmelho 
direito!'. de: belllgera.ncia, ao gcnerahs- que, como é notorio tinha estR.beleci­
bimo Franco e.slando ja bastante r- do durant~ a1 ultimas semanas o sen 
deantadas a~ ,• -:-marc hes nesse senti- quartel general em Santander. 
do. Entre cs· fugltívos se acham trêo 

RAMALES DE LA VICTORIA CER­
CADA PELOS INSURRE<;TOS 

mentes sao raras. não existindo para 1ml mudas (J\1 "' cabem z:iuma area de FRENTE DE BILBA'O. 28 <A B.) 
v~nda .em nosso commercio. Não ~ó l00m2. Quando a• _pla.ntmhas tiverem _ As brigadas nacionalhtas d.e ca.s­
sao rarns _como de custo elevado. Mm <fo 5 a. 6 folh::1.s e: tao em ponto de se tilh ,,, ,., ctualmente no 
ta gente ignora que um kilo de se: r~m tr,1i1:,plantadas para local defini-:'. l t· qud ,ier;::;iza~am hoje O cer 

m;.~~dJ de /~~f1t\~~p\~tg~~ 1R~.i~':;{~/ ~!~~~J~ª e~~ªe~i~iª~!ª~!fxicvi-~~1fir d~ 1 ~~e. g~n;~le~o d; Ramales de la Vic: 
Federal f P1to, Já e~te anno, a dittri planta em contact0 immediato com O t~rul emquanto uma c~ltmu1o moto­
buição de cerca de dois kilos de se: •·ólc. iEt.o é, ju.::;tamente acima deste. nz.ada que opera no. llttoral çon~e­
ml:.nt~5, de cada uma das variedactes f.. nlface requer sólo muito humido. gmu_ apoder~r-se quas1 que sem rcs1s­
N>ceb1das. fazemos publicar aqui ins- As régas devem ser constantes e cui ten<.:ia da. cidade de Sant?na, aonde 
trucções g~raes sobre os processo$ cul_ dadosas. evitando-se sempr,e que pos: os vermelhos ab.a1:donaram_ três ca-

~~~~e! ~it1rbti~ãci~eco~ta~n~~m~~~g~ f~~Ja.s~u~ ª~u~º
1
~~p:!ir:1e:w;~p:tõ ~hhaõJira'!e ~~~d:11~~~1~~' i2ix~setr~; 

"::. n?."Ultaclgs. Esclarecendo que estes ao producto. cartuchos. 
orn. c-lho:"' :-.Ll :> para as pequena~ cul- Rep.ôlhc., - o repôlho vegeta bem Sei~ce~tos milici.anos_ ':'.ermelhos que 

t Liras .. citai em~s de preferenc1a, a.s na'i zonas de clima humido e tempe- consbtmam a guarmçao total de 
ho~tallças ~.11s u~ada.s em nosso rado. No inicio da cultura porém. são Santona renderam-se. 

O GENERAL QUEILPO DEL 
LLANO FALA SOBRE A CON ­

QUISTA DE SA!'i'TANDER 

mno. com. 1eferenc1as isoladas sobre indispensaveis muito calor e muita 
Mda espec1e: rebola, alface e repou_ humidade. Deve-se plantar o repólho 
lho. . 1 em época que a evolução da planta a_ 

Cebola - (Allium cep.a-L) - Ne- companhe o abaixamento de tempe­
!f1uma outra ~ultura rest1tue ao hor:: ratura, sem O que _não se verjfica um 
· ._cUltor. em tao pouco tempo lucro~ enrolamento em boas condiçoes. SEVILHA 28 í A B.) - Em meio 
;:~ 6i~n~~:a~~[!~sii~:nt~~ f~~~º!fe Ü repôlho pode Ser ÇUltivado em das grayde.i demonstrações dP jubilo 
grandes lucros, são adoPtados preces- . qualquer nat~reza de terreno, con- pela c~nquista de santa~der, o ge~e­
:.:cs diffr!·entes dos aqui aconselhados 

I 
tanto que seJa bem e:dubado_ com es- ral QeiJpo de Llano dirigm um d1s­

p;ira pequenas hortas destinadas ao terco de curral. na proporçao de. 10 curso ao pcvo, allu.ivo ao aconteci-

;f~surr;o da casa. venda nas feira.s.

1 

folºa ~
0
oie

1:i1~: to~r rn:r;:r~e 
0
:e~e~~ m~;tg~tou a grande signlfi<,ação do 

A cebola tros. A adubação verde. bem orienta- t.riumpho e. ao mesm0 tempo. salien-
c burbHhos 5Ã r~?ro~uz por sementes da. substitue perfeitamente o exterco tau a bnlhante organização do exer-
1 eirn'i requ~r m~J~·mz~Jªd de ~metJ- de curral. As sementeiras de repôl.ho cito nacionalista. Manüestou ainda 
encia. Podem ser cw a O. e experi_ Podem ser orgnizadas directamente a esperança de que a guerra não se 
t e, de modo que s~º ~ólo direc~amen- no terreno, tendo o cuidado de desm_ prolongue por muito tempo, dean:;~ 
chuvas pesadas e a i~t~ª~ ~t1ta~ as I fectar as sementes antes, mergulhan- do cur~') que vêm tomando as operz,.­
ta dos raios solares ou e::t ªixE; d1r3c~ do-as durante 10 minutos numa solu_ ções militares, com as victorias suc­
p~ nctendo da exten'são da ~~It oes, e_ ção de sublimado corrosivo. a 1 por cessivas dos nacionalistas. 
s? deseja realizar. Em ambosu~~ 1~e mil. Logo q~e as plantinhas alcancem o territorio collquistado depois da 

generac~ e varies officiaes superiores. 

<;HEGOU A BORDE'OS O PRESI- >!tal. 
DEN1.'E AGUIRRE Tivemo:s noticia d~ lrés na semq-

na finda em que as cc-; í11heiras, gr:,.-
F ARIS, 28 r A. B. 1 - Procedente :as JJelo ensinamerncs receh1dos. r -

de Bcrdéos acaba de chegar a csla ~aliz.\ram perante jon ;ili te.s e pc -
c3pit"I' o ~r . Lcon Aguirrc. pre~u.Jepte :)3.<1 de TI"'-~ª itlt· io .... ' "riArlP a 1r, , ­
rla Republica de By::cata, em compa- portancia da missão educadora do 
11.hia dos seus mir.Lstros do Intel":'1 · .i'lbl,tUto. 
e da Guerra. Valha-nos ao menos esta compen-

Accrescenta-se que o ~r. J\gut!· 1 ·ação quand') pessoas outrai:1 nos 

~~°act~~r;r_~~!~~1~~d~u~~~a~e~!aº 1:::\: ~~~:t:1· 0~~~gects~ os motivos coP-
d:mcia em Londres. -

Departamento de Assistenda Social 
O GOVliRNO DE GIJON TEltIA O nessa D. A S quando recomen 

ABANDONADO AQUELLA dou aa:.s posEuicioras de ma:hlnas d,"' 
CIDADE ~crever e de co_tura::; os trabalho~ 

SANTANDER .28 (A IJ . J - Te 
formações C'jlhldas em círculos off1-
c1aes asseguram que o govêrno mar­
xista de Gijon. considerando defini­
tivamente perdida a lucta abandonou 
aquella cidade, fugind:> de avião E'M 
direcção do t.erritorio francês. 

A noticia da conquista de Santan­
der pelas tropas nacionaes ~~tabele­
ceu em toda a província de Gijon e 
nas importantes Iocalidad~ ua~ As­
turias um verdadeiro estado de pani­
C<>. 

CHEGA, AMANHA, A ESTA 
CAPITAL, O MINISTRO 

ODILON BRAGA 

Jrofist;ionaes o sr. Jcão Pa.Ulino 
'\l"ett:.o. tinha conscü .1cia _do que esta· 
a. fazendo. 
Na semana finda lhe chegaram Vi­

·1as encommendas do dr. Pedro Cor­
deiro, sr Francisco Sanes e Caixa 
.Jentral de Credito Popular, commer­
:iant.e Joã!J Frazão, além de outras, 
~icando todas machina.s concertada~ 
·ompletamente renovadas 

O sr . João Paulln::> uodt ser pro­
"Urado sa séde do I s . J. de 9 á.s 
11 e 15 ás 17 heras . 

Flôre;-. de papf'l e p3 nno - O nos­
so D. A S. recomenda a florh.ta Se­
·, erina Gonçalves de Carvalho, dipJo­
mada pelo Instituto São José, que 
faz flô:es de qualquer qualidad~. pa­
ra altares. centros de mé'. a, cêstas. 

~:~~~~à. ~~~~~~ · sêâ~~ · ·el:.~ pepel 
Póde ser pro.curada em S. Rita. á 

(Conclusão da 1.• pg.) rua Djalma Dutra, 20 ou no I. S. J . l~ '1 terra deve_ ser fina porosa hu: 1 na sementeira. a 2ltura de tres cen- queda de Santander alcança, naquel· 
~ifera: ~to é, rica em sllbstanciâs a timetros approximadamente. procede_ Ia província, 5.560 kilomelros quadra ­
I,~ent1cias. É lnd_ispensavel porém- se a repicagem para leito proprlo, des- dos e é habitado por 400.000 almas, S. EXClA. PARTIRA' NA TER-
,· · O terreno destinado á installacãÕ presando a.s que não se apresentarem ·nclusiv 90 000 de Santander · 

ne'.'!ta capital nas 2.ª, 4.• P, ª feiras, 
.ie8á.slOe·,14á..sl5 ,.Ase-
nhorita Severina Gonçah·os fez todo 
seu a.pprendizado de flóres no I. S. 
J. com dd. Maria Isabel Ramos. The­
reza da Gama Cabral e Marl.a das 
NeYes ArauJo. 

' ccboal. não contenha, em exce.sso com bom desenvolvimento. É impor-
1 

Os n!cio,;alistas apcderara~-SP de ÇA-FEIRA COM DESTINO AO 
1 
'.bos azotados. Esta circumstanci~ tante que a repica~m só se effectue rodovias e ferrovias, na extensão de I CEARA' \.j :l;? d em cci:isequencia. uma folha- dois ou três dias depois de ultima re_ 1.450 e 491 kilometros, respectiva· 
· en<,a, v1~orosa. em prejuízo do ga. No leito de r€picagem as plantas t 

n • ctesem·olnmento dos bulbilhos.- ficam até attingirom a altura appro- men e. O ministro Odilon Braga se-
},i_; ,_c~";- ::i~ ·"em~ntes ~ue devem ser xime.da de 15 centimetros., quando são 

I 
o SR. JNDALECIO PRIE'l'O E'l guirá ao Ceará, pela manhã da Interen"s Oos del.entos - O nosso 

· ,·m ·e mº{~11
0
f 1t<?~undldade de meio transplantad~ definitivamente para o MA'OS LENÇO'ES terça-feira, pelo interior do nos - D. A. s. conl.inúa se dir1gmdo a to-

f. - :;F - ·"'rmín;,nfi 
1
-n~tros no maxi~. terreno. previamente revtrado e suffi- :so Estado, incorporantlo-se á co- dos os escri\'âes do E~tado. pedindo 

tt ... ~ is.· ,,.~-não f~Ít~re~s a 02{º d1as dentemente adubado. A distancia VALENCIA. 28 (A. B.) - Duranle mitiva de s. excia., 08 drs. Se- copias de •rocess!!S e gu.ias de ~n-
humidad" indis en~avei- 0 ca or e -ª adaptada entre as lileiras é de um a tarde de hoje enorme multidão reu- tenças dos pre~cs recolhidos á nossa 

: rminaçâo. A ~ua~tidade e d~~!m~~a metro e 50 centtm,etro.., de muda a niu-se impl'cvi.s~dam~nte na ~r~nde verino (;ordeiro d e Sousa, secre- cadeia Publica, a fim de conseguir 
tr.s por hectare varia rntre um kilo e muda. Durante o ~ransplantio usar praça d3: . Mumcipal\da?e, exigindo t ario da Agricultura; Leonardo livramrntos condi.ccionaes para. uns e 
~!lei~ a dois ktlos. adopts.ndo-'5e a dis- ftua .c~m. abundanc1a. cortar ~s fo_ fue o m1~is~r~ ~o ~1t{~1or f~ da De- Arcoverde, chefe do 2 ... Distric- t:~~o na Suprema Cõrte para ou-

1:i~~sª /io
5
~ece~td:~tr:u~~~r$e{: !~: d/sm~~:r~;:i1uti.s ::nt~f~:~:ta: p~:Ô !bre na ~.~~~dad

1
~fr~'sttu:;:~ ~~ to da l nspectoria de Obras con- Graças a Deus guasi todos os s~r-

m:1!1as depois do plantio as mudas no sol. antes de serem plentadas no Santander". tra as Sêccas; Clarindo Gouveia, ventuartos da Justiça têm respondido 
e~ho em condtçõP..s de serem trans- leito definitivo. ~ conveniente abrir Não obstante as acclamações, o sr. lnspector d e Plantas Texteis, e ao nosso appello com a brevidade de-

? nt~_das para logar de_finitivo. Na I Gulcos entre as fileiras para facilitar I ndalecio Prieto não com.I?areceu á Jo.$é Augusto Trindade, chefe sejavel , 

e ; i~i:o P~~eJ!~~1f
1
ªe~ªçJfa'.s \~00:;e ~i~:i~agpe!

1 
~~~~!°tãoº ~~c;ss~h~:a.!1u; ~~:~:$ ~ang~lld!

1º p~~~tr~;~~·erº~~t,\~ da Com missão de Reflores t a- po~t~qu!timaos affe~ag~~d!d~c~~1~ 
-r" f ou de chuvas finas. ~param-se a..S impedir a evaporação quando estas mais rapidamente possível todos o~ mento do Nordéste. de serviços. 11 

~
0
, n:m~~.uf;b~

1
\fa~~r~it!d! ~rt!: 

1 

:~~~ead~!1\efe~~â~e~1~~ enterra- 111anífestantes. S. excia. pernoitará no açud e 1:,.i :o; ~ão ~Ó :or ~~~~crmq~~ 
d, -!s qr,;'~z~qu';;~s dgg~~~iª~a • .°~~:~~ (Continúal º~oiº~:~f~!~~~E s::J:Ns~~I - ~~rv?;«:;ª~~~aº;:~o~b;:~;ªto.::~ :~!m"º~~:·\.::::~ad~~

1
~mo ";;;';: 

'" ~Pii~potia~
1
~~nsf1ª~~!l~a éd~u~:~ Já é eleitor? Se n ão é, aliste-se DINERO missão dE: Reflorestamento do bem porqi;e a nossa missáo é paci-

. ·. i:ião devendo nunca esq:.iecer O hoje mesmo n o POSTO ELEITORAL Nordéste. n;~tretaito. si preciso, constltuirá 
",rl}~ul\-0r que SUR colheita só deve º PROGRESSO FEMININO ", á rua Oss~~t!~sB'ii~;'t~~~e~:to~A.d:' ·int11- advogado para representar a quem de 
~~u~a e~~rd~~:~~ e~t!f!r~U~i t:~ª Duque de Caxias, 550. Tudo lhe será ciari.os vcrmE!Jh<H c.ue ab:indc;naralll N01,AS DA PRAÇ_.L\ direito contrg, preterição de defesa 
pletamente sêcca. Isto significa que õ a cidade de Santander na tarde de dos presos mteeravets. 
ceboal não pôde receber chuva-e; no CENTRO ESTUDANTAL hontem se 1·ctirar&m na iocaldoãe Bureau Commercial "Zayra'': Da oarte Ca direcçãn da Cadteia 
11 :.imo período vegetativo. de maneira chamada ''Sardínei·o", ao norte de Com o ro:ente afa.stam·~nto do sr. Jor- tem o-D. A. S. encontrado toda fa-
nue o sólo fique excessivamente hu- PARAHYBANO Santander aonde O govêrno marxis.. ge Neves vem de assumir toda. a dire cilidade necessaria a sua mlssão de 
mido. facto que prejudicaria fatal- ta de Leoil Aguirre tinha construido ccão do Bureau Com.mercial "Zayra"~ caridade a. partir do director dr. Ely-
mente o producto. Portanto, realize se dois aerodromos milit~rcs de certa Gonçalo Martins. conhecido ccmmer- seu Maul, e('criptuario Oaldfno J.e 
~na~~~J~~1;t~ã~ 1;ç,:_"~~ sifa" e':i:~: A reorganização de seus va- importancta. ciante nesta praça. Arauio que se encarrega do enfacto-

to. Conhece_se que a cebola está ma- rios departamentos - Sua êoci;nr~oa;sxg~~g! ~:r~na'\o~~a~~~ ªº~~~m!1v~~t
1
ª0 n;~~~g~~!~~ ~~º o~ra;i~~dasdequ~xt~:~~lh~:tig~e.\ 

~~1i~ª·me:ciPa°~~~t:e d~er ,,;~~~~~~,dae sessa-O de hontem cabeças do Comité Revolucionaria õa está apto a resolver todo e qualquer ru;_ nogc~osso D. A. S. não Vb"'8 impuni-
b Byscaia sumpto de _interesse tanto nJ., cidade 1 ccnsequente tom amento das folhas · · ?rnlÍ dade de quem quer que seja e Slm 

1nda verdes. "Quando se observar o I ac~~!~~1 º!o ~!~:ra~~o 
8
~!lt~~1e~a~= ~~~~a~! ~J~hl~~a~~t\1;r ser~~~c~; ajuda na regeneração dos nossos re-

~~~~~:::~r~ ~~ !?~~~o~~tescon~~ '··c~~~t~i0~:t~A~~!l~(t1,;ra
4
g;b;~~~~ do ddme· ccra·cçsa" e14cleªvbioõmesba1~re\~e- apparelhos I r:.n~~ e~tiegr!~:~~:~iti.iariamen-) ~IUE".JS 

ciera-se a maturação dos bulbos como No expt!dientc foram 1id2s propos_ ------------
Eendo_ anormal e, neste ca..~o. a cebola L,, para sacio." e varies of!icios; os Durante a manhã cie _h~je alli se --- - V I D A 
~~v"c';n;;:;,~"fr','ui':~~f~~·d~~ :;~~~~~ ~iI::i' ª~c~r!~~ i'.1v'.~eg~~f;\-ra~~~õ ~~~~;;;,me ª~!n':i'e ªc°a~/~~~~· pC:::- ~~W; A "matinée" dansante da R E L I G I O S A 
p;J; c':,'n~!~!~~ciaenf~,;;r /~\'::e1t: í;;_ ~i~.ª;hi,l-~~:·~i ~i~~éu}.!.1qªJ;';;, WJ!: ôe piloto. hoje, no "Piratas de 
~ .~'.:r~,1~:;~~v~~sr':,'a ro;:q~,:,nu;;S!~ ;·:;J~i,a n;:r~~rddce º~~::~;. Ay~~~;;/i IJE:i::ii~-';,~" p~f;,~Rs~~c;:.~11lgI- Jaguaribe" 
~r. com a queda de pesadas. chuvas. o r'lchc<'o Tnvar Evandro · Miranda 
ri.',CO de uni segundo crescimento. al- Cul'ltt1áo José (,r-nnes ric Araujo, Hugo 
tamente preju* c1al. Andrade Amorlm. Orlando de Miran_ 

Segunda Egrrja Ba])tista - Ne, 
templo desta egreja evangelica ha·:nn 
l!oje, das 9 ás 12 horas. Escola Du­
nlinical. onde ~rá estudado importan­
, (.' trechc, ela Biblin S&.grada. 

O pr~cesso .d~ colheitR. mai" aconst'- eh Gusn:ião, Herm~s Ramos Ferreir~. 
111'LV::!l e a mao. expondo_sr. em ~cgui- Saulo V1ann3. ,Jose Macêd? Nasc1-
d:.l,. os bulbos ou "ca.beçrs'' ao sol m-:nto. Ever~tt SilvR. Herziho Formt­
cturantc horas, para perderem par~ p,a_ ~ artholomeu Mede}ros, . Renato 
da humidade antes de serem guarda- Coutinho Lins e Lucy Lêda G101a. 
(' ):~ ft omb1 ·. Na ordem do dia foram tratados va 

A'race - -(Lactuca sativa-L> _ nos as-sumntc,s de rral importancia 
r.·~ .. i.stem e· rca ~e cem . variedRd'!"c: de 1;ara o C. E. P 

1:ace que se d1ff<:rcnc1am. entre si 
P"lo formato elas folhas, das plantas /1. REORGANIZAÇAQ DOS DEPAR-
p~.ia cúr etc f: quc~tão precipua nà TA.MEN'l'OS ARTISTI CO E DE 
cultura da alfílf'!e temperatura tria e Cl 1LT URA PHYSICA 
mais ou men~ invariavel sem mu 
dancas bruscas. i:; difficti cultival-ã 
r1,1rantp, o verão. com resultados com-

cnsadores. me ·mo dentro das varie_ 
c'll.ae~ mais ru.ctsca.s, porque a tempe­
ratura el•·~2da é favo ravel á produc­
r:,;o de sementes. prejudica ndo o de_ 
.. cnvolvlmrnto das folhas. Além dis~o. 
,1 nlfa~p cultn-ada na estação '}ttente 
µroduz folhas amargas e do:mtes im­
r,roprias e p~rJgosa~ á. aliment'ação. 
DP prf'frrrncia. a alfacP dá-se bem 
nns sólo 11cos r111 mat"'J'ia organica. 
1, ,·que n ... M1bstrmctas azotada:; 6ão 

'l.spcn:-aw1.s a umn. bóa producç~o 
suas folhas. A a lface náo vegeta 

m tcrre!'lO areno:o. pobre de GUL'S_ 

Foram asscnlada:,, na reunião de 
1~911tem. as bases para a reorganiza­
çao dos Departamentos Arti:;tlco.s e de 
Cultura Phys!ca 

O Departamento Artl,;;lJco reunlr­
Sf'-á. a fim de tomar importantes de 
Uberações. -

Quanto ao Departamento de Cul 
tl_lra Phyiic_a, o sr. Manoel Qu1 n1: 
d10 Sobral informa que Já adquiriu o 
n1aterlal desportivo n~cessario ao seu 
f1mccionamento. como bol~.'i de foa 
b 111 l!: voUey-batt . rêdr.s. etc. .. 

}<.,oram at na:1 dtscu t,i(lOC Alguu .s pro_ 
j(•ctos e propo:,Las de fins t'levacto& pa­
ra o maior bem da clM:se estudantlna 
d1 Pa.n.h"l)a 

SANTANDER. 28 (A B ) - Uma 
patrulha de duas c~nhr,ne1ra::. e três 
pequenob dc~troyc1·s dirigiu-fie á5 pri ­
meiras horo5 da madrug,ida ctc hoje., 
}.Jara a::; aguas de 8ardinero, com or­
dem r::ategorita do supremo COJJtan­
do nacionalista de impedir a fuga dos 
:rnllcianos ,·crmêlhos qu(' a L1 s-e re ­
fugiaram 

T odas as embarcacões .srrão rcvis­
t:tdas pela marinhR de guerra nRclo­
ualista sendo permiltída a passa ­
gem aPenas ás mulhere.-., crianças 
f> anciãos. 

REFUGIADOS ESP,\NHO 'Mi CIIE• 
GAMA' FRANÇA 

PARIS, 28 (A. B .! - lnlonnaçõe,; 
teleph cnicas procedentes dEl Bordé 
confirmando a chegada. antes do 
meio dia de hoje na bahia dr. La 
Pallice de 25 pequeno6 navio...,, l'eho­
co.dorcs e embarcações de pesca pro­
cedrntes do porto de San tander e 
t ram,por tando oon refugiados entre 
os quacs 600 m llkía1,os vermelh 08, 
qur abu.ndonaram a<.4uell a local1d ade. 
drpolb do entrfjd3 ela., tropas c'o ge­
neral Franco. 

Chegaram no porto de ArcachOn 

Realizar_ ~e-ã. hoje, ás 14 horas. na 
$E:de do BloC'o Carnavalesco Pirata,;; 
do J ... guaribe a avenida Capitã.~ José 
Pes~óa. animada mat.inél' d3D~A.nt·· 
para a. nual o seu pre:;identQ !'iollcita 
o romparecimento de todos os a ;~o­
ciados. 

Animará. ns dansa ') afinada Ol'C'be!:i­
tra. 

'\JOTLC.lA RIO 
.. "Phebo" ; - C1rculflrá. no proxtno 
dia 7 de setembro, o jornalzínho Phe­
I;:,_ dos alumnos do Collegio "Carneiro 
Leão". desta capital. Phebo apparecerá 
no seu primeiro numero com farta eol­
laborAç~ de int.ellectuaes conterre.neos 
e com cuidadosa feição material. 

E' d.irector de Phebo o estudante 0-u­
mercino Brunet Dantas 

LOTE RIA FEDER A L 

Extracção em 28 de agosto de 1937 

A's 19 horas. havn{i. rulio divi110 e 
-,.~citativcs cvengelicos por loda a con. 
~:regação, fa1.endo o eermâo do cos­
t·~e o respectivo pastor. 
-~---------
Associação Parahybana pelo 

Progresso Feminino 
A presidente da "A, P. P. F." COll­

vida todas as associadas pare. uma reu ~ 
nlão. ils 19 1 2 horas do dia 2 do pro. 
ximo mês. na séde social. a fim de ae­
rem tratados assumptos de maximo 
interesse do gremio. 

CHEFATURA DE POLICIA 
' 3563 .• R,10 

2006 - Rio 
ló308 - R lo 
18703 - Bello Hor\wnte 
! 79G - s Paulo 

200: 000$000 A Chefotura de ~ela transfer1u-,;c, 
,100 :000$000 ho11ten1 , do PaJaclo das Seoretartos, 

20:000$000 p888ando a inilt&ll&r.,,,, no pavimento 
10 :000SOOO superior do predio 122, à tre,ve.,i;a Pe. 
ó ll90tOll!) re:,c!no t,t~ C:Jr ·2 !ho 



A UNIÃO - Domingo, 29 de agosto de 1937 s 

FESTA DAS HORTENSIAS Completa hcje 100 annos VIDA ESCOLAR i V I D l 
de idade a genitora do dr, sAcHAR.ELANvos EM sc1ENc1As: ,t A D I O P H O 111 C A 

Em.beneficio do "Preve,torio Eunice Weaver" realizar­
se-a, a S de setembro, no "Clube Astréa" uma noite de 
elegancia promovjda pela Sociedade de Assistencia aos 

Antonio Massa E LETRAS DE 1937 1 

- LYCEU PARAHYBANO P. R. 1. · 4 

Lazaros - As tommissões organizadas - O concurso 
da jazz da P. R. 1. - 4 

Tem na data de hoje o seu 100.'' 
annivers_ario natalicio. a sia. Anna. Cla- EDESIO RANGEL DE FARIAS I RADIO TABAJARA DA PARARY84 
ra de Sao Jo"e. veneran1a senh01a da I Quem encontrar um ra.,paz moreno de Programma para hoje: 
ellte parahybana l d. - anhe suas a-

Nascida a 29 de agosto de 1837, no f:!~s~6?~ª~!ue~:ento geratdo j 1.1.00 - Progn11nmn Aperitivo offo .. 
Engenho Plndobo., a sra. Anna é rpo pare e se não estiver chovendo l'~c1do pelo Cinc-Ju~uaribc "0 seu 
filha do tenente-coronel de M111clas :.ça_ê, sem •0 interromper. ' cinema" . 
Antonio Pereira de Castro_ que foi I Tanto podereis encontrai-o discutindo 12,00 - Programma vnr,ado da P R 

~;;t;~;f;:f:~;;:~::~:ª;~~:~:~~ ~-;:~:{:~.~:~J:~·d:~[1;: ;;; fü~r::;1:tJ~·t;:!~ ~~. 6~~';":i ~~ ~~br:ezi~~~::,~tªJ~·;::.a"::: ;!%o ~'::i~';: l-kgg = ti;;:::::~! !~1~:;:ia, 
ôe de As,;,:ist:encia aos Lazaros vac pro- bons princlplos de solidariedade hu- · b d 1857 mente fº audlt°[a.~ de ad t ~ 19,00 - P R 1-4 em n•vi!:;ta. R 
mover em beneficio das obras do Pre- mana. Casou-se em cutu rc e t 'i,;m O A ~s ~ /aj)(lc ap ~çao é 20 30 - Progrumrna variado ria P 
ventorio Eunice \Veaver, uma das Na. proxima segunda.-feira a com_ eenhor doe engenho de Paca u a sr. carac ens ica de quem :as~e 30 E:fe~ u 1_4 · 
mais erguidas conquistas so:iacs que mis!ão encarregada. da. venda dos in- ~r:i d~l:~~ ~~~~~:~io~~~~~Íh~~n1~~~~ ;~;:a~~~~~. n;s:i~~tthfá ::: d.esfr::~ 21,00 - Bôa noite 
a Parahyba se orgulhará. de possuir grcs.os inidará. seus trabalhos. Angelica da Cunha Lima. fallecida; cta no meio em que vive. Pro,::-rnmma para amanhã 

:::t;:.r:~sa~ !eS:!:ioJ~c~~án:o~r!~: f ra~e/:~mded::r~u!~!:ªr;;_.,!:oiu~o~~:.: Galdino Alves da Silva. fallecido: dr. E' o typo per/ef.to do nJJrdestino: ln. 

com toda pu1ança, par:i que tão utU to ,icou estabelecido que as mesas, ta_~t;n~°e~!~~-d~~izd~e t~~1~ftc~~o:~~ ~~zq:: ss~ ~:º~~~1;-;nfg;: ~ ~J!: ~~:~~ti:: t:~;::\,,t t:>~o'':p:io ~o~e,;-~ 1 :: ~~:1J~~::::~c~~~~~:::ã! f:!'::"v;~ Maria da SilYa Massa. fallecida; sra. No sertão o nosso her6e criava gado 
xUio, não boffra solução de continui 

I 
vinte mil réis. Este resolução é m:ii) Joanna da S1lvn Massa. João Alves tendo a certeza de qi,te a sicca nác 0 

dade na marcha das suas cbra,; já I um motivo de exUo da festa àe 5. ~e Massa. Adolpho Massa_ coronel do Ex- iermfttta. em seus estudos elle eme.-

muito ade.J.ntadas na Fazenda Ri& do ~et, mbro, pols, é sabido, quanto sao ~~~~-is~:11:g~~ d:1f1t!~ue~qª:ªe !~:: ~!:~~~~~re~ft !':!~C:U°t /J:t~~~e~J::.~~ 
Meio. ~eiicient;s. neste sentido, os nOSSCl.:i Alcina Massa de F· eitas. se em Darwin para versejar sobre a 

E este ponto de "ísta da ~ocied2.rte ) buflcts - . Enviuvou em 1881 quand,J tinha 44 evolução .. 
de_ João Pessôa, é tuna confortadora Do entendimento entre as du:_ectft annos de idade. · A desconfiança q,ue lhe inspirara o 
af1'1rma.tiva de que os probl,.,.~as ~~'!'- 1 rias da. S. A. _L. e do C_lube __Ast~ea. cs- Cont, 6 filh:s vivos. numerosos ne- céu sertanejo. reflecte...se. hoje nu.ma 
n?s de prophyla~a. e ~yg1ene .. qae cou ~tab_!lE'o1do que so te~~a~...;s tos e bisnetos. e alguns tataranetos. incredulidade geral. Não acredita nas 
amda, nos an~ust1~m. es~10. ~e~/º o- se ao ~a1ao de da~as :~ cartão con... A despeito das m1turf!ºS lacunas de doutrinas alheias como não acredttara 
lhados com o carmho m~ispc ... sa\Je! 

1 

qUt> estiverem niUDJ os O f m~mcria. a sra. Angelica ainda con- nas nuvens que se espreguiçaram sobre 
por Pai:te desb me-s~~ 'iOc1e~ade qu ... 1 vite. . ,, . versa com certo desembaraço reme- seus roçados sêccos. 
dá, a:ss•m, um magn..1f1t·n .e"-- mpl-0 d A festa do dia 5 tem a a.b.1:ll~n1.al-a m:rando factos do passado. sem omit- Edesio não admitf-e o sentimentalis­
perfe1t~. comprcbensao de SUas res.. o concurso da J3:.:.z :rabaJara. Est;e tir data.$ nem pormenores interessan- mo alheio acreditando que só os seus 
ponsab1hdades. 1 concurso muito s1gnif1...a. oa.ra. 0 br!- tes. versos ccnseguem attingir Dtana. 

1 t .00 - Programma Aperiti..-o da P 
R 1-4 

12.00 - Programma variado d•• P R 
1-4. 

18,00 - Programma <lo Jantar 
18.45 - Hora do Brasil 

f~:l~ = ~~:ic:: ~01~ul~-r~ .. cuut Elza 
Dantas e N°<'lic de. Almeirla 

20,00 - lrradiaçáo. rlirectamC'nte do 
Palacio da Red~mpçâo. de um pro­
gramma e~pecial com a orche~:tra dP 
salãQ durante o jantar solennP .i ser 
ofíerecido p~lo govêrno do Et1tado ao 
sr. ministro da Agricultura 

21.00 - Irradiação do! di-.cursos do 
governador Arl?emiro d~ Figuciri·do e 
minist"':"o Odilon Bra),!!t 

A "Sociedade de Assh .. tenoia ao.; lho da reunião da-n.sant~ do Club M _ Reside ha mais de t.Tês lustros em Como todos aue amam a dtsoussão, 
L~zaros e De~esa Co:1tra a Lepra'' 1 tréa _pois é grande.,? cn:_culo dc_!~J;~ -:ompa.nhia de ~e:u g~nro sr. João ·Ber. elle tem a vaidade de. não 8é detxar 4$500 - E' quanto custa um rnxo-
nao tem medld_o ~.,fr,rçli's para levar path1a que gosa en' e nos ª esh nardino de F1e1tas. nesta capit~l. á i:onvencer. Para racionalizar Um trcl val de sêda para criança na CASA 
a.vante a empreitada g-,rn:Uosa que se orcbestra da P. R. I-4· rua Santo Elias. modo de proceder. o nosso herôe. creou AZUL. 
it!iciou C'OM a m"moravet "Campanha 1 - A commissão encarreg_:1-da da or_ Registand'J o 100.'> anniversario da uma "philosophia-ideal" que bem pôde 
da. Solidariedade". E, .::-n.ças a uma namentação da fnt2. devota reu~r-se. sra. Anna Clara df Sã.') José. pres- ser chamada de edesiana - misto de 
o-:-ient.ação se~ra dos geus dirigen- 1 amanhã, ás 13 l'Z ho1·as, na residen- tamos grata homenagem a S'J'.:1 i-esp2'L socialismo, nacionalismô. gandísmo, Resta saber. se o céu norde~ino, 
tes e ao apoio irrestricto do Governo eia da. ~enhora Lau~a Arcoverde .. a tavel anciania e também á.s suas qua_ anarchismo ... e. parece que o homem tam~e111, e o hor_osco{JO da paixom.te 
tlo Estado o Preventorio Eunice Wea- fim de tomar as medidas necessarias lidades de le·1itima rêP"'esentante da attingtu 17U!$1;; 0 a ra~o. uma vez que edesiana ... se assim for. o nosso orador 
ver camillba, rapidamente, para uma á bôa organha.ção da. "Festa das antiga aristoc1~cia da ~~n. cannaviaria ella se encontra espallwda por aquellas , de turma está de parabens. CELSO 
ccnclusão proxima. E, dentro em bre_ Hortensias". da Parahyba doutrinas·... 41 FURTADO 
ve se erguerá. util e prodnctiva, numa - Ficou estabelecido. per ser mai::; --------------

uma mentalidade á altura da época a .. Festa das Hortensias'' começando, . demonstra~ão eloquente de que temos conveniente pna todos. que se fizesse O C O N F L I C T O S I N O .. J A p O N E"..Jl S 
que vivemos. exactamente. ás 19 horas e prolon. 

A •• Festa. das Horten~ias" que se gando-se até ás 24 horas. 
realizará n"' ''C'tube i\iitria .:. ~ 5 de l - O .. buffet". a cargo do Cl1;1be, 
setembro vindouro é mais um esforço está sendo preparado com. o maxim•J 
daquella as..::o"iação em pról da phi- cuidado a fim de que satisfaça. a to-
lantropica. finalidade. dos os presentes. 

A Parahyb~ pelo que tem de mais A fim de evitar os tio frequentes 
!.electo e elegante receberá de braços exageros em festa::; de caridade, a 
abertos a iníciativà. da S. A. L. e dará commissão encarregada deliberou não 

TELEGRAMMAS 
A U, R, S, S, 

ANNUNCIAM 

NÃO CONFIRMADOS DIZEM QUE A 
UM TRATADO DE NÃO AGt;RESSÃO 
QUE DESEMBARCARAM EM WOOSUNG 

CHINA ASSIGNOU COM 
- OUTROS INFORMES 

15 MIL JAPONtsES 
todo o apoio necessa.I'io a um exito -;erem permlttidos leilões, rifas, etc., BLOQUEIO DO LITORAL CHINl!:S 
ab· tinto. e, ainda mais_ que na. passagem de íôgo cte metralhadora sobre o autu­

m'wel no qual \"lajava a comitiva 
dipl,;:matica. O estado do embaixador 
britannico continuava sendo conside­
rado como gravtssimo. O automovel 
do embai,cad.or trazia pintada as in­
signias nacionaes inglezas. deixando 
claramente comprehender tratar . ."'5e 
de um carro official. 

Attmgido á altura da columnn ver­
tebral_ aquelle diplomata foi tran-po:­
tado para um hospital daqui. onde, 
aevido a gravidade do ferimento não 
foi pc,;,:sivel estrahir o project!l. 

.Pal'a assentar as bases da referida ingresses. convites seja observado o 
festa reuniram-se. hontem, no satã.o mais exigente criterio de selecção. 
l"<l"bre da Esccla Normal, os etement~ Por tudo isto, a festa. do dia 5 de 
daquella pre-stigiosa ,ociedade. E. a _ setembro, que a Sociedade de Assis­
Jém de outras medidM de caracter tenda aos Lazaros va.e promover. an ­
in~erno, foi nomeada uma commissão. tes de ser mais uma esplendida. de. 
c(.mposta do que a nossa. elite tem dP mor•!tração do alto grau de altruismo 
mais representati~J, pay. se incum- de ne:ssa terra. será uma parada 
blr da. ornamentação da séde do Clu- ! Umptuosa de eleg:ancia e bom gosto, 
be Astréa e dt>mais preparas para a destas que raramente 1,rmos o prazer 

TOKIO. 28 fA. B.) - Emquanto 
os circules ccmpetentes interpretr.m 
o bloqueio marítimo da China fazen­
do apenas alu ões a navios de nacio­
nalidade chinêsa.; certa imprensa 
deixa claramcnLo a entender que o 
tloqueio nipponico será dirigido tam­
bem a tcdos os navios. qualquer que 
seja a nacionalidade que serão sub­
mettid":'s a busca para impedir o rea­
bastecimento chir,é"' de material bel· 
i:co por via marHima 

O communicaâo accrescenta que as 
autoridades chinêsas de Nankin ti­
nham .sido informadas da partida do 
automovel para Shanghai mas quP 
essa communicação nã.o tinha sido 
enviada opportunamente ao quartel 
general ntpponico. 

Apcr.nr de haver melhorado con...:-i­
dera.velmente, hontem. o ::-r. H11g 
Knacchubull Hug·gessen veio a fale­
cer hoje. 

PROTESTO DO "FOREING OFF!­
CE" JUNTO AO GOV>:RNO JA­

PONÊS noite de 5 de setembro. de observar. 
Esta ecmmissão ficou con:stituida 

pelas senhoras Ligia Coêlho Irene 1 --------------

SOBRE O INCIDENTE EM OUE FI­
COU GRAVEMENTE FERIDO O 

EMBAIXADOR BRJTANNICO 
JUNTO A NANKIN 

LONDRES, 28 fA União> - Em 
con~eq!.lencia do fallecimento do em­
baixador britannico em Nankim, de­
vido n um ataque de aviões japone­
ses. o "Floreing Office .. vae enviar e­
nergk-a nota de prote·-to ao govên10 
Japonês. 

~%r2,~;:~~:· ct~ªo~::g~!~.L~'; 
zinha Vasconcellos, Zulmira Vianna, 
Zelia Ca.valcant-e Anahce Justa de 
Oliveira e Eudoda Guerra. 

Dado o reconhecido prestigio que 
gozam, entre nó~ as componente> da 
commlssáo, não ha mais duvida quan ~ 
to ao magnifico resultado dt, "Festa 
das Hortenslas". 

A directoria do Clube A-stréa. mos ... 
trou .. se absolutamente solidaria com~ a 
Iniciativa da s. A. J_.. cedeJ do os ~.alOJ3 
da querida e prestiglo3a- ~grem1aça.o 
&Ocial rara que alll se reahz<t.sse-.m. ~-; 
festas. Este gesto do velho sodahc10 
velu. mais uma vez, realçar os do~ 

A mitologia negra de Man~1attan 
elevou Dixie ao mais alto sentido .de 
ventura. E' a te1Ta preta da. Amenc! 
onde o soffrimento c1·c'Ju uma ~Jmacté 
essa alma con-:,t1uiu um munao _ 
felicidade. Dixie é como a nossa Bda 
hia de Todo3 os Santos e de Te os 

O!i Ap:~~:;ciã'J da raça. _transformou 
lentamente a r_aça. Pur~flcou .e a~e~: 
felçoou o espinto atraves da sens_1b 
lidade A~sim se tornou melodio~f:t. 
a almà do negro em tudo em que poe 
um sentido de creação · Elle se 1;r~= 
leu foi na> Americas .. Nem na. e 
ca teve ainda oportumda~e Pª1f dd; 
mon.strar a riqueza .sentnnenta 
que é superiormente dotado. er 

C01no que esses exilados SR.bem sd 
mais puros E' que trazem dentro e 
si e para ~~mpre a vt~ão _dai terra o~= 
bandonada. Aquella que fico.1 do e­
tro lacto é que o oceano impede e \­
para. o so!frimcnk:, operou O mll 

gr~ melodia americann e1U\ t<J~a 
clentro do negro . E.stedd é ª :1~~tra~ 
novo mundo. A .c::au .R e 
canta todos os sonho~ .. E a terr~nr;:~: 
drasta se tornou acustica e r~~ cha­
c1a. O sangue correndo de P chão· 
tos: sangcte que fecundou . 0 lavou~ 
creou os extensos algo~o~cs,m~vimen-

f~u·d~ c:~~~ªn1~!:ª~se~~1~· aos Senho-
res; viveu nas senzalas· grande f~r-

Entanto a dôr, que \.. ~ dcn lyns­
i;a reaUzadora, deu ~oe~ia, fulgurante: 

:ºm~s~~~ :~t O e~~~~~~v~ é a negr~~ 
as cantos mal~ s~ns!~-~~l?~~.0 si:apa­
orlgem negra. Sao Grmidos de 

~!i~aou d~~if :s ~:0;:;
1~d;~· 1entldáo que 

a sanorido.de dulcl_flca · 1 desarti-
Outras vezes .essa .. ~g:,1e!"ton". é o 

c1:1ladamente. E o •. A alegria se 
coco, 0 •• black-bottom · , cantos es­
mistura com a dansa e ~~ negros. a 

t~~t:~~-z :~~d:3:trr° a mais auto-
r!zadi. sinfonia amcr!cann · 

PERU' 
LIMA 28 (A B.) - Causou sensa-

FALLECEU HONTEM, EM SHAN 
GHAI, O EMBAIXADOR BRITAN­

NICO EM NANKIN 
ção em .todos Ós meios políticos o de- SHANGHAI, 28 (A. B.) - A re-
sapparecimento do.s investigadores po- presentação diplcmatica da Grã Bre- SHANGHAI, 28 (A União) - Fal­
liciaes Rios e Juan Palita. O primei- tanha forneceu a. seguinte nota offl- leceu hoje, nesta cidade, o embaixn.­
n-o suicidou-Se em R1mac e o segundo cial sobre o gra\'e incidente am con- dor britannico em Nankin, sr. Hugh 
morreu repentinamente em Surquillo, sequencla do qµ9.l ticou gr;wement~ Knatchubull 

0

Hugessen. que ante. 
pr . .,vincia de Mira Flóres. Ao. principio ferido o embaixad-:-r do Reino Unido hontem, fora gravemente ferido 
se noticiou que esses dois pohciaes ha- junto ao govérno de Nankin. quando, de automovel. te dingia de 
viam sido os carrascos de Manuel Aré- O diplomata britanmco .foi attin- Nankin para esta cidade, sendo ata­
valo. Entretanto, sabe.=.5e que outros gJdo por uma bala de metralhadora cacto por dois aviões japonêses· que 
tôram os martyrisadores daquelle leader I ao lado d.ireit_o da região_ estomacal.. dispararam as suas metralhadorar, 
operaria, embora se guarde grande si- A bala precedia de um avlão nípponi- ferido os passageiros do alludido car. 
gil.D em torno dos seus nomes._ --~ ~mdo __:__ bflixa altura abnu ro. -------

VOZES DA AMERICA 
ADHEMAR VIDAL 

CONDOLE!',;CJAS DO E~IBATXA­
DOR IlRASIU,;tltO EM LO:>;DRJ,S 

LONDRES. 28 fA llnl;w) - O em­
baixador Regbi de Oliveirn apresen­
tou hoje, no "Floreing OH1ce''. pes»­
mes em nome d:> govêrn'J brasileiro 
pelo fallccimento do embaixador bn­
tannico em Nankin. 

[e mais velhos do que a cnda do 
[sangue human? nas veias hum;\­

{nas. 
Mmha alma tornou-se profunda co­

lmo os rio-;. 

~i~:ª'1~a~~trí~~a~º:~:~~11af~~1~~l~~·. 

Banhei-me no EufratC;j quando as 
laurorns eram 1noç~s 

Construi minha cabana pnto do 
Balançadas pelas vagas sop1adas pc- Para arranJal-a assim toda de bran- [Ccngo, e elle cautarol')U p ·a _.:::-.1 

lla dor· 1 tco tdormn· Irei todo nú - porque assim é que é 
[bom­

Até as perversas profundidades da 
[zona mais ardente. 

Não estremecerei no mais fragil dos 
(meus ossos. 

Não notarás em rrúm qualquer slgnal 
(de derrota; 

Meu coração não tremerá por encor.­
ítrar o seu destino. 

Nem minha bócca resmungará qual­
[quer lamento. 

o fõrno C."iCancarado lança lanca& 
[de fôgo, 

Rubras Unguas serpentinas gritijm, 
(sem palavras. o meu nome. 

o desejo dc.stroe, consome o~ meus 
1 mêdo5 mortaes 

Transformando-me numa imagem de 
{chamas. 

Eu terei, quando v.oltar ao Leu mun­
[ do ele lagrlmas. 

uma -aJm(l. mais forte, num corpo 
Lmais modelado 

Estes verses de um grande orgulho 
e de um profu~do sentimento têm 
0 nome de '"Batismo" e pertencem ao 
negro da. J atrnaca Claude Mackay. 
Claude vive em New Yo~k_. Ha outro 
poeta por sua vez dehcwso, Je.an 
Toomer. c.ie Wa.shi11gton, negro retin­
to, e cUj')S versos _correm mundo de 
tão celebres que sao. Os seguinte.,, 
por exemplo. são conhecidcs pela dc­
nomtnação de "Rosto''· 

Cabellos 
cinzentos-prateados 
como torrentes de Cbtrclln.s, 
sobrancelhas: 
canôas recurvas 

seu.s olhos: Elia f1ea1ia vaidosa e havia de dau- Olhei para O Nilo e sobre .. •11.~ t:o_liifi-
Nevoa de lagrimas (sar e de cantar [quei as pyram1dc.,;; 
condensada no fundo da carne, Se pudess:e ver-se, esta noite 

I 
ouvi a cantiga do Missis....-1p1 quando 

E os seus muscuhs esfliados {Abe Lincoln de!-:ccu para NOYR. Or-
São cachos de uvas de tristeza Porém o maior poeta amerlcan'> da [leans, e vi a ~eu ::;Pio tun·o todo de 
Arroxeados pelo sol da tarde raça africana é o farncso Langston Louro no 1nent"' . 
E quasi maduros para o.s vermes. Hughes. Os seus grandes successos Conheci rios· 

Countee Cullen conta apenas 27 
annos, re..o;;ide em New York. já l?~­
creveu varias li\TOs e o sel!Uinte poe­
ma. "Para uma senhora branca'", e 
de sua lRvrn 

Elia chega. a pensar QUf>. lá no céo 
A gente da .)ua cla~se deita-se tarde 

re rcn<.:a, 
Emquant.o º"' r-:.Ur"~ querubins negri · 

nhos tevanLem-se ás sete, 
Par,. fazer todos os seniços dome.e -

l.cos c€-lestiaes. 

Obsena-sc nos ver~os acima a iro­
nia cortant.(' do negro deante da e-.::­
tulta arroganc1a e ~upremacia. do 
brsrnco. E' a melhor fcrma e a mnts 
auractoura das fo:m~ de vingança ,r:.?: 

fazer ircnia e5(·n11t.a. que expres.')c 
bem um scntillo de despreso. Taru­
bem pertenct>m a Cullen este emocio­
nante poema a ·• unia nt:;rin.h~ mor. 
ta ... 

Vejo clua.':I l'O!-n.S in·arras tobre o :.;ri:J, 
E velas á .:iUa caba;;ercit·o. e a :-cu:s 

[p,!;;, 
Negra MadQna do t11nml·, dlu 'l""...:> · 

lrunr..J. 
A EJ-->!Ihora Morta a.cho11-a linda 
Sua mãe empenhou o a1mel de casa­

[mt>11to 

são maiores do que os obtidos no Rios antigos e sombrio8 
Brasil p~r Cruz e Sousa e Castro Al- Minha alma tomou-_.;e prol mela r'! 
ves. O mundo inteiro sabe de cór e'"- lmo os rics 
t~s not.aveis e admiraveis verses m­
titulados "Eu tambem ··. 

Eu tambem canto a America 
Eu sou o mais mcrcno dos irmã0$ · 
Elles mandam-me comer na cosinha 
Quando chegam visitas. 
Mas eu rio, 
Como bem 
E fico ferie. 

~;~~;
1
~êritarei á mesa 

Quando vierem visLtas 
E nlnguem cu.sará. 
Dizer-me. 
Então: 
·•vae comer na cozinha·! 
Ao contrario: elles verão como e..stou 

[bonito 
F. ficarão envergcnhados. 
Eu tambem ~~u a A:nerica. 

A!ncta são de Hughes M versos que 
~:· s~guem nus quaes se poderá sen­
tir rt profun-:hd::idf! dos ~cutiment.i.:, 
ethnlcos. Sentlmt1J~ - cme não mor· 
rem e que nos P')Cl as se tornfl m so· 
luços dcJfallecentcs de alma. 

Conheci rios: 
Conheci rios antigos como o mw1do 

Paretf· que !'.l G11ilhermr d•~ A1-

m".'itla quem di51,(' qu::: o nl"~TO é ~ 
alma do branco. ,tit'm c1u, icl;.1 qur o 
ê. NinguPm mals ;:.entido nc rn1ôr 
O poder de caractf'r ub!'-nrvt• e rlom1 ... 
na Os nol-isOs mclhorrs pN'las ~ 
não sRo ncgMs ião me:.;tiços de ca­
Oello não nC'ga 

A c1vihwção contiJ1cntal tudo nc: .. 
ve ao regime da eHravidão. Nilo fot 
um mal Ou melhor foi um mal que 
veiu ptlra o bem 

A_ n~.sa musicn. a dan"a todas.:,.; 
vnnedo.des de artt' so!freram a m­
Ilurnc:ia decisiva da raça preta. mo-­
trando caracterlstko.s tnconfu .. id1vets. 
Até no andar e no rbo do norte-a­
r:iericano os !;C'i~ntistn..-. provam o. 
marca ff'gi~trada do negro E n ~er­
dade é que quando a gcntC' e:;nitn a\ 
voz de t .... dos esses poetas mn1TI 1ns i: .. 

RCha a ~i mC'.Slfllt, numa c-onummhão 
rlp almas 1guar.s. 

Garanta o !lt'U negocio r("glstrani!o 
,,u" lh·ros e firma na Junta Commt'r .. 
dai por intrrmedín do E5C'riptorio de 
Procuradoria Ml NF.RVA, rna. Maclet 
l)inheiro n.0 306, sa1a do 4.° Cartorio 
do Tabelilá<> Travassos. 



A UNIÃO - Domingo, 29 de agosto de 1937 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
DtSPORTOS 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR TN~PEC'l.'ORIA DE TRAFEGO PU­
DO ESTADO DA PARAHYBA 110 I BLICO E DA GUARDA CIVIL 

O jogo de inicio do 2.0 turno: "Palmeiras" x "Botafôgo" 
NORTE Em João Pe55.9a. 28 de agosto dP 

(Auxiliar do Exercito de 1 • linha) 19~rv1ço para o dia 29 <Domingo> Teremos hoje mais um dos grandes 
Uniforme 2 o (kaki) encontros do campeonato da. cidade. 

Quartel em João Pessôa 28 de a- Permant.nte á SfT'P., guarda no A L. D. P iniciará o seu 2.0 turno 
gosto de 1937. 54; com o match entre as equipes repre-

Permanente á SIP ., guarda n.º 2; senta tivas do "Palmeiras" e do .. Bo-
Serviço para O dia 29 (Domingo) Rondantes, guardas ns. 3, 4 e s; tafôgo", doLc, dos maiores gremios lo-

tenente Pedro 14f
1
~~1~ei5s~~~~d:s I~~s. 

79
' 

27
' 

18
' ca'ri-.icclôres e alvi-negro!5, que são Official de dia, 2.0 

Gonzaga de Lima. 
Ronda á Guarnição, t.0 sargento 

Othoniel de Sousa Maia. 
Adjuncto ao official de dia. 2.0 sar­

gento João da Costa Canavieiras. 
Dla á Estação de Radio, l.º sargen-

to Luiz Gonzaga de Lima . 
Guarda do Quartel. Carlos Sobrei-

ra. 
Guarda da Cadeia, 2.º sargento 

Enlo Soares de Mendonça. 
Dia á Secretaria, cabo José Boni­

faclo Guedes. 

fei~~viço para o dia 30 \Segunda- ~i~ ª~~;~:~~~os d~e!~~~d~s j~~~i~âr d! 

Uniforme 2.º· , kakD. ampla espectativa do nosso meio es­
Permanente ã S T p. guarda n.l) portiivo : apresentação de um bom 

33, Joot-ball. a par duma conducta cava-
Permanente â. s.P., guarda n.º 15?, lheir~ca. 
Rondantes, fiscal Geraldo e guar- cr-:/:;;: dei~~!{~ª ded;ag1~ª}eif:.rtJ~r~ 

d~l~~tõe
9
s e gt~rdas ns. 27 18 144 Baptista, Lemes, H~•berto, Reis, Pi-

154, 155. 156. 79 e 115 . · · • i tôta. Formiga. Gabriel. Helio e Mi-
Boletim n.º 191. sael. não póde deixar de interessar o 
Para conhecimento da corporação 

1

. publico que. afflufá numeroso ao carn­
e devida execução 1)Ublico O seguín- po ~a avenida 1. de Maio. 
te: · · . Sao todos players qu.e possuem eme-

directol""".....s do "Botafôgo" chamam os 
amadõres abaixo escalados para, á.s 
horas regulamentares. comparecerem 
ao camp::! da avenida l." de Maio: 

be~t~~é,T~f~~~!
1.d°Pã!~1~ôr~;~s. ~~!3: 

do. E~corél, Helio. Evan, HÔllanda, 
Ca~pmense, Bau. Dircieu. Edgard, 
Tomco. Edson_ João Gazosa QneirO'.t 
Lamoadario. OdiJo.n · Lucas II Gerul2 
do. Clidenõr. Raiff e Alinlo 

"FELIPPtA SPORT CLUB" 

/Official) 

A direct~ria do "Felippéa" <'Onvtdfl Ô:c; 
seus associados a se quita.rem com <::. 
cofres sociaes até o dia 5 de ~-Lemhro 
proximo. 

SANTA GLORIA" 

VIDA MUNICIPAL 
UMBUZEIRO 

Admini ... tra~ão dynamica - E' dtU-

~~ueZefr~;~se~ ~o :c~~~l u~~~:~sL~~~ 
ção municipal desta terra que tem á 
1rente elos seru; destinos o dr. CarJ% 
P~õa. haja• visto o esforço e carl­
Lhosa dtd1caçjio c!".m que c sr. prefei .. ·, 
U:m :,oluccicnacto os problemas con­
; iderados de maior importancia par.1 
o bem co1mnum 

S. s vem reproduzindo e hL 
z~ndo lembrar, vez por outra 
o mil~.gre do5 peixes, porquanto qua­
si que não ~e comprehende como um 
hc.mem pos'>a t-ealizar melhoramenlos 
Lâo importantes como os que aqui es­
tão ás vi...:;tas de t.odo mund'J, denl ~ cl 
dt um anno e mése.s de adrninbt.r~t· 
ção com a pequenez das po!;Sibiltda­
cles orçamt"nlarias vigente 

Dia ao telephone, soldado Severino 
Ferreira de Sousa. 

Serviço para o dia 30 ( Segunda­
f eira). 

Official de dia. aspirante n official, 
WHson da Silveira. 

Ronda á Guarnição, l.º sargento 
Pedro Ribeiro Jasset. 

111 - Petic;-ões despachadas _ De ritas Qualidades techn1cas. 
J Barros & Filho requerendo certi- O pôsto vantajoso qu~ o "Botafôgo" 
ficado Sf:' 0 caminhão Chl"vrolet Gi- occupa na tabella ~ off1cial. faz com 
gante, motor n_º 5.089.984 placa . . que os seus defensores se empregu~m 
185-PB., foi regularmente' registrado com 3:rdôr-... a fln1 de ser bem mantida 
nesta repartição. - A' Secção de essa s~Juaçao: " 

O prefrito não se cansa de trabit~ 
lhar. e a.." obras Já t.êm grande vulto 
As da con .. '>trncção de uma capella n.-, 
ccmiterio de~t:i villa e outros melho­
J'amentos <'ffect.undos no mesmo qur 
são iguamentu dignos de registro. A 
con:;truccão àa citada obra está á 
altura de uma administração mocte. 
lar com:'} a que vem actt.1ando ncst-1 
rdilidacte. Nada mais signlficalivn 
para uma populaçáó d'J que ver pro-

.segue. h:je ás 14 horas. para Santo.. vindo do seu administrador melhora 
Rita uma embaixada de~portiva. do mentos positivos e uteis. E o d1 
"~anta Glo. ria Sport Clu.b". que alli I Carlu.s. Pes:Jôa nâ. o se tem _feito espt•­
dLSputará uma partida dP /oot .. ball rom rar: os problemas admmistrativo 
o "Industnal Sport Club" t.êm sido resolvidos com as.c-;iduidad~ 

Adjuncto ao official de dia. 3.0 

sargento Severino Ferreira de Sousa. 
Dia á Estação de Radio. 3.0 sargen. 

to Ayrton Nunes da Silva. 
Guarda do quartel 3.0 sargento 

Antonio de Sâ Luna. · 
Gu9:rda da Cadeia, 3.0 sargento 

Them1stocles Fernandes de .Lima. 
Dia á Secretaria, cabo Manuel Vaz 

de Carvalho. 
Dia ao telephone, soldado Antonio 

Lauríano Rodrigues. 
Boletim n.0 187. 
cnss.) Delrniro Pereira de Andrade 

coronel commandante geral. ' 
Confere com o original - Elias 

~renandes, major sub-commandant~ 
1nt. 

~~fego para certificar O que cons- gu?r!mpa~~f~~~~ e· ~~~;~~~- ~on::~ 
CYCLISMO 

De Joaquim Torres da Silva. res,- "onoo" .. ~~ 1:1aneira a poder enfrentar 
jente nesta capital. requerendo troca com eqmhbno o seu valoroso adversa­
je sua carteira de chauffeur profis- rio. 
,icnal, conferida pela Prefeitura des- Para dirigir esse embate. a Mentõra . 
:a capital. por outra desta Inspecto- es:alou os juizes Carlos Neves da Ccntm~am aber_tas as inscril)(,'ôes p, _ 
ria. _ como requer. Franca e Paulo Ferreira. de cuja bri- ~a a .corrida de b1cyclectas. já r~t.1ndo 

11 o d i lhante actuação muito depend~rá o 
1

1 m ... cnp~os _10 candidatos 
_ o -;r :n~~n d: J ~:~~-e~:et~:a;=~~ successo da tarde de amanhã. lnS<'r1pçao - preço 5$000 
a Estação Fiscal de Caiçára uma Representará a Entidade Maxima. 1 _ Para a_ "Zrand_e parada athleti:a PS-

placa para motocycleta, confor'me re- ~~i~:~Po. O sr. Venelyppe de Al- ! ~~~
5
1nesc;:fct~~~~I:ser:~l~rfc1:% {:Onkrra_ 

:~sf~ã; e~º c};1f~~ct~~i 67 e ·~:ci~~a~:~ 
tado. ' 

(A',,> Tenente João Farias ins-
pector geral. · 

Confere com o original: F. Ferreira 
de Oliveira. sub-inspector. 

O QUADRO DO "BOTAFôGO" "!RIS" X "COMBINADO TAMBIA"' 

Pagé - TORRELANDIA -
Felix - Clodoaldo 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

28 DE AGOSTO DE 1937 

Lemos - Humberto - PR., 
Formiga - Pitôta - Ronal - Halio­
Evan. 

Hoje. peln manhã, realizar-.w-á no 
camp') do "T:..:rre" um jogo amist.o~o de 
toot-l'rill entrª as pnuipes do "lris" x 

. ''COITbinad~ Tlmb:i". 
OS "TEAMS" DO "PALMEIRAS" 1 Apó~ e,;; 00 "'lV.:":O'l~ro de cordialidade o 

"Tamb'.á" vi!itará a nova séde do 
1. 0 1•tris" 

Ferreira l O "!ri,.." rnfrentarâ o "Tamhiá" dn. 

<' maxima serenidade. 

Dr. llt>nrique l\lontenegro - F.f.U•­
ve ullimumente nesta villa em visi­
ta c·crdial ao dr Carlos Pessóa µrt"­
feito municipal, o dr. Henrique 

0

Mr11 
tenegro. pre-idente da Camara Mu 
nicipal d"'sla edilidade Que se fc:t. n 
cr,mpanh~r do seu irmã() dr. Joa­
quim Montenegro e do major Aíllo 
nio Cabral. influencia polilica cl'J 
PC\'Oado Natuba Os mesmos já voi­
ver..1m ao:- rent.ros de sua.s n.ctivi(la­
lc..'-

Umubuzeiro. 24-8-937. 

\JFCH< )LOGlA 

RECEITA 
Saldo anterior . . . . . . . . . ........ . 
Genuino A. Bezerra - Renda sema-

Sandoval - Zé dos Reis - Bapti.sta ' Nevf's Ga.iebJ Cabo. Xixi Antonio 

1 

Zebraz - Juarez ,,;;eguin'. , f~"ma r,arioca Manuel das 

70 :7
JOSOOO !f~~~ ;-:~;:;i;:;:. Gabriel - Neneco - ~f~t~~zi:;alitl. Davino vaVá, Luca3, 

Sr. Paulino Rnbem de Lemos - No 
c1ia 25 do andante. falleceu. nesta ca­
rital. em sua res1dencta ã avenida Al­
berto de Britto. o estimavel artista 
conterraneo sr. Paulino Rubem de Le­
mos. um dos mais esforç1d :s membro~ 
da classe operaria. tendo sido socio 
fundadQr das antigas sociedades 
·•centro Protect-Or dos Operarias". 
"Cenro Artisti~o e Operario Parahyba_ 
no'' ··Benefiiencia Mutua". "Liga Pro­
tectcra dos Sapateiros". "Partido Ope_ 
rario". "União Operaria de Areia" t' 
"Syndicato ~era! do Trabalho_. fazendo 
ainda parte de varias associações tlt' 
beneficenria 

nal do Porto de Cabedello ....... . 
Pedro Pessôa - Renda de Aguas e 

Esgôtos do dia 27 . . . . ....... . 
Recebedoria de Rendas da Capital-

Arrecadação do dia 27 . . . . . . . . 
Empresa Auto Viação - Quota àfi 

fiscalização . . . . . . . . . . . . . ... 
Banco do Estado e) movimento -Re­

tirada nesta delta 

DESPESA 
Banco do Estado - Depo~ ito nesta 

data . . ........... ; ...... . 
1 . 809 - Secretaria da Agricultura -

Despesas realizadas . . . . . ... 
1.810 - Agenor Clemente dos Sau-

tos - Vencimentos . . . . . . . 
l. 811 ~ Judith Miranda - Secreta­

ria Ca Agricultura - Adeantampn_ 
to .. .. . . . . .. .. . .. .. .. .. . . . 

1 . 806 - Directoria de Viação e Obras 
Publicas - Folha de pagamento .. 

1. 805 - Directoria de Viação e O­
bras Publicas - Folha de pagamen-

to . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 . 813 - Arthur de Albuquerque Lins 

22:046$200 

4 ·375S600 

51.500$000 

600~000 

58 :626$500 

36:241$400 

138$000 

Hi0$000 

500~llll0 

137: 148$300 

207: 899$300 

2. o 

Rovere 
R:sendo _......-Odilon 

Dario - Mestre - Aprigio 
Ga1c2tnha - Galvão - Adaucto -
Raminho - Azomar - Farei e Gon­
çalves. 

.. PALMEIRAS S 

(AVISO) 

CLUB" 

A directoria do "Palmeiras Sport 
Club", chama a attenção dos seus jo­
gadores para que nEtnhum falte ao jo­
go de hoje. visto ser 1> mais importante 
do presente campeonato. 

Avisa, também. que o jogador do 2." 
quadro que não apresentar o recibo, 
pelo menos dO' mês de jnnho. não po_ 
derá disputar o jogo ...de hoje. e para 
que todos se quitem até o alludido mês. 
o cobrador do club achar-se~á no cam­
po para attender aas interessados. 

"BOTAFôGO S. C " 

Para a partida official de hoje. os 

"/RIS" X FELIPPÉA _ JUVENIL 

Estâ despertand:: grande lntere!=:se no 
seio da garotada sportiva o jogo de ho­
je fl. tarde, Enfrentar-Se-ão "!ris" x 
"Felippéa". ambos com bons teams 

O "!ris" enfrentará seu forte rival 
com cs teams abaixo : 

1: TEAM - JoM, José. Manuel -
P . R. 4. - Bandeira. Diogene.s, Pedro. 
Binho. Lucas. Es-meraldo, Bega. 

2." TEAM - Walber. Wilson. Dió -
Tamborete, Traquino. Vandinho. Ma-

O seu rnterramento effectuou-sc n > 
dia seguinte, com regular compareci­
mento de pessôas amigas. 

O s:iudoso extincto contava 64 o.n 
nos de edade era viúvo, deixando uma 
filha casada. 

labá, Pierre. Lula:._Gallego, Dedeu. 

1 

ASSOCIAÇÕES 
CAMPEONATO ~~riNIL DE FOOT- Centro dos Constructores CivL, · -

1 

Em s.~ respectiva séde provisoria á 

"Bcta/ôgo" versus "Uniiio" ;1\~}. D~ 0 ~ 9 V~~~- 3~! ;~:..sJ~ ~~~: 
Em proseguimento ao campeonato toria. os membros dessa as.sociação de 

juvenil da ·:-idade. promovido pela Liga clas..'-e. sr Antonio Gama. presidente 
Juvenil Desportiva Parahybana de- d~ alludldoc';;octalicio pede ? comparr­
frontar-se-ão hoje pela manhii às rs_ . ci~ento de_ tod~ 0 s as.saciados á re_ 
quadras do «·uniãô·· e "Botafôi"''' / frnda sessao. v1st<? tr~tar-se de _as-

- Empreitada . . . 
1. 814 - Ignacio de Sousa Moraes -

10 ·090$300 

25 :G55$500 

12 :093:soou 

Esse jogo. que vem sendo muito P5- / ~~pto de magna imp.,rtancia social 

!..:==========================="° pon:do promet.te ~er bem animado da 
Empreitada . . . . . ...... . 

1. 815 - Cosme Antonio cto Nasci­
mento - Empreitada ll!l4$110U 04 867ii900 

Saldo que passa para o dia 30 113 ·031$400 

207 893$301) 1 
Thesourarla Geral do Thesouro do Ji'.,Mnclo da Paratwbn, cm 28 de 

agosto de 1937 

Franca Fllllo. 
Thesourelro ~ernl. 

PREFEITURA 
DE JOÃO 

Coufer-,: 

L. F.-anca Sobrinho 
c·0n.Lador-chefe 

J:rnberlyLa Nobrega, 
F.~chuturart" 

MUNICIPAL 
PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 
DIA 28 DE AGOSTO DE 1937 

DO 

Saldo do dia 27 .. 
Receita do dia 28 

RECEITA: 

DESPl!SA: 
Pago folhas de operarlo.s. diaristas P 

pensionistas. referente á semana 
finda . . . . . .. . . . ........ . 

Idem a Ignacio Moraes. por conta ctia 
serviço.;; de meio fio executado pel"J 
mesmo .. , . 

A Julio Nobrega. por conta de sua 
fatura de 10 deste mês 

Baldo para o c:'li:'.l 30 

Em documento de valor . . . ........ . 
Dinheiro em C'atxe. . • • • , . • . • • , 

13:155$121 
1 :864S000 

B ·934$000 

U00$00(• 

300 noo 

4 :176$500 
1 008t621 

9 :834$000 

5· 185~121 

5 :185Sl21 

ThP,1:,ourartat da Pr~fettun Mt11ilripA.I dt• João Pí'sslb, em 28 dr 
agosto de 1937 

0Pntll F~mande., 
The:..o\1~lto tntf>rloo 

INDUSTRIA DE BEBIDAS 
Machinas e installações completas, para GAZOZ4_s, 

CERVEJAS, LICôRES, VINHOS, ETC., ETÓ,t 
Enchedores, Arrolhadores, Rotula.dores, l\tachinas df' lavar garrafa'-, 

capsu ladoras, etc.. FILTROS ''SEITZ" para ('er\'eja, licôres, 
vinhos e xaropes. 

PLACAS E AMIANTHOS ORIGINAES "SEITZ" 

DEUTSCHMANN, LEAL & CIA. LTDA. 
Caixa Postal n.0 857 RIO DE JANEIRO 

~relJle ~ J fj///////////lllll//11111111,11,, ns e$ ,, 
1
111!1f/;11////I/I//I/II////////J/t1J11,%/.'"11111111111 1

.,.'i,,:::,,,. 
1//.1,1'/, da ""11111,1111. ,,,,,,,,u,, .. ,,,. :,p __ ,,, J:,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,, ~ rj, ·, . ~ 

COM PANHIAoECHARUTOS 

DANNEMANN 

do valor dos disputantes. 
DPsde já póde..se garantir. que exis­

tirá a maior cordialidade entre os pl'elL 
n,;1tes, d,evicb á educa~ão sportiva qut"' 

[ tem mostrado em prelios anteriores. 

1 

ssto ent:::R: ::b::d:N:::~eço de 

.t;m :ma sédP_ sociaL á avenida Vasl'o 
da Gama, reahzar-si-á, hoje, uma reu .. 
nião de&e club 

Faz-se um appllo a todas os associa­
dos a fim de comparecerem a e.ssa l'eu­
nião, P~is é de muita importancia para 
~ vida social da sociedade. 

A reunião esta marcada para As 13 
horas . 

FUMOS ESCOLHIDOS DE .SUMATRA- HAVANA-BAHIA 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS "IHNNEM/\NN" NO F:STADO UA PAR.AHYBA: 

FERREIRA AMiJRIM & CIA,-F ABRICA POPULAR 
Praça Antonio Rabello, 85 -;:- J O Ã O P E S S () A 



A UNIÃO - Domingo, 29 de agosto de 1937 

O ELOGIO DE CAXIAS FEi:- PARTIDO PROGRES­
TO PELO SR. DUARTE LIMA SISTA DA PARAHYBA 

(Couclu!.4o da 1.• Ptr:. J penas c.orrio 3mante da ::\1:arqueza rl.e 
• 1 Santos! 

H}OJJi.u:::dan; 'tHP .~~bri; un,a "VHbai·ca- José Bonifacio, o patriarcha, 0 es-
çau uw_ni~a aµn.,aon.ando-1he toda a I tadista. o sabia, é diariamente dimi--
1-,;11:1nn"::.:.o. ·, fJ•il' dcciditt dn sortz de nuido nas escolas, onde o laicismo 
1,0.:1-,a.~_ :1rma'" l~ v_altu ao _official te- maçomco dos mestres de dialectic'3. 

m~·~;J \\\1~n~;: .. ~~~;-~~o cf:. 1:~t?{ tinha O r:1r;,:~.~~:iv~:~e :a1/:ba~~fi~c!ta~lor~;:. 
.';ul>-c0.11ma11do uo b..tt..dhao do Im- cabeça agitada de Lédo. 
J.1t!r:1do1· r o rm cbcdicnria a um~ E Dom Pedro II, o grande n,onar. 
ordun ~a.'i..1L1v.1 elo l\Lnurcha. fc:..1 cha que pela sua .sabedoria toleran­
r:unir.:c ~ a;~ i;Pll!; comrJ,lnhcir~·,. no c~a. bondade, austetidade mOral e vi.; 
( .. 1mp1 .. de• ti~lUt11!1a. os ([lJru ... exigi3:111 sao precuciente fez tão respeitado e 
:i u.tJdu·anw do un1wrnnt.e A~s1m tão grand~ o Brasil, durante cincoen­
t<tu111 u. •. 11:-i. ka'drul. t: a :-.u~l dis :ipli- La ann-:ls de reinado, não foi mais 
rn1 qu.· o uo~o pr111u·.1ro unper~\clo.r. c.i.ue um poetastro, na bocca sacrílega 
tumlJL'll, ~ l( .. tdo ele chie. nft0 QU}Z de certos litteratos contemporaneos! 
:i:.J.cnfkar No ch~us e na _anarch :;. E' que as corujas e os morcegcs sem. 
que :,;r ~c:g111ram á a\Jdtcaçao, Lima pre invejam as aguias em seu.s re­
t' Silva f'Ji<'Ont rou nr.vas opµortunid<1- migiocs .. 
dt-s dr n Vf'lar u ~ru grande C!)pirito Nenhum povo. sr. presidente di!)-
1.lt· e;r~('lll, org;1 !llZUIHlo um IJ_..ttnlilão cute tanto e néga tanto os nieritos 

~!;'s1 ~1::~f{~~,\. ::ª~~~~.1~:.;!~:·~a·~t .1~~f;i~~r,~ !e p~~ft~c~!re:u~º~c°nsiai~:si!~{~~-
dt· . . nativas tem sempre idolos de barro 

Dí'lH·l~ ch.•.-,;o !.-;Urgm ,·m lLJ~. en- aos pés dos quaes queimam o seu in-

~n·<~~~// ,\d
1
:lf·~·~o~~~~·.; \~~;~~-- 1~~\1ct~!ri~~~n:1~ 

1 
~~~s

0
Ver~!d~f ;:; u~~:~-laf rinâcio;-J:e~;:~ ! 

SERVIÇO DE ALISTAMENTO ELEITORAL EM 
JOÃO PESSôA 

Encontram-se em regular funccionamento, nesta capital, os 
seguintes post6s eleitoraes a cargo do Partido Progre.ssi.sta da Para­
hyba: 

Posto Central "Argemiro de Figueirêdo" - Dirigido pelo de_ 
putado Pedro Ulysses - Rua Duque de Caxias - Expediente : de 9 
ás 11 e de 13 ás 20 horas. 

Posto Eleitoral ••João da Matta" - Dirigido T,,<:!los jornalistas 
Alves de Mello e Anchises Gomes - Redaeção do vespertino Liberda_ 
de - Expediente : 9 ás 11 e de 13 ás 16 horas. 

Posto Eleitoral do Roggers - Com séde no centro Beneficente 
Parahybano - Expediente : de 8 ás 11 e de 13 ás 19 horas. 

Posto Eleitoral da Torrelandia - Com séde na Sociedade Al .. 
berto de Britto - Expediente : de 8 ás 11 e das 13 ás 19 horas. 

Posto Eleitoral de Cruz das Armas - Com séde no Centro Po. 
litico "Argemiro de Figueirê-do" - Expediente : de 8 ás 11 e de 13 ás 

21 horas. 
Posto Eleitoral de Jaguaribe - Com séde no Nucleo Politlco 

Local _ Expediente : de 8 ás 11 e de 13 ás 20 horas. 

5 
SUSTOU . -R~l'RIÁDO DA 
SOBRINHA SEM "DOSA­

GEM" 
TIO SUGGEHE \'O\'ll Rti:\11:.ll!U 

''Minhu §obrinha. QUl' t" aindu 
un111 bi:b~. rl'luct11vu ingerir llll'-
di<.·umt"ntú.!i pura ~uu C'On:tlip::i­
~·ão, "-<li,: ~ A. Cnrvalhu Rua Ju 
\onego Luvra!-i \fina:s :'S.:il,eudu 
o quanio df.' pn;Jucli6al cisse tll'sn­
grt-davel methodu ih· ''1lnst1~t'm" 
pode ~er, ú~ v1•i;cs, t'U .~UgKeri u 

• emprego do \'ick \'ap"Rub (Jua~i 
que immC'diatam,•ntf, aJH)s a llp­

plicação dú \'rqioRuh, x crit-111çll 
melhorou" 

Toda criança tlH.·reC'c! c.:sl<' tra-
t1:1.mento mai,1 rapicl,i t· íll' muis ~l'­

gurani;;a 1nna conil,att·r cousl1pu­
çôe~ Nada par I l'TIJ.:"lllir, 11wlu 41,;l' 
JJO-":<:a lr1:t11~.tornar <1 ,. -tom~~" r1 .. 11 

:~:!!~~~\ c;~ªaº\ªl's
1ii>tt·:<·i~ 111

/u1~·::.
1
~ nu 

const1paçau H:1 ta ÍfH't'Í<H1u.r !U;1 

l!'aqrcntu. J)eito i:, 1·11.'itu. arnh:·'I <la 
hora de dormir cum (1 \'1d. 
\' u. p o nu li !n i:.tntJlll'lí.lll<'Jlle u 
VüpoRuli coml'Ça a ai:ir din••·La 
mente 11travt·~ da pt'lll' como um 
1•mpla,-tro .-\u n,l'ªrtto te11qrn, dt' ,i. 
prt<ndt' vnpc,,c• nw1l i<'i 11:11: qut' 
•âr, as;pirados Ac::nd1.1 d,• ,l .• <lu11.1 

formas; d1n·r·tu- ;1" tlll' !>l n:t.,i t1·111µu 

o Yup0Rul1 ~t:ral111eu1.- fü·al.11. , vru 
11 rei t l'iu1li, nun1u uc,il,• 

IJ:1 tes gem cs falsos deu~. 1 
Co111:,11d ml,. 1:m clwfr e.las troµo:; Ruy foi o maior genio da raça latina 

r.qunrldaliu~ no Maranhão e Gover- neste ultimo meio seculo. Encheu 50 O nome que marca as melhores 
m1.t!c.r tlaqul'll:t provinci .. 1 .. j:i no p.os. ann.c,s de vida publ.ica agita.da com ª i e ma.is fíuas loções do mund&. 
Lo rlc· c,,rrn,,:. Luna ,. Sil:a sufhccu pregação . cívica mais . enthusiasta, AGUA ORIENTAL 
;1 celt~bre n·,·olta dos Balaios, em me- mais coraJosa e maLS vibrante. Seu 

MOVEIS GERDAU 
110s ele um anno. f' rn.dou-~e hab1I e verbo de fôgo abria brecha nas ci-
!JlA roYo acln11111Hraclo1 Começ:.:u ah·, dadellas de todos os despotismos. Sua . 

~kt·~.'.!;~, ~i1\1t:·1;-~e 1~~\~·;;~~le~t~~"º ~~~\a: ~:~.~vr;eJ~~~~~saP~itrg:::.i~ se:aan~:!~. TINTURA VEGETAL-IN~SIVA 
1111etlSt' parn .-;eu representante na hcje bibliotheca publica é pouco co- Dá ao càbello branco, ou gr15alho, 
Caniur:.i dos Df'))Ul~ulos Mas, devia nhecida dos brasileiros!' E para cu- sem o queimar, uma. linda côr, des­
: n cuna a intf'ITllIH;'âo de suas acti- mulo d~ ironia, é um velho serviçal de o castanho claro a.o preto mais 
vulacte~ guerrr1rns. O Parlamento é portugu~. testemunha fiel de seus natural deixando-o brilhante 
ba~tanle acanhado t•m seu recinto triumphos durante 14 annosi o mais , e sedoso. 
pt:tnt <.lar f'XJ):msáo ao grande poten. apaixonado e enthu.siasta d1vulgade,r A' VENDA EM TODO O BRASIL 
oal {lp rnerg1a que t·~tun do cerebro dos mimmos detalhes da vi.da do 
CJJympico dar1m·lle ekiLo aa acção. grande mes~re. do1 seu.s hab1tc_s. de 

l•':11 1841, o· µranlie soldado, que j::i_ tua g:ener<?stdade, de suas glona.s! Radio Scoctt 
t1'm u tit.11lu til' l:hr:i.u de Caxias, é Sr presidente. um Pº"'.º se!fl sym. 
dialn!leio :1 ut 1oc:tr a n•vulta QU<'. Lol~~. um povo sem myst1ca. e neces- f Vende-se um com 13 valculas em 
1,arliudú d,• Pt"l'll<Hnbur'J. incendiou .!-anamente um. povo enfermo. ma~ perfeito estado. 
u M:11,t11ilao Pará St'rgip~. Bahia enfermo. ela pe1or das. doenças que e I Vêr e tratar na conhecida ºCasa 
Jlll, dt• J,lrlt'iJO t' t·:,;ták,ra latnl)em effi a apa~hia e a insenbilidade! Americana". 
são P:1ttlo. C:..mm~:,cndmdo 400 re- 1 .Pr~c1rnmos cura:· de seu marasmo _ _ __ 
(·i·m:.n vencPu cm pcuco.s dias a .sPr- cnmmo.so a geraçao actual e preser~ 1-- . . . d 
nt <IÚ 'c.;ubatüo. entrou em s:i~J Paulo var o .futuro das gerações novas do o. Brasil. sera admirado, qu~n o n:: 
(' (·01bt'g11iu por .suce ~ivos gclpes de 

I 

c~~ta~10 nefasto desse ~aterialism-0 mais longmquo dos se~s sertões 
:nifladn I' cslnltegia a rendiçao dcs g1 .sseiro que arrasla pau o abysmo houver um analphabeto. 
n~bt-l(lt:.'i p a pacilicaçâo do grande os povos decade~tes do V~lho Mundo.

1 
,·sta. do. bnndeirant.e em mencs de dois 1 No tapete verd~Jante que e a grande 
mf'<L~s Apena<.; regres...-ava de São i.,atureza ªf!I€:T1cana.E111 todaasuapn- S A B O N E T E 
Paulo t- r:'damado em Minas. onde us Jança de seiva creadora, deve medr~: , 

::~=~\'.~'.I·~1;~f ~:;ç~1d~u:~:fü\~:~tlf t~!af!;:r~~~~:e;:neii~:-d\~·~1~;~ ORBLEU DE BAZIN 
lia~ de gr.1nde chrfe mil:tar N1e con- mnri.~o · . . 
~.rr,-u 111 l~it•r ctebandar cm p,rn·co tem- HoJe. dia d~ .soldado. entoemos de.• - , 
P · n nmli:.:'O M'.l." a preclei inação se recm~o civil, o~de tantos solda- Um sabonete de Juxo para 
e\~ J .111:t: Al\'l'S rl<' LuTla p Stl\ia lel-o ú ?ºs gloiJ:::sf se _tem sent~df' dum , a finura de seu bom' gosto. 
it-rror do.s n·v<,luc1onanos e o pacifi- wm~o e ouvore> ªºf que d e t~ em Lindo estojo, 

::1\~~~ot1J~il~\;1.1 11gi ~\~~l~ni~pe~~,i'> ~is~fp1:~na ~ -~~l~~e/c :~o.s em~~t;re~ A' VENDA EM TODO. 0 BRASIL 
t<;ui lk-l'..!, 0 Rio Gr~ncle era um do dever, v1ct1mas das revoluçoes e 

\•ull'l'io. O; farrapos. eom Bento Gon. das mashorc~s.' e~ todos o.s te~pos, Instruir e educar o povo é assego-
~·alv_~s e Dnvid _ Canab_arr~ . fazia~l ~; d~~:~ ~:lS~rtir:i Q~~ ~~~c~i~~~ar; rar a indepemle"('ia da. patria! 
~rou1f'.l'Js LI~ :i.cçao de.vasLad ... ia ·. su~ ~ honr'.l, uma homenà.gcm do Sena<lo 
,.1·-lhe. [)orem. pela f1enL.e. Caxias. Ja Brasileiro. atra. vés da palavra desau- E D I TA E s 
m:net'lrnl de campo do Imperador. e torizada de um dos mais humildes de 1 

<'<J111:numd..-•.nt;o dos e::,,.t•rc1Los cm opc- us membros 
Jaça_o nos pampa~ o :, .comba.~es sue- se Honra. poi,:;, a Caxias. patrono do 
'<'s..'-1vc~ _ dr ~rnrha VeHle, T11ur:npho, soldado brasileiro. paracllgma de 
c~1m:1m·a. P1rat.1~m e C~n~t~a~~· 1- honra. do civismo, de coragem, dt.• 
ra1.1 1 .•pE·n.1.s t: piolog.o d<l .'l(loirn . 1 obediencia de bravura, de disciplina 
11111; i\'n ern P11rcngos . . e de genef"sidade. 

l·~·.1..t\a .ª :10v11;r1a assun. paci~~- Tenho dito. (Muito bem! Muito 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.º 73 - Commissão de 
Compras - Abre concurrencia para 
o fornecimento do seguinte material: 

· .... - ~,·· 
.....-.- Jlb~ 

Exiair esta Marca 
O!' MELHORES EM PREÇO E QUALIDADE 

GRANDE SOR TIMENTO CHEGADO AGORA 

JOS:E: MENEGOLO 
PRAÇA PEDRO AMEKICO, 7 1 

João Pessôa --------~ 
CARROS E CAMINHOES USADOS 

FORD 
optimas 

e de outras marcas 
em condições e a preços modicos 

AGENCI A FORI) 
<':Hl..i 1· 1 '.txins, lno toi te . 118 f t~ena I bem o orador é cumprimentado) DIRECTORIA DE VIAÇÃO E 
:'.~

1
/1\

1
1~:1~·:~~~T~:~e 1~:~/~zr.rJ~~~~: ~ ~~~ 1~ 1 OBRAS PUBLICAS RUA MACIEL ·PINHEIRO, 38 

r.l'lwldi> C:-tnabfJrro. dt'pois d~ lhe p~-, QUANDO o seu receptor de radio ;;;.~·o-parque-"Solon de LÚCena .. ~ J o ã D p e s s ô a 
lolr q111 cL J)('ndura.SSl' u kcp1 nn. foi· . 1 Fonte luminosa de acc.ôrdo com 
<~ullll:i I apresentar qualque~ . defeito, ~rocure a especificação abaiX.o: \ ,-,, ,-, __________ ,,-,, ,-,, ,-,, ,-, ____ ___ 

Conl n.1 Ho:-:ts t'. eCJntra_ s~u Pl'?IY'StJ I sr-;t a:er:o~:r:al:!fi~n:u.:e~!n~:iá~e 1 ap~arelhagem c~mpleta para fon - ·1 vel do torne~ para I DIRECTo:dE~A"'i"rn1: 
Ori!J1• {jllr a111blc1011;1va m. orpo1.u ao A m d . ' · . ' tE: luminosa a s.~r mstallada na L~; garantia do contracto, no caso de ~e- PUBLI('A - F.:DITAL - Oe nccmdo 
:,l.'ll \l~LL'-_ u Paraguay e o Uruguay, o n.º 7~. Servt('OS perfuto, e raranhdos goa do parque Solon d~ Lucena ' ceitação da proposta. com o artigo 11 do Df'l·rl'lo N º 
lfra,,11 so tt·\'l' um ('hrle- quP foi a ac- por !iilEIS MtSF.P devend~ obedecer approxu:nadamente As propostas deverão ser e.cl'iptas 20.877. de 30_ dt' Dt>1A·mbro <.le 1931. r 
i.·ao \}l'(;lnJ)t.;.i e lulmmante -:-- Caxia::;. ás seg~intes ca.rar:terlsticas. a tint3:" ou dactylographadas e assig- para conh~mwnto rlo~ inLt->re.ssado!';, 
L'lltw, JJ1'1•,1clP11t1· tl.L pro\'inc1.1 do Rio um Jacto p~mcip~I com 20 metros nadas de modo legivel. sem razuras, torno publico. que, o sr ,João Al\'f'~ 
Gr.ill{ll'. Mas 101 a maior e maic,; fe- de altura e cmco Jactos. secundar,, s )emendas ou borrões, em duas vias, 1 da Silva, pr~.t1co. c\c_> plmrmacia lt>ga!· 
roz d:is guen\1s do c·ontinente que frz ASSEMBLÉA LEGISLA• com 10 metros de altura, cada um. sendo uma devidamente sellada (sello mente habilitado. I'Ptp1ereu a e~ta 
trali!,b<,rclar í m C,txias com tcda a -~ Os proponentes, mediante a plan- e3tadual õ.e 2$000 e sello de saúde) Directoria, llcença para e.:;tabl~lf•cer 
JJUJanç,, Jc;: suas inrxe(·di\'eis. quall~ TIVA DO ESTADO ta da lagôa.! º!'Ide. será installada a [contendo preço em algarismo e por se rom pha~ma~·1a no povoado de S 
d:lclt•.c; nlilit:nrs. Dr Tuyuty a Hororo f<?nte,. d_everao indicar em desenho a extenso. Bento. mumcip10 de B•·e}o do C!·t~z 
0 ~t'U ,iv.iiH·o solffP O tcrnlori0 Para- d1spo~içao da apparelhagem, meneio- As propostas deverão ser entregues d1ri·g.mdo. a. esta RPpar.t 11y:i.o a pt.·t 1('a(1 

~u:1yo, 101 · uma pagina milita.r QL!C Recebe mos, da Secreta· 1 nando nas propostas ª pof:A:ncla do nesta Commissão. em enveloppes fe. do theor segumte 
lll'llhum t'Xl'ITito do nrnndo 3ama;..<; ria respectiva: grupo electro-bomba de sucçao e re- chados, até ás proximidades da rcu- "Illmo sr Ot Utrl'l'lor Cit·1:tl clt• 
,·xr.-ih·tt. rbd,is ª'> f'ir<'ttnt"tannas, e.s- c~lque .. bem como o d1ametro, exten- nião do Tribunal da Fazenda que nã.J Saude P. ubhca. ,Jof,1.u Ah't->-,; ela f;1h.~. 
Jwd.ilt.,'illlla.s til' l'lima. top~raphta t! uEm nome do ex m o. sr.. sao e natureza do material dos en- será antes das 14 horas do dia 14 pratico fie ph:u111a(·1a. 1·xtw111wd.u JJtll 
rt'tUr:,o:; btlh,·o:-- cl.1qul'ilt> tempo .. A- presidente. convido os srs. canamentos, o numero de côres da d set mb vindouro essa Dirr·c:tona. dt~. t'J'.tmlo (·~tallt->lt· 
Vahy e llororo l' Loina.,, valenwno Deputados para a reu n ião fonte. mcluindo urna relação comp1e- eEm eenv~foppes .sep;rados das pro. cer-se com phnnnac1u no po\'oado tli• 

e
na·~,01e n~=I,,,.',)'n·i~x;.m invcia dt:.' Au.s.ter. 1.1\.: 

1 

1 ~a dos demais accessorios ~ecessarios .Pº tas e ncurrente. deverão apre- S. Ben.to. Inl1111r1p10 dt· B. n'Jº.. llo '.., preparatoria a se realizar a montagem, taes como 3actadores, s • os. 0 ~ ,_ Cruz. vem requt'rt'r a V. s. a nerr.<.:_ 

no dia 31 do expiran te, ás pharóes, cabos armados, etc. Deta- sentar recibos de hav-r plgo 0
~ _111. s.uia hcenç:1 para o ~lludulo tuu 

Caxias, sr µresídenle. precisamos lhado e especificado deverá ser tam- postos fe.d~ral ,estadual, mumc1p..tl, Este Edital Sl·rá µubhcallo 0tlo (81 
1uzr r :'.'.Olll orgulho niio menor QU' 13 1.2 horas, e para a ses- bem tudo que se referir ao apparelho no e_xerc1c10 passado, bem e~mo, dn "·ezes segundo 'ddrnnrna a ~~,;µrnr 
\Va"-h1PgtJn S11pci·üu Boll\'tl'· 1:a t'J- são solenn e de installação de mudança das côres dunmte O cauçao de que trata este ed1t~l tada lei. e, st' dt•poi, de ( 1;) 1 dtas ti,· 
,:.tL uu1·1c;.1 c:om qul' :-;ab1n d1r1g1r ;..lo. da terceira reun ião d a pri- funccionamento da fonte Os proponentes obrignr:·~e-ao a :-ua ultinu publirtu;úo two ~;p :q)rt' 
,,ct:,:0. J•;m :"".';t'll('J'I;,' 1ch1dt' In m::uor meira legislatu ra q u e terá Corrente electrica locai: alternada tornar effectivo o compromisso ~ qti.~ sent.ar proll:i.siouaJ diplum:1dtJ qt11· 
'!Ili-' N·1poklo <'111 t:.tí'La núo lC'merta b 220 volts, 50 cyclos. se propuzeram, ca~o ·seja acce1t1 J. qt1eiro abnr plwrui;.Jt·i.a 11:1 ltwalidad,• 
W1·lti11Ptol! 'n~·m Hilid,·mlnll'g. Cn\·,,- lugar a I.0 de setem ro Nas propostas deverá estar tncluida sua proposta, assignando contracLo e.m npn'Çú. :.;~·r:t 1,ntao. conced1cla .1 
lhe1rn w11~ 1,t'iu- , •i ~;u1~ r,·pprorhf' proximo. ás m esm as h o ras, a. installação da fonte até O seu ple- na Procur~dorla da Fazenda, c?m ,º lleei:iça requrnd,1. 
',·, .',.,'1',',',,,1,1 .. i::1t,•,·,',t,~i,'' ,g,oi~','.',1,ic,·,,,',",o·ult~~º.f~~rl~ n ~ séde prov iso r ia d esta no funccionamento, com o prazo de P!azo max1mo de 10 dias, após ~ol.uc- Dire~lona 0n~1l (k !:iau'J1· PulJJil'a 

.. . - - . As;,,e m blta, n o I.º a ndar execução do trabalho, devendo flgu- Cion~da a. concurrencta, com previa em J.oao Pl's:-.ua. K tlt• .111lllo dr 19.17_. 
,. ,~randto~o. l·in qm• periclitou tantflS rar tambem, em annexo, além de ca- eauçao ar~1trada J?elo Tribunal com- Na.11' de Moura Ma1'11a1lo. t•1u·u1 t{' 
v1·zc,., u. unid:.Hh• t' inll'1::rid:Hlt' da nos- do Pa lado das Secr etarias~ talogos e outros detalhes technicos. petente. nao ln~enor a 5ºJº sobre o gada <lo sc-rvH.:o 
a gr·mdt• patna -.João Pessôa, 25 de agos- um desenho cotado da base sobre que valor do fornecimento. a qual rever- VISTO l•:rn 8 de Ju.1110 dr 1H37 
t:kn~<lor do 11;1,'K'rio. e ,·~,nus veze:- to de l 937. _ (ass.) J OÃO as$entará a fonte, mostrando os dis- terá. E;m favor do Estado, no caso. dt' l>r ;\lfrf'do Mont('lro 1m.pPctor 

1111111: iro, o Granflt' Caxias dt~\'e ter DE VAS_ c,o, NCELLOS, l.º positivos de entrada e distdbulção à".> r~scisao do contracto, sem ca~sa 3us-
Hi11i L.tnihc,m u 110"»-1 1tomena:;em n- cano de recalque e do cabo de corren- Liftc8:da e fundamentada a JUizo do 
Vil secreta n o te electrica. refendo Tribunal. 

Htimos d1·-gracactamrnLC' llnl povo Na Directorla de Viação e Obr....s Fica reservado ao Estado, o direito 
lco11ocl.1.sta - NegaLl\'OS e iIT:''\ierentes. Publicas está á disposição dos inte- de annullar a P.resente, c.hamando fl 

A'S NOl\'AS - ''i-O'i l' grinald:t~ -
CASA AZUL rel~rbl·U o (!lll' hn c.l<' ma,.s 
moderno nt'stcs artigos E' t·stá \'('11· 

dendo a prt'<'.()S esc:uufalos..'\lnC'Hh' ba 
ratos. ~~~?;~i~ ~~a~~·~~~:i "c\~fe~,tz~r l~i:a r::~ 0 Brasil prerisa. diminuir os anal- ~:ssf~~!n! ,,Planta do parque "Solou ~~~a~o~c~~!~~1:· d~u i:~;:i~l d~0~;-

letia d(' hrror~. O::, santos de nossr phabe~os., para que -~~ analphabetos Os proponentes deverão informar tante da. n;esma. Quf'r alu,:-;1r \'rnd1•r ou ,·0111 1t1 ar e, 
c:utt'l ,·ivU\Q !=.aO constantementC'.

0
~; não d1mmuam o B rasil. tambem O prazo de garantia contra. Commissao de Compras, 10 de a-

.. 'lllo~ ele ~<.·11) •dlarf'_, pt'l[l tnveJ :~ defeitos de funccionamento e as con- gosto de 1937 ·. . cm. ou H·n1·no? l'rocurr. o b)'t "IJforiu 
Í'Jl;.Jrr, 1n eh· e::.cn,·111h:1rl'>fl'~ (}\\e ~·~ Attenção ! Attenção ! dições de pagamento. J . Cunha _Lima Filho. prf'Sldt>nte dt• Pro<:ur,uluda ?Ull'il·.K\ \, d Hu .• i\la 

~~'~:~o.:~;~\\ 
1
1·n~

1
v:~.~I :!\\~ip~!~i~~~~nt<'~ Do mesmo modo, deverá constar ria C:omml"-.<rno ciP Comnr~s cil'l t•inht>iro, ~Oli, ;ti.a tlu 11 .. t .u toHo 

l 2 machinas "Remington " e "Natio- nas propostas o prazo para entrega Cortar ~eu cabello prá que? do 'LalwHi:lu T1 i,· t ~º"· 
1 eAn~;~/1 ll)1l1,l!:'r~;~,t1r'1 Prilt1CifO,s l~\~: nal'', a preço~ sem competencia., ~~ Tªt;~ia~a~~~~1ÍOr.eço será indicado Vá á CASA AZUL e compre um 
< Lt Ind1 J)f'll<lt'llO,'I ril(W.do da: ·1<' ,·('nde-st: n a p opular "Casa. Ameri• Os proponente3 deverão fazer no grampo de €nrolar, pois é mais pra-

l3!;{'1· e J,1 avo d1• <,1·11 t n.1: 1 '· 1~_i;~n~~o~ r:rna. " Thesouro do Estado. uma caução em tico e mais elegante- Pre-4;'0 dt" rt>cl:t-
fopc ,--. r1·nt"1 o t1PPa 1eu.: .h0 .1 .i AY, B Hub11n, 79 85 dinheiro, de 5°1° sobre o valor prova- me 1$000, 
Oli~o c4J ,1;, ,e l.J,1e._,._fJ,1CJ!l1 • 

BOLSAS PAR~ Sl-'<11101< \~ !\lo~ 
df•los rh•g.11ttt'!'I, ,·onf<'<'t;'Bo t' md'J-d.6 
a1·ab;1 1.h, n·,·t-lw, u ( · -\8A \ i l:Hf\ íu 
ruA: .tlacli I a->!nhrlru 160 
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A UNIÃO - Domingo, 29 de agosto de 1937 

Noticias ~o Exterior 
LEITE DE VACCA -E EM Pó NA ALIMENTAÇÃO DO BtBt ( *) 

BAVIERA 
BAYRENTH 28 (A B. l - A tem­

p rada lyrica do Cyclo Wagnerinno al­
cançará este anno o maior succe.._;;so. 
s_gundo as ultimr.s itúormações ~sta­
ttsticas dez~nas de mil':lares de turistas 
procedentes do errtrangei::o e das pri.n.. 
clpaes cidade.:; allemãs Já res~rv~ram 
as !':US.s accommcdaçõ~s nos pnnc1pa .> 
hoteis desta cidade. Durante a sem1-
na passada. pr:nedcntes de 55 nações 
d:fferentes, chegaram 2. 500 subditos 
estra!1geiros. entre ,s qu&cs 780 vindos 
d::> ulti·amar. 

FRANÇA 

agora não foi torr.ada ~u:ilquer deci­
são. A representação diz respeito e~­
p~cialmente ao projcctado decreto do 
govêrno que augmcnta cs impostos da­
qu,rlhs companhias. o que foi feito 
tomando por base um inquento pré­
\ io. Os interessados allegam que e~e 
inquerlto não repr~enta a expressao 
cta verdade. 

YUGO-SLAYIA 

Sempre ctue possivel, a alimentlção artificial deve 
ser prescripta por medico. Para crianças abaixo de 2 mê­
ses o regimcn excludvo de mamadeiras será permittido 
em casos excepclonaes. Quando tiverem de dar esse 
p::..sso, prefiram leite de vacca, mas de primeira quali­
dade; si, poi-ém, não houver um producto de confiança, 
recorl'am, então. ao lcitclho (Eledonl, ou ao leite em pó 
<Nestcgeno, Molice>. 

COMO MANEJAR O LEITE DE VACCA l,.'M 
NATUREZA, OU EM PO'? 

BELGRADO, 28 1A B.) - O ml­
rii.s,ro das Minas e Fl:restas, Sl'. Yan­
kcvitch, foi tunrnltuariamente r~ccbtdo 
po1· 5. 000 -::amponê:se.s. que lhe a.tiraram 
tomates e b1tatas. quando pretendeu . . . _ . 
rronunciar um ctiscurro em defesa do Chegado a do~ciho~ o leite cru será repar~1do em 

PARIS. 28 <A. B.) _ Diversos fa_ gcver110 na cidade servia de Kragua. frascos escAlrlados, cm seguida, obturados com discos de 
cto·es contributram parl que O me\_ , :t:. oeante de tal recepção. a~hou I borracha, esterilizados em banho-maria (fervura de 20 
c::ido de titulas accusasse uma tienden- p:·ererivel refugiar-se num hotel. D= minutos>. re.sf'riados e conservados no gêlo. Como esterí­
('13. accentuadamente para a baixa. lá sahiu p:r uma porta ~:-s fundos e lizador adoptPm o apparelho Gentüe, ou semelhante. Si 
Em diversos sectores registraram~e . tomou um trem em dlrecçao a esta ca- não houver geladeira. conservem cs !rascas em vasilhas 
p.?I'das substan:::.iaes. lpital. Os manifestantes penetraram no ' ocm agua fri1 a qual deitem algumas vezes ao dia pe-

Os titulas do B3nc-o de Frnt:iça ca- hotel em busc3: '1° f':}gitivo_ e. quando daço~ de gMo.' Aliás é facil ~bter um caixote com tam­
h:~a'll 540 pontos. ~s do "Cred1t Fon- ~ouberam que Jã havia s_ahido, crgs\~~- pa que cheio de ~rra'"'em de madeira pedras de gêlo e 
;•;;~ ;1;r_i:\m 100 e os do Banco de ~~1~e!Il a~mago~i':1nº;str;eo:r?ia~~o hcpe~a; E:t,i de 'c:z!·1l~a, sirva de ·~geladeira i~provisacta·1• 

As p:inr'")::ie., ncç5zs internacionaes ruas. Não obstante, n~ meio dos .insul- l S1 nao for po~sive~ ~g1r desse 11:odo, fer~9.m o leite 
também sôffreram grandes b1ixas. 111- tos exceptu2..vam o rei e a IgreJa Or- 5 minutos. tapem a l~1teira logo apos a ebulição, resfri­
cl11sive as da uRio Tinto" que cahiram thodoxa. aos quaes davam vivas,. A rndo-a. e conservando-a em lc~ar fresco. Para retirar 
120 pontes. · polic~a foi _impot.ente para r?primll' a leite do re~ervatorio commum, levantem a tnmp1, e co­

·.1snif~staça0. p:IS estavam todos m?m / tham a quantidade neccss:1ria com uma concha es-

BVf'L 'T'J\1[ 2~ < A . B.) Durante as 

a!:mados. . caldo.da. 
daZ ~:!~c:is sJ/r::~~~~ ~e~~~ê:io~o~ No verão empreguem redobrado capricho no preparo 

RUSSIA ~~! ~~1 ;Ô~~~i~~\n~~;;~;, c~::i~~' :s~:c~'t. ch~::~e!~; 
pr, ra a época ralmosa o leite em pó nos offerece maior 
garantia do que o J.eite de vacca, razão pela qu:~1 nos 
~ervimos delle com frequencia. Accresce que seu manejo 
é muito mais .::;imples do que o do leite de vacca. 

Pelo 

DR. MARTINHO DA ROCHA 

<Diplomado pela Universidade de Ber­
Mm, J:l"Of. livre-docente da Faculdade 
de Me&lna, director da. Créche da 
CJsa dos Expostos do Rio de Janeiro). 

Quer o bêbê tome leite de vaccn ou leite em pó é 
mais pratico, para quem tem geladeln. preparar todas 
a.s mamadeira.s de uma só vez. ' 

A' hora da refeição, "lo frasco contendo o alimento 
E.erá aquecido em banho-maria (approximadlmente 35º> 
e dado á criança. Par.a saber si alcançaram o calor 
desejado, retirem a mam1deira do banho-maria, a.daplem 
a chupeta ao gargalo e dei.tem algumas gottas do dorso 
da mão. Multas vezes, em dia de calor o bêbê acceita 
multo melhor as mam'ldeiras frias. 

Armada da chupeta, deem ao gury a mamadeira. Du­
rante todo o tempo que elle mama, o frasco deve ser 
mantido em posiçá.o con,•eniente. Não abandonem o pim­
polho até o fim da refeição. Logo que o gury acabe de 
mamar, o bico, fervido e secco, será conservado ao abri­
go das moscas num frasco de bocca larga, tapado com 
tambor de gaze. 

Quantas refeições por dia.-? Até o inicio do 4.0 mez 
Eeis mamadas (de 3 em 3 horas); dahí por deante cinco 
(de 4 em 4 horas). Nos dias calmosos deem nos int.~­
vallos agua filtrada, sueco de fructa, éhã de herva dó:::.e 
ou mat,te frios. Si o pequeno choraminga ,durante a 
noite, deem-lhe um pouco de chá de herva dôce llgelra­
m.ente adoçado, quando desconfiarem que o -:ilimento é 
msufficiente. consultem o medico. que dará, si necessnrio, 
maiores quotas. 

O leite de vacca ou o leite em pó não pódem. sem 
mais preparo, ser dados ao bêbé. Cumpre diluil-os e 
depois deitar-lhes assucar e farinha. Tratanrlo-se de 
criança abaixo de 2 mezes, juntem ao leite de vacca, além 
do a.ssucar, parte igual de cozimento de cereaes (cevada, 
cevadinha, aveia, gonuna de arroz, de cangica). 

A quota do assucar, a concentração das cozlment:,s 
e mingáos, assim como o v:>lume de cada refeição devem 
ser regulados pelo medico. 

recentes excavaç&s archeol-ogicns fó. 
r?.m descobertos na pr::vincia de. Rhe­
na:1ia e-: queletos do quarto sieculo da 
éra christã. Nessas cx: avaçóes existem 
at"'l d:l trRcJs d'~ residencins gallo-ger­
niani"a d9'1Uella epoca. de extraordi .. 
na.rio valor historico. 

MOSCOW 28 (A B ) - Ducant~ " 
tarde de seglJ.nda-r"eira realizou-.se no 
Kremlin uma recepc;-ão solenne em 
honra d :s pilotos sovi'.!ticos Gromow . 
. Jumasow~·hew e Damilin. que acabam 
de regressar dos Est~dos Unidos da 

EM RESUMO 

POLONIA 
America do Norte depois de ter con-

VA!lSOVIA, 28 (A. B _) - O sr. Ti- ~eguido a ligação Russia sovietica - E.;_ 
ti.:lE-""11 ,., •• rri ·-istro das Relações Ex- tad0'5 Unidos, em vôo directo através 
""""ri · ,..,.s e~ Rum-ania contlnúa rnere_ do Polo Norte. 
cendo o titulo de "viajante mysterio- A ceremonia fof org-anizgda pelo Co­
.c:o" _ Dec:ct, val"'ios dias o ex-chanceller mité Central do Partido Communista. 
rumeno acha..se nesta capital, tendo A tribuna de honra era occupada pelos 
r=allzado varias .conferencias eom per-1 srs. Stalin .. Moloto.w. K::!.gan. ovitch. Vo_ 
son::ilidade~ oolihcas e altas patentes do r--chiloff. Kalinin. Mikoyano. Tschu­
exercito p'.:lonez. O ST, Titule.seu não bar. Andnev, Kos1or. Dim1troff, chefe 
rec':'be os rer:r "'S"ntantes da imprensa e do Komintern. Mil e OJ.Iinhentas pe:-­
lhlita-Se apenas a de~larar que está sóas se achavam reunidas no salão de 
r~alizando uma viagem de repouso. ho?1ra do Kremlin. O HYmno da T~r­
rem nenhuma missão político_ diplo- ceira Internacional foi ~antado em 
matica. córo por tod ::s os presentes no momento 

Segundo informações colhid:i.s em cm que os pilotos sovieticos entravam 
círculos offioio..c:os geralmente bem in- na sala. A começar pelo dictador vcr­
f.:.rmados o sr. Titulescu teria recebido metho Stalin todos os occupantes da 
um convite do Cem.missaria do Povo Tribuna de H:nra abraçaram e con­
das Relações Exteriores da u. R. s. s.. g-ratularam_se com os vencedores do 
sr. Litvinoff, a passar uma semana na Polo Norte. 
cidade de MoscoW. Parece que O sr. 
Titule~u seguirá para a U. R. S. s. 
ainda esta semana. 

GRECIA 

ARGENTINA 

BUENOS AIRES 28 <A B l - A 
prop(>Sito das noticiâs segundo as quaes 

ATHENAS. 28 (A, B.1 - o primei- os ultimas acontecim-E:ntos pcliticcs cto 
ro ministro Metaxas discursando na Para.guay tiveram origem na quc.st6.o 
inauguração de uma 

0

expcsição, decla-

1 

do Cbaco. pela attitude assumi-da !1º 
rou que a Grecia também está proce_ caso pelo coron~l Franco e seus mln 1s­
dendo ao i-,eu rearmamento. Accrcscen. tros .. a delegaçao ~araguaya á C::-nt<'­
tou o chefe do g:ivêrno que o povo gre_ renc1a da Paz pubhcou uma declaniçíio 
go. não é gu·~rreiri:-. nem deseja COI?,- \ cont~stando formalmente essa _infor_ 
qmstar outros povos. mas is.c-,o não im- maçao. O presidente da delegaçao pa_ 

r~~aÍ~~e~e~~~!ª oE~e:;~~-à~ ~~~io;i~l~ 1 ~~:~!~t: n~on~~~~~~a r::s p~~oe~:~= 
guem ameaça a Gr<'cia mas não é me persuadir ao commandante de Exercito 
ncs certo que um p~vô só é realment; alli a~antonado da necessidade de re­
digno quando se mostra dispcsto a en- troceder d~s i:,o~ic;-ões ~cupadas. O ob-
frentar qualquer eventualidade ~"·rvador bra.s11e1ro ass1Stiu á Conferen-

INGLATERRA 
. eia do chefe da delelação com o ccr~­

nel Paredes e os féus officiaes de..;sa 
entrevista . realizada a 21 de junho. e 
púde attestar do que sz tratou então. 

LONDRES. 28 CA B \ - Nolic1a_5e 
Que o govêrno m<'xicano está apruian­
do a representn.çáo QH".! lhe foi feita 

• .!!!Obre a questâ ctr..s companhias petro­
lifa-a.s e,strange1ras. Entretanto. até 

Além di.''SO o coronel Paredes. em seu 
m3nifesL ao povo. não fez nenhuma 
menção a esse respeito. dando a ques­
Uio do Chn-co como causa do movimen­
to miUtar 

. ., 
fundo a Bocca no Mundo! 
•s C!lU.)ilÇ.t,S ttlo CHORAM SEM CAUS.\ 

~~-';i~lt~:~.~r:;r~:~ 1 

<:11111\ 8N'111'(!ftft>. Vul nlsM()' 

tlmot. RfOIJtl" lnJu U,çõ\ d!"JII pau 
A• fffeM~IUI JllO nslur11hD.('DlO 

alcrrea, ''-' , ll() com uurlo 
e oem 1:1!irritntarlM 

1''llR. lht1t'ta,;:ffr, df'NdtlllP, 
~10· 1 ,r~1 ha"I 1,nproru io• tor 
na. ~o n e lrJ1t,wa1s. 
Cr.ireuhe 11 sru ''11C{) \!<>t,rr 
1\ f'ODYt:'jl• IH ia le UITHL rt\i· 

m ulll\,4o ' l :rt;un..J.s 
r&r.1 o e,1 t.ilh o!,o 

FARINHA das CREANCnS 
* Al1m1Jnto ílot1on~T Pho<:.pho VIIQ 1111nc:,Jo :+ 

A' VPnda nas principaes Pharmacias e Mercearias 
deeta praça. 

~ Do 1.0 ao 2.0 1nez: 1 parte de leite + 1 parite de cozimento e 3 a 5 ';ó 

'8, Do 3.0 ao~ 4.0 mez: 1 parte d:ele~u~r i parte de mingáo + 5 % de 

~ assucar. 
Do 4.0 ao 5.0 mez: 2 partes de leite + 1 parte de mingáo espesso + 5 

a 8 % de assucar . 

(t) Para maiores esclarecimentos vide o CapitUlo IX da Cartilha das Mães (1937) que acaba de sahir do prélo -
Livraria Civilisação Brasileira, S. A (S. Paub). Preço 12$000. 

1 
Do 5.0 ao 6.0 mez: 2 mamadeiras com leite a 2/3, 1 mingáo de leite 

(no pra.to), 1 sopinha; como sobremesa. 
fructa esmagada. 

:1) ). Do 6.0 ao 7 .. 0 mez:2 mamadeiras. 
'8- 2 sopinhas + sobremesa . 
~ 1 mingâo de leite (no prato). 
~ !Do 7.0 ao 8.0 mez: 1 mingáo esp-:>-.sso (no prato>. 
lt'l 2 sopinhas com sobremesa. de fructa. 

I papinha de fructa. 
1 mamadeira. 

Do 8.0 ao 12.0 mez: mall!ter o regimen, reforçando as rações. 
;- Do 12.0 mez em diante: 1 m.lngáo de 250 grs. de leite integral (no pra-to) . 
.~ ) 1 papa de fructas. t 2 sopinhas, com sobremesa. 

~ l 
... ---..... ........,. --- ... , ___ .. =---~-:-----..,.--º volume das refeições nn.s 24 horas pode ser tambem calculado pelo peso do gut'Y, ex . 

para uma. criança de 3. 000 gr. 
" " ,. " 3.500 gr, 

4.000 gr. 
" 4.500 gr. 

5.000 gr. 
" 6.000 gr. 

NiJ. primeira stmana de vida a criança · toma doses 
crebcf'nte~ fl0-20-30-40-50-60-70-8'0 grs. por vez), 
que attingiráo no 6.0 dia o volume total de 480 grs. por 
dio.; daót até meados da 10." .semana 500 cc.; até meados 
da 12.A semana 800 cc.; até meados da 16.o. seman1 900 
cc.; c;iahi por deante <volume maxlmo) 1000 cc. Até o 
!nicio do 2. 0 mez deem ao bêbê metade do leite metade 
de mucilagem; até o 8.0 mez 2 partes de leite e' uma de 
mingáo; dabi por deante leite integtll engrossado com 
uma farinha. 

GOMMA ou MUCILLAGEM: 1 colher de sopa de a.vela 
r-m g1-ã.os. ou Pm flocos <arroz. cangica, cevadinha, etc.), 

-!i: litro de agua, 1 pitada de sal. Cozer 45 minutos a fogo 
brH1jc; passar no crivo, juntar agua fen1da, para com· 
11Ietar 500 cc. 

MINGAO OU DECOTTO: 1-2 colherOII cte sopn de 
farinha de nrroz (,;emolina, aveia, araruta, mallicmt, tri­
-rol. 250 grs. de agua, um;:i; pitada de sal. Cozer 15·201'ni-
11Utos, Jun.t11r agua fnvjda para completar 500 grs 

LEITE DE VACCA AO MEIO, 15-20 grs. de farinha 
(anoz, etc.) 50-70 grs. de assucar, 500 grs. de agua. Co­
zer 20 minutos, completar o voJunie, juntar parte igual 
de Icile fervido, repartir cm mamadeiras, conservar no 
Gêlo 

LEITE DE VACCA A DO!S TERÇOS : 20-3-0 grs. de 
farinha. 50-70 grs. de assuc-1r, 350 grs. de agua. Co1.er 20 
nlinutc.s, completar o volume com agua fervida, juntar 
850 grs. de leite fervido, repartir em mamadeiras, con­
&e1·var no gêlo. 

LEITE DE VACCA INTEGRAL: 20-30 grs. de fari­
nha, 50-70 grs. de as.sucar e 50 de agua, junt..u 1 litro 
,,,,. leite morno coz"r durante 15 minutos, completar o 
vol11m(' com R.glla frrvidn, repartir, re-sfrlar, conaervar 
no gelo. 

MOLICO: Em vez de IeU,e de vacca póde-::.e recorrer, 
mónnPnte no verão, e. este leite. Para obter uma. dtlui­
ção igual ao lt'ile integral dis.solvam em 100 grs. de agua. 
morna fervida. 14 grs. de pó, isto é, duB.S colhereis d,. 
i;opa ,não multo cheias>. Mtstura•st o pó na agua, Date­
se com wn garfo até obter mísl\u· , homogeuea. Esta dilui­
ção é ldent!<;;> flO lel!A) lntqµ,al e como tAll póde ser ma-

1 '1cta,1!t 

600 CC. 

700 cc. 
750 CC. 

800 cc. 
850 cc. 
900 CC 

' de volume Lo~~l ~~ Uq~ido 

LACTOGENO. Trata.se de leite ele vacca homoge­
nizado enriquecido par ma1'teíga (> assucar; depois é 
p1steurizado e deseccado. Seu manejo é identico ao leite 

M(Jl;°i;:STOGENO: E' leite em pó com baixa. quota. de 
manteiga e reforçado por um assucar especial <dextrina­
maltose). Suas indicações são quasl as mesmas do Ele­
don. Cozer 15 minutos 800 grs. de agua, 20-30 grs, de 
tulnha; em 200 grs. de agua morna, fervida, desman­
char 100 a 120 grs. dl? Nestogeno: juntar ao mingáo, com­
pletar o volume para 1 litro, repartir e guard.lr no gélo 
Quem não tiver geladeira prepare cada mamadeira. no 
momento do uso, ex.: collocar num·1 chtc&ra 40 grs. de 
:i.gtta morna fervida; deitar ahi 4 medida" do pó. Bater 
;om um garfo. A isto juntar 60 grs. de mlngáo já prom­
pto. 

TABELLA PARA PREPARAR AS MAMADJ,1:RAS 
. DE NESTOGENO 

Grnmmas do pó ou medidas VolWnP 

L' semana, 1 5 grs. 1 - 1!, m. 50 - 60 ., 
2.• 12 .. 60 - 75 

3.• a " 3% .. 80 - 90 

1. 0 mcz 16 .. 100 

2.º 1 
18 " 4'6 .. 110 ,.~ 

1 
1 

3. o u 1~l 20 .. 

4.º .. .... ~, 25 .. 
1 

125 

i 
81;" 1 140 

li 



A UNIÃO - Domingo, 29 de agosto de 1937 

A VIDA DO ULTIMO DOS CZARES TÉLAS 
& 

,, 

S Um dcs r(>da.•tores do O Socialista, pre v:-UacL.J pa. a g.andria '!lo Bia-p A L e o foi OU Vil' O dr, Elvira Dnnt1s. sobre O sil. E nos momentOf:i 11a :ionaes mal.. 
A Hi~toria da Clvllüação ninda nii • nhos l' c,-tonten"a 08 ~cus "·i1;itantei. 5 de agcsto. data de raro esplendor hls- difhcels nas horas de maior am;u-.tl'l 

ABELARDO JUREMA 

Julgou a Petl!lonalidadc de Vit"olau 1(, pelo luxo de kUn arhilocrada., pelo e:.- ":ARTAZ DO l)J\ torice na vida do grande J'OVJ da ter- para ab' nação. a
1 

Patdria chama V~~; 
o ultimo dos czare~, que tombou tra- plendot do!' ~eu~ palacfos e pela om- ,, ra de João Pessôa. Epitacio e Pere~i- Parahy a_ con.sc ente e que no 3. 
gic&m<'nte nai. eblt>ppes rufillUA mar- i,ipotencia doi,, i:U:'U':!1 Imperodore~ Olatinfr~) no de Carva.!ho. O velho e illustre pa- " 01t.rioti~mo d:s seus filhos achd~ !"'-
cando o fim cll' um J?randv ; mPerio e :\las, um inimigo mnior e maia for- ahybano extravasou toda a ternura ci- fugio pa1·a a gema da'i suas tra 1ca~s 
«-ncerrando uma dl nu~ti.a .. tradic;õu te. dentro de, 8un,,. fronteira~ inexpu,:- vica da sua alma tebajara no calor das e rumo certo na•·a a incerteza doq reus 
',("('Ulnre!:'. 1a'"·eii;., foi minando Os formidnveis ali- ,m~-~~R,.~C ~?.;';~.;;; :;rr ... 9·~fli;!l -~~~ linhas que se S€f;U('m : ··sr. redactor do destinos Epita~io Pe'!~óa continúa 

O dedmo tncf'iro doit Romanofh erC'e,.; deia1;a orJ?nniznçiio impe~ial e O Socialista o 5 de ago)to .~ um m1rcJ s:>ndGc o hcmem da Republica. João 
permBlH'Ce onolto t>m dt>nt'la <'Ortino Nic-olau li foi o escolhido pela fata~ llibic:ão vlctorio:::o dl historia intere~ante de Pessôa, o vulto reaa:ciona.rio de 30. ··1âo 
que. all(ume"l ,·('zes é lig<'iramcnte idad(' histories, pura comi>ensur com riio:mplemento!i: doii:J dl'twnhos colo- minha Parahyba. L?mbra a fundação 

I 

a:-hou ambito n-: Brasil para a sua?º-

:fc~:~ª!ª c:::i:i;: 11

~: ~t;:~:iu;ãq
0

u/uc~~:= ~c::;~lu~:n~u:e \'~:~~s06o:r;~:s ~~:e:~ (\"c~pcrac,o ~im~~~;~~ pa~ra~~~riªhe!rii0 q:mg;,·~ ~:~:mqOeA a r;~~fa ~~~~O~-l;~ri~ic;~~~ 
vr.t>hendem a. hibtoria como um sim- traes REX _ A's 1G hora~ _ ''Cidade Si- origem á mimosa cidade da Virgem no heroismo parahybano. Emfim, sr 
plt:ts trnl>alho de~criptivo do que já 8<> !\'o go,·êrno de Nicolau ministros nistra", drama de uma hora anarchica. das N~ves. D~pois d? uma Jucta renhi_ redactor. rematou o d!". Elv1ro Dant3S, 
passou, num de~prew <'Ondemna"<>l eram asei11:1sinados, n,volta~ estallo.vam ela "Warner Flr!!!t". com 

O 
campeão da da de que foi protagonista qua~i len- a historia de ~itiha terra fe estn1~ti1_ 

pela intC>1>retntlio do'! factos, á luz da na~ forçaR armada~ e moti.u; populares popularidade James ('agn+.>y 1ario. 0 lndio Pyr-agibe, para guardlr rou a:- caI01: mtcm:o das povoaço:s. 
psychologia e da hCiencia logica e ra- !!e tornavam frequentes, nobre~ !õle dP- Complementoh: .. Fo, )Iovietone inviolados cs domini. s de sua taba. As suas glorias malharnm-:-:e na san­
cionai j?]adiavam por interes!ies economicos News. '.Sacional O. 1,. 8 ,, e "Procu- contra 05 conquistadores espanh:~es. gue das trincheira,·. rorejado nos. com-

Centenas d.- bio,:.:ruphia~ já foram e politico~ emfim todo o imperio se rando asi;umpto". "short". em 5 de agosto de 1585_ 0 S"l\'icola bates hom~nccs e nas bat:l.lh~s cru-
publlcada!'I. ~obre a figura m'.I stlca do debatia numa cri~ que parl.'cia attin- guerreiro quebrsndo a sua flecha te- entas; todas de~e'lroladas debaixo da 
autocrata de Tcdns a~ llui.isla"I Quasi g-ir, o extremo . .emquanto o Czar espe- mivel em pacto de paz que fazia com bimdeiras do'i 1denes mais formo- li 

:::osnS::r ª!ã::u~:codne::i:~t:,er!~s c!~:= ;::ª ,~:~~~f.'rse~~n~~u~:d::1::raR:.:t~ll m:;~:T,.~fi~~.~\;: .. !':ti~~('~.oras - O João Tavares entã-0 cuvldor de Olinda l.Rmbrar a Parahyba é parn mim li 

permittiu que a Parahyba c;e b1ptisas~ d~pertar ~e emoçóes as mnLs sa~rn-
bri~t:~t~1~!,'~'.>'- pt·lu Linari:i do Glôbo, se::re~::a :: /;r~:i:t:!\on:~::~n~·~'\-;~ FELJPPtA - A'R 1.; horal'I - O tira- ~ Ã. luz da civilização com o nom·~ de das . A' mmha Pa~·ahyba _deve o Bra-

Fi'irpéa em homenagem a Felippe II sis as pai;inas mais E"mottva1 df' b,.a_ mlma capricho"ª tratlucção dt> Marques lavei, P'>is o po,·o ainda amava o Czar ma sensaci1•nal - ·• Doi~ em rc,·oltR" ~:-beranÔ dP Espanha e Portugal. Do vura de lealdade e 2-bne1:n1.?á.o. O ~r-
l{Qbello_ "Nicolau Il"'~ de Mohammed vendo nelle. acima de tudo, a~ gtorfo- e a 8.• e ultima s('rie dt' "Os avent:.i- entendimento entre João TRvare.s e ço que me embalou a memmcº é llmR -:::::i~~n:}\:t h:~:~.,.t~eli:;e:t~bliJ: J::o t~~!i(:eesmt:o:a~~se : 1~~.:~ªJe d:i~ea- reiros heroicos,. F'yr?~ibe. 2~i.:isUdo peles fidalgos flo- clareira eterna onde nunca se ext:n-
:nantem mai8 ou menos um conheci- que se amcnizas~e 8 fome invasora dog JAGUARICE _ A"~ t.; hora1o1 _ 

0 
·entinos Octavio ~ Antonio Cavalc3.n- guirão as reservls de ener~i~s QU" Ül-

mento regular doi; acontecimentos li- tares ti nasceu o 5 de a'Z'osto _ dh -:omrr:e- zem os gran~, ~s mila12:res histori~os" 
t<'rorío1-1, a.rti8ticoH e scientificos que Entretanto. o amôr do povo ao ''Pae- m~~;;R~;~~~~t~ ~!•!i ·~r~l~p~a'~ /)." ffioratlvo da entfada da Pa.rahyba Ao pr:nunciar e<.;t<::1S ultima.~:ahvl 
:surgem frequeutem<>nte na ,·elha Eu- zínho Czar'' che~ü\'8 até Nicolau, pelos 8erie de ··A,·C'ntureiro,; h~roicos" e numa phase chei::l de deslumbramentos ? sbembla;te t_ranquill~ dr ve o pa_ra-
ro]Ja. Já ""º ~e atrata tanto com a t::11\au:stivo:s r~latorio~ ministeriaes mais um drama sensacional ineditos. encetados com a fundação de 1y ano, l ummou-Sc e e e uma lffi-
<:ultura européa que st- introduz no como urna terrivel onda de odio E era sua capital. Firmada a paz entre o~ mensa . s~udade tremeu-lhe na voz 
Rra~il com mais facilidad(' e mai~ correspondido com uma mais terrhel REPUBLlCA - A'._ t,t horas - O nativos selvagens e os conquL,;tador:>s. Forç& divma es~a que prende o homem 
depres~:a, gra(ff!"l áb editora!'I que, como car~a de bayoneta "film" de anntura!:i 110 "fnr-wci,t'" _ todcs !'.=e voltan.m para um phenomcno t s~a terra. m,:;smo atra\·ez das dls-
rl "'Glô~o·• e~tiio se~npre promptas a :Nicolau 11, preso á machina auto- "O Salteador do Arii;ona", com Jack ~=t~:~~·u

1
iuedelh:~at.:f1!1i~~ ~e ªt:::~ç~~~ ~~g~s .O Socialista. de M:.máos, de 

:::P:;::n::ra~~svei~e~to;~!is. momentos ;~~~ª s:ªap;::;;~r ~=~eupo!i:,/ª::; Hoxie ncvellava-se para o céo a espiral bran- 9 8 ,37). 
Es@ad-Bey é um nome largamente ~;cu"' subdito8 que reclamavam umâ as- s PEDRO _ A"~ 11,30 _ o .. far- ":a de uma column:::i. de n~ve. e no lo-

conhecido entre nó,;;. poi,- o sl!u livro I si"'fencia dlrecta do seu Czar west" sen!!lacional _ ".\ <'ercn inimi- cal uma imagem da d'l::e oro~enitora 
~obre ns luctll~ petroliferag no mun- Para completar O e~facellamento do ga'' com Larr}' Busler Crabe. c a 6.ª do Metsias. E~sa imagem teve de to­
do, fez um barulho treme11do na pro- imperio ,;iutge RaAputin que se intro- seriP de "Os aventureiros her"Oicos" d'>s as boccas o nome de N. S. das 
pN.a consciencia nacional. Ao que pa- duz na' aristocracia arruinando os ui- com Buck Jonei.,; Neves. Até hoJe a Parahyba l:'n~'l.la-
rece foi o lino maiF; ,·endido em nos- timrs suhtentaculoi,;'. do czarismo E;,..,e na-,;;,e para festejar com mysticism: 
i.as livrarias. Portanto, eei.e "Nicolau muHc desempenhou uma tarHa hem (Soirée:o1} d•:? fé a passagem desta data 
11", e~tá para ~e e,irotar ele um mo- actiYa na queda do go'"·irno imperial, No culto religioso dos 01rahyb1nos 
mento para outro. E merece. porque dh·idindo nobres e separando Nicolau REX - Dua.. seksÔ('" á-. 1s.:rn l' 20,:IO a imai;cm continú~ como anJo <ia 
n autor Joga com ahundaute documen- de quasi todos os seut1 genC'raes mais ho1•as. - O mesmo "filmº' da vci:;pcral guarda dos S:?US de5tinos. Desde então 
tação descn-'"·e honl'stamente o que fieis. com os r"sl)ectivoS complementos predestinou-se a Parahyba para ser o 
!olabe qobre a vida do homem que pouca Sentindo-se ab!Õlolutamente só NI- scenari: d:s acontecimentas maiorec; e 

ABATH ' C IA. 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
pelos melhores preços 

J!"~nlt> .conh~ce l~em e •. ainda melhor. colau varias veze; µrocurou um'a ap- SAN"TA ROS.l-Dual-i st>ssôe,; á.s 18,:rn mJis h'=rOif'OS. S:3hlndo de tod<lc; ell·"S 
n~u da_ um pal)!_Jte. de1xnndo que cada proximação directã ~om o ~u povo, e 20 horas 1.º "film'": Desenho colori- ·l'hoons1. ªp1ceoÇorôaPo~oqumea~}'lPo'iO•·odsosc.~<:.meups•af1in- PltAÇA ALVARO MACHADO, ilJi 
l~1tor 1ulguc .. Nicolau li A1exa1:1dro- mas. por toda parte as sentinellas do; - 2. 0 '·~acional D F R ; :l." - • \;..:> ~ ' 

,.-~tch, de accordo ~om. 8 sua Jntclhgen- "garantiam a sua vida", impossibili- o romance )'linsacional de Oonan a victo?·ia de suas pel<::Jas sangr~ntss. 
caa e a sua comtciencia tando-o de ter contacto com as gentes 

I 
Dor te _ .. A lira 8alpicada" N.em mesmo a odysséa surda e cruci-

Nt:e.sa biographia, estuda-se o czar das ruaE:V. _ ante da fome e da nudez conseguira 
JOAO P!',BBOA 1 

1 

~ nos três principaes periodos de sua vi- : Decididamente o decimo terceiro doo FELIPPBA _ Duas se!oiHÕe-. ás HI :io 2bater a ·~nergia da gente parahyb:ma 
da. Antes de ser czar. quando czar e Romanoffs não podia fugir ao destino ! e :rn IS - ''f ugilivos da ilha do Dia-. ?.1vªe1·sescdr.evceou·a:mPª. gAinat.snvma,·ao!S rnbaetna'vº.- Melh"r"menl"S municipaes 
d('poii,; de ser czar que lhe reserva'""ª o determinismo his- . ho". producção dft "Columbia". com • ~ ~~ _ v sr 111, 

Na primeira parte. aRr;;i.i,te-se o de!Õl- torico Victor Jory e Florence R}ce 'cbhaoncaanadcoh-~ue c
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-_ º. s_r. governad'"r Arg_nniro de Fi. 
e,1'"·01'-imento physico e intellectual do A guerra rusi.o-japonêtJa e 8 guerra Complemento: "Nacional D F B ,., 
menino de~tlnado a f?o~·cr_nar nela for- de u. fizeram es.tremecPr todo O pode- _ _ . L?,jora a derrota plra os '-eus fE"itos , guerredo receb:;ou C, segumte despacho 
~11. um pa.1s d~ 168. mllhoes de alrnaa_8

0
, 1 rio imperial_ até que, na sequencia de JAGUAlllBE - Dua !'.e!'o'80es ª" 18~ " bellic-0sos, Para aue Mauricio de NB3- 'do prefeito Pedro de Almeida . 

~palhadas numa 1mmcnsa , e~t_ens acontccimentru. sangrentos elle perde 20 horas - .\ en<'antadom opereta 50.U domasse os tmp~te>s da Parahyb,i "Bananeiras 27 _ Governador Ar­
t.errltoria1, ~ervido~ p?r deff1c1entes O throno e perde a vida co;.,_ toda -8 fa- dramatica "A dama Cntid~ca" com_ a numas
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gemir:- de F_i~ueirêdo __ João Pe_ ~sóa 
meios de communrcaçao V.ê .. .se logo milia imperial em doí~ dramas conse- nota,,·el soprano Mar)' Elhs, produc("ao . 
<1uc a crianc;a e!-tava ~endo educada <:l!tivos. passadoy'em Czarskoye _ Selo da "Paramount" e5"tcico do5 que mJrreram combaten-:'IJ - Commumco vcs.'-enc1a conclui re_ 
antes pata ser 1;1ma victima do qae e Ekaterimhurgo Complementoiõ,: _ ··:'\acional o F foi que elle conseguiu domJnar aquelle c:onstrucçOO estrada rodagem Bana-
meismo pora dominar homens e contor- Conclue-se a leitura do lhro de Es- B e .. Paramount News". jornal e~\~º :~

1
:;;i-~~e~:ed~~1;c:. ~!ªtal~~; neiras povoação Dona Ignez num per+ 11

{r1n!:c~:snor. passou Nicolau en<'errado 8"ad-Bey com a con"icção de que Nico-
3 

Frederica rainha da H ~llanda. Mas :"Urso 24 kilometros estand'°' incluidos 
num cn<.itello, longe de tudo e de todos, lau 11 Alexandro.,,-ftch, pela Gra<.:a de REPL'BLICA - Dua" ~es.,õc" á~ 18 3. heroicidade ps.rahybana nunra se rcferíd'"! serviço cinco b04?ircs e um 
sentindo somente 8!'1 A"randcs preoccu- Df'us Sobenlno. Im'!erad.,r e Autocra- :> 20 horai. - "O m:r ... tcrio de )1r X", i::urvcu ao facão do estrangeiro inva_ pontilhão. Attencio~as saudaç&.s. Pe-
pações de F.eu pae, Alexandre 111.b~~ ~ªz:re r:dªls~~a!~~SJa~~a<;_zard:e s~:::/~· ~:~~\t!~:ercto m;!~;:Fo:mery, drtima de snº,.'·, .. cE1·aml de16A40nd1·ª·· Vl1.1d~,;'1rªdeºNlye~eic1·rªose dro de Almeida, prefeito". 
abafar qualquer re,·olta de ~eus su l- Czar da Georgia, Grão Duque da Fin~ IDEAL - Os empolgantes "films" '~ "" 
tos pelo d 1rnut e pela ~s.p~da. Entre gr:,~- landia e da Lithuania de, Ro~to,· e de :te aventuras no "íar-west'" ''O espjâo o caudilho famoso. unifi:ador a"': Bra.~ COBRANÇAS DE ALUGUE[S DF. 
~as pare es, 8em0~~n cª:mº :ºêJJo~amNi= Podolsk. Senhor da c·rande Russia, da da fronteira" com Billy CodY. e "O ~~· J!~ª~~!sºi~~:f~ºa~.º11~d~rr;:~~!= CASAS, CONTAS, ETC . _ Fntregu~ 
c:ia~º~1c:use~b:01utamente co~veitd~o :e1~~~!~:taR:s~:b:1'!30 ~~ss!:i~:::c:~ ~~!teador do Arizona''. com Jack Ho- jam em todas as quebradas brasileiras lo Burea.u Commcrcial "ZAl!RA'', 
da facilidnde d<! J:o,·ernar _um imperio, tras terras, era um homem bom victi- :s m_ios coru!cantes da sua 'espada ex- de Gonçalo Martins, á avenida Guc~ 
cujas bases. sempr~ ~cr~datou, serrm ma do seu sentimentalis.mo dÔmesti- 'FOX - "Ca-.ndo~ til' mentira"', alta IFrmmad:n_ nos lances épicos dos :les Pereira, 40, 1.0 andar 
as mais !:iOhdas, POl!oi da,a ~u,to "ªºr co da ~ua formação moral e intellec- r:omedia da "Pnrnmount"' com Jack Guararapes O Bra:c:il illuminou_<;:' !================ 
aos 10 milhões de soldad_m; que ~eu tu~t do seu my8ticismo doentio. e \"ic- Hale rara a liberdade. transfigurado pe~(l 
pae manob~ava com º".1 81

:;'t>pl::dem to, tim~ maior ainda da organização czn- chamn:ia do hero,,.mo e oelo g~mo 
com uma s1mplt>.;.~ palaHi8 • t 11 t I tista que não podia perdurar no seculo euerre1ro do rebelde parahvbano. Em 

A sua formaçao mora _e 
1

~ e ed·ºª vinte na época da democracia, na épo- S PEDRO - Dua .. St'"-isÕci,1 á-; 1~.30 tel7. o grande sonho republicano que 
!!le proces'tOu '-ºb o cont!"ole immft •a~o cn q~e haYia de presenciar a victoria e 20 horas - "~lulher- de gan~ster". já inquietava a alma da raça_ glorifL 
de Pobed~mo~tsev. que ftel ºT· ~· °:- .:' Roose"·eltiniana, a maior demonstra- com o notaHI desempenho de Pat cou-~·e na Parahyba. c-om o sFTfrl"i 
"Ortodoxia.. Autocracla e"me::r:!ª:1.~ ção da força e da coMciencia popular O'Brien de um martyr de 22 annos ! José 
o•ganfzou uma turma de ·. Ih Tem-se uma. pena immt>n~a do Czar Complemnto:4: t:m "Nacional D F P"rep-ino de Carvalho sacudiu os 
cle•lastfcos e &eculares que emda e Nicolau pois esi,a or<""anização humana B ", com ª"' ultimo" <'an("Õ(''!, de Fran- !\liºtTces d3 orooría metrooole com 
tran~mittiam a subedoria dos outros ~ascera· para a vida p~cata e sentimen- ch,;co Ah-e.., e "O Denth1ta". dei;enho a l>e!leza da sua morte e da sua c.:nvi-
11eculo8" tal de um lar. e não para go,·ernar mi- cção. Arruda Gamara. o fundador do 

Foi as."llm que ,;e preparou o futu~o Jhôcs de aeaturas enfurecidas pela \TETROPOLE - Duas ses"!Õcs ás aeropago republicano, semtnario civi-
ezar. tgnornndo com1>h•tamente os dt- cavallaria cossaco 18.30 e 20 hora ... - .\ lucta entre "gan- co onde os levitas do santuarlo for-
relloR que o1:o homen~ conquistavam nos i\las, admira-se Nicolau lf na tra- R"tens··, ";\T}~terio ('Jllrc c:rade~". um mavam a alma para Deus e para a 
0~1tro8 pa{~es. fnt('lramentt> afastado do ji•dia de Ekatertimburgo, porque enca- drnmn da ''Wamer First'' com Jani' patria. é um vulto impressi:nante de 
mod(.!tno pen~o.mento qu<> 1:1e espalhava rou a morte com a serenidade de um Traviff'. patricta. Foi as.<.im, na esa:ola do ~Of-
Pl'lo~ grondeA centro111 curo1JeUl'I. . • martn confiante na grandeza do sa- ComplemPnto~: "Nacfonul D F frimento. que O oaTahybano plasmou 

0 Quando Nicolau !i<' loruou Czar, Ja crificio • 8 " (' .. Bolando u .. trocai;", desenho seu temperamento. com os olhos sem-

d'":;:ti:~:o t{i:~i~~a;~t M~bd~~:,.u~~~e~ rr===(J~=======================,============== l) 
çti.vom a de~crt'r do,; don!I · dh·inos dos 
c:tare11, já a ~~randt> mn~c;;a du~idavn ser 
o Czar um "unirido de Jl<'us e recla­
ma,·a uma peqcena interferencia ~os 
r<t·u~ prnprio~ de'11tinos. na machma 
admlnh:,trath·a do Jmperio . 

Al<',andrt> TI preparou e~se amh1en­
te ondt- niio ha,·ia correspondencia en­
tr~ o lil("ntimento collPcth·o e o TIO\"O 

Ctar Pun, o po'Ç'"o n (;,:a, eT~ um no~ 
,·o oi,pr<"a•or e para o {'n1r o po,•o era 
o th~H&ino de 6 eu11 ;tntf'passado!.ó! e de 
heu pa~· . 

O povo dN•t>.lnrn tf'i. norma§ _d)r<>~­
tl\"al'I,, 1t11.i-rmhléai;. popularM•. r<'1nnd~­
CR(Õ<·ll tf~: dlri·fto.._, uma pnr<"elln. m1-

nimn rle gar:llltini,. em ÍB<'<' da situa~ 
l";io cnn.:titucio11al do~ outro~ po,·01;1 do 
iru·.llfmo contfnenf<'. O Czar. fiel ~s 
en"linnmcntoj,I, recehidoR e :Í.N tradtçol"8 
do fmperio. i'lron:1~ít·nh·me111e, repu­
tJ!n\"a u" ~olidtuc:Õ<'g de ""eu111 ,tovcrna~ 
do~ com O u,;o e ahu~o dR cavallaria, 
do knut, rln mt•tralhn, de todaR aM ar­
mn ... d~· r("an:1io 

Sr,b umu. nun:·m de pt>r.i-,p,<>dh·a<1 
!fOmbrins Xkolau Jt iniciou a ~ua vi~a 
de Czar Contam meKmo que no pr•­
mC'lro dia d(" ,:nvê-rno, •0 dn1encadeou­
N(! 1<nbr<' '> pahu:io uma t<'mpei..t3:d1• ter­
Fivt1. C) '"<'lho edirtclo d(' madeira ei.­
trf'11lt"on. A Naturn:a aaudav_a o no'"o 
11ohrraiu• ('O~ ,·<'nto-t (1ue u1vuvem e­
ondas que brnmiam•• 

Jlesdt• então comt•-;<iu o dc .. m~ro~a­
lftflnto rlo mah, podrro1m. do m1w1 rico 
e tl1J mal9 vasto lmperlo do mundo 

lJurante l!!l<'cuh,• it1h-lrot1. 0 Jmperin 
dúll Cures abuteu JH'd~roeos inlml1o11,. 
1uhluRando UC1"fif9• ,. anl'lu 1llando 
90t-:r-:~: aeculos lnh•lrot. o Gr&nde 
lmp~ri? fqla e,t .. e!J\(.'t"er °" 1eqs vhl• 

FADA ••• O RADIO PARA TODAS AS CORRENTES 
ELECTRICAS 

fi } !ai .. ~ :; l',1 \ , J li; 1 tf'l ~'1!1:::!)r (Conlinua e Alternada de 110 e 220 Volts.) 

M0Dk;L0 272-W --:::=­,,.- - . 

Mcdêlos para· 1938: 

272-W - 7 valvulas 
280-T - 8 valvulas 

1262 - 6 valvulas - Ba­
kelite em 6 côres 
differentes 

Condições d,. vendas muito 
vanta59sas - Officina para 

concertos 

Radio para funccionar com Bateria WILLARD 
...... t!' 

EM EXPOSIÇÃO NA "AGENCIA ALBERTO AMARAL" - de Ale indo Assis 
l1!11t••p, •• 

Rua Barão da Passagem n, 13 ~ 1 ,' andar ~ Joào Ptssõa - Par11hyba 

: .. ::.. ----·--· 
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AS COMMEMORAÇOES DA "SEMA­
NA DA PATRIA", NESTA CAPITAL 

A ·· Semana da Patria '' vae ser com­
memorada este anno, com todo o brL 
lhanLismo, já estando empenhados na 
,c.11a realizacâo. o Govêrno do Estado, 
f-1S nrincipaes autoridades federnes e 
r tarluae~. as clasc:es armadas e o po. 
,,o em geral 

P{;IO micr~phone da "Radio Taba.já.. 
1·a" o Orpheon do 22.º B. C. e o Coral 
"Villn Lõbos" hormonicsos c::njunctos 
wwn:.,;; dt>Sta capital. executarão pro­
lffammas confeccionados de accôrclo 
com aquellas c:·mmemorações 

Amda através da "P R. I -4" serão 
Jldas conferencüt~ sobre 0.."-<;1tmnto.s 
rf-'laei .. natlos com a S::mana da Pntria. 

No dia 1_u s.rá inaugurada, JJf'lo 
~-xmo. sr. dr Argem:ro de Figut-irêdo, 
Jc'.O\'t'rnndor elo E.<;f.tHlo. a •· &mn na da 
P:ifrio ". fazcnclo n<"·"-"ª orca.'iião, o c,o 

l.·m1eJ Thom,• R '<irig11es. commandnn_ 
tt· do 22.º B C .. uma conferenria so­
hn· o themn. "Pritrié, - Torrão Na. 
tnl" No dia !sP{;uinte falarú o cnpilào 

A "RADIO TABAJARA" E 
A SEMANA DA PATRIA 

Por inidativa <hJ I>t~partarnen­
to Official de Propaganda e Pu­
lJJj<'i1lade do Estado, ser.i. inicin­
da pela Radio T~bajara, clurnnte 
a Semann ela Patria. uma serie 
de pale.str,as ~obre os ntrios a8-
J1f'ctos de noRsa inde1wnch•nc·ia, 
11uo1 uHo ol,jf'ct ivo dr diffusfw 
t·1dt11raJ f-' dt· n·lldl'r hornPnagpn~ 
:10:1 gn111dt--:-1 /rn1m•11s ljlll' a I1ii3-
10J'iti 11:t ('i\'ili:au;:lo br:u.;ileira 
1n1ardo11 u.ru paginas gloriosas. 

As.'=1im, <> dire('tor do Departa­
Jrwn1o de Pl'opaganda irá convi­
dar figura:::i rcpre~entativa:-; ela 
intd·Jeetualicla1Jt> parall.vbana. 
para que a J)R1·tir de l." ·a 7 de 
,1:;~1'r~

1
bro .. uo m~c~·ophone da Ra­

dw labap1·a. se,1am proferidas 
palestra~ Pdt1(·adonae8 sobre 
fados e homen~ da indcpenden­
da do Brasil. 

Em 11os~a proxima edfrão de 
f Prc.:a-frira. pul.Jliearemos o~ no ­
mes doR inlellec.:tuaes pat'ahyba­
nos que irão collaborar na Se­
mana da Patria. que se realizarú 
em todos os Estados da Fcdera­
~·ão, numa exprNrniva demonstra­
do do sagrado culto que a Na­
~ão devota aos antepassados que 
se diRtinguiram a ~PrYi<;o da pa­
tria l'Ommum. 

O sr. é fun<'rion:1rio publiC'o no in 
terior e a di.standa diffkulta o rece -
bfmento dos seus vencimentos contas· 
J1abilitaçáo ao Montepio, os 'requeri~ 
rn~·~~os aos seus pireitos? Não varillc. 
DtriJa ... se ao Escriptorio de Procurado 
1·ia. 1\-fJNERVA e t-nc<mtrará a. soluçá~ 
dos sPus negorios. Rua Maciel Pinhei 
ro, 306, sala. do Cartorio do 1'abrlliã; 
Public Trava!o.sos. 

·1 SAIBAM TODOS 1 

SC' o monum"nl.o nào é propria­
n,t•nte orit.dnul. n idl!a {! origina­
lHhima Thernm-na o:-. nm<'ricn­
no11 (Naturalmt·nt(' ) Trntn-se 
df' t'On~truir um oh('lif.co di· 150 
mNro-. dt- ulturn, eonsal.!r:ulo :í. 
nwmorlia do!'! c•s11t•ctador"'"' ,·ic11-
ma-. d~ int•t-ndion no-1 tht•atro .... do" 
~:~tndo..i Unido.s .\liá,;, a idéa n.ãn 
l' propr1amt•nl1· no,·a. pois Que ('m 
192:1 se COR"itou da ('r<'eção de um 
m<mllmt•nto ás \'ietima._ num<'ro­
-~us do tPrrin•I inet·ndio QUl" nn­
c,u,•llt• _nnno d<'struiu um grand<' 
t h<'nlro Pm ( "hitago Pt·rl't·t•r.im 
,·nt:io 5itl JH"~súa ..... t•m mn,ima 
11t1rlt· t·ri.an('us Ot•\t'-!->t· 1••1..i;larer1·r 
11u1• O!i l~stado"lo tinido-. s1io o p11í, 
ilu mundo onde- maior ,; o n11m1·ro 
,li· tlwnl rus t' 1 amhcm ondl> º" 
lh,·ttlro3 ,o IIIUl<i ,·i('fÍ11la-i du Ín· 
tu 

"º I.UOHlt'IIIH t·III 11u1· i·rn 1•,po~fo 
:, lt-11,_la,. nu111 lt·iLio (h• 1.ondh·~ o 

la111rn•t1~1'Jmo n,llur da infortunada 
\l.:.tria A11lo11if'Lta de .... cohriu-1<-i· 
t1u1• u _rura d1·. \ftr}-t'n-l't·rlhoi.:i, 
p1 <1Ut•ninn aldt·J/l francf~a do J)('­

ÍJ11rtomt•nto ,lo \lar1u·, con"lt·n·a l'IO 
"1·u íJOdt•r umn nwl'hn do..,, t·11hC'llos 
da 111olwrn11a ~uilhotinada pl'lo 
·1 ,·rror Volumo. a ,:ollt·t·(,'ilO dt• 
1·{1rr1· JJOndt·111·111 11ro,·t>ni1•11ll' dt• 
um 1·u1n 1•11t·io11:'d r('j.ríd,la. pru, a 
iuJuhit1ut·h111·11l1· a anllwnti,1d1ul.• 
•lá rf>li')uia, t• tft· uma nulra !:lm 
l,1•111 n·h·hri•, u "l,j\lru d" Hora~" 
d,• \l11ri11 Antoniell,"l, 110 11ri111í·ira 
JllJ~llln do 1p1.il l:'lln ""1'14\'"t-11 t'il!I 

ulti1110 ud,•u1-t1·N tth"I ,;Plhi ídhn, 
na pru1Jn,1 1ur111l1.1. l.'ffi 11ul' Cu1 e- e: 
cutada 

A.dauct') Esmeraldo, sobre ''Patrio. 
ts,110" 

No dia 3. o commandante Lemos 
:;:1,; nha discursará sobre "Marinha de 
TU~ o Brasil precisa"; no dia 4, o ca­
)ll ão José Arnaldo fará uma confe­
encia intitulada: ... Bandeira Nacio­
l·ll": no dia 5. o coronel Delmiro de 
\ntlrade falará sobre as "Finalidades 
io Exercito··; n~ dic. 6 o tenente Jos~ 
;antas Passos discursará sobre a 
Cruzada Nacional de Educação", e. 

10 dia seguinte, encerramento da 
Semana da Patria". o major Heitor 

:::a bral Uly&éa realízarã uma ccnfe 
encia sobre "Significação do dia do 
3rasil" 

Todc.s essas palestras serão lidas ao 
nicrophone da "P R. I . .4", seguindo. 
e-lhes numeroc; de canto oelos or­
heões do 22.º B. e .. da Pclicia ML 
it:u e pelo Coral '' Villa Lôbos". 
Em no•sa prcxima edição, publica­

·cmcs, na integra. o programma erga. 
liz='.dO para a "Semana da Patria", o 
!Uil.l será também divulgado pela "Ra­
lio Tabajára". 

FAZ ANNOS HOJE O DES· 
EMBARGADOR PAULO 

HYPACIO 
Tn· nsccrre, h:je, o anniversario na. 

, alicio do illustre desembarga.der Paulo 
Hypacio. venerando membro da Côr­
L, de Appellação e nome dos mais 

DPsembargador Paulo Hypacio 

1 c~tados na scciedade conterraneR 
Pela data, s. excia receberá. decer­

o, as mais expressivas demcnstracões 
ie apreço e amizade, a que faz .iu'i;;, 
·elas suas distinguidas qualidades. 

O NOVO DIREtTOR DA 
SAODE PUBLICA DA 

PARAHYBA 
Acceitou o convite do sr. 
~overnador do Estado o dr. 

Achilles Scorzelli Junior 
Indicado pelo illust.re prol. dr. Bar­

ros Barrêtto, director do Uepê rta­
'llento Nacional de Saúde Publica. 

1 1cceitou o convite do sr. Govtrnador 
; "lo Estado para ding1r a Saúde Pu-
1 .Jlica deste Estado o dr Achilles S:or. 

:C'lli Junior que, a proposito, trans· 
nittm a .sua excia. este despacho· 

·• Governador Arg?miro de Figuetrê­
lo - João Pessôa -- Commumco a v. 
xcia. que acceito cargo director Saú­

L::o. Publica Parahyba para o Qual fui 
indicado doutor Barros Barrétto. Cor­
rlia.es saudações. - Achllles Scorzclli 

1 •,nior". 

A UNIÃO 
Serviço de Publicidade 

A Gerencia desta fo lha, 
de accôrdo com determina­
(:Õe:; da D irecção , comrnu ­
nica ao publico que, do di a 
I.º de setembro em deantc. 

, o ,eu Serviço de Publici­
dade não encam in hará, pa­
ra 1mblicação, a nnuncios, 
eclitae!'\, avisos e so licit a· 
da~ sem o respect ivo paga· 
mento á boc :a do cofre. 
t.•..;tanclo excluído~ d e8t-18 

t•xi~t·ncia toda a meter ia 
til• caracter ad ministrativo , 
lanlo estadual. federal e 
m unidpa l. e os a n n unci o~ 
pt·1 mnnent("!'I. 

GOVERNADOR ARGEM IRO 
DE FIGUEIRlDO 

S. exc. retornou hontem de 
Campina Grande 

Retornou, hontem á tar­
de, de Campina Gra nde, o 
exmo. sr. goYernador Ar­
gem iro de Figueirêdo qne 
alli se encont rava numa 
faze nda, elabora ndo ~l 

mensagem a ser a presen la­
da, no prox imo dia l.º de 
setembro á Asscmbléa Le­
gis lativa do Estado. 

S. excia. viajou de aulo­
movel, acompanhando-o o 
seu secretario dr. Haul de 
Góes. 

MATERIAES SANITA-
RIOS, electricos, ferragens, 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á r ua 
Barão do Tr iumpho n.0 27L 

GENTIL LINS 
Homenagens !)restadas pelo 
segundo anniversario do seu 

fallecimento 
Foram prEstadas, hontem, nefta ca­

pital e em Sapé, signij'icativas home_ 
nagens á memoria de Gentil Lin\ 
que em vida foi wn prestigioso polí­
tico de larga irradiação na varzea do 
Parahyba, gosando de uma gran je 

popularidade qu? era bem o reflexo 
de eYcepcionae~ predicados e virtudes. 

Os seus a mi&Ç ;, fieis e de<;licactos 
ao culto de sU8 memoria, promoveram 
festas civicas e religiosas, fazendo 
celebrar missar. nas egrejas da Mãe 
do.~ Homens e N. S. rte Lo urdes, n '?sta 
capital, e Matrizes de Sapé e S. Mi_ 
guel do Taipú, em !:.Uffragio de sua 
alma. 

No ºGrupo E<-colar Gentil Lins", 
de Sapé, foi apposto um retrato do 
seu qu~tido patrono, decorrendo a ce_ 
iimcnia entre fl.c;. mais tocrntcs pro­
vac: dP devotamento e fidelidade pelo 
homem que em favor do brm estar 
do seu povo' e de sua região, fei obra 
::L. benemerencia verdad2inm1<?11te 
me quec1vel. 

-ENCO~AS EVOLUlUES E~­
l'RESSOS A .RECIFE - Expedlçao 
~eita por intcnncdio do Bureau Com ­
mercial "ZAYR A", de Gonçal? Mar­
tins á. a,veninda G uedes Pere1!'a, 40, 
1.º ~miar. Sabida diariam ente as 6,30, 
horas da. m anhã. Distribuídas em Re­
cife ás 11 h oras. O Bu,rca.u recebe vo­
lumes e en commendas dia.r ia mente 
a.té ás 18 h oras. 

- FESTA DA DESPEDIDA 
No balão nobre do Lyceu Parahvba­

no. reune.se hcje. ás 14 horas, a 5.ª 

-·érie deste estabelecimento, a fim de 
resolver assumptos attinentes á rea 
Hzaçá0 da Festa da Despedida. 

Em virtude da importancia da pre. 
ente sessão, o Comité Central enca­

rece c comparecimento de todos os 
bacharelandos. 

OS VISITANTES DE FORD 
cerca de 1 milhão de pessuas visi­

tou a exposição Rotunda Ford neste~ 
ultimo:, oito mês~s. de~de que ella foi 
rranqueada ao publico. Houve um 
1nês O rle agostc do' anno p2ssado em 
que nella se registraram 193.786 visi­
tantes. E um dia. 15 de novembro, l'!º 
qual 30.064 pet.sôas entraram paru. ver 
'\ apre,;entacão dtJs Fords V 8 para 
1937. Não são raros aliás, os dias em 
:iue <' te,ta l de visitas chega a 20.000. 

A grande fabrica central do rio 
Rouge, em Detroit. também attrre 
·nilhares de interEssados que, em 
1936 chegaram ao rerpeitavel nume­
ro de 132.507 registanrlo, no mes ae 
agosto 33.382 aoreciadorcs. nos 27 
1ias em aue a usina e•.tevE: aberta. O 
dia reourde na fabrica, foi 7 de no~ 
vembro com 6.000 agen tes Ford de 
todos OS cantos dos E•·tados Unidos e 
do Canadá. 

As visitas á m-ina Rouge t.'tm1eçam 
á5 9 horis e de meia em rneia hora 
até ás 15 e 30. excepto aos sa bbados 
domingos e feriadCJs. . Ha sempre um 
grandf' numero de guias bem escolhi 
dos e preparados, para. acompanhar 
os visitantes. no ~eu traJecto pela fa­
b1ica. fett.o em grandes e e.onfortave1s 
autc-omnibus. 

Cobra nças feitas por conta proprh,-1 

nem ~ mpre dão resultados positivos 
Confie suas contas ao Escrlptorio de 
Procuradoria MCNERVA. Serviço rapido 
e garantido. Rda Maciel Pinheiro. n .0 

306 sala do 4.° Cartorio do Tabelllão 
Tr~vanoa. 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJ~, 

o ~enino OSiris filho do casal Ho­
racio Carneir,o da. Cunha - sra. Adell­
de Carneiro da CUnha . 

Pelo motivo. aquelle distincto casal 
recepcionará as pessôas de suas relações 
de amizade. offerecendo-lhes um chá, 
em sua residencia á praça Venancto 
Neiva. 

- A srta. Alcinda de Andrade, so­
brinha dO sr. Bernado Limeira. residen_ 
te em I mmaculada. 

A sra. Rosa Toscano, espcsa do 
sr. João Fernandes de Oliveira, resi. 
.:lente em Jacarahú. 

- O pequeno !remar. filho do sr. 
FranciSCo Luiz de Oliveira. funcciona­
_.io do Palaclo da Redempção. e sua es. 
posa. sra. Joanna Fernandes de Oli­
veira. 

-· Anniversaria, na data de hoje, a 
senhorita Maria Celia Nunes Brayner, 
filha do saudoso conterraneo dr. João 
Canelo Brayner. 

Por es.se grato motivo será a natali­
dante muito cumprimentada pel~ 
suas numerosas relações de amizade. 

-- Passa, hoje, o anniversario da 
senhorita Candida Werneck, irmã do 
sr. Julio Werneck, industrial no Rio 
de Janeiro. 

Muito relacionada na sociedade ca­
rioca, da qual é elemento de relêvo, a 
nataliciante deve receber hoje, pelo 
e:rato motivo, muitas felicitações. 

- Occorre, hoje, o natalicio da me­
nina Yvonne. filha do sr. José Madru_ 
ga, commerciante em Guarabira. 

- O menino Setembtlno, filho do 
sr Elias Renovato. commerciante em 
P1rpirituba 

- A menlna M,aria Bernadette fi­
lha cto sr. Joaquim Bast<'i;; Lisbôa, ·pro. 
prietario em Rio Tinto. 

- O sr. Luiz Rodrigues de Aguiar. 
l:)harmaoeutico em Itabayana. 
~ O menino Eduardo Fernando. fi­

lho do sr. Fernando Florencio de Car­
valho. residente em Rio Tinto. 

- A senhorita Maria Fernandes da 
Silva. filha do sr. José Fernandes da 
Silva, proprietario nesta capital. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

Senhcrita Violéta V asconcellos : 
Anniversaria, amanhã, a gentil senho­
rita Violêta Vasconcellos, filha do nos. 
so illustre amjgo deputado João de 
Vasconcellos, do alto commercio algo_ 
doeiro desta praça. 

Pela data a senhorita Violêta Vas­
concellos, que é elemento destacado da 
elite parahybana receberá, por certo, 
muitas felicitações de suas amizades. 

- A pequena Lindalva filha do sr 
J<sé Camillo Sobr!nho. ·residente em 
Itabayanna. 

José : - Trancorre. amanhã, o an­
niversano natalicio do pequeno José, 
filho do n.:sso amigo dr. Francisco 
Porto. procurador da Fazenda Estadual 
e de sua digna esposa sra. Joanne Por_ 
to. 

Festejando a data. os paes de José 
offere:-erão um chá em sua residencia, 
á rua Irineêo Joffily. 

- A sra. Abigail Potter. enfermeira­
chefe, do Hospital-Colonia "Juliano 
Moreira''. 

N \ SCIMENTOS: 

Está em festa o lar do sr. João Co­
riolano Ramalho. o(ficial inferior da 
Policia Militar deste Estado, e de sua 
espcsa sra. Dionilia Gomes Ramalho, 
com ,o nas::imento occorrido ante. hon­
tem. nesta capital, de uma criança que 
receberá. na pia baptismal. o nome de 
Maria M agdalena 

ESPONSAES: 

Vêm de contractar casamento nesta 
capital, o sr. Enéas Lima. c0mmerci-

~rated:1~fi~ef::.ç:i1~a ªdges~!;mc:~~ 
Nonato de Oliveira e sra. Joanna de 
Oliveira, já fallecidos. 

VIAJANTES: 

Sr. Dion Villar : - Retornou, ante­
hontem. do Rio de Janeiro, o nosso 
distinguido amigo sr. Dlon Villar, alto 
funccionario do Banco do Brásíl, pre­
sentemente exercendo, em commissão, 
as funcções de gerente do Banco da Pa­
rahyba. 

O digno conterraneo fôra á capital 
do país cm trato de Interesses partfcu­
lares, alli se havendo demorado cerca 
de um mês. ~ 

Em sua residencia, á rua Barão do 
Triumpho, OOm o sr. Dion Villar. re­
cebido numercsas visitas de amigos e 
collegas que vão levar a s. s. cumpri­
mento de bõas. vindas 

- De Brejo do Cruz, encontra-se 
desde alguns dias nesta capital. o sr. 
João de Paiva Maia. tabellião pubUco 
naquclla localidade, que veiu tratar de 
negocios de seu partcular interesse, 
devendo retornar. na proxima semana, 
ao centro de suas actividades. 

Sra. Lucta F ialho : .- Passageira do 
paquete Aratimbó encontra..se ha dias, 
nesta capital. a sra. Luc(a F ialho. dlg_ 
na espo.sa do dr. Orlando F ialho, dl. 
dector-proprietario dos impor tantes 
Iaborato1ios pharmaceuticos "Glese". 
Rio de J anell'b. 

A sra. tm:ta1"talho velu em vt.slta á 
sua famtlla aqui residente. sendo hos­
pede de seu pae sr. Eduardo S tucl<.e.rt. 

VARIA"· 

Deputado Fernando Ncbrega : - Por 
motivo do transcurso do seu anniver­
sario natali:io. occorrtdo no dia 20 do 
correntec- o deputado Fernando N:bre­
ga. foi f~tado. por telegramma. pelas 
$eguintes pessôas além das que estiVf'­
ram pessoalmente em sua residencta · 
Senador Duarte Lima. de~embargado­
res : Paulo Hypacio, Flodoardo da Sil­
veira e Feitosa Ventura. drs. Antcnio 
Guedes. Flavio Ribeiro. Salviano LeL 
te. ~aul pe Góes. Isidro Gomes. José 
Mariz, Oswaldo Trigueiro. Alcldes Car. 
neiro. Severino Cordeiro. José Coêlh 
Braz Baracuhy, Orris Barbosa. Seve­
rino Guimarães Alves de Meno An­
f"hires Gomes, Octavio Novaes. d·2'puta­
dos João Vasconcell:::~ e Sá Benevi­
des, drs. Josa Magalhães. Pereira Di­
niz. Alves Ayres. Lourival Lacerda. 
Londres Barretto. João Holmes e fa_ 
milia. Martins Ribeiro e familia, Dur­
wal Albuquerque. Gilberto Nobreg!1, 
João Espinola e familia. Francisco Li­
anza. José Mario Porto. Ivan Londres. 
Edgardo soares, ChriStino Montenegro 
e familia, Alfredo Coêlho. José Fer­
nandes de Lima. Genard Ncbrega. Ju­
lio Lyra. Renato Ribeiro e Humberto 
Nobrega, prefeito João José Maróju 
monsenhor Pedro Anisio, viúva sera­
phico Nobrega, viúva Euzebio CCêlho, 
senhora Ali~e de Azevédo Monteiro, 
viúva João Suassuna. senhoritas Hor­
tense Peixe. Iracema Maia e Maria 
José Lins da Nobree:a. srs. Antonio 
Mendes Ribeiro e familia. Hermes GaL 
vã: de Sá e familia. Claudino Pereira. 
'Rocha Barretto. Eudes Barros JoãJ 
Fernandes. Segismundo Guedes Pereira 
e familia_ Leopold::> Bezerra e familiti 
Manuel Londres Filho. coronel Elysio 
Sobreira, J:sé Pequeno, presidente da 
Li~a dos Carroceiros. Newton Guerra 
Manuel Formiga_ Carlos Fernande.') 
Pedro Lopes, Laudilino Pereira. Jovi. 
niano Tavares Manuel Torres. T:,rrr,; 
Filho. Eunapk) Torres. Lt1iz Torrr·s. 
Clodca1do Torres. Abdon Cavalcanti, 
Cicero Leite. Francisco Lima. José Or _ 
c:ine Ernani Moreira Franc'.l Ronü•u 

â°Ie~esCa~oªi~mo
8~~~~;~a~1~~1~!.' 

cis~o Tavares da Costa. Antonio Pereir:1 
de Castro. Francisco Maraues de So\l 
sa e José Ferreira da Nobrega 

- Acaba de ser nomeado o.genl 
fiscal d::> imposto do consumo no intP 
rior do Amazonas. o nosso conterrnn• -. 
bacharelando Clovis Sa1les Pereira. tlttt" 
pelo motivo, tem sido muito frlicila.:l'J 

AGRADEC::)JENTOS: 

DJ nosso amigo sr. Porphirto Pinto 
Ribeiro re~ebemos att~ncioso r-m·láo tJ1 
~gradecimentos ás noti ias dadas f:o 
bre o fa1le~irn·:>nto e mi~-~::n clt-i sua rl\'j 
na geniltra sra. Paula Frnncb~a Pintr, 
Ribeiro 

------ ----
COMPRAR VENDER Oll PER~n 

TAR - Não deve fazr-r sem consulb\1 
'lrimeiramente no Bureau Commerrial 
"ZAYRA", de Gon('alo Martin~. :i. 
l\vcnida Guedes Pereira. 40. 1.0 andar 

ASSASSINAtO NA PARQUE 
SOLON DE LUCENA 

A's 16 e meia h::as de hontem. no 

~:J~eJº!~~g~~ L~e~~i" ::~~àl:~ 
onerario S-zbastião de Lima e sahlu fr. 
rida a popular de nome Maria Franci., 
ca da Conceição. 

O facto se deu da maneira ~eguintr­
Ha ann..:s. por questões que ainda não 
':'stão bem esclarecidas, inimizaram.se o 
individuo Manuel Marcolino Marreir:1 
e a familia do sr. Aureliano Paulin'l 
Marinho inimizade essa que culminou 
com os âssassinatos deste ultimo e dC' 
~eus parentes Cvpriano Paulino Ma­
rinh:- e A1...1gusto Sabino, ~rati~ados pe_ 
lo primeiro. Em consequencia desse 
crimes foi Marreira preso e proces.t;:i 
do. tendo sido condemnado a 6 anno 
1e prisão 

Cumprida a pena e eirresw do carcP. 
"e.. ~ assassino, em v,ez de procurar cor 
rigir-Se. entendeu de completar a vil1-
gança tão espectacularmente come<;-ada 
e dirigiu-se á feira de Tambiá. onde 
1.:abia encontrar -se Severiano Paulin0 
Marinho. filho de uma das suas Vi­
:itimas e pessôa com quem tivera, an­
teriormente, um &ttricto. severino, que 
é pequeno c:mmerciante, lá se encon_ 
+-rava. de facto~ quando foi abordado 
'(::'Zlo crlminoso. que. após uma indi. 
recta.. sacou de um revolver e prO<'ll 
rou alvejar o adversari-0. Este. tam 
bérn armado de revolver, revidou o 
ataque. havendo. assim. uma troca c1,._, 
tiros. Neste momento passava pelo lo. 
c1l o oi:nrarb que trabalha na constru_ 
ccão do predio do Instituto de Educ .. 1-

ção. de n-0me Sebastião de Lima, dt· 
'.'ôr preta. com 40 annos presumlvei,; 
Vinha fazer a sua feira. Uma bnln 
que se presume ter sido do revolver do 
aggressor. attigiu-o no peito esouerdo. 
matando-o instantaneamente. Foi fe~ 
rida. também. a mulher Maria Frnn­
ci!ca da Conceição, que foi recolhida :w 
Ho"oltal S. Isabel para os devidos cu 
rativos 

Ambos os contendores fôram prl'SO.' 
O criminoso ª" lhe ser dado ordru 
:le prisão pe'.Io policial Severino San 
tiago da. Silva, procurou rengir. SPnd , 
dominado. As armas estão também rn L 

poder da pclicia. Ainda não está hnu 
esclarecida a autoria do ferimento. Vc· 

~{~f!~1~~ffz~é~~ boemo :g~-~~~:,:~ 
da bala, hoje, é que virâ n Sí1her t1 pü 
Ucla qual ki o crtminoso. 
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Os Viscondes de Cavalcanti ~.Y..~!.!S~"'~~~!!~!!.~~ 
ÇA ELEITORAi, DO ESTADO DA sidente. 

PAR.UIYBA 

PALESTRA REALIZADA PELO SR, J, VEIGA JUNIOR NO INSTITUTO NISTO• 
RICO E .GEOGRAPHICO PARAHYBANO, EM SESSÃO DE 22 DO CORRENTE 

JURISPRUDENCIA 

ACCORDAO N.0 160 

( M. l Antonio G. Guedes - Rela­
tor. 

Identico· 

"Sr. presidente; srs consocios: -
Quiz o meu presado amigo sr. co­
nego dr. Florentino Barbosa, quando 
na presidencia occasional da ultima 
~e.ssão, que fô!'se eu o segundo orador 
na serie de palestras que o Instituto. 
no louvavel intento de dar mais vidn 
ás suas reuniões. entendeu inaugurar. 

com a c'Jróa de Visconde, titulo que Henriques, na Camara dos Deputa~ Proce~so n." 71 Accordão n · 166 Proces.--o n" 613. 
Inscrtpção 460. cio ekitor da 3.11 zona 
<Ingál, José Felicio da Silva 

conquistou ainda muito moca dcs, em sentidas orações funebres 
Classe 5.ª. 

O primeiro orador, que foi o nosso 
talento3o consocio dr. Horacio de Al­
meida discorreu, com a seducçâo da 
~ua pàlavra vigorosa e escorreita. so­
ore este ramo difficil da Archeolcgi:l 
que é a Nu!llária. Eu, ~orém, tropego 
de conhecimentos mais profundo.s, 
irei bater á porta da Biographia. ar­
rimado ao bastãi~ quebradiço da mi­
nha pobreza de idéas. Não que o 
campo feja ameno; bem o sei. Po­
rém mais depressa se apanha um 
biog'rapho que um num1~mata ... 

d!n~~~~~nt~e s:~:i:~·s~o P~; u~à:~~ 
levar á conta de biographia, esse ge­
nero tão explorado, ainda que real­
mente arduo, os ligeiros dados que 
colligi sobre os Vi~condes de caval­
canti e que servirão de objecto á 
fastidiosa tertulia de hoje. 

Tfm cabida a homenagem. Os qu? 
visitam esta Casa precisam saber que 
as duas soberbas télas, que enrique­
cem a nossa modesta pinacothéca. 
não e~tão alh apenas como obra pri­
ma do famoso pincel de Labatut. se· 
não tambem como preito a dois vul­
tos de notavel relevo do segundo Im­
perlo, um dos quaes parahybano. 

O advento da Republca cortou. no 
apogeu, a carreira \·ertiginosa de um 
vu1to do Imperio que, a'>s 50 armas, 
Já havia vingado todos os poftos na 
escala política! 

Expatriou-se para a Europa. acom­
panhando, num gesto de n::bre rnli­
dariedade .o infortunio do imperador 
desthronado. 

O novo regímen deu ensanchas a 
llm refocillamento de que estaYa ca­
rente o exilado volunlari0. o.~ nego­
cios de Estado. absorvendo-lh;; tcdo.::. 
os lazeres. ameaçavam a saúde da­
quella compleição 1ranzina. 

Em Paris. para )ndP conduzin .. 
tambem a familia, não teve um des­
canço ab~oluto. De lá nos manda o 
seu livro "Notice generale sur les 
pin.cipales lois p.-omulguées au Brésil 
de 1891 á 1895" obra conscienciosa àe 
um analy.!:.ta consummado. já nos 
eus anteriores relatarias e discursos 

revelara um poder de ob~ervação sa­
dio e agi! 

Diógo Velho era inimigo f~rrenho 
de solicitar fa\·ores para si ou para 
outrem. motivo porque não pôde a­
gradar a todns os parentes e amigos. 
Ainda assim. bem poucos homens pu­
blicas foram tão e-...timados como elle 

Raro a habitação na Parahyba onde 
não se m~stra.sse. num panno de pa­
rede. o retrato do Vbconde. No sa­
lão do rico a ostentar-se em custosa 
moldura; na sala hunulde do pobre, 
encaixilhado, mcdestamente, em pf'-

0 VISCONDE roba ou jacarandá. 

1 

Ainda hoje, têm vindo pa.i:ar n~st-i 
Poucos homens publicos do segun- ca-a alguns des~es quadros. 

do reinado foram tão felizes quanto Mas, como todo homem publico 
o Visconde Cavalcanti. Feliz, porque Diôgo Velho teve inimigos. Inimigcs 
bemquisr.o pelos amigos e ad.mirad') invej-:-sos da felicidade que lhe procti­
pelos adversa~ios; feliz,_ porque ~ota- galizára a fortuna 

A VISCONDESSA Natureza do processo; Exclusão por ACCORDAO N ° 167 

Fo~ d. Amelia de Ccêlho e Castro. ~~~
1
~fl!~~n~nrini~let~~ôad~/-;é. 

2f;"i~ Processo n ° 620. 
depo15 Viscondessa_ de C~valcan~1, 1 cripta sÓb n." 1.561. · 

~:~a~~ri~~~o~~~ ~i~;~i%5o dtal~~~ Relator; dr. Antonio Gued~ Clas:;e 5ª 

to. pela sua !lluctração, pela sua ím- o Tribunal Regional .-esolve Natureza do proce.::-so·. _re\·isão ~A. 
pressionante belleza phy1::,ionom1ca ~e c•rdenar a exclusão do nome do inscripção n.0 636 do eleitor Antonio 
cla•sicas linhas gregas. pela eleganc1a. fallecido do registo eleitoral da. Jo\"ino Valentim. da 3 .. zona (IngáJ. 
natural do seu pcrte. pelo bom gost0 região. Relator. dr Antonio GUE"de~. 
apurado e 1ux~so do seu vestir, pe · 
las ccnd1ções favoraveis da sua for- Vistos. etc 
tuna e pela sua bondade proverbial, A secretaria certifica a fl. que o 
tinha todas as c~mdiçôes para ser eleitor Antonio Pes5óa de Sá. ms-

~:a d~ª!nt1~~~cia~a:!g~~::id~~~~~; ~~~r:ieiº~ I'1 o ct/}ili10 ~~6i~3l:ª zo~a. 
0 maximo prestigio a um povoado e ' Ante o exposto, o Tribunal Reg10_ 
frequetado salão. · . . j nal resolve mar:idár au~ ~~ ex:lt_Ia o 

Rebenlo da tradicional fam1ha nome ~-º fallec1do do 1egi:,to eLitoral 
f'oêJho e Castro e pupilla de Marian- da regiao. 

l~ºct!r~~o~~e:de:!6:t1:" etaªvget e~~:;~~~ João PePsôa, 10 de fevereiro de 1937 

posa ideal (As.) Flodoardo da Sih•('ira - Pre· 
qu!st~~~r!~ra;m Pi~ucos d~:re;~~ ;~; sidente. 
e.s:sa época. toctas as amb1ç~s e so-

O Tribunal Regional resolve 
canceUar a tnscrip(áo por ter o 
eleitor omittido a t,;Ua profis11ii..o 
no requerimf'nto de qualific:t .. 
e.ão. 

Vbtos. etc 
Na p!>tição de qualificação !:', !l· 4. 

o alistando omithu a sua profissao E 
como tal c,mis,;ão con~titua causa de 
cancellamento_ nos termos do dispos­
to no art. 76 n.º 1. combmado. com o 
art. 59, n ... f do CJdigo Eleitor~! o 
Tribunal Regional can~ella . a 1n ~-
cri peão do eleitor Antcn10 JOVJD:O Vai 
lentim do municipio de Inga. 3. 

nhes dos mais prendados. illu.stres e (As.J Antonio G Guedes -
nobres. moços e \'elhos faziam CÍ!'- tor. 

Rela- l zona. 

cttlo, e sequito: admirado e reveren- João Pe~ôa. 10 àe feyereiro de 1937. 
te. Identicos 

Luiz Guimarães Juni "l". diplomata, 
íornalistJi poéta. comed1ographo ro­
mancista • e membro da Academia 
Brasileira foi um dos seus mais ar­
dentes apaixonadrJs: 

<As.l flodcardo da Sih·eira - Pre-

"Não se atrevia a pas~ar do chão 
que ella pisava·· 

Tlaslado para aqui o soneto ce~<>­
bre de sua autcria, dedicado á nobre 
ci.ari1a e velado sob o titulo ·· A Bor­
ralheira" 

"Meigoo pés, pequeninos. delica~s. 
Come um duplo lilaz - ~e os beiJa­

Accordão n.º 161. Procer:,0 70. ln~_ sidente. 

~~!rp1f~n 
49

6tce~-~ ~~~~~~ d-Ait!:iro zoa~ r As.J A~tonio G. Guedes _. Rela-

Ali~ci~:Jte·n!ªli~~i_dir~~:!~ 1~~~· lns- tor N.º 168 
cripçáo 1.231, do eleitor da 15.o. .::ena ACCORDAO 

i~i:~11~ · a 31üJ1if2 {136can·alho Rangel. f Proce.c:so n.º 605 
Accordáo n.0 163. Pt·oce."'·'.O 72. lns-1 

cripção 1.274 do eleitor ela 3:1'" . zona Cla.~se 5.il. 
<ItabayannaJ~ S~ba~tião Ahes elo 1 
Na.sclmento. fallec1do A 12 8·1936. Natureza elo procf'sso. revIBão dfl. 

Accordão n:· 164. Prcccsso 69. Ins .. in.sc2·ipção n.0 607. do elf\tor da. 3_.ª do de peregnna intelhgencia, dispoz Conscante Já referi. o Visccncle ti­
de recursos para cultival-a; feliz, nha como e'iposa a dama mab for­
porque ingressando moço ainda na mesa da Càrte. Jamais lhe perdoa- Vos descobrU:.sem enlre as 
politicà galgou todas as p:,sições a r-:un isto. Oahi a in\'e ja. D:sta ge 

[flôres 
outras 
[flõres 

~tJ~~D29ÓSOr1i P:;.:~~~r d~ª~};;lo,71~ ~~na :Ingái. Eugemo Ltli' de Ollve1_ 
lecido a 24 8 1934 Relator dr Antonio Gu'ê'des. 

que poderia aspirar, numa épQca em rou-.·c a calumnia. Procurou-SI:' di.f- Que sena de vós. 
que se catava o homem para ~ cargo· famar o varão illus~re e probo. O \'iJ­
feliz, porque soube confundir inimigos lipendio era cocluchado á sorrelfa 
pequeninos, com a altivez dD seu ca- para ampliar-se depois sob a forma 
racter inteiriço; feliz finalmente. rte boato. E não se indagava da sua 

pés adoradcs ! 
ACCORDAO N 16'; 

porque uniu-Se a ':'ma dama "que legitimidade 
era, em formosura: Juventude e fort~- A phantasia ou mdhor. a coscu­
na, o m~lhor e mais encantador parti- vilh.ice ociosa (l~s cafés e das esqui­
do do Rio de Janelro ·•. no dizer de i:m nas jamais estancou. nem mesmo de­
Jllustre oontet.nporanoo. Este varao ante da integridadz daq,1elle lar fe­

~f-~cis tºa~1t!~;~iJ.:t~~r:e ª!i°!~~c;s~ Pr00;sso n.º 626. 
fres Classe 5! 

Do baile, arisc~s. brancos, tenta_dore~. 
Mas ai de mim t cerno cs mais pes Natureza do proces.so; rev1~0 da 

· [calçados. inscripção n.-0 618. da t"leitore da 3.ª 
Calçados como os mais! que desa.. zona <Ingá). Severina das Neves sou­

afortunado, que foi Diogo Velho Ca- liz 
valcanti de Albuquerque, teve por Já D1derot. no seu tempo. assim se Disse eu. 
berço modesta casa de engenho na P.xternava sobre a calumma: "E!la 

[ cate! ~\telator: dr. Antonio Guedes. 
Vcu já talhar-lhes um 

[sapato 
secreto. 

o Tl'ibunal Ret{ion.'il.J nsolve 
cancellar a. inscl'ipçáo por ter 
omittido a elt'itora fl !-f"U e~ta~9 
civil no requerimcnfo de quah .. 
ficação. 

villa do Pilar, onde nasceu na ma- desapparece pela mortr· do homem Leve. ideal. phantastico. 
nhã verona! de 9 de novembro de :bscuro; mas de pé_ junto da urna de 
1829. Ahi, deseqvolveu_-se_ em porte e um grande homem . .<Jccupa-se. amda :~l-~ce:;~~ta

11
:ª!e~~id:j~ !:~~te~i-o: 

entendimento; _lh.1. ahgeiro_u os ru- passadoo seculos .. a reJ!lOVer com um t .. 
dimentos de leitura e e.scr1pta: punhal ª" suas cmzas· Mimosos pés. calçae este rnne o 

O seu aJ?,1ôr . aos livros. •li.ado _a Celso Mariz, porventura o mais Hcuve um cHstincto par!amentar ~:t~~ti~1à de ~ualiflcacR.o a• tls. 4, 
uma intelhgenc1a que ~~ denun~~a sceptico. não obstante um . dos. mais que pôz em jogo uma pas~. com- a alistanda sevenna das N<:··c~ Sousa. 
promissora, leva-o bem ce o ao ~·es_ 1- conscienciosos àos nossos h1sto~1ogra- tanto que valsasse com a Joven da- do município ele Ingé.. 3 ª zona, omit-
bulo da antiga Academia de Direito phos, faz a ~~gninte referencia ao tiu 

2 
declaração relati\'~ ao ~eu e~ta-

O Tribunal Regional t'ewlve 
cancellar a in~ripção per te• 
rem ~ido reconhecidas de .. modo 
indiretlo ou l)Or abonaçao na 
petição de- qu~lifica<"áo a. letra 
e, firma do a.hstando. 

Vístos, etc . . 
Na netiçâo de qualtficaçao ~on.stan• 

t.e de:ies autos. a letra _e firma do 
alistando foram reconhec1d~s de m~ 
do indirecto ou p~r a bonaçao. co~-:;r-t 
que o Tribunal nao ad~utte. Alem 
cJLs!;o, ha differ=nça radical entre .º 
prenome do pae do rc.que1:ente n~ oe1 . 
t1dão de ed~ de em que .P Szvenno, e 
demais peça~ do proces::.o. nas _quaes. 
0 genitor do requerente é Candido 

Ant"" o expÕ'sto o ~rtbunal Re~io­
nal càncella a inscnt?cáo do ele1_tor 
Eugenia Lui..: de Ohve1ra do mmucJ. 
pio de Ingá 3_1o zona 

de Olinda, deixando ma.ado renome conselheiro Diogo Velho· mci facto passG<u-se com Pedro Luiz do civil. E como tal orm-.."'áO constitua 
entre professores e co_llel;as, ao ~on- "Em 70 Diógo Yae governar Per- Pereira de Sousa, tambem poéta e causa de cancellamento, ncs t('rmos Flcdc.ardo da :,,il\'eira _ Pre_ 
cluir o lustro acadennco.: Conquista- nambuco.' Essa ultima !1ºm~ação f! . d . lista e politlco Como po- do art 76 n.º 1, c~mbinadc, com oTrarr si~;~~; 

João Pe'S~ôa. 10 dE f~yereiro de 19:17 

da a bórla e o capêllo, nao se apouca Ceita em outubr.') no mm~teno 29 dr ~11! a Jo~·na . . . filho Vi- 59 n º 2 . do Cod1go Eleitora,nJ._cº1·1pcão 
nos tr::,peços de uma promoto~ia. do setembro , V1sc. de S. Vicente) e a- .itic<;> foi mais feliz que O ão · odin bunal Regional can~lla. a 

1 
.. ~.) Antonio G Gutdf'"!.. - -R':!!t.-

interior, que ~oi se_ mpre o anmquila- pós a oa~sag~m do illu.stre. parahyba- 'venao n~m\e mogar~~~~ibl~a ep nã~ Ida refenda eleitora 
tCJl' menta de muitos valores. A sua es- no peio gabméte 16 de Julho. Ahi ser presi en e bli ão 

trella propicia_ guia-o para os mean- servira O já então visconde de caval- '""endo presi~ente de re~u ~!' ~he 

1 

_ _:J~oao~' :_:P'.:ess~õ•".:·_l~O~d~e~fe:_"v:_•r'..'.e'.'.:h:'.'o~d:'_'.e~19':3~7:J;~-;;-;;;;;---;,;--;,-;;~cãjjilH 
àros da política - aventuro a para canti. durante os ultimes nove mê.ces podia 1mpô1 ~mt sucessot l~1do O QUE E' O CREME OE 
muitos e venturosa pa.r po~~oslh Co- Ido govêrn.o Itab.,rahy, na pasta ~ a~r:assreec~pçl~ e~g ~a~a~lO Isabel stão voltadas pau o che:fe do E<c,t9.-
nheceu-lhe os segredos, me 1_u- e f5 

agricultura. ao lacto do crefe eg~~g10 ls~v a ardoroso parlamentar corri âo que se approxuna E' o p1esiden- ALFACE 
seducções e as negaças. {º1 o Pºt· e de uruguay. Paranhos, Munt1ba., vaf t ~ ºviscondessa quando. mespe- te'sadi carnot e todo mm1ste1io 1 

tice habil e arguto. desde ra~o. mas Cotegipe, José de Alencar. Descta a u ~ ~te assoma ao salão nobr a Esse mesmo Carnot QUC', 5 nnnos 
tarde. no e)tadista recto e s1Sudo · cêdo ~ iógo Velho se 1mpuzer_a a es!-a ~ada e es· e tabillisima do Imp/ra- mais tarde vae ser sacr1hcado ã sa- E' um moderno e sdenti!ioo pro ... 

Bom psychologo, observava o e~- alta 9>siçã~ pela mtelhgf'nc1a appli- d~~r~ r rfh~stra mterrompe os ac- nha morbida do anarc~ista Caseno dueto destmado ao cuidado da cuti.':L 
racter daquelle.s que o cercfvam.l"ti~ cada, energia e desembaraÇo na de- cardes· foct'Js os pare~ se acercam de penetra sorridente e ft"lIZ n'> deslum- . ·ê e de belleza d~ formula. 
modo que, quando. um ou ou ro po 1 fesa das pequenas pro,·tncla_c:;. Já em ' de d -Ih as home- nt daquella grs».d.e feira. de- e um CI m . . 
co procurava atir~l-o numa alI:ad:, 1861. da se~unda vez que fora depu- ~~ :~drâa 11·r::::iatfca~ e ~;~:::,~5~0 no pavilhão elo Bra~'.L E'- especial e que possue as vitaminas 
era certo ~ue Diogo ~r;~~r-s!mhd~ tado. dis~ut1_ndo o o~ç~~ento d? 1~1

~ "intretantg. Pedro Luiz.. fingindo- lhe apre~entad(? o Visconde. Este lhe dos suecos da alface e outras pro. 
presto.o me10 de como perio ,cntica~·a a d1~·io>ao terntorH\, se despercebido do que lhe vae em apresenta a Visconde s~. oriedades tonka::; oar aa pelle. 
golpe -sol~rte. . . trastavei!o; das nc,ssa.:~ c1rcumscnpções e sua _re- torno, ordena a orchestra que conti- Emccionado .embevecido de_an.te da AE ·tamina que contem o Crême 

Deu disto mostras u~con presentaçao na . camara geral._ Pode nur e deixa-se envolver na vertigem bellaza fascinante da brasi.le1r~. e "\r1. s 
num tempo em que ~ hberaes. c~m- reparar nesse discurso. que foi longo da ~'alsa . presidente Sadi_ Carnot. gauln 1rrc- de Alface, estimulam e acceleram o 
quanto menos palreiro,. for.am Ee~ e vehemente_. que os filho~ das peque- Tcdos ~ensuram acrimomosamente \'f>rPntA na 

3 
smcno. p&risltn~e "'r- processo de reproducc;-ão das cellulas 

mais sagazes que os d! hoJe.d u nas provincia_s nã_o fossem _ch~ma- reidos de mveja. 0' destempero de Pe: tist~ e"galante. não se conte.m e .con- ~e;: quaes a pelle experimenta 
Vlsconde era genuin;o c_nser1:1a_ ar O dos "áaltadl'ncça10 dosnegoc.i:rJS pu- dro Luiz templando-a diz ao .seu mml~tro ~o com ~ _ . ellu 
"_baêta ", como se dizia na gina pro- blicos por falta de u1n2 b~ncada nu- 0 Imp~rador observa a .scena. ouv? E~trangciro: · "C"e,t un brl échann! uma renovaça.o compl~ta, ~~a.s C -
vmciana do sul. mero~a que lhe~ preste apoio e ~he- os commentarios e cala lon... . . . . las. necessitadas de V1da. sao subsU_ 

Não preciss.mos _destrinç8:~ fact°: ~ão". Qu~m ~ss~ falava ~f: h~,-1a de Passam-se os mêses. Ao ser lem- De fact?. e Braal havia mandaê!n tuldas por outrR.s novas, !-e.ns e v1 .. 
para a documentaçao do no:;~o asser impôr e 1mpo~e toda a ncta__ brado O nome do valsante para mi- a sua mais bella.. amC5t_ra. . ,,. a.o;; Em reswno· aftirmnmos 
to. Sâ'J elles bem ~cnhec1dos, por~u~ Sempre temperado nos_ seus con.. nístro. 0 velho monarcha vetou-o c~m · Proclamada n ~epubhca no Banal. ~0ros · u . ,9, 
são de hontem. V1verp. ainda vana, ceitas, o 1llu~tre au_tor dos Apanhados esta phra.se singela e ironica: .. F.' os VL~condes permaneceram na Fran- que o Crême de Alface Bnlhonte · 
figuras da época: o desappareciment~ Histo.rlcos. ns.o. vacinou em fazer ao cêdo. o Pedro Luiz é um homem que ,;a, onde os_ retil'_llll"l a .nece3ldade ck f l.º _ Imprime um~ alvura sad1a á 
óo Visconde data de apenes 38 an saudoso titular o maior. ~ mais ex· dança ainda". ~ar uma educa•:ao ma.1.:; cmdado. ,V''· tez. 
nos pre~s1vo elc_>gio, que tanto \ale aQueUe o pae do ultimo presidente da cha- seus dol· filhos. Ao luoco-fu~c:o do . ti • 

P~rticularlzemos, porém. o ascen.1? ultimo penado. . . mada Republlca Velha por não de- seeulo XIX riveram de voltar e J}.'.l- 2.º - SuaVIsa e refresra a cu J- prol 
glorioso do con•picuo nortista._ Fm.. A..:isediado por um mal iru;1dior:.o, o s.istír de wna contrad~nça de d. A- tria ' , . . trgendo_a contra os effettos O so, 
sucessivamente. deputado pfovmcial. Visconde prccw·a as margens sauda melia, quasi não é presidente de pro- Aqui:Uo que 9:,-; ,;wi1.1dade:.: rr.ed1cas do ar e da poelrn 
deputado geral e senador do Impenu veis do Parahybuna. num tecan_!.(1 vtncia. nem ministro. posições que, de Parü. não puderam ctar, preter.- 3_1) _ supptímfl a cõr ~ncardidn, r:~a Parahyba e Rio Grande . do Nor- ~e lS~Jà! ~!m~f~-~(l ~~~~ ~n:~~· t~a~~ re~:;~~ ~~~go~àJs~~. m1!e~t:djÓ. ~~t1J1e o~~ervi~o~~r:0 bf'm-amada, . a as manchas e os pR.nnos da pelle. 

E~~eve á fren~e dos d~tmos :e~~ ç-::-eira 114-junho-18991, deixando Q agora é a Vü:conde~sa de Cavalcanti. Baldada espernnc,c ! Den-lhP,, -"U~. 4. 0 - E\'it& e previne a tendencla à 
provmcla~ do P1auhY, Ceará e pranto nos olhos da esposa e~treme- A Monarchia. que está. por um fio. tumuJ<: o miPsmo BrasJ QU(' lh u h .• - formação de rmras 
nambuc,:,, é do cida e dos filhos queridos; a :sau~ade 1.,uer nrestar uma derradeira hem.e- via dado berço. 
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p. mltte unla nmaqutllage" 
Ministro de Estado tr s vezes e do I e o vacuo no coração dos amigos, nagem á dedicação e lealdade de n~.•apparecido o coru.orle d1lec10. - ei 

Conselho do Jmperio. foi agracia d"' daquelles que tiveram a n:ntura de Diôgo Velho. N'Jmeia-o COmmiss~ri~ houve d. Amelia de volver á Europa, perfeita e mantem o pó de _arroz por 
com_ as co~mendas da v?ir:e~iços; privar da sua mtnnidacle. do Brasil junto á famos_a Exposição de torna viagem aonde a 1eVariam muitas horas. rom Un.l(orm1dade 
Chr1sto. Grao -Cruz _da R al da Prus- A patrta exprimiu o ieu pesar peld-o; Universal de 1889. Vae maugurar-H cttldados e zelos mat.ernae.s pela C'diJ- Experimente O Créme de_ AlfA.ce 
de Portugal e da Coroa e II ser- vozes autorizadas de Alvaro Ma~ht.- o nosso pavllhão nesse certame. A .. " , A vilhad 
st_a. Premiou-lhe d· Pedro 1 osperio do no Senado Federal e de Trindade hora é solenne TodM as attenções 'ConchJiP T>A ~ • D~UZ'.) Bt1lhante e ftce.r mara a v1ços notaveis prestados ao m , . 

CTAR Dos DEUSES (SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel.A' vendaem ~EÇA ~I E todas •• çasas da cidod.. 1,. - S: .a B V l 1. 11 D a O I J 



2 A UNIÃO - Domingo, 29 de agosto de 1-937 

D T A s 
SECRETARIA DA FAZENDA - tal virem ou delle noticia tiverem e citações. E. porqae nó.o tenham s1do nho de 1937 Sylvía de ,,arvalho r-ttacto· pessoalmente por h 

EDITAL N. 0 74 - COMMISSAO DE \interessar.possa, que pelo Dr. Proctrra-1 cs mesmos encontrados para serem pelo sr::retar!o .... · 11J:n lo;are~ incertos e ~~o ª~ab~~o~ 
COMPRAS - Abre concurrencia pa- dor Publico. cerno reprec:entante do pessoalmente citados. pelo presente edL • - c;:mronn? deu por fl: o o~ficial cte jus_ 
ra O f. ornecimento do seguinte mate_ , Procurador Ele.ikral, da Co. marca de I tal c0m o o .prazo de trinta dias os cito F.DITAL DE CI'l'A('Ji.O D~ RJ::U tiça enc:1rre~ndo das c1tE.çõe5, J)':'lo 
rial Souza, foram denunciados nos arti- e os tenho p:r citados para todos os AUSENTE COI\.I O PRAZO DE prc?senle edit1l como prazo dP. trinta 

Directoria de Viação e Obras Pu. .. gos 183 e seguintes do Codigo Eleito_ termos da acção penal que lhes está TRISTA Dl \~ 2 º ('artorio o 1 ,··01 dlas -;s cito <: o~ te;nho por cita 
utcas· ral vigente e artigo 59 e seguintes do I sendo movida pela jus'Lic;a eleitoral dr. M~noel Si~llplicia Paiva, juiz'"' dr cl~m P";a, ·~o: o - v~rmo~ da ia~çâo 

Para o Instituto de Educação e · Regimento Interno dos Tnbunaes Rt>.. desta zona. E para que chegue ao co- direito da comarca de Mamanr.uap<. penal que lhl·" mon~ a justiça el<:ho-
Studlo da. Estação Radio D_tffusora. 1 gi-:>naes, e.m face da~ certidões extrai- nheclmento dos interessados mandei e t,;eu termo, por norneac,:H.Q legal. c·t-~. 1 rnl _d~s_ta zona. Para que chegue ao 

Fornecimento e installaçe.o de ap- elas do Tribunal Regional de5t.e Estad':), 
1 

expedir o presente edital que será af_ Faz Eaber nos que o pr('f-Cnte edital <ctvwcnuento de todos os interessa-
parelhagem para ar .ccmdlc1onado de I por ter~m delxado _de votar na prlme1_ fixado á porta do juiz:, e publicado na virem ou delk nctir!as tiv!"rf>m e in- dos mandei expé>dir o presente edital 
accôrdo com as e.speclficações abaJ_ ra secça.~ da eleiçao de 9 de E.etembro "A União" orgão official do Estado, teressar oos~:a, que por parle de Elí q11e ~erá ei fi.xaclo na porta do.,; audi_ 
xo: de 1935. para Vereadores Municipaes, por três vezes seguidAs, de 10 em 10 v.a Amf'Jia da Co,-;La. l' Autn Cavak-r-tr. tr~rto\ deste juiz'.l e publicado na. A 

Ar condicionado no auditoria do os seguintes cidadãcs: dias na fórma da le1. Eu Nereu Pe. ti da Costa me foi reQuerida a c:ita: UNIAO. c1gão officinl dQ Ertado, por 
In.stituto de Educação e no "Stud.io" Aluizio Milfont reirã dos Santos, escrivão' -eleitoral o cão parn a-sist.ir ao!! t' rmo. de uma tres vczcs , >c-t:::tüdas, d<' 10 cm 10 dlas. 
da Estação Radio Diffusora do Esta.. Anna _ceva.l~ante Formiga daclyJographel. (Ass.) José de Farias. aúção orc 1inurh de ill\'f'btignção de na fórma (l;1. 1Pi. Anlhenor Navarro. 4. 
do. Antom-:::, Jose Pereira Juiz Eleit-cral. Conforme com O orlgl- pat.ernidnde cumulada com a ctc p:-- • de rgosto d~ 1937. Eu Jo~é Bezerra 

Fornecimento e in.stallação de ap- Balb~no Alves de Souza. nal; dou fé. Campina Orn.nde, 4 de ticão :cte l)('rnnca no inv("ntario pnr 'Vianna Scbrinho. e~cdvão eleitoral, 
parelhagem para ar condicionado no B~rtmo Jos~ Durand agosto de 1937 . falledmento ri,.. Fínnino Fe! nanclf'"': c·crcvi. <:i • Franrt..soo Vttz Carneiro 
Auditoria do edHicio central do Ins_ C1cero Pessoa O escrivão - N~reu Pereíra doli San- ~~1 

C°cf;~~· f~~ii~;~~ d~1.:tefoi l!::iur~~'}õ r(~\! ::~~~1
~~eVy'.ll~~tr~j1,ri~o.!ées~~: 

~f~ãie J~~~ogt1r::S6r~ "!:U~;~d~ ~~:;~~1~~~- ~~v~s~e c5oºetl~~ tos mvemano ~e fffO('l - '<1 neste Jut- vf\o €l~itoral, escre\'i . .;ulJ,·<'.!'evo e as-
pred.ios que ofa se en~ontram erri Jo~:, Jose ~e Santa_nna TRIBUNAL REGIO'"AJ, ~F. .lUS- :;-o ern Pxpe~!C'nte- cio I carto- 1~!gno .:"'-nthenor Nava1ro, 4 de .rgot,;_ 
construcção. Joao ~lnherro. da Silva TIÇA ELEITORAL DO F.STA.D0 DA ;~~senre;ta C.:e' ~!ºª~~~1R1~coftm~ :,~~te.t:~

1 ~;~)~ B~~!~a-V~nn:.sc~i1~~-1he~~itor:1l. 
Nas propostas deverá estar incluida. Joaq~m Firmmo de So~z~ PARAHYBA-EOITAL-0 ctirecLor da mo, conforme jn'tific:ac:à() de au:sc,n~ \ -

a installação de toda. a apparelhagem Joa9uim ~urtado de Ohveira secretarh do Tribunal Regional de da proce!- ,ada ne·;t"'_ mesm() Jui- EDiT\L - SF.rtVIÇ'r:> EI.EITOR.\J, 
até o seu pleno funcc1onamento, com rs: ~errerrad S~il Justiça Eleitoral do &tado d'..1- Fara- 10. os herde1roi.: AnLOmn Ca:-.!.,ano de , - li ... Zero.a - Mu,11upio de Anthe_ 
o prazo de inicio e conclusão do tra- os; oi:nec; a v_a Oliveira Mnri~ Fernanrtes de OH I nor Navãrro. citaçlo lOm o prazo de 
balho, devendo figurar também em 3~!: ~~1Jei~s Ndasc~~i~!fho ~:~ qu~S::st:u:;!~~',t~~r!1m ~!~~d~! veira, Frinci8CO de OlivE">ira C' Sil\'a, ; 30 dias. 
f~1~:~º'te'6~co~~ c~:

10
~:e~osm:: L::urenço Fe~reiri do Nascimento dezoito do correu:~ resoheu designar i1·1!e&: ~li~f1\~:. e eSil~ár~aebnj~{!º J! 1 pr~p:i~~d~rac~;fJ~~alv~; g~r~~~~: ~1~~ 

trando a. distribuição de todo o me~ Manoel Paulino .da Costa o cartorio do regtsiro civil do Termo Oliveira r, Silva Lodos inleres-ados nicipio dci A11thcmor Navarro. por 
ehanismo. Manoe~- Bernar_dmo Co.mpc_:>~ de Caiçára, para O se! \'iço e1elt.oral, no dito itw~nLario. pl'lo pres~nte e_ d..!::iignacâo legal, ele 

No segundo dos edific\os citados, Se1:6st.1ao Santmo de ArauJo em substituição ao c!o jur,;.,, visto Ler dital com o prs.zo de trlnta dias os I Frz .-;aber aos QUC> o pr<': ente edi-
a installação deve ser feita apenas na T~t tullano Brag8: C'lto e os tPnho por citado~. bem co ' tal virem ou ct0lle n:1licia Li verem e 
parte referente ao ''Stud.io" propria Vicente B~rnardmo Pompe~ . . o respectivo servenr.uano completado mo suas mulher!;!::, (' maridos ~-· ca- intcressa.r po ·-·a, qu~ pc·lo dr. premo 
mente - Todos ~leitores nes~ Mumc1pio, e o periodo ae trê~ anno!-; (le exerelcio, !-.9.do:-; fôrem. na conformn:··le do tor publico. ccm.J rf·pr, nl.tante dÕ 

Na Directoria de Viação e Obras porque na:>- t~nham sid_2... encontrados previst.> l)flo art. H do Godigo EJei- Pdital de 4 de fe,·crdro do -::Of!"C-!.l~~ p!·oturador eleitcral. üa c-:.>marca de 
Publicas estão á disposição dos inte para ,erem citados pessoalmente P?r toral. anno baixado per este me-mo J•,120 ,.1· Sou5.8. ~oram âenunciado!· n~s .a1t1~ 

~:;ª!ºse;i~l~l!ntas e detalhes de am: :;b~~~:r~~n?ot~ml:g;~:t6~n~~tfé eo ~~~ J!~i~:t~;~~to~~l.T~:u~~~:{;~i:s~~l' ~: f~~11~c~t~~OA e~~I!Oédi~~-~ãge ~,fà~ r~:al 18~·1g~n~~g~in;~ig~l°s9C~d~~~u~l{~~ 

Inte:e.ssam também propootas 
1
;i- tações, pelo presente edital c.-om o d-e agosto de 1937 rem aos termos da acção tu pra m~n- Regionaes. em face das certidões ex 

· f1cial de jus iça encarregado das ci- f.ev. ereiro proxim.o passado. ;>ar. a fala_ ,do R. eg. imemc I.nterno. dos. Tribunr.cs 

ternat,!vas para fornecimento e oü prazo de 130) trinta dias os cito e os Carlos Bello Filh-1, d1rector da Se- cionada na primeira 2ud1rnc1a de~te trah1da:-; do Tribunal Regional deste 
tallaçao de CLIMATIS~RES tenho por citados para todos os termos cretarla. Jmzo após a citação. ficando r'i1v·-_1. Estado por Lrem dcu:ado de votar 

melhante. uma vez attendam suf 
0

- tiça eleitoral desta z,:i.na. Para que DIRECTORIA GERAL DE SAU'DE todos os termos da accão até fmal de- para vereaaore~ municipae,. os se-
de outro systema com finahdade s;C da acção penal que lhes move a jus- sim citados oara acomp:;inhn.r,•m a lna eleição de 9 de !'ó;!'tembro de 1935, 

cientemente ás necessidades dos 1 • chegue ao conhecimento de todos 08 PUBLICA_ JNSPECTORIA DE FIS- cisão, sob .ªs penns d.ª. lC'i;_ no.tiúr·a. _ g~lin.tes c:idada.-os: A.lexan.clr.e. Cust(}­
~aes4, a1lu~i~os. notada.mente qu!11"to interessados mandei expedir O pre_ CAUZACAO DO EXERCICIO PRO ... se mais aos mr,ocion,1do.-, cit t<! ,s qu: dio da Cunha. Anto1110 Cardoso de 
.\O Stud10 ' onde a apparelha.~em S€nte edital que será affixado na por- FISSIONAL - EDITAL - De accõr- as audiencias deste Jm:to ..... 1,1 re'.,n- Sousa AntomJ Ma:l:tms da S1l\·a, Jo_ 
dellerá ser .de funcclonamet'lto ngo_ ta dos auditorias deste juizo e pubJi- do com O artigo 11 do Decreto n.º zad2.S á~ quarta.,;-f._,iras 111e1~ ele aquun Gonçalves de Oll\e1ra, José 
rasamente Sllencioso. . . cad-::>, na ·'A União" crgão official do 20.877. de 30 de dezembro de 1931, e <:ada ~mana. srndo e • ..,.se dia f·!r!, ci:i R:dl'igues de Svusa, Pedro Gueàes de 

Os proponent~ deverão .md1car o Estado, por tres ,·ezes seguidas, de 10 para conhecimento dos interessados, no dia immedialo. n~ s9.la 1>c\JJ"J!i Oliveira, Pedro Nogueira de Sousa e 
praw d~ garantia ~ntra defeitos e em 10 dias, na forma da lei. Dado e torno publico que O sr. Dacio Rabello das audicnci::is, no Paco Munic1p&.l \Vt. ldom.iro Diogcnes Fernandes Ta-
1mor~!-5ao de funcc1onamento e as passado nesta villa de Anthenor Na_ da Silva Lusto.<;a_ pratico de pharmacla desta cidnd'', E parn que ('.}legue ao vora t(:do; eleitores n2ste municipio, 
cond1çoes de pagamento. vano, 30 de Julho de 1937. Eu José legalmente habilitado, requereu a. esta conhecime11!0. do<; in 1.l·n" ·JVlos. n ,n e poroue nâ!l tenham sido enc:ontrh-

Corrente electrtca local: alternada, Bezerra Via.nna sobrinho esCrivão Directoria licença para estabelecer_se dei expedir o p1·c...,~ntC' ,~chtcd .::io.1,, dos para ~en)m citados p<?.ssoalmente 
220 volt..s. 50 eyclos. eleitoral, escrevi e subsci-evi. <aa). com pharmacia no povoado de Carau'- será affixado no lC>gnr elo costum,, e por se acharem cm legares in:ertos e 

Preço do material: C. I. F. Cabe_ Francisco Vaz carneiro. Está confor- bas do municipio de São João do Cari- publicado no ore.ão oCiidal A r;"';[_ não sabidos. conform~ portou por fé 
deUo. _ me com O original. Dou fé. Data su- ry, sendo do theor seguint..e sua peti- ÃO, por ~res vezes seguida~. nn •é f- o. off1cial de justiça ~ncarregado das 

Os con_currentes. deverao apresen- ora. o Escrivão Eleitoral. ias.) José ção: "Illmo. sr. Director da Sau'de ma da lei. Dado e oassa-do n:1st.a c-1 c:t::-çêcci. pelo pr~~.ente edital com o 
~~ia~el:ç~~~:::ifi~dr~:u:~o :~ Bererra Vianna Sobrinho. Publica - Dacio Rabello da Silva Lus ?:e~e ct!~ ~n~~i~gcr~~~io. ~osde :~

1
?ten6 ~:~~~~u~c ;l!n~7ta~~~J p~\~a"' t~~;;o.c; o: 

ramo referencias sobre installaç6e.s ALFANDEGA DE JOAO PESSôA tosa. pratDi~ dPt '?hardmacjia exd amintaabeôÕ vecentos e trint:1 " ~c·Le E11 Al1iaro Lermo::,. da acção pC'nal que llH•s move 
já realizadas com 05 systemas que por essa 1rec ona. ese an o es _ Cs.valcanli de Lima, esc:rh.>.o o dac:_ a justil;a eleitoral d( sta zona Para 
p:-opu:terem. = ~~j:0Af0 dJuJ:~io ~~~~d!'! :; ;: lecer-se com pharmacia no povoado tylogr'.1-phei e subscrevo. (?,.l_ ManOP.l que che~ue ao conhecimento de todo:-:: 

Os proponentes deverão fazer no It1:5pector desta Alfandega se faz pu_ 1gãoc~~au~~~.fry ~ºve:~:~:;er d: v~ãi F!"J;1
c~o 0:;::!i ~~:; i:e ~!~e~;f O; L~-~~ ~~e1~~~~c.~~~f' qiJ~ª~~~~ ~1fi~~i~o ã 

Thesouro do Estado, uma caução em blico que. se achando as mercadorias a necessaria licença para esse fim." fé. - Mamanguape 23 de agosto C.:e porta dos auditorias deste juizo e pu­
ctinheiro de 5.% sobre O valor prova_ contidas nos volumes abaixo menoío. Este edital será publi-:ado oito vezes, 1937. - Eu. \maro C'a,•:ik:1.nti d:> blicado na A UNIAO orgão official 
:·el d~ fornecimento, que servirá pa_ nades no caso de serem arrematadas segundo determina a citado lei. e se Lima. do Estndo, por tres vezes seguidas, de 
. a g_a1a1!tia do l:°ntracto, no caso de para cons;,.1mo, os seus donos ou consi- depois de 15 dtal:i de sua ultima publl- - 10 "m 10 di~s. na lórma da lei. An_ 
:1.cceitaçao da piop~iª· i t I g.natarios deverão despachai-as e re- cação não se apresentar profissional l l\-1.IN"I~TERIO DA ~tl.\RINIIA - lllenor ~t,varro. 2 de ngosto de .1937 

A_s propostas (Je\ier O ser escr P. as I t1ral_as no prazo de 30 dias. a con~ diplomado que queira abrir pharmacia 

I 

Capitania. do'.'. Porto!'> da Para~1yba -1Eu .. J9~e B,:zerra Vianr~a Sobrmho. 
a tmta ou dactylo~aphndas e ass1g_ ! tar desta data. sob pena. de findo es- na localidade em apreço, será então Edital - De ordem d. o ~.r .cnp. itão dos es.·.· c:1vao ele1t.oral: escrevi.. <a l. Fran-
nadas de modo l~eolvel. sem rasu!as, te serem vendidas por sua conta. concedltia licença ao requerente. Portos. c.:ommumco ro:-; mlere.'>Sados c:is ... o Vaz Carneiro. 1"4'.ada mais ~n-
emendas ou borroes. em duas vias. S'2tenta e cito caixas e quarenta e Inspectoria. de Fiscalização do Exer- em terrenos de mannh1. cujo~ pro- !tinha. D~u tt. Eu_ J_o~e Bezerra Vian_ 
sendo uma devidamente ~ellada. (~1- nove cartuchos de talco perfumado e cicio Profissional. J cessos d~pendem. clP auchen~·1a dest::i. n_a Sobr~nho, e~crivao eleitoral, e~cre-
lo estadual de 2$000 e seilo d~ sau_ quarenta vidros de med1camentos ap- , João Pessôa, 9 de agosto de 1937 Capitania, na iór.m.·a d.o d. ccreto n.º 'vi e açs1gno. Anthenor _N~v~rro, 2. de 
de), contendo preço em a-lgansmo e prehendidos pelo agente físcal do im- Nair de Moura Machado - Enc. do 14.594 de 1920, CJU.? taes proce~sos ~ó agosto <!e 1937. - 9 escuvao . eleito-
por extenso. posto de consumo, Francbco Reoondc Serviço. - podem ter andamento após_ exame ral. Jose Beze-rra \ tanna ~obrmho . 

.As propostas_ deverão ser entregues Brasil. p::r não estarem seUados e ro-1 _ m toco dos terreno.- pretendidos, pa- -
nesta Commlssao, em .enveloppes fe_ tulados. EDITAL DE CONVOCAÇJ/.0 DO ra o que devem os mteress1dos . pro_ SERVIÇO ELEITORAL DO EST.\-
ct:tados, até és proximtdade.s da reu_ Alfandega. 16 de agosto cte 193'1. JURY - O Doutor Braz BaracUhy, porci~na_r á Ca~ita1:1a a ne;essarl~a !no DA PARAIIYBA - 17_1 zona -
mão do Tribunal d~ Fazenda, q~e Anta. nio G01nes Forte - Escriptu_ l Juiz de Direito da 1.ª vara do Comai·- c<;mducça.0. Sec11..'ta1 rn em Joao P~~~ ~run.ícipio - de Housa - E.ditai de 
não será antes d~s 14 horas do dia rario rl.a classe 1'C". ca da capital do Estado da Parahyba, soa, 27 ~e a.gosto,. ele 1~37 . .· •.1) !citacáo cem o p1·azo de 30 dias - o 
14E~ :~~~~ Vt!t~~~dos das pro- VISTO: - Oscar Jucá - Inspecto .. ·. em virtude ~a 1ei etc. . . Elyseu Candldo ~ann:t. ecictatio. ldr. ff_alu~lino Ephygenio Carnelro da 
postas os concurrentes deverão apre- - FaÇo. sabei, que tendo s~do designa- l\U~ISTERIO DA 1\IARI:-i:UA _ Cunha. J~uz .eJe1torn! desta 17. zona 
sentar' recibOs de haver pago os im EDITAL - SERVIÇO ELEITORAL do o dia 13 de setembr5> vmdouro, pe_ Capitania. dos Porlos da. Parahyba. - ~ -mumc1p10 de g_,usa, ~s~ado eia 
postos federal, estadual, municipa( - ~-ª ZOna - Campina Gr~nde - Ci .. l ~~ara ehn~r~~·a tr!~~:~siã.~r~r~~i~~;~ Edital - De ordem do sr. capitão irfr~~rba do Norte, em ,utude da 
no e_xercicio passado, bem coir..o, da taç~ com o _Prazo de 30 <!,ias - O dr; i do cOrrente anno. o jury desta CapL dos Por~os. devem con~p.ar~L--er ª- e-,ta F<z si.Jer aos que o presente edital 
cauçao de que trata. este edital. Jose de F9.!1as. Juiz Eleitoral da 9. 1 tal procedi cie accordo com o que de- repa~tlçao, _com . urge1Lia. todo.:. o~ 1 nrem ou drlie noticia tiverem e ln-

Os proponentes obrigar_se·áo a z~na Camprna Grande por designa- terffiina.- o ·c~digo do Processo Penal ca1;1d1datos .!nscriptas no .. s :~am:s ... ª lt>ressar p~a. que pelo dr. prorn(l1,Jr 
tornar effect1vo o compromisso a que çao legal etc. Faz saber aos qu~ o dú Esta.de. ao sorteio dos 20 cidadãos lse!em realtdl.dos e~n. sct~_~b.o P1º·ã1

• publico da comarca de Sousa. e,_n 
!.8 propuzeram caso ooja acceita a presente edital virem ou delle noticia juradcs que têm de servir na mesma ml!,, _.em Recife 8 -cretana 3 f'm 3( ~ 1 lnce das certiàões extrahidas no_ Tr1_ 
sua proposta, assignando contracto n.a tiverem e interessar possa. que pelo Sessão tendo sido sort.eados 05 se- :rsoa. J6 ~-~ ag,~~to d~ l8 r~·t ia a. , bunal R~gional de Ju.stiça Eleitoral 
Procuradoria da Fazenda, com o I dr. 1. 0 Promotor Publico desta comar- guinte.S· 1 _ Frederico da Gama ca- yseu an I o iatma, sec li\l · de,te Estado, fornm denunC'la_do:; i:ll:, 
prazo rnaximo de 10 dias, após so- ca foram denunciados ncs arts. 183 bral: 2 ·_ Bel. Osias Gomes; 3 _ By_ - tern~os dos. artigos ~8."1 e seguu_1tes ~o 
l~ciona.da_ a concurrencia, com pre_ ! e .seguintes do Regimento Interno dos ron Brayner Nunes da Silvo: 4 _ An- I SERVIÇO ELEITOR.•'\!., - EDITAI. Cod1go. Eleitoral vigente e artigos ..i9 
via cauçao arbitrada pelo Tribunal 1:i~una.es Regionaes em face das cer_ tonio de Az.evédo Ferreira; 5 _ João DJi: Cl1'AÇAO CO:\I o PRAZO DE. e segu~nte..-; do .R~gimento_ Interno 
competente, não inferior a 5% sobre. t1does extrahidas no Tribuna~ Reglo-

1 

Hatdman de Brtrros· 6 _ Nicoláu da !30 DI,\S - o dr. Frnnr1;ro Vaz Car_ l r~os Tnbm_1aer... po1 t.erem deixado ~e 
o valor do fornecimento. a qual re- l nal deste Estado, por terem deixado de Costa: 7 _ Adaucta' soarrs da Costa; lneiro. juiz elt.Horal prep:uadcr drt \Ot~r na eleição d.eº.- de 1,c:.e1~bro ue 
verterá em favor do Estado. no caso votar na eleição de 9 de setembro de!ª _ Nabal Barrêto· 9 _ Bel. Claudio 17.• zcna, municipic de .A.nthenor Na- 1~3::,, para .vereadores e p~de1to mu: 
de rescísão do contracto, sem cause. 1935. para Prefeito e Vereadores Mu- Porto· 10 _ João' Augu.,;;to Sabova. varro, por designação Ieg;-~ etc mcipaes, o_j eleit..or~:s segum~e:;; Jo~e 
Justificada e fundamentada a juizo nic!paes. cs seguintes cidadãos: 11 _ 'nr Leonardo Arcoverde· 12 ..:_' Faz sab~r aos quP o pr 'í,'nte edi-. Bezerra de Fi~ueirêdo. Jose Ig~1ac10 
do referido Tribunal. 1 José Amancto de Farias. Manuel I Eugenia Vellozo· l3 _ Domiciàno Nu- tal virem ou de!le not1crn h·<'r_em e, d<~ AnnunCJa~ao Mano."l Dom~~go5 

Fica reservado ao F.ste.do, o direi_ Theotonio de Macêdo, Luiz Antonio nes soares· l4 ~ Antonio Tavares de ]interessa~ pos.sa, que pc-lo dr. piomo I F.i~_ho,. _Franc1-;co Lop~s ~asimllo e 
to d.e annullar a presente, chamando de Magalihães. Manuel Francisco de Araújo wa·nderley: 15 _ Renato Car_ tor pubhco. cc;_mo rcpresent~nte do .fnao Pio Ah'es. Todos eleitores. n~s­
a nova concurrencia, ou delxa.r de Assis. Ignacio Mauricio do Nascimen- ! neiro da Cunha; 16 _ Anisio Cunha procurador eleitoral da comarca_ dC' ta zor .. a _e"" ac1,ua~me~te de mo1a~~s 
effectuar a compra do material to. Pedro Petuta da Silva, Manuel 

I 
Rêgo· 17 _ Alipi de Menezes Mzcha- Sou~a. for~m denuncia.dos no3 artigo~ rtp loga1e..., _1gno!~ct~ . .segundo C('. t · 

constant~ ~a mesma. So~sa gos Santos.. ~tonio 1nysses do; 18 - Dr. Anionio Rabello Junior; !~~t: ~eg~t~~~~ i!) ~º!~~i!t1!tºl~\~~- ?i~:s ~~c
5a1~~?aeJ~~,o~aiff\~U~;!n~Ía/u

6
E 

Comm1SSao de Compras. 12 de ~- Gmmaraes. José R~>dngues de Sou- 19 - Canuto ~osé ~erclra de Lucena; gim:nto Interno do~ Tribunaes -Rc c.:omo p:rque não ttmham sido encon­
gosto de _1937. - J. Ounha !,Ít7na Fi. sa. J.oaqulm !erre1ra d_e Oliveira, 1 20 - Bel. Anmbal Victor Lima e Mau- gionaes t:m face das certidõet,; extra- trados para ~errm c~laclos pes. .. oal­
lho, presidente da CommISSão de Manuel Ferreha de Oliveira. Vi_ ra. hidas do Tribunal Regional deste F.s- :nente. pelo presente edital nos ter. 
Compras. r-ente Perera dos Santos, Manuel A todos os quaes. convido a compa_ tado. por terem deixado de votar na mos_ cto::i artigos 61. ~ 2.° do referido 

Tavares. de Lyra. Manuel. José recer ás sessões do jury, que terão eleição de 9 de rtembro de 1935. Regimento. cs cito e os tenho por ci-
ALFANDEGA DE JOAO PESSôA de And1ade .. Rosemiro Laurent~no do.,;, lagar no pavimento terreo do edtffi- para vereadores municipacs os seguin , t~dos para todos os tel'f!10.s das ac. 

_EDITAL_ de prévio aviso sob n.º Sant(?s. Jose ~urenço do Nascunf:llto, cio da Sociedade de Medicina, tanto tes el~lLOrC'.(j; Antonio Nascimento Ro_ ç-oe3 prnres _que lhe estao sendo m~-
30 _ Prazo 30 dias _ De ordem do Ursuhno Franc1SC0 Net~o. Valenano ncs referidos dia e hora como nos de- cha. Augu~to Ramos. coacy Medeiros ':idas PC'la JUl':tlça eleitor.ai desta ci­
t,;r, Inspcctor se faz publico que, se Dantas de Sousa. Antomo Gomes de maís, enquanLo dnrarrun o.s trabalhos Flrmo Fierreira Lemos, João Gom~s. i:1adc, pelo prnzo de 30 dias a ,·ontnr 
achando a mercadoria contida em um Amorim. Manuel Rodrigues de Ppntes, Ga met-ma sessão, sobre as penas da João Nogueil a caminha Josê A da publi_cação ct~c:tc edital, . sob pena 
pacote. vindo da Allemanha, como en_ Leopoldln,) do Nascimento Cruz. An-- lei se faltarem guiar. José Francisco. Mnnxl de oe revelia. na forma da lei E patn 
commenda, endereçado á sra. Paula tonio Galdino do..,; Santos, Antonio E para que chegue ao co11hecimen- Brilto. Manoel Pereira Manoel <fl que chegup ao conhecim('nto de to 
Schweinll _ Rio Tinto no caso de , Rodrigues Magalhães. Manuel Bebas- ~ de todo:-. pn.<.;~i o presente edital Sih:i e R~ul snnttno. Todo~ eteitoi·e;: ctcs, mande~ ex_pectfr o pre~·cnte ed1_ 
ser arrematada para cofl.Surno o seu tião d.a Costa. Rufino Onofre de Ma- que será affixado e publicado legal- neste munid1>io e porque não te- tal que sera at~ixndo no. lagar d_o 
dono ou consignatario deverá· despa- ria. Theodomiro Nobrega Portella, Se_ mente. Dado e passado nesta cidade nham sido encontrndo.s para .sereni., costume e publicado no Jürnnl offl. 
chal-a e retirai-a no prazo d-e 30 dias. 1 bastião Ferreira Ca.tão. José Cassla- de João P(',;sõa., aos 21 ctias do mês ,( 
a contar desta data, sob pena de fin- no Demetrlo. José Luiz do Nasci.rnen- c'.e Agosto de 1937. Eu Cario..:.; Neves da 
do este Ser vendida por sua conta to, José Fellppé dos Santos. Antonio Franca, Escrivão do iury o escrevi. 
ncs termo.,; do titulo 6.º. capitulo 5.º, 'Camilo da Silva. Manuel Lcpes de Li- cal. Braz Baracully. Confcrme- com o 
da Nova Consolidação das Leis das Al-1 ma, Antonio Geror1:ymo Rodngues, original. Subscrevo e assigno. O Es­
fandegas, sem que lhe fique O direito Manuel Bernardo Ribeiro. José Cle_ r.rivão· (al C'a-;lo.<1 Neve., da Franca. ~= .allegar contra cs effeitos dessa ven_ =f:~es~eAi~eg:in~ltâ~~!~~e:, :~uinna. da base e O,m80 para o bus_ 

Alfandega. 16 de agosto de 1937. João Pereira da. Rocha., Antonio Gon- bl - Essa ba.se de 2,mOO será de 
Antonio Gomes Furte - Escr1ptu- \ calves de Oliveira. Francisco Borges granito. com sec('ão quadrada de 

ra.rio da classe "C" da Costa, Odilon Rodrigues da Silva, O.m50 x O.m50, encimada pelo busto, 
VISTO: _ 08car Jucá. _ Inspec-1 Fenefon da Costa Agra. Arthur da SU- confeccionado cm bronze: 

tor va Catáo, Mariano Barbosa de Albu- c) - As propostas deverão ser en­
querque Manuel Marques dru San- tregues na Prefeitura da. capital até 

EDITAL -- Service Eleitoral da 17.ª tos, Ma"nuel Ccrdeiro Aguiar, Severi- ás 15 horas do dia 15 de setembro, em 

~;n;~/:~f/~~~~ c~~t A ~th::o N:~a;~ l ~~ ~:\~~ d~a~l::l Sy~~;~:c~;~~ r~v~~;:~e~:~dos, e asslgnadas pe_ 
dias - o or·. Francisco Vaz carneiro, 1 Anisio Vieira da Silva. Todos elei- dl - Os prol)<\nentes terào plena 
iulz prenarador fleitoral de 17.ª zcna. tores desta 9.ª zona, e por se acha_ liberdade para apresentação de antie-
Munlclpio de Anthencr Navarro, por rem logarcs incertos e não .Sf'- pro,fCctos. graphico.!, etc., para m<> _ 
~esignação Jegnl, etc. bidos ccnfonne Portou per fé lhor orlentac!\o t\e suas proPoetu. 

Faz ber aos que o presente edL o off!clal de Justiça encarregado daa Prere1tura da c~pltal, em 22 de Ju. 

ADVOGADOS 
MAUlt.CIO GRACCHO CAROOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 

advor&d.Oli 1.w,crJptos na Ordem, com escriptorio á rua R~publlca do 
Perú 36, 1.• andar, (anU(a A,qsembléa) no Rlo de Janeiro, acompanham 

;::::• .!e~~:!~:r ~~~~::.p;~:::;r:1:01:~:i~s~::b:ar:!~Ul~e!e:1n~ 
dadBa dr- seKurança, fa:r.em cobranças commerc1aes e partlcnlarea, e.ratam 

l 
fle naturallaaçio e cart.aa de chama.da de estran&eil'Os, etrecb,am rece. 
hlm,.nto, nos diversos Mlnlaterlos, Thesouro e demals t'tpar jçÕf'S pu­
blicas, preal&m e levantam Jianr.u. dando lod .. • qoaesqoer loformaçõel 
oae fh,-s fôrtm 1ollcHadaa

1 
tvdo eom 1eru.rança, prea~fl'&ft t: rapWes 

•• rtmtUN. 
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DR. ONILDO M. CHAVES 
EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

D O E NÇ S I NTE R N' A S 

Especialidade: - Molestlas infecto-confagtosas 

TRATAW.ENTO D °ruBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO. 
THOX TIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Consuliorlo: - Roa. DuQue de Carias, 348 _ l.º andar. 
Reslden.cla: - Rua Engenheiro Retumba, 237 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 

eia! do Estado A. UNIAO. 3 vezes na 
fórma da lei. Cidade de Sousa, 15 de 
agosto· de 1937. Eu. ThJmotheo Perei. 

r;1~~n~~~ae6 e~~.~i::n°t/l~~;~~:.€~;cê 
a~stgno. ThlmoLheo Pereira dt> Mo­
raes. <asslg. l Salustino Ephygcnio 
Carneiro da Cunha_ jutz eleitoral. 
Está conforme com o original e dou 
fé. Sousa, 15 de agosto de 1937 O es­
crivão eleitoral. Thimotheo Pereira 
de Moraes. Eu. Thlmotheo Pereira de 
Morae..,, e~rivão eleitoral o subl=lcre 
vo e assigno. - O esc1;vão eleitora( 
Thlmot heo Pereira de l\l oraes. 

EDl 1'AL - De ordem do sr. ad­
ministrador do Porto de Cabedelh1 
são convldados os srs. Marques de 
Almeida & Cin .. Vieira Filho & Cía., 
João Aro..uJo & Cia., Joaquim Amo 
rim Junior. Araujo I :.::>::>na & Cia. 
LUis Porpino, Armando Lóbo & Cta.: 
José Simões Filho. e. Perc\ra & 
Cia. Aluizio Gomes & Irmão, "A 
Imprensa", Cia. Am~rica Fabril, 
Claud.tno Nobrega & Cia. Demosthe_ 
nes Barbosa. & Cia.. Alulzio Silva & 

~fª··& PC1a~ír~nct\1r~m Ci:égu1if!~r 
as suas contas até o dia 15 de 
setembro proximo a fim de não sP­
rem, mais tarde, preJttdicados em 
seus interesses commerciae:>. Junto a 
este. Administração 

Cabedel!o. 27 de agosto de 1037. -
Francisro Leat, 1 ° escripturario 

3 

Processos n'< 265 e 262 
Titulo n. 927 - Inscripção n º cau 

- Cicero Jo5é Ferreira. 
Titulo n.' 63 Ins('ripção n. 64 -

José de Arruda Gamara 
'Titulo n.0 153 - Inscripção n. 3 153 

- Antonio de Arruda Gamara 
Nos termos do artigo 66. ~ 7.0 do re 

ferido Codigo, terna-E-e publico. n<'.:;t~ 
edital a entrega dos novos titulo" 
<~.as 'vias). aos elr·itores seguintes 

Jcão Galvão de Miranda 
João Cardoso da Silva 
João Pessôa. 28 de agoFto ôr 1937 

- o escrivão eleitoral, ~ebastiáo Ba,_ 
tos. 



1 
),1acu:I. Manut.'i F~nande:,; da SíJ,n, 
1\!anuel Felix, Manuel Ayres do Nas .. 
cimento Manuel ,José Gonçalves. Ma­
nuel Bernardino da Silva, Manuel Me­
deiros da Silva. '.\tanuel Galdino dos 
Santo~. '.\ltinuel Vicente Ferreira. Ma­
nuel Tihurcio de Miranda e Silva, Ma­
nuel .\Jathias S Filho, Manuel Vicente 
Ferreira :\lanuel Aureliano da Costa, 
)fonur·l ·rercü·a da Costa, Manuel An­
tonio de Cttrvalho Costa, Moacyr Alves. 
~faria Delgado. Manuel Alexandre Ma­
rinh(i, Manuel :Marcelino da Silva. Ma­
nuel Francisco Bezerra, Manuel Vi-

~:71~~~. F~t:;~re~· J!~~~t~, PJ;bt;~i:r~ 
• ,Ial'il> Souto Maior Roirns, Manuel 
Gran~ciro Sobrinho, )1anuel Rodrigues 
,!e Sou~n. Mnnu<'l da Costa Filho. Na­
role.i.o Gome~ Gadclhu. Nelson Alvea 
do Na~<·imcnto, Nurciso Ferreira da 
Silva Nelso Eludio Cardoso, Nilo de 
Ulive'ira Nícodemus lgnucio de Sousa, 
i'\e1:Jtor Êgydio de Figueirêdo_ Nemer­
do Denta:. da Silva, Octavio Dantas 
<lc )loura, Octavü1 l\lal'inho Trigueiro. 
Octa\·io Correia Lima, Orlando Calado 

~;r::/;:. F~:~~rsc;ª;t~~fe"t 5:::~~t; 
!t;~~ ia:,;o~;:rl~ ºi.~Pe~vit;:c~aªdb:,ª

1 t~m~:f!~ 
:\1ârio das Xeves, Octavio Salles. Oscar 
Ribeiro de Amorim. Octavio Francisco 
Rozendo Oscar Rodrigues de Sousa, 
Oliveiro · fü,drigucs ele Lucena Octavio 
Carvalho Orlando Xavier dE! Olivei­
ra, Odilo'n Ferreira Lima, Octavio Ro­
Urigucs Alves, Oswaldo Pereira da Sil­
Vê:!. Oscar :\1:artinürno Ribeiro Or1ofN 
de· Barros. Honorio Rodriglles dos 
Suntos, Octavio Teixeira de Carvalho, 
Octacilio Abílio i't1eirelles, Olivar Cou ­
tinho de Araújo Orlando Cabral Oli~ 
\·icr Jl::iptista Peixoto. Orlando Paiva, 
Oscar Luiz de França. Oscar Sousa 
Nobrega Noronha, Olympio Torres. 
Oscar Simplicio dos Santos_ Osorio de 
Rritto Per('ira, Pedro Joaquim da Sil­
va Paulo :\Iodesto do Santos, Pedro 
Joj.ge de Carvalho Possidonio Pereira 
de Oliveira. Pedro Luiz dos Santos, 
Pedro Maximo Borges, Pedro Gome3 
'\foreira, Pedro Marques Mello. Pedro 
Pereira da Costa. Pedro Lopes da Cos­
ta, Pedro Toscano de Britto, Pedro 
Domiciano )1:eira., Pericles Leal Be­
zeua Pedro Perei"ra de Lima, Paulo 
Dias 'Cardoso Pedro Gonçalves dos 
Santos. Pedro Guimarães, Porciano 
Frandsco de Oliveira, Pedro Jerony­
mo de Albuquerque, Ponciano Correia 
da Silva, Paulino Jacome Cavalcanti, 
Pedro Freil'e do Nascimento, Paulo 
Ayres Cavalcanti, Pantaleão Derbous. 
Paulo de Oliveira, Pricillo Nunes Al­
ves Pedro Celestino de Figueirêdo, 
Pedro Bernardo de Sousa, Paulo Lins 
Renovato, P.nulino Ferreira da Costn. 
Paulino Fiimino Pereira, Pedro Alves 
J.º." Santos. Paulo Cunha_ Pedro Bap­
t 1~ta da __ Costa, Pedro Baptista Dias 
P1•dn1 \ !eira Martins, Paulo EmiliÔ 
Jn Rosano, Pedro Florentino das Cha­
!!__ª_s. Ra~li Geminiano de Assis, Ricardo 
f.,\an2eh~ta Santos, Renovato Gonçal­
'Cs clrt Silva Junior, Rossini Carrazoni 

R_aphael Varella, Romulo Eufrasio d~ 
S1lva, Rnymundo Francisco de Andra­
de. Raul Barrêtto Madeira. Raphael 
(la \lottn, Romulo Neiva de Andrade 
Ro<lolpho de Moraes Rêgo, Rome~ 
Castcllo Branco e Silva. Ruy da Silva 
Bezerra. fü~ymundo Daurindo Raul 
~?PC:'S da SiJva, Severino Bezerra da 
~llva,. Severino Francisco das Neves, 
~cven_na Alve11'.. de Vasconcellos, Sergio 
rroaqu1m ela Siha. SeLustião José dos 
~anto_~. Severino da Costa Nogueira, 
Sevcrinu Gomes Barbosa, Sizenato Go­
mes .da Silva, Sindulpho de Assumpçãv 
S~nti~~?, S~verino dos Santo.:; Mello 
8m~phc10 .Pu1t? ele_ Carvalho, Severin~ 
Bu111. Irmao. ~ever1no Gomes da Silva 
S_evenno Clementino de Farias, Seve: 
rino . Rabcllo Rang-el. Samuel Dutra 
Pereira, Saniue_l Alves Ribeiro, Severi­
"? Ramo~ Freire,. Severino Vianna da 
~d~à. Sev~rino 'fito de Oliveira, Se­
\'C'nnn_ da S_ilva ~reire. Tancredo Ran, 
;cl Dias, T1burc10 Pereira dos Santos 
\\ a~dcmar Tavares Bezerra Uil·icÔ 
.fose, _de Mag~lh~e!s, Umbelin~ Flôres 
d.~ Silva. UI.HraJára Ribeiro Mindello 
\ zctor_ Sarnpaio da:; Salvas Walfred ' 
fü,Jmo!1 t, Wai.hington Marti~s de Sou~ s,. Wi~tu~ Christiano Wolltes., Zacha­n~s R,be1ro da Silva. Zacharias Mo­
Le~:·a Soares e padre José Alcantara 

, ,João_. Pc.:;sôa, 28:8; 1937. O escrivão 
::,f'bru..tiao Bastos ' 

Pa~~!~!RO CIVIL - EDITAI, -
ta cidade cciiie!m meu cartorio. nes· 
ca~amentô ·civil ctofr:~~~'tsentpesara. o 
gumtes: se-

Amaro da Silva e d ~·faria do C 

i~1!~~1
~~·P ª;f~s ~T~~a Medeiros ªJp 

rtcsta capital. el1e Jt ~ e naturaPz 
tr_ filho de João ·1~a~i~º· d~egoJirn-
~~~r~~~te r:t~~!ta vg~m .. Umb~1.~t 

bcn._ e com filh'cs e ;c~ore~
1UJ~me~ir 

ra e t1lha dos fallec1dos Joâquim Ma: 
noel s.oares .d~ Medeiros e d. Maria 
do C:u mo Rego Medeiro~· S"'ndo ~ 
nuben~es moradores nes_ta c;pital á 
fi~-~o~~~~t:e~~~de23f 9i7_Já casaOos · re-

Sr olguem souber de algum tmpedi­
men~o. oppo!l,ha-o na fórma da IeL 

Joao Pe~s~m. 25 de agosto de 1937. 
n~/[o._.~scrivao do reg-i<.tro, Seb:tstH•...o 

EDITAI, - 1.• ZONA ELEITORAL 
- I\lt7nJC' 1pjo da capit al e S ub-Prefei 
lura rlc C"ab_ed ~lla - Juiz. dr. SizP: i:i

0
~ de Oltveua. Escrivão Sebastião 

De accórdo cor:n o que dL.c;põe O eo 
digo Eleitoral vigente torno publico­
prira .. º' cffeHo.s lcgaCT, que foralll 
quahf1cadas, por rtespacho do dr. íu11 .. 
as ~cguintes pes.c.;ôas 
to8.763 - Mana da Gloria Nnsc1mP,ri 

8.764 - -Eleonora Gome.1,, rias J\JE".­
vcs. 

8. 765 - Jorge Pect1·0 dos Santos. 
8.766 -· Jordão Maurlclo do Na.sei 

mento -
8.767 -- Eunice Neiva de Lucen~. 
8.768 - Lourlval da Silva &>ares 
8 760 - Rosa Borges de Lima 
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8.770 - José Martins de Lima. 
8.771 - José Theotonio das Neves. 
8.772 - Valentim Barbosa do Vai 

!e. 
8.773 - José Miguel da Silva. 
8.774 - Severino Zacharia.:, do" 

Santos. 
8.775 - Hello Pereira Marinho F:i.l 

cã~_776 _ R,Onald Es~orel Bor~es. 
8.777 - João Dyomslo da S11v}J. Fi_ 

lhi:778 _ Maria Soledade Cabrnl. 
8.779 - José de sousa Medeiros. 
8 780 - Antonio ."'Vlentemurio 
8:781 - -Edgard .Barbosa de OU 

veira . 
8.782 - Severina Bezei:ra Barbo:-;a. 
8.783 - Dauria Baptista ~rreira. 
8.784 - Paulo Lopes Mart.i.ns. 
8. 785 - Gerc!la Portella de JV!ello. 
8.786 - Luis Joaquim. 
8.787 - Cicero Pereira. 
8.788 - Luís Gonzaga da Silva. 
8.789 - Orlando Rufino de Sanran-

na, -
8.790 - Luis Gomes de Lima. 
8.791 - João Bapti.sta Ferreira 
8.792 - Elias Martiniano da Silva. 
8.793 - Isaura Lima das Mercês. 
8.794 - Beatriz Portella de Mello. 
8.795 - José Thomaz da Silva. . 
8.796 - Antonio Fehppe Dultra F1_ 

lho. 
8.797 - Benedicto José da Silva. 

8.607 - Adaucto Stilio Pereira de 
Mello indeferido por não haver com~ 
pletado a maior edade. 

8 594 - Pedro Dias de Araujo. an­
tes· indeferido, agora deferido. 

João Pessôa 28 de agosto de 1937. 
- O esrrivão eleitoral. Sebastião Bas_ 
tos. 

A" CASA NOVA" decretando 
para sua freguezia e o 

povo em geral 
Art. l.º - Não comprem sédas em 

peças que ficam logo muito conheci­
das, porque todo mundo compra e o 
commerciante é obrigado a vender, da 
mesma peça, muitos vestidos de um 
só padrão. 

Art. 2.0 - Façam seus vestidos com 
sêdas que jámais sejam imitadas na 
cidade em que reside que sua toilette 
duplicará o valor e se tornará mul 
mais invejada. 

Art. 3.º - Antes de fazerem qual­
quer compra de tecidos, especialmente 
rte sêdas visitem primeiramente a 
"Casa NÓva" que além de ter sorti­
mento tem preço; e é o unico esta-. 
beleci~ento da praça que tem um 
contracto especial com a maior fabrica 
de sêdas de S. Paulo, por só receber 
sêdas em corte com as ultimas novida­
des do seu fabrico. 

Venham hoje mesmo á "Casa Nov;i." 
vêr que lindos córtes de sêdas recel.>1-
dos hontem que maravilhas f"ID se­
das, que p;eços phantasticos de ba-1 
ratos! 

Vejam se estes preços combinam 
com este annuncio: 
Crepe mongol 
Crepe estampado 
Sêda lakê 
Sêda quadrejada 
Sêda estampada 
Linho belga para senhoras 
cam6ta1ã l)l>.'l'a ternos 
Bramante com 2 mts. e 25 
Toalha para banho, grande 
Toalha para banho, pequena 
I'oalha tamanho regular 
Colcha grande para casal 
Toalha conhecida "Bom dia'' 
Bramante com 4 larguras 
Brim de linho para homens 
Camisa de Jersey para homens 
Pasta Kolinos 
Guarnições de Jersey p3ra se­

nhoras 
Guarnições para cama 
Guarntções para chá 

Cruz _de Armas, n.0 994. 

5$300 
6$500 
5$300 
8$000 
BS()Q{) 
7S500 
3$500 
5$000 
4$000 
3SOOO 
$900 

12SOOO 
2$300 
3$600 
7$500 

15$000 
3$000 

50S000 
35S0ú0 
35$000 

Progresso e complicação 
Com as innevações que surgem, a 

vida vae se tornando cada vez mais 
complicada. Já não se póde mais an­
dar despreoccupadamente nas ruas. 
Por toda a parte ha o perigo. por 1 
exemplo, dos automoveis Mesmo em 
cima das calçadas não se está. livre 
de atropelamentos. Este esta.do per­
manente de preoccupaçãl.J perturba os 
nervos das pessôas fracas e, tambem, 
de algumas fortes. que não se cuidam 
hygienicamente. Nas grandes metro­
poles o progresso está sempre ao lado 
da complicação. Nestas condições. 
nem todos % seus habitantes podem 
se alimentar e repousar como devem. 
Esgotam-se. perdem phosphato e ou­
tros elementos indispen.:..aveis ao sy~­
tema nervoso Essa a razão do suc­
ceSS1J do Tonofosfan entre os esgo­
tados das grandes cidades. Ao fim 
de duas os três injecçóes sentem-se 
renovados, retemperados, como se ti­
vessem gozado algumas ~emanas de 
férias num clima de montanha 

Dr, Francisco Porto 
Medico da A.ssistencl1> Publica e 
dos Hospttaes de Prompto Soccorro 

e santa Izabel. 

Doenças do I ntestino, Anus e R eto. 
Tratamento das hemorrhoidas sem 

opera.çJ.o e fCm ctõr. 

Consultas: Diaria mente das 13 
ás 15 horas. 

Com ultorio: Rua Barão do Tri· 
umpbo, 474 - l.° 

PREFEITURAS -DO INTERIOR 
l'llEl•EITURA lltUNICIPAL DE SAPE' 

EXERCICIO DE 1937 

ll.\L.\NCETE DA RECEITA E DESPESA DO MIÍN ICIPIO 

:\1ovimento do mijs de maio de 1937. 

RECEITA: 
fü'.KUA ORDINARIA: 

LicenÇal:i Uiversai:; 
Imposto Predial 
Imnosto de Feira .. 
Matricula de Vchiculos . 
T~xa de Estatística da Produc:ção Mu-

nicipal 
Rendas Diver::!tl.S 
Aferição 
Imposto Addicio11nl 
Expedi~nte 

II - RENDA PATRIMONIAL: 

RenJa do lfatadouro 
Idem dos cemiterios , 

m - RENDA i;xTRAORD!NARIA: 

Divída Activa 
Multas e Êventuaes 

Saldo de abril . 

988$000 
64$000 

l · 696i700 
80$000 

~ 192$000 
140$300 

57$000 
ll ê$200 
.56$400 

~RI$ lü0 
136$000 

22Uf.10 
10$000 

DESPESA: 

Funccionabsmo Municipal. como segue: 
Prefeitura 
ThesoutfW'ia 
Fi:scalização . 
lnstrucção Pul.ilica 

Aposentit<los .. 
Subvenções . . . 
Gratificações 
Obras Publicas ~ . . . • • , , _ •• 
Serviço de Limpe~a Publica , , • , .. 
Amortização da Divida Passiva •• , • 
Assistencia Judiciaria 
Alugueis; de Predios 
Expediente . . 

1. õ16$00ll 
350$000 
~60$000 
210$000 

120~000 
59$000 

169$100 

6 ,286$600 

817$400 

231$610 

17 :902$930 

2•l: 238$540 

PltEFE!TURA MUMC!PAL IJE 
INGA' 

Balancete- da r('ceita e de~pcsa, em 31 
de julho de 19:17 

HU'J-;ITA 

I - Lict..'1\(a 
2 - Impo«to ile f~ira 
3 - Imq_orto prPUial 
1 - R~l-.l.•tro da produc-

ção mu!licipal 
5 - lmpo~to dr, gado <1l.iat1do 
$ - Patdmonio 
1:J - lmposlo territoriul 

u1·l.iano 
14 - Rencl,\!; diverso.,. 
16 - Rc.ttda cxtr&ordin;.­

ri<f fmulta) 

~omma 
Saldo que vc:m <lo mês de' 

junho 

Total 

UtSPESA 

1 (':i.mara }lunicipal 
3 - Fiscalização 
4 - Thesouraria 
Fi - Obras Publica:-
;J-a - Obras Publicas de 

emergencia 
6 - Estrada rle rodaçcm 
7 - llluminaçâo 
8 - Limpe,;a puhlicll 
10 - Cemiterios 
12 - De,;pesas d i versus 

201$100 
l 552$600 
2 :336$200 

102$400 
501$100 
60$600 

'4~300 
90$000 

14$100 

J • 082$500 

2 185$800 

7: 168$300 

70$000 
:J30$000 

1 :207$800 
765$000 

557$000 
105$000 

57$600 
333$000 

,19$000 
l >137$000 

Som ma 4 :!.111$300 
Saldo que pa:::sa para ag-ost.o: 
50 apoiices do Banco Central 5DOMOO 
Em documentos e dinheiro 1 :757$000 

2 :257$000 

Total 7: 168$300 

Thl'souraria ,la Prefeitura )1unici­
pal de Jngá, 1:m ;_n:7)937 

Vbto· 
'.\lanuel Honorio Fiel Tcixeirn , }Hc• 

feito 
Elias Leopoldino de .\ndradc, secre­

tal"io-the~ou reiro 

PREFEITURA DO MUNICI• Despesnij Diversas 
Eventu~1cs . . . . , . 
Soccorros Publicos 
Cemiterios 

3:001$500 
<100$ti00 
160$000 
lOO~OOO 
60$000 

101$200 
l 2f,$000 
157MOU 
l ·16ShO(J 
J 50SOOO ~ 351;3oc PIO DA CAPITAL 

16
' 36~ 24º 1 Plantão de Pharmacias du· Saldo par<1 junho 

\' ISTO - José Vieira Lins - Prcfeitc 
24,238$540 rante O mês de agosto 

Sen rino Campello da FonsêcJ - Secreta Mo, garda-livro~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPE' 

EXERC!CIO DE 1937 

R \LANCETE DA RECEITA E DESPESA IJO MUNICIPlO 

Movimento do mês de junho de 1937. 

RECEITA: 

1 - RENDA ORDINARJA: 

a) - Tributaria: 

Licenças Diversas 
Imposto de Feira 
Decima Urbana 
Tax:i. de Estatistica 
Imposto Predial 
Rendas Diversas 
Expediente 

b ) - Patrimonial: 

Renda do Matadouro 
ldem do~ cemitcrio~ 

da Prod ucçâo 

li - llENDA EXTRAORDINARJA· 

Divida Activa 
Multas e Eventuaes 

111 - REl'.IJA C;APPLICAÇAO E~-
PE('IAL: 

Jmposto Atldicion~I 
Serviço de LimpeM Publica 

Saldo do méi, de maio 

DESPESA 

Funccionalismo Municipal: 
Prefeitura 
Thesouraria 
Serviço dP Estatl~t1ca 
Fiscalização 
Instrucçã.o Publica 

Aposentados 
Subven,:õee 
Gratificações 
Obras Publicas 
Serviço de Limpesa Publica 
As_pistencia Judiciaria 
Expedic,nte 
Despe~as Diversas 
Eventuaes 
Soccono!I Publicos . . . . 
Cemiterios . . . . 

Saldo para o me! de julho 

VJSTO - .fotié \'ie i rn Lins Prefeito 

M7$fi00 
1 · 071$600 

18$000 
1 · •108$500 

20$000 
100$000 
22$300 

597$700 
211$000 

JM$50() 
1$850 

68$600 
6$000 

1 i65$000 
350$000 
150$000 
4n0$000 
210$000 

120~000 
66$000 

430$500 
308$000 
ô04$000 
100$000 
176$100 
104$000 
183$400 
21$000 

160$000 

Seu·ti no Camptd lo, da Foneêca Se<:retario, 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

3. 187$900 

SI 1$700 

20f3õO 

74l600 

~~·l6;:J52$240 

20: 4-16$790 

2 :5315$001) 

2 261$000 

15:660$790 

20 • 446$790 

BOA DUQUE DE CAXIAI!, Ili 

Brasil 1-11-21-31 
Pôvo 2-12-22 
Central 3-13-23 
.Minerva 4.-14-24 
Londfes 5-15-25 
Mercês 6-16-26 

7-17-27 
8-18-28 
9-19-29 

S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 10-20-30 

(~ 

Dr. Gonçalves 
Fernande1 

Ex-Aux. Technlco da Dl­
rectorla de Hyglene Men. 
tal e Assistente Inst. de 
A..sststencla a Psychopathas 
de Pernambuco (serviço 
do Prol. Ulysses Pernam­
bucano) _ Medico especia­
Usta dos Hospltaes Santa 
.Isabel e Juliano Moreira. 

Cllnl("a especializada das doe-nçaa 
do Sl'STEMA NERVOSO. 

Coru:. - Rua Ruqae de CaxJaa, 

it!C:: = ~:. Mor,leln, ria Fnn. 
ca. 72. 

- .JOAO PESSOA -

Dr, Arnaldo Di Lasclo 
Ex-Interno do Hosp1lRl de Al!C­
nados (Servlço do Pior. Ulysses 
Pe.rna1nbucano). Mecllco Interno 

do Sanatorio Recife 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosas e MenL,ies 
Consult.orio: Rua João Pessôa. 378 
- 2. 0 andar (Edlflclo d'A Pri­

mavera). De 15 ás 18 horas 
Res1d. - Sanatorlo Resi!e - R­

Pcreira d·.\ Costa, 293 
Phonc 2072 

- RECIFE --

Prestigiar a 2.• FEIRA DE AMOS. 
TRAS DA PARAHYBA, a se lgnau. 
gorar nesta capit.a.l em dezembro des 4 

te anno sob os auspicios do Govêr .. 
no do Estado e por iniciativa do Nu~ 
cleo dos Amigos d e A lberto Torre•. e 
obrigação moral de todo parab ybanO 
ou• tem /\MOR A' C.LERA NATAL• 



A UNIÃO - Domingo, 29 de agosto de 1937 li -----------------
OS VISCONDES 
DE CAVALCANT 

Motor "Ruston": -
de 13 HP, pelo preço de 14 :000$000, 
vende-Se um, a oleo, importado 
recentemente da Inglaterra pelo 
seu agente nesta capital. Optimo 
para luz e industria, baixa rota­
ção., com volante extra pesado e 
accessorios. 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 
E TELEGRAPHOS 

de crphãoo ausentes, Far.enda. esta.• 
dual e municipal) - bel. João Mon .. 
t€iro àa Franca. substitutdo interina._ 
mente por Eunapio da Silva Tones, 
no Palaclo das Secretarias. 

Sala das audlencias: - Andar ter• 
reo da sociedade de Medicina. e Cl• 
rurgia da Parafi"yba, na rua das Trin. 
cheiras. (Conclusão da 1.• pg .) 

G Ainda dispõe do stock da fa­
brica na Argentina, de 2 mot.o­
res de 22 e 40 HP, pelo pr~ço de 
15 :500$000 e 30:500~00, respecti­
vamente. 

HORA RIO D E AYlõES 
caç,lo àc sc-u;;; 2 filh-;s 1flrh.ctament~ 
tle ·;ua fi_lh:1 Stella, a q\.lem consagra ­
v:1 c:p~cial affccto. Exilava-se, nova­
mente. a Vi<,~onde~~a. num dilata­
do período de um quarto de seculo 
em Pn.ris ccnLro d~ arte e luxo. CASA MONTEIRO 

1•1ormaclo em engenharia, o seu fi­
lh,o Fernando e carnda a sua filha 
Stcll~ c01~ o Marque,; de M:irchesi­
ni, cainaI'L'it ~ ele Leão XIII, volta a 1 ~=============!J 
Visc(nd:-~ ... <;a, definitivamente, ao Bra-
sil. em 1926. conde:se duaz joias trabalhadas pelo 

R1.- tiLuicin á !)J.tria, depois de longo pincel genial di! um r,intor europeu 
e voluntario exílio fez-se preceder de àa estofa de Labatut. 
magnificas don} aO museu naciJnal Aque:1a gcr.te era rica e morria ~e 
de Bella'5 Artes fome. , 

Effectji'amentc, a J'iuva de, Conse- Chegou, porém, ~ vez do vendeir; 
lheiro Diôgo Velho. do~u ao patrimo- cortar o fornecimento de generos 
nio na~ional. telas valiosas de Bon- Não podia mais fiar ... 
nat. d<· Madrazo. de Cabanel, de Neu- Não houve geito. Impoz-se o sa-
vlllc. crificio das duas telas para resgate de 

(4.' SECÇÃO) 

PANAII< 
Para o su l do país - ás ter-:as-ft!i­

r as - áe 17 hora8 
Par a o s ul do paÍH - á~ quinta-fei­

ras - ás 17 horas. 

CONDO!l 
Para o sul do país (mt•not; Pernam­

buco), Uruguay. Republica Ar~entina, 
Ch ile, Paraguay e Bolívia - Út; quar­
tas- feiras - ás 17 horas 

AIR t'RANCE 

Para o sul do pai!f (menos Pernam­
buco), U r uguay, Republica Argcntinll, 
Chile e Paraguay - a,,s domingos -
ás9e30. 

PANAIR 

r:í), B<,li,·ia, Pr•rú, C'olomhiu l~11uad11r, 
(i,u_ra,10-., Ycnt•ztH'la, \nwricA Cen­
tral, Antilhas e ,\mni<-u do !\orle - ás 
terça-feiras - á.s 17 horas 

PA:"iAIJ{ 

Pura o nortt• <lo pai ... (até Hclc·m-Pa­
r.í), áij r1uinta-ft•ira~ - â.., 17 horns 

• ('()'11)01< 

J'ara o nnrf,, do pao, (nh' Uelrm-Pa­
r:l). á~ scxla-ft.-i,,as - á,., 13 horas 

.\IR l'Jl,\",CE 

Para li Europa Ai-,ia, Afri<'a r Ot('t•a­
nia - aos -.abbado;.; - ;,.., 13 horato 

C01'DOR-LU"fll \1'S.\ 

Registro Civil: - escrivão Seba.,_ 
tiâo Azevêdo Bastes. na rua Duqoe 
de Caxias. 

Jury e exe~uções criminaes: - es .. 
~~~~ã~ãoc~~~~ Neves da Franca. na 

Contador e distribuidor: - Justo 
Gouveia. na rua das Trincheiras. 

REPARTIÇÕES FEDERAES 

Alfandega de João Pt1SSôa - rua 
Visconde de Inhauma. 

Delegacia Fiscal - Praça Rio 
Branco. 

Capitania dos Portos - Rua Ba. 
~·ão da Passagem. 

Juizo Federal - Avenida General 
Osorio. 

Uma de~,;a.\ telas preciosas é, preci- uma divida de pouca mais de 
sarnente, o seu retrate, pintado por 200SOOO! 
J...ern Eonnat. o grande mestre do re- O vendeiro relucta em acceitar "' 
trato, da geração que precedeu á de i:~nhcr. Para que quereria aquellrs 
Jacquc.-EmilP. Blancne, de la Gan- 1etratos '!e gente estranha? Annue, 
ciarrn. B .ldilis. . indo da elegancia afmal Nao porque c~nhecesse o va­
fcminina á tela official, dos presi- lor dos 9uadros, é obvio; mas, talvez. 
denters. ministros, sabios e marechaes. 1 enternecido deante das lagrimas dos 
Se Bonna.t não e!=tá todo no Luxem- devedores _ .. 
burgo, ou no Louvre. é porque por Co1;summou-se a trsnsacçao ong1-
uma galanteria de artista, legou toda nal, .ignorando uma parte (? que of-

Para o norte do pais (até Bt!lem-Pa- l _r:t1
1:1tlu~~:opa - ã,, quarta-fcirac;i 

Inspectcria de Plantas Texteis 
11..a Barão do Triumpho. 

TRENS 

a 6Ua obra ao museu de sua terra o ferec1a e a outra o que acce1tava. 
Museu Bennat, de Bay.0nne. obrigàn- Não mais ~oram reclamadas as té-
do os seus admiradores a irem aos las. Os sobnnhos dos Viscondes ga-

COMMERCIO VIAÇAO FINANÇAS 
INFORMAÇõES GERAES 

f De Recife: 12,20 nas 2as., 4as, e 
Gas. 

• 
1 De Natal: 16,37 nas 3as .• 5as. e do­

nungos. 
De Campina Grande: 10,40 dlarla_ 

mente. 
Para_ Recife: 14 hs., nas 3as., 5a.s. 

e domingos. 
Para. Natal;,_ 9.53. nas 2as., 4as. e 

6as. 
Phyrineus. para vêl-o, como os devo- nharam _outros rumos. , . 

~d~fd Velasquez vão ao Prado, de ve~J~f:i·~~~s~~~!~\0~~~~;~ 0° c~~~:;~ FARINHA 
1\":io Só o seu relrato de tamanho tuado capitalista que é h<,je o sr. AI­

natural offertou d. Amelia á Pina- fredo Athayde. Testemunhas mudas DE 
cot,heca Nacional; ma~ ainda um a:.i da sua pros~eridtwe, perm11neceram 
U1e,1tic') !vlaaraw. representando a - os qu:1-dros em poder_ do seu segWldO TRIGO 
quella linda flôr humana _ na qual propnetano, ate o ~1_a em que º. sr. 
a mãe :se revia com orgulho _ quf A!hayde r~~ebe a v1s1ta_ de 'lm c1d~ · 
era a !Ua filha Stella: um quadro "O ~1ao ent~na1do, que o conye1!:e de qnC' 
ARABE" de Cabanel e um curiosi- e: po•suidor e.e ~ma p:.eCl()Stdade_. 
ssimo desenho a Iap1s de côr de Neu- Mas o honraao cap1tahsta nao _ .::.E 
villl" · prevaltce da liescoberta do 3m1go 

TornonCo á terra nrt.tal para exi- para explorar aquelle penhor sagrado. 
lar-se de vez. á sombra acolhedora cta Nt:m gesto largo de. re1:uncia, fq_z d~­
"Cuiade dA.S Hortenstas", a digna ee - &.çao ao nosso InsLituto ,das dua té · 

O cornmercio de farinha de Lngo 
acha_se numa constante oscillaç:io, m, ando-se altas e baixas nos diffe_ 
rentes typos. Vigoraram, hontem, os 
seguintes preços: 

nhora. hoje, veUlinha, é .1ind'l admi- la:S quf' r~pr,'Jduzem :,? natural os Olinda Especial .. 
rarla, náD Já pela sua belleza, que es- Viscondes de Cavalcant1 e q1:1e _c~ns- Recife ........ . 
ta 0 trmro dPstruiu. Mas p,~los dote: Lkuem o orgulho da n~a mc1p1en- Olinda Commum. 
de intelligencia e de caracter que são te galeria.- Gold. Medal. 
um perenne ornamento. of~~rt~u~s i~~~5J:s s~~r?ar::. :~t~g;:. ::~~a"i: .. 

H!S':"ORIA DE DOIS QU ±\.DROS approximadamente, quarenta contos Soberana. 
de réis, consoante estimativa do no;;- ~!~ · COrÓ.as·. · 

Corria O mês de junho de 1889. ~o precl~ro lonsocio d~: Akides BP.- .1h 
quando, no dia 14 o telegrapho traz á Zf"rra . rllnctor do Arc,11vo Naciona1. gr1 dante · · · · 
Parahyba a ü1fauSta nova do fall~ci - ~· tempo de cor.clu11, ~enhores. A T~~oº~D':i"eri~ano 
menta do Visconde de Cavalcantt. mmha narrativa vae longa. 1 

A Rep~blica, au:ida em plena.. in- 1 Ante~. po_rém, quero . ding~·-v~.s um GENEROS: 
1ancia. nao oermittiu qu~ 0 nosso\ appello. cmdcmos da 1est..au1aç~o _da. 

59$000 
55$000 
57$000 
70SOOO 
60SOOO 
58SOOO 
59SOOO 
60SOOO 
59SOOO 
58SOOO 
56SOOO 
GóSOOO 

:sentimento ccir. respondesse ao tama- 4~elles quadros. O carunc~ Já m1-

1 nho da perda Era forçoso não me- eia a sua obra de,·astadoia. . O mercado de cereacs eucontra_~e 
lindrar as sensitivas republicanas. Não de,cms consentir que, por m - inalteravel. Na praça os negocios es_ 

Os jcrnaes da época. meio tibio~. r uria nossa. se venha a perder> <",..~ tão sendo effectuados na seguinte 
fugiram :10 àerramamento tão com- ··odo. duas peças de valor ine~timaveJ. base: 
.num nos necrolmuos de todos os Que diriam de nós, se tal viesse 
tempos. Não convinha gastar muita a acontecer os murmuradores de to- Arroz: 
cér., com 11r. ctefur.to monarchista. 0os os tempos? E' verd:1.d ~ que contr"t. 

Dest'artc o .1oticiar~o fo!. sobrk,, (SSa casta de gente não ha preve i- J aponês Brilhado , . 
.somente "Para constar". ~ão possi;,el. Não ha empunhar a Commum do Maranhão 

R<",tava aos parentes chorarem ~o- palmatoria ameaçando o m11ndo. A Milho: 

tiltlOf~l~ill~OIJ~ ~Í::~;r~~ era aqui :!'~ évii?entt~ ~~~~!tt:~~de nâ~U~he~ 
rrprcsentada por uma irmã de . d. garia a doer. Sacco .. 
Virgínia Cavalcant1 de Albuqu rque, 
c,ue morava. em comJ)anhia de doic: 
filhos e u'a r::eta, num antiquado ca ­
sarão que cedeu lugar á ctual Vl­
venrla do dr. Isidro G:Jmes, 10 Tam­
biã 

Rct"'I'dc-me. rerfeii1mente. da vi­
~iLa do meu pae. da nossa visita, á­
quclla.s creat:1ras em ctesespero. 

Pela lnspectoria Geral de 
Trafego Publico e da 

Guarda Civil 

Feijão: 

Mulatinho 
Preto .. 

Assacar: 

Triturado .. 
Crystal .. 

Ba nha e xarque: 

85~000 
70SOOO 

:!0$000 

28$000 
Não ha 

66$000 
65$000 

Para Campina Grande: 15,15 dia.-
Par?' Eur?p:.1, Al)Ja ~. Alrlca, ás scX-

1 

riamente. · 
Las-feiras, as 16 hora$ 

EUROP\ - CO'IJIOR - OMNIBUS 
LU}"TH,\NS.\ Para Campina. Grande: 

Ma1::t _dirC'cta. v1~ .NnLal. para a Eu-· Cl~fr~f~: 
1f0 ~- ee 

1i35 ~- ::~~:· 
ropa, ás quartas-tc1ras. ás 17 horas. Para Guarabira: · ' 

JUSTIÇA ~~;[i~~;'i4 ~hs1:'<11!f:.1ª· 
Dr. Sizenando de Oliveira . .iuiz de Para Gurinhem: 

de dlreito da 1." vara da capital (ci- Chegadas: 8,30. dia1ia. 
vel, crime commercio e privativo de I Partidas: 14 hs .• diaria. 
orphãos) . · Para Rio Tinto: 

Dr. Szenando de Oliveira, juiz de Chegadas: 9 hs e 16,30, diarla3, 
direito da 2.ª vara da. capital (civel. ;:~id::Pt hs. e 

13 
hs., diarias. 

crime. com_me~ci_o e privativo da Pro-1 Chegadas: 8,30. dlarlamente. 
vedoria e res1duos. Exero:.· as func- Partidas: 14 hs., diarl~. 
ções de jmz eleitoral. Para Itaba.yanna: 

Dr. Manuel Ma-;;, jU1z de direito 1 ~~~"".' ~5 hsh5~ª~1:i·ia. 
da 3.~ v~xa da capital <ch'el. crime, Para Santa Rita: 
c0mmercio e privativo das execuções Partidas de Santa Rita: horas O: 
criminaes e "hapeas_ccrpus". E' exer-, 7; 7,30; 9; 10,40; 12,30; 14; 15; 16,35 
cido o juizado pelo dr. juiz de direito e 18,~. ~ 
da l." vara em vista daquelle magls-1 Partidas de Joao Pessoa: horas: 
~~:: :, ~~~o~~ cornmii,são, no in- ~f~\r ~~}gf ~B); ;1~1~,Ô~O; 13; H; 

_ I . Aos domingos não obedecerá. hora_ 
l.0 promdor publico dr. Seraphi- rio. r . . 

co da Nobrega curador de orpháos Pa ª Recife. 
e au.sentes e cui·ador de ac,1dent,es no di,::;.~adas: 6,30 hs.; 9,30 hs. e 10,30 

Lrabalho. Part:das· 13 4-0 hs · 13 50 ~-
2.o promotor pubhco: dr_ Clovis Li- 18 30 

1 
• • • • • • "'"· e 

ma. curadol' das massas falllda..':1, exe- · hs. dianas. 
cuções criminaes e resíduos 

l!' Cartono (J. 0 tat>'i."lliáo. escrivão 
do civel crime commercio e official 
privativO do registro de immovel) 
bel. Pedro Ulysses de Carvalho, na 
Av. Duarte da Silveira 

2.° Cartorio <2. 0 tabcllião, escnváo 
dl.:' orpháos e ausentes. offi-:ial do re­
gistro de títulos e docwnentos e de 
protestos de letras) - Hem Ido Mon­
teiro, na Associação Commercial 

lUINISTERIO DA AGRICULTURA 

DIRECTORIA DE METEORO­
LOGIA 

(Serviço federal) 

ESTAÇAO METEOROLOGICA DE 
JOAO PESSOA 

Boletim do tempo 

S111op.se do tempo occorrido de 18 
hs. de 25 ás 18 hs. de 26 de agosto de 
1937: 

Foi wn en,..ontro pu:1gent~. 
Choravam a desconcertante reali-

1~ de claqnella morte e a dura mcer­
tez.r:1 do pão no dia seguinte. Fõra-sc 
um il·mão e um tio que, na verdade. 
não crR senão um pae. 

Estão sendo convidados a compare_ 
cer á I nspectoria Geral de T rafego 
P ublico e da Guarda Civil os mo­
toristas dos vehiculos de numeras abai­
xo em virtude das seguintes infrac_ 
ções: 

Banha do Rio 
Sul. 

O tempo foi bom á noite. Dia 26: 
3.° Cartnr~o <3.0 tabelli~o. escrivão o tempo conservou_se instavel sem 

do civcl. cr:ilne, comm~rcio e priva_ chuvas. soprando ventos varlaveis. A: 
tivo drr prov12ctoria. ~ res1duosl -. _João I maxim.a thermometrica reglstrada fo1 

Grande do Bezerra de Mello FJlh.J, na A.ssoc1ação a segumte: 28º.8 e a. mlntma 200,4. 

Pouco .sobreviveu d. Virginia ac 
Visconde deixando de here.nça á fa­
milia ctul}Iamente golpeada a mais de­
oladora penurla 

Hi.storiemos a via-cruscis dos três 
de~cendentf's da irmã de D1õgo Ve­
lho Tiveram de entregar a casa do 
Tan-.biá para abrigarem-se á sombra 
cic uma tapera na rua do Portinho. 

Passaram a vivei da commiseração 
dos parente~ e daquillo que lhes po­
rtia mandar o irmão dr. Diôgo Ve­
lho Sobrinho. advogado no extremo 
,ul Tardava este. âs vezes. As ne­
l'l'~idades a.:.,gmentavam. A reduzi­
da parentela cançára Retrahira-se 
Nür, pLr a.\"areza sorchcta; mas porque 
na pobre tambem Entraram, então, 
a alienar as joias de estimação. que 
iri.m parar âs mãos cupidas dos onze­
narias 

Reduida a vil mP,tal as ultimas pe ­
~·as de ouro. recorreram aos velh".>S 
moveis de jacarandá. Affeitos a uma 
r<'lativa abu:1dan.::ia. não at~1-avam 
com uma iniciativa que desviasse o 
cur~o daquella mi'>erla. 

,Já não havia mais alli uma trlpeÇf, 
.t.equn; n;.i da que represi:?r.t9.sse ;· .l­
)or 

Havia, sim. Amda exhibiam as pa­
redes daquelle casebre carente de 
tudo. o luxo cie dols quadros inso­
lentes. 

E não quf'riam 6acrifical-os! ~ão 
c.ue se apegassem ao seu valor mtrm­
seco. que desconheciam, mas ao va­
lor estimativo. que para elles era 
subido 

O Vt..:;con1r e .a Vü,rondes:;a, debr11-
çados nc:iquellas c1•stos9.S ,noldu!a!,, 
dir-~e-ia insensiveis a tud.9.J E 1am 
Hndt) poupoàos. . . 

Excesso de velocidade: - Autos pla­
cas ns. 28 - P b., Omnibus, 2691 -

i9~6.ec· i~J.1.".sº~1:c:.2~!
8 330 ~~·pt 

30 - P b., e 386 - P b. 
Contra-mão por editaes: - Autu 

placas ns. 11 - P b., 163 - P b., e 309 
- Pb . 

Falta de precaução: - Auto5 placas 
ns. 187 - Pb .. 2080 - Pb., ?.Ol! - P b 
e placa n.º 2828 - Pb, de 1936. Camí_ 
nhão placa n.0 456 - Pb, e Motocy­
cleta placa n.0 35 - ~b. 

Estacionar contra-mao: Autos 

Xarques 

Typo BB ... 
Typo XX. 
Typo SS .. 
T ypo AA. .. . . 
Gazolina. e kerozcne: 
Gazolina, caixa 
Gazolina, litro 
Kerozene. caixa 
Kerozene, litro .. 

MALAS 

~50$000 ;1 ca1xa , Commercial) - TELEGRAM~S RETIDOS 

! 4.<> cartorio <4 .. labellião, escrivão Ha na Reparttçao dos T~legra-
39$000 do cível. crime e commercio) -:- Jo5:o 

1 

~rzos ~~~j~r::m:sH~~~~o pa~âld~67 
40SOOO Nunes Travassos. na rua Mac1el P1- Carrilho General Osorio,. 408; Ze-
41$000 nheiro. baptista São Fidelis; Nasmha. Ave ... 
42SOOO - _ nida Floriano Peixoto n.º 5; Heidel-

ºº'"ºº \S300 
40,000 

$850 

5." Cartorio í5.n l;:tbellw.o, escrivão mann. 

placas n.s. 346 - Pb e 137 - Pb, e 1 -----

ca;~~~ãâe p~~~ri~Ü~a 1~~ ~n~~Ctor: __ POSTAES 
ATTENÇ~40! 

Auto placa n." 386 - Pb. , -----
oesobediencia ao sigml de para_ 

da· - Autos placas ns. 258 - Pb, 
268 - P b, 305 '- Pb, 309 - P b. 26 _ -­
Pb 11 - Pb 13 - Pb e caminhoes 
plàcas ns. 456 - Pb e 213 - Pb e 
auto placa n .º 237 - Pb. 

PENSAO PEDRO AMERICO 

Falta de attenção para com o pu­
blico: - Autos placas ns . .28 - Pb e 
252i - P b. 

Não prestar soccorro á sua victi­
ma: - Auto placa n.0 330 - P b . 

Falta de habilitação. Moto;:y_ 
cleta n.º 35 - Ph . 

Avanço de signal: - Autos placas 
ns. 237 - Pb . 26 - P b, e motocycleta 
placa n.0 35 - Pb . 

Recuar mais de cinco metros: 
Auto placa n.0 455 - Pb. 

Falta de carteira de matricula: 
Aut o p laca n.• 2828 - Pb, 1936 

Passar entre o meio fio e um bon 
de parado recebendo ou deixando 
passage:lros: - Auto placa n.0 318 -
Pb . 

João Pessõa. 24 de agosto de 1937. 

Sahidas de malas x,o:,tac11: 
Para o sul do pais - ás ::;exlas .. fel_ 1 

ras ás 17 horas. 
Condor (via Natal - mala directa) 
Para o sul do pais (menos Pernam­

buco), Uruguay, Republica Argentina 
Chile. Paraguay e Bollvla. ás quartas­
feiras ãs 15 horas l 

Air France (mala dtrecta. v!a Re-

~~~bur~)ªu~usg~a~~ ~:~u~IT1c~n<)ir::~= 1 

tina e Paraguay, aos domingos. á.5 

C/\SA DE 1 • ORDEM 

Ponto mai!t c:1~ntral da ddadc 
ASSEIO E SINCERIDADJ,; 

Alimentação farta. e sadia 
PREÇOS MODICOS 

Eocarrega-se de fornf'ee-r marmitas a domicilios, fornece refetoões 
a.vul"o no salão por preços baratlssimos. 

E' BOl\I EXPERIMENTAR 

10!) - PRAÇA PEDRO AMERICO, - 109 
<AO LADO DO THESOURO DO ESTADO> 

JOÃO PESSôA PAR AH Y B A 9,30 m. j 

NORTE : I!..===;.;;;;.;;==;;;.;============---;;;;! 
Para o norte do pai:s. Bohvia, Perú. 

Colombia. Equador. Venezuella. Guya-
nas. America central, Anttlhas, Ame- 10$ ou mai~ diariamen te poderão ganhar em s ua propr1a, caa 
i!'r:as~oásN~~thoera~~panha. ás quintas- quando de~icarem 6uas horas vagas á original, artiJtlca e ren~ 

Condor (mala directa, via Natal) d05a industria "M. A. N. 1 . S.". Para informaoõea. escre .. 

~ : ~:) o m~o~g: :
0 

PÔ~~nd!~o BN~~- ver a. "l'tl. A. N, I. S '', R. do Passeio, 56 - i,ala lü - Rio de Janeiro . 
ás sextas-feiras, ás l S horas. · Receberá um folheto gr.itts eKplicativo . Se desejar amostra. do trabalho • 

EUROPA : executar, basta remetter Rs. 3$000, mesmo em sellos do correto. O mas. 
P::i.rc~e incrtvel que 11ma t a1pa e·'. -

1,uncadn, espremida numa ru:i es- Tenente Joâo Alves de •·arias, Ins..., 
cura dr ffm<>ta cidade do Brasll. e.-· pecj;or . 

Air France (remes.sa aérea para Na- extenso e variado sortimento de calcômanias. hldustrlaes • artlsticu . 
tal) . , Catalogos rrati, 
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s NTARO F·LA~A! 
O CI N EMFi DFi CI Of\DE 

l•:mprt•za \11uuler1c•, l\ ( ·om11. Ltda. 

A PARAHYRA VAE TER UM ClNEMA ! 
6-> 
====== 

HOJE !-Duas sessões ás .6,1 /2 e ás 8 horas 
PARA INAUGURAR: 

!." r!LM-111 OP'l'l1U) OEZl•;,110 ('01,0IUDO 
2. f·ILM-1 H 1'.l.{'10:\',U, D. :\', 

3.' FILM-.IIUli'l'ERIO ! SE,~ilf O! Rose Marie 
UM ROMANCE DO CELEBRE CONAN OOYLE .u:A ,E'l"l'E 11,1(' D0:\',11,D (o rouxinol da tela) 

1'El,SO, ED0-1-' (o maior barytono do m'undo) 

,lf,1,,1., .10,F,S (o inesquecível tenor de «Magnolia•) 

Melro Ooldmyn Mayer 
Ul'vl POLICIAL D~L\. UNITED 

PREÇOS 2$000 e l.GOO 
( IMPOSTO A CARGO DO PUBLICO) 

HOJc ! -Matinal B mJtinée ás 9. 1 /1 e ás 3 ~s. 

~1 1m~r11 ~1111ri111 m11 i 

Mande incluir o seu nome na 
lista das poltronas reservadas 
para a sessão unica ás 20 hs. 

no dia da inauguração 

ULTIMA EXHIBIÇÃO - NO PROGRAMJ\.\A DOIS DEZENHOS 

COLORIDOS - PREÇOS - 400 rs 600 rs. e 800 rs. 

B O M B AS CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

REX 
CO;\I ;\lOTOR CONJt;GADO A OLEO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

FEÇAM CATALOGOS E DEMAIS 
INFORMACOES 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-assistente 'de Clinica l\ledica do Hospital do Centenario, Medico do 

Dos pi tal Santa. Jzabel e do Instituto de Protecção á Infancia. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago1 intestino, figado, rtns, 

sangue e nutrição. Tratamento da neurasthen1a sexual, syphilis. 
Consultorio: RUA BARÃO DO TRIU1\1PIIO N.0 420 - 1.0 andar. 

(Por cima do Banco Central). 
Consultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CHAJ<IADOS A QUALQUER HORA 

F R:prerttr S / AULAS DE MllTHEMATICA 1 691 sem muita 15 abrn 

RU\ BARiO D.\ P.\SSAGE~I. 12 Clandio Lisbóa. de Carvalh:> avisa :~~ ~~: :i::: ~O~e~~
1
~1

1937 

João Pe'5~oa - l'arah:yba. aos intere .. sados que cn5oina Arithme. 692 com multa 20 de maio 1937 

CAS.\S - Vende-se a ca­
~a n º 5:1, a uvc nida .Joao da 
l\Intta, n, •t-. ,·1cJade. A lra­
tnr tum o dr ('amillo de 
Hollar:da (,U ('ílnt a senhori­
nha Muria .fnsé de Ifollan­
da Ch,ivr-4, l""Hici<•nte à ave­
nida Cener"sl O:,orio n. 11a, 
nesta cidade. 

ti~a. AI.-~b!"a. Glomrtri~. Tr~g~o~r- ~~~ ~~: :~li! ~5 
d~e J~~a~~ 1937 

tna., Noço~s de Geo_mctna Dcscnptn a 694 sem multa 30 de maio 
~ Geometria Analvt1ca . _ j .94 com multa 20 de junho 193"/ 

A,·enitla Juarez ·ra,·ora. 62, Tamb1a ! 6~5 sem multa 15 de junho 
- - -

1

695 com multa 5 de Julho 1937 

A PREVIDENiE ~~~ ~~: ~;~l;~ ~g ~; J~~~\937 
697 sem multa 15 de julho 

QUADRO DE OBSERVAÇÃO cn con, multa 5 de agosto 1937 
Joaquim Domin~o Gurcte~. com 48 cria ~?m multa 30 de julho 

t~~º~e~fctd~r:ee1~?~~1~on~~l~J~~;g~all- ~ ~~: ;~: :~it: f~ ~: ::~~~ 1937 

Severino Soares da Cc:;it.u. com. 29 G99 com multa 5 d,e setembro 1937 
annc~ de idride, funcrionario p1_ibhco í'OO sem multa 30 de agosto 
rasado e res1d<•ntR â rua Argemno de 700 com multa 20 de setembro 1937 
Sousa. n.(l 47. nl'.'.sta rapil1.1.l 701 :-em mult:'l 15 de setembro 

Humberto Ruffo. com 23 annos. ca- 701 com multa 5 de outubro 
__ -· ·----- r::;do, ~.:.tuc;i.dc,r, re~ldent..e_ á ruc1 da 702 :<'m multri 30 de setembro 

P _ pubhca, 889, nesta cttp1tal. 102 cmn multa 20 de outubro CH:A Dt. ADELIIA, Rrslna de ca­
jueiro. (.'b1Jrc de boi --- Compra-~e 

Ern.f' to Welnl'r - Praça l'edro Ame­
riro, 109. Pen ao Pfldro Amnif'o rapltal. 70'1 com multa 20 de novembro 

Al.1..ne Fcrr,,..lrn Ru!fJ, ro·n 31 annos, 703 ~em multe 15 de outubro 
casr.d3, fm:c·ionaria pubUra, r, :,!d n- 703 com mult.a 5 de novembro 
te á ma da R""publica. n.~ 889, 11~ta 1701 sC'm multa. 30 de outubro 

Octavio Vieira d Mello rrm 28 en- 705 sem '"llUlta 15 de novembro 
ALUGA!\J-SE· as casas de no, ,,e idade. c,,,cto, runc· 10na,10 u_ 115. com muita. s de dezembro 

hllco. re!:.ld ,nte á rua Cardo.•m Vle rn. 706 .' em mult:t 30 de novembro 
numeres 791 e 799 sitas á n.º 29 706 r,.m multa 20 de dezembro 

avenida Epitacio Pessôa e Chamad>. de ob,1.. Quota annual: 

recentemente Construidas. /1. ~: ~~: '::i~/1~ 0 ~~ ~~ 1;:,,~rf~37 Sem multa 31 de dezembro 1931 

tratar na me. mil avenida na g~: ~~~ :::t\~ll~" ,;~;l~b1;ir1{'J~? Com multa 31 de Janeiro 1038 

casa n.º 821 1 C!)f) sem mt;lia .30 de mur"'I) f;ecrf'>t, ria ctfl ·A Prcvlc1ente 
l 1.Wo 1;:c,111 muJ.ta "JO Qe 11h1U 1837 Ma tan1J J Marun,, 1.º secretario. 

• ' ' ·, -- ',-j•~-'·,~•7- , ~.\" ,,. ~ . ~?_Í,t 

CABELLOS 
BRANCOS? 

UM HOMEM INUTILISA: 
DO PARA O SERVIÇO! 
Soffrendo horrivelmente de rheu.. 

matismo .syphtlitico, estando um ho-

;~cFer tns~~~d~~!~ª ~ts1~~:· i1c6::0 
todo entrevado sem da~m passo_ re. 
5-olvi por conselt,o de alguns _collegas 
tomar o !.-êU poderoso depurativo. Es­
tando -sem trabalhar ha alguns mezes, 

1 ;chra:~~~ixir~e ~::!~~a~ª~~ ;~:-
J cfm. João dq S11va Silveira, foi en .. 
~ tão que com mwta difficuldade e au-

xiliado por umas moletas sa1:1i e fui 
ao.s srs. Biit'to & ~mandes. firma es­
ta muito caridosa ne.!ta cidade, che­
gando Ili informei.lhes minha situa.-

SIGNAL DE VELHICE 1!~· -~id~otJo d-~Eft~~~o :.~~;::.'!' 
A Loçt.:o .Brllbant.e ru .-oltar a cor .E hoje é o que Vv. s.,. vêm_; dou-lhes 

natural primitiva (castanha, low-a. f>Ste attestado o qual acho aigno e de 
dotrada ou negra) em pouco tempo. j bem m~reclm_ento. porquanto o vosso 
Nio é tintura Nlo mancha e nlo depura.tiva fo1 o umco que dep_ols. de · e t JI tanto soffrer me poz bom e fora de 
,uJa. O seu U40 ~· &e e ~ perigo Portanto, J)Odem faz.er deste 
davel. ,-iJ , 0 uso que m~lhor lhes cc.,nvier, pois o 

A Loç&o Brilhante 6 um• ... orm.Ul• qUe vv. Ss. dizem é a pura verdade: o 
.telentlf1ci. do arande botanlco ar· .. Elixir de Nogueira·· depura o sangue 
Oround, cuJo aearedo cuatoa 200 con- e combate O rheumatismo e n.., con.se-
~ ~t!"Br11hante extingue ,.. 0...,. quenc1a.s da. syphllis 

PM, o Prurido, a eeborrMa e to<I"" AP.ACAJú Sergipe. 
o a.uecçoea paraalta.rlM do cabello, J • Tertuliano Frrrelra. 

ualm como, combate a calvtce. FOI 
approvada pelo Departamento NIICl.- Test.emunhas: Gl1berto Cnvalçant~. 
na! da SaQde Publica, e 6 recommen- j Jose Masca.renhas Jaym,, Aragão, 
df>da peloa prlnclp ... InatJ;nlot dl Britto & Fernandes. 
B"Veff'TIII r1n Mtrana'f'IIT'O 

Na rua da acpublica., n.0 302, ven­
dem-Se um grupo de cadeiras,- 2 me­
zishas de centro, um berço, t espelho 
grande, um consolo com pedra e ou­
tros outros objectos usadas, pnrern em 
perfeito estado. ' 

Preço de ccaslão. 

<Firmas reconhrc1da~) 

VENDFM-SE trrreno, a pre&ta.çõt'S 

:::~~
5
À ~~at!~.t F~z8e0n:a~~~o J~~ 

1 em Tambíi. 

DR. GIACOMO ZACCARA 
ESPECIALISTA 

Vias urinarias - Syphilis 

Ex.interno dM serviços do prof. Bat-na na 8. Ca.,a do prof, Bel· 
miro Valverde na PoJyclinica. Ger:i1 do Riu de Janeiro. na. Funda­

ção Garfré GuinJe 

Consu!torlo: Rua Barão do Trlumpho, 4418 
Dlarlan,enle das 2 As 6 

~==============:;::mdl 
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PROFUNDAMENTE HUMANO 
APRESENTAR 

O DRAMA 
AMANHA 

QUE o "R E X" VAE 

Uma historia pungente com musicas empolgantes pela voz estupenda do 
maior tenor do cinema ! 

B E N J A M I N G I G L I vae conquistar a cidade em 
1 ''ile" 

AVE MARIA 
O film que o "MODERNO" exihibiu com ll"rande exito na SEMANA SANTA! 

·---- - Uma-realização feita para o coração dos brasileiros ! 

Com KATHE VON NAGY 

Uma nova maravilha da "CINE ALLIANÇA" 

SEXTA-FEIRA PROXJMA - NO "REX" AMANHÃ- NA "SESSÃO DAS MOCAS", DO "JAGUARIBE" 
O SEU CINEMA 

O mo.is glo1;oso espectaculo do maior tenor do mundo ! 

JAN KIEPURA - canta como nunca A historia de uma mulher direita, accusada de assassina ! 

MADELEINE CARROLL - GEORGE BRENT 

OH, AS MULHERES SOMBRA DE PECCADO 
Um rilm todo musica e romance! l..Trn triumpho da CINE ALLL\NÇA Com JOHN HALLIDAY 

R E X 
O CINEMA DE 
TODA A ClDA­
- DE CHIC FELIPPÉA JACUARIBE 

l\IATI~EE :\ ·s 3 - SOIREE A'S 6.30 E s.:n 

o dntma dr uma rra annrchiC'a! \ revolta dt• um povo! 

,lA::\rES C \GNLY - o c·ampc:io da. popul.u·idade 

SOIR>,;E A'S 6.'.lO E 8,15 

Uma historia forlissima e empclgnnle ! 

VICTOR JOllY - FLORENCE RYCE - <·m 

SOIREE AS 6 E 8 HORAS 

ENCANTADORA OPERETA DRAMATICA ! 

MARY ELJ,JS - notavt'l soprano Pm 

--em-- FUGITIVOS DA ILHA DO DIABO A DAMA FATIDICA 
CIDADE SINISTRA 

Um mm dn COLUMBIA 

Ccrm11f'n)ento· - N.\f'IONAI D F B. 

Uma super-producçâo da PARAMOUNT. 
Complementes: - NACIONAL D. F. B. e PARAMOUNT 

NE\VS - Jornal. 

S I M U L T A N E A M E N T E A'S HORAS DA TARDE Um e,pectaculo d:1 W ARNER FIRST 

Complementos: - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal re­

r·t•hido por a\'iá.o, trazendt> os ultimos acontrcimentos mun­

a;,,.,, N.\('TON,\L D. F. B e PROCURANDO 

ASSUMPTO - Short. 

Um clrama movimentado e sensacional 
DOIS EM REVOLTA 

Juntamente a S.U e ultima série de 

METROPOLE 
O CI~EMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Dua<s ses<.;ões ít 6 e 30 e 8 horas - HOJE 

A lucta dos "gangsters" com a policia americana! 

.J U N E T R A V I S - em 

MYSTERIO ENTRE GRADES 
UM DRAMA DA "WARNER FIRST .. 

Complementos-NACION.\L D. F B. e BOLANDO ,\S TROCAS-desenho. 

A.TTENÇAO ! - A rarahyba já tem uma "matinée'' animada ! Alc1't:i 
,:-ury1ada? Hoje, âs 3, 15 no l\1ETROPOLE Apresrntamos a 6."' série dt" 

AVENTUREIROS H OICOS 
e mab um drama sensado l 

Amanhã em 2 sessõrs - ~ESSAO D . .\S SE:SHORITAS - "MULHER 
DE G4\XGSTER t" mais Francisco Ahes, o ramoso Voz de Ouro do Q Brasil cantando as melhores musicas brasileiras, em um D F. B 

l AR 1'!4!~~~!~~~;,!oE G-_ -A-1 
Av. D. Pedro 1, 915 

===========~-=--=--==========!/ 

OS AVENTUREIROS HEROICOS 

TERRENOS E CASAS I GRiATIFICA-SEmuitol VENDE-SE 
lotes d,; 60 e 3.6 metro<c de fundo na j 

VENDEM-SE, terrenos proprios, em I bem ª quem encontrar e le- A casa á rua Borges da 
pro~J>?r• Aven,,Ja )laxi_m;ano de • Fi- var á casa 614 á rua Duque Fonsêca n. 0 144, com bas-
gue1n:dn, prox1mn ao ba1no elo ~1onte- ' 1 

,,;o, 1ug~r saurlav•' e d• _futuro: ª"ºª de Caxias uma cachorrinha tante acommodação para 
luz, es1?oto e bonrl~. Boa), í'nc::as no 1 ' · • · · 

centrn "ª dtlnd•. "ª'.~ diverso, prcç_o, pequena, preta, com as patas ~rande familia, dois mmutos 
commo1l11s. Jnforrnacoes nn Aven1d8 J d 
João fü,hado. n • ,o,. e a ponta ela cauda brancas. para o bond, uma sa a e 
-- y j OI ã 

O 
jantar, um quarto, tudo de 

A L U G A • S E [mbuia e muitos outros ob-
Vende-se um novo, de 

optimo som, da fabrica pou­
Jista T. Giorime. 

Tratar á rua M. Walfre• 
lo. 28 

Bungalow á venda 
Ve-nde-Se t1D1 de constrnc<"ão re<"en­

te. á 1 •1a Alberto de Britto. 109, no.~ 
proximidades do bonde circular. com 
3 '-ala~ 3 quartos com agua e luz. 
possuindo um terreno para outrA 
construcção. 

Vende-se tambem uma grande par. 
tida de livro&, dos melho.'eS escripto­
res brasileiro, e portuguê'ies. 

Tratar no mesmo. com a proprieta. 
~ia. 

VITRINAS 
Vendem-lie na Casa Americana opti. 

mas vitrina'°' <" armações proprias para 
casas de í'Ommrrrio, assim como 1 em. 
panada. Prrço baratíssimo. Vêr e tra­
tar na ,\\' . H<"aurPpaire Rohan, 79 85. 

A.'-. casas á Rua Diogo Velho (situa­
das logo depois da Rua Caturité l aca • 
badas de construir, tendo entrada. 

jectos. A tratar na mesma 
com o proprieta1;io. 

~ala ele janlar, 3 quartos, copa, dis- l -------------­
pensa, casinha, lavanderia, etc., re· 
cuacla e com quintal regular t.odo mu­
rado. e a C'lML n.0 1012, á. Avenida Pe­
dro I, com entrada, sala de jantar, 3 
bons quartos. casinha. lavanderia, etc., 
recuada e com grande quintal, todo 
murado. A tral:ir á Rua Padre Melra, 
n.0 56. 

ALUGA-SE a casa sita á 
avenida 24 de Maio n.0 638, 
com oitões livres possuindo 

ALUGA· SE 
Um appartamento espaçoso 

para EAcriptorio Commercial, 
Medico ou Dentista, no ponto 
mais centra l da rua Maciel Pi­
nheiro, 74, l.º andar, com ins· 
tallação sanitaria e agua cor­
rente. 

A tratar com o sr. Antonio Me­
nino dos Santos, nr. portaria da 
A UNIÃO. 

ainda agua e um sitio com APIARIO MARIA 1R~­
di versas fructeiras. Preço NE - Vende puro Mel de 
de occasiiío. A tratar com o Abelhas "Italianas e Urus­
sr. Antonio da Silva Mello, sú. Av. João Machado, 
na chacara annexa áquelle 1155 ou CaP.. José-·Pes· 
predio. ! sôa, 25. 

,,....__ ~ .......... ~~ r-u...., ~--, ~~ ....... ~ rr-r:w.~.....,..---- ~ 
• Hoje, ás 2 horas da tarde "matinée" com o Ag-ual'dem setembro o mês dos grandes CINE REPUBLICA 

HOJE - Domingo duas ~U'i"1es ás 6 <" 8 horas 

-Roberto :\lontgorn('ry o querido a~tro da ":Ud1·0 G- Ma~·er " 
num romatl<'e profundamente humano e d<' lan('es mysterio .. os 

<·om rmpolgank t1tsícrho 

O MYSTERIO DE MR, X 
1 'o me~ino µroi::-nunrna uma gozada ,;:onwcli:1 rlt' 

um SA("JO'JAI , o .. n 

-
PREf'~ ~r, f,00 rt"i<; 

,,., - ,-, 

l'<'lmn Tulil f' 

INu1>endo ·ra r-west" de JACK noxrn lançamentos, juntamente com um grande 

SALTEADORES DO ARIZOrJ:. 

Luctas e aventuras 
Pn·r(.~· r.o.J réis e ·100 réis 

Vem ahi' HEDJ:\IIDr\ - Joán Crawfor<l - " ?\fctro " 
Já! lRANllENSTEIS 

O, dnii film s an ... iM::tmrnte l 1>rn1do<1 ·---- --- ... ----- -----~ -
raça uma vbJta á CAS,\ \."ORR . - Tudo :ibuh,o do eu~to 

... --

concnrso cujas bases publicaremos na 
pl·oxima 3.ª feira. - Agual'Clem ! 

Para. inir!ar os ,:randrs sucrec::sos de selemhro 

No dia 1 - ESPIAO DA fROIITEIRA 
ArroJarlo film de a,1e-nturas sln~dona<'~ l'fltJl o 

\'~loroso "CO\\•bor" BILL CODY • 
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SYN DICATO DOS 
COMMERCIO DE 

AUX ILIARES DO 
JOÃO PESSôA 

, A Junta Gov::reu l'a Provi ona com a pub:1caçã1 dos despachos 

1 

ataü~'J. de~m.PnLe a noticia Jll'OJ.i:llacta 1:1fita cidade. cio FECHAMENTO e 

, ~!N~~~fri~~~~O c~in,ii~~~r~
0 

~;!t ~~l~r1;c~~~o;~mcc1ona1nen1.o d~ SyncUcato 

~o 
~\\.'-~ 

MANTEMO NIVEL 
MAIS TEMPO 

SECCAO LIV RE 
j 

lt,, . ; . ~ ( :.. •. '~' .. ~. ~ 

M A R I A C A 0' V I N A G R E 

~ 
( 1 .° anniversario) 

,\ nna de Azevêdo Caó, filha e netos. convidam a.os demais 
parentes e amigos, para assistirem á mi , sa que por alma de S1.Ja 
inesquech ~J filha, mãe e irmã MARIA <'AO' VINAGRE, mandam 
, elebrar na Ordem 3.' do Carmo, ás 6 e meia horas. do dia 31 do 
c·orreute (terça·feira). pelo l.º anniversario do seu fallecimento. 

Antedipadamente agradecem a todos que se dignarem 
comparecer. "'· fi'. .flll' 

CORTE DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo praso, na 

Secretaria da Côrte: 
1 - Appellação Civel n. 0 65, da Comal'ca de Cam­

pina Grande. Apptes. Antonio José Rodrigues e sua 
mulher e appda. D . F ilomena de Souza Guena. 

Com vista ao advogado da pal'te appellada, bel. 
José Pinto, pelo pr aso da lei ( 10 dias), em data de 27 
do corr ente. 

. - " _.. ,. ..... : ~ _ ,,~ 
JOAO BALBINO FERREIRA LYRA 

• 30.' dia 

\'iu va. fi lhos, nora genros e nl' lo.., ainda profunclamrnte 
a ba la d os com a perd a ir reparave l de ,eu idolnlrado e,po,.,. pae, 
~ogr o e a YÔ João Ba lbino Ferreira L)'ra, eonYidam o, demais 
parentes e amigos para a missa de :w.o dia quarta-fr,ra 1.0 de 
se tembro. na igreja da l\Iise r icorclia. ús H 1 2 hnras, desdí' jú se 
confessam agradecidos ~, este ucto de rl'ligi:ln. 

RUY MARINHO FALCÃO 

6." anniversario 

A fa mi lia do sempre lembrado Ru y ;\1ar in h o Falcão, con­
vida nos pa rentes e a m igos pàra assislirem a~ 111issns que por sua 
a lma se rão ce]ehradas no dia l.º de sele111bro. quarla-feira pro­
:xima H.º a nn h·ersario do <;e u tallecimcn lo. nas igreja, de ::\'o,~:i 
Senhora de Lour <les, nes ta capital. ús fi ! 2 hora, e na de S:io ~l i­
guei do Ta ipu ' á, 8 hora,. 

A lodos qu e com pa re<'erem n e..,~e aclo de re lgiãu e earid:r 
de h ypothernm desde já eternos ai4rade(·imenlos. 

RADIOS 
Concertam-se quaesquer 
marcas de receptores de 

r adivs. 
Officina sob a direcção clf' 

profissional competenk 
Preços modicos e serviço 

garantido. 

PAVILHAO 
Vernte-sé um pavilhão bem a fr egue­

u do, esquina da rua Silva Jardim 
com a Ama ro Coutinho, por bom preço. 

A tra.ta r com o propriet ario do mes­
mo. na dita rua n.1' 136. 

ALUGA-SE 
Aluga-se o 1. 0 andar da casa n. 0 

122. á rua Peregrino de Carvalllo. 

Distribuidores para todo o Estado 

Eugenio Vellcso & Cia, 
RUA MACIEL PINHEIRO, N.• 199 

JOAO PESSOA - PARAHYEA 

AVISO A' PRAÇA 
Tendo-se extn vi ado o original do j 

ronhecimento n.0 1. 353, emittido pela 
Agencia do Rio de Janeiro, pa.ra o va-

1 
por "Campos Salles" Vgm 66-Volta, 
entrado em Cabedello no dia 15 de 
junho do corrente anno. referente a 
seis (61 v's. C 1 TECIDOS DE ,.\LOO­
DAO E Sl!:DA, da. marca A. B & 
Cía. embarC3dOS naquelle port) pe.1a 
firm'a Reynaldo Co1\tlnho & Cia. e 
consignados a A. Bap:ista & Cie .• 
<firma inexistente nesta pri:lça>, vi­
mos pelo present.e ~-t.viso dar facienc1a. 
que, faremos enLreJ,:•\ d1 n.erci..doria 
em apreço aos <:rs M. Coêlho & Cia. 
1representantes da firma. embarcado­
ra, nesta praça 1 je accõrdo com ris 

1 

decretos ns. l9.t73 de 10-12-30 e 
19. 754 de 19-3- -31 ao Govêrno Fede-

sentar reclam~t~\,~;>n:·~;~~:X~i~_· 

i 

ral, se não houv~l" quem possa Rpr~-

Patrimonio N1.cion::il 
BASILEU GOMES 

Agente. 

CASA A' VENDA 
Vende-se uma confortavel 

casa em Ponta de Mattos, á 
rua Coronel Aureliano, n. 0 

49. 
Tratar na rua 11 de Maiu 

172. 

Agencia Alberto Amaral 
Rua Barão da Passagem. 
13, l.º andar - J. Pessôa 

Opttmas accornmodações , 

11 
~ 

6
t~atar na rua Duque de Caxias. l 

, De Rio 21--8-1937 Jf'5é- B.1m.1lh-:, µre.-,1dente Synd1cato Com­
merciarios de João Pessóa - Snente "'eu telcgramma entendi-me sr_ Mi-
nirtro Agammemnon Magalhf>e. q·Jr ORDENOU PROVIDENCIAS IMME­
LIATAS RESPEITO SYNDIC'~TO C0:1<'11:ERCIARIOS JOÃO PESSOA 
F,.cto cancrllamenlo cari.a ob~1tl·! act )r~Pcret.J 19 .770 já revogado não 
IF.M IMPORfANClA _ Sc:c,ucm ir n1ccõe tudo ..,,marão accôrdo legisla­
çf.o cm ngor PODEM COMMERCIARIOS PESSOE!'iSES CONTAR MEU 
APOIO. - Duartf" Lima. 

De Rio - 21-8-13J7 .Ju R,ur .. ..lho, prt!~id~nte Syndicato Cor-
11!Ercian( ~ Jo,lo Pessóa --- G1I. 1249 - Sobre ac;.sumpto vosso telegrarn· 
ma. dirig1d".l sr. t,.'llnistro Tr.1.l::1.tho, TENHO PRAZER COMMUNICAR que 

Zr1; c~~f 1tª~i~ 1~~~c:;\~ll ~' I~exre~~ Y1~f C~T~vo~~~~~~ii~~gg 
JOAO PESS6A _ Sn .idaçóe., \.\ 1ldir Si.ema)'er. a sislent.c techrnco do Mi­
nistro do T•·abalhfl 

Off _ De Rio - C:.n r· 1 t<•-P 27-8-1937 - José Ramalho, pre­
.;:1cientP Syndü:alo Commcl':."i ir,r .Joih PP" -ôa. - Communico ILLUSTRE 
AMIGO TO~ll,,J DEVIDA CONS!D~.R~CAO ASSUMPTO SEU TELEGRAM­
MA. Cordiaes saudações A: "T .:::i e- m~tr<l, vice-presidente Camara Federal 

Dt.~ Re:::ite.-E 218 - Oli. _ 150.300 - 24-8-1937 - J~é Ramalho, 
vres,identfl Synclicato Commercmno Joào Pessóa - SIPP-NR 518 - Refe­
rencia vosso tclegramma ao t;r Edga1·<l F0rnande,i ccmmuni;co-..vos recebl.­
hcje seguinte radio: ··Rt.spoda v ~:,.;o tr:-legramma transmitto-vos seguinte 
inforrnaç'io prestada àoutor WJ.ld1r Ntemayer ao sr Jo é Ramalho pres,i­
dente Syndirato Commerci:::irif s Jo-.o Pe~cú::i.: -- Sobre a~lumpto vosso te­
lrgramma dingido sr. Mini'>tro TrJba;ho k·nho pra7.er communicar que 
carta rancrllada foi obtid.:i rero:imt•n ri.c..::reto l:J770 Já. reg:vado P rovidencias 

~;tt~! ;.~?JlS[~e/;.ª:u;J11:r 'Jon~i~~i~~ê~·cn;~m~;ci~~~f;!ºr~ae:.ti~~- J~J:it::. 
fi.ilú Olh•eira. TTasip". 

Salvav,uardand'J O& s:eu::5 C'ireitos e int.erc::...,es o Syndicato dos Auxi­
li.1res do Commercio de Joio Pc .sôa. pelo f'ieu advcgado dr. O ias Gomes. 
cltu entrada honLem no Juizo Frdc <il a wn PROTESTO ao qual juntou 
cntidã~ onde se verifica qt..3 a In::pecv·ria· Reg\onal da Parahyba apesar d!! 
1eu:bido o process,, HA DOIS ANNOS E NOVE Mf:SES com toâos os do~ 
c:nmentos de adaptcJ.çáo aos no·;o . .., e:;tatutc.:::. que de,·eriam .ser encarninhado.s 
ao Departamento Nacional d') Trabalh·_, no praz:l de 10 dias. informa ave­
nas que o me' mo p:ocff~'> foi rm dJ.ta de 15 de maio de 1$35 concluso ao 
sr_ Inspector Regional do M. Trabalho. na Parahyba. não adeantando si 
dahi tomou o dest:no conv,e•1:ü:nt(~ $Endo remettido a'J D. N _ T. e accr~s­
tt!ntando apó~ nada mais poC.1;:,r rnf :nnar por falta do alludido proce~so na. 
Inspectoria _ De~sa medida JU(',ír.:ial o Syndicat..o fez communicação ao sr. 
Miniüro do Trabalho, para o~ devi,fos fin!::i. 

FAV ORITA P~-RA_H_Y_· l 
BANA 

CJub de Sorteios de Asc.tndlno 
Nobre,ta. & Cia. 

Praça Antonio Rabello, n.0 12 
(Antiga Viração) 

Plano f'arahybano - .. Diurno" 

Resultado do sorteio dos cou­
pons-brindcs gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parabybana. em sua séde á Pra... 
ça Antonio Rabello, 12. no dia 

28 de agosto, a.._ 15 horas. 

1.~· vremio 
2.º ... 
4.º 
5.º 

Plano "Noctumo• 

~~12 
5837 
5515 
'?760 
2111 

Resultado do &orteto dos cou. 
pons-br1ndes gratuitos realizado 
pelo Clube de sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde á Pra- J 
ça Antonio Rabello. 12, no dia J 
28 de agosto. ás 19 horas 

l.º vremio 4743 
2.• 1805 
3.' 34'70 
4.º 4076 
5." 7033 

J _ Pe.skiôa. 28 de agosto de 1937 

ADHERBAL Pl'RAGIBE. fiscal. 
ASCENDINO NOBREGA & 

CIA., conc~ssionarlos. 

......JJ 

AVIS O 
O llqutdalario da JJ'JSa ta.Ilida de 

Cunha & C1a., devidamente autorL. • -
do pelo exmo. Jui:6. da FallencJa. A<"­

ceita proposta., em carta fechada, e ·e 
o dia 19 de set.embro prox1mo pnnt 
\'enda de toda Massa., comprehcnden­
do Moveis & Utensilios, Machtnal'iOS 
e Mercadorias. 

Os interessados poderão examina• a 
situação actual dai bens á ven ªe· 
procurando o Banco do Estado, t u 
lhes facilitarâ todas as in!onnaçõcr 

As propostas, que deverão ser r·n 
caminhadas ao Laboratorio. re· ão 

THESOURO DO POVO 
c.,•11,h lff" Mercadortal ele 

TOURINHO & CIA. 

Carta Patente n.0 1 
Av. Beaurepaire Rohan n.0 267 

PlP.llO .. Bôlo ~portlvo P•r•. 
bybano" 

Rf's1tltado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
··Bôlo Sportlvo Para.hybano", 
rPaltzJ.do tm sua séde, á avenida 
Beaurepa.ire Rohan, n.0 267. no 
dia. 28 de agoslo, ás 19 1.2 horas 

:I.° 
4.º 
5." 

8236 
2687 
5954 
9683 
6975 

Resultado do plano •· Bóio Spor­
tivo Parahyhano'', para a seman a 
de 23 a 28 deste! 

l,º PRE~UO 
Cc.upon n.0 006218, com 10 pontos 

.;;2.0 PREI\UO 
Coupon 006207, com 8 pontos 

J Pessóa. 28 de agosto de 1937. 

Adberbat Pyragibe, fi.scal de 
~1 clubes. 

·tourinho &: Cia , con~sio­
nario~. 

DR. OSORIO ABA TH 
Cvvrl&G da Aaslotenola h-U.. 

o •• BO(l)lltal 8a.nla baHL 
OPERACOIIS li Viu 
- URINAJUA8 -

Tratamento medico e a1rur1tc-o 
08II doença• da nrethra, proo• 
vZ.ta t>extaa e r1m. o,,,mi,oo. 

plaa , urethroBCOplat . 
Ooll.lUltaa du 10 '8 11 • ât 

ui u 11 noru. 
/JOnmllorlo: - RU& B&r&o 1o 

Trlumpho, f90 . 

- JOAO Plt880A -

abertas, á presnçea dos tnt_eres.saC: Jl'i 
no edifício tlo Fôl'O, é.s 14 horas do -· BANCO DO ESTADO DA PARA­
día 20 de setembro proximo - HYBA S' A - J osé Luiz de As:;ls -

João Pessõa, 19 de setethbro de 19 :7 Presid~ntc 

ºº \\.\.~ 

MANJEM O NIVEL 
MAIS TEMPO 
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JOÃO PESSOA - Domingo, 29 de agosto de 1937 

O CONT'b DA SEMANA CONSELHO ÃS SENHORAS 

O Poldra Picaço QUE ESTÃO PARA SER MÃES 
Senhora, siga o conselho de :;el;.. P:-ira a- nausea." e ;;omit~. a ma-

medico no t:.nc::mt~ ao." incommod()'1 :r1c· ira. de adm!11i~.trar J L<:?1W de Mag_ 
que sohr·:vém durante o perlodo "'ª nesia df' Philips e dbsoh·er uma cc­
gra.videz. Jherinha e:.n meio rap,) ele ~1g-11a frln, 

Hugo de Carvalho Ramos 
A prisão d·~ ventre é um jo;, µrin_ e tnmal-a a pequenos :õrvos, t..:om •n_ 

cipae~ incommOG.o~. Como a senhora tervallos ac algun.:; m;nuto.<;. 

As vaquejadas estavam a terminar. pares de. couces _pa~a. o ar_ e como se ltão perfeito. bordadura de seus dedos. 
sabe o uso de um P.urgant.e _violent'> s. houver ~pn,ibilidad(' nos dence 
póc!e. ~er ror.seque11c1as grn_.n~-.~1mei e nas gengivas_ o que é bastante fre. 

No curral da fazenda apressava.se a fosse só então prmciptar, disparou nou- _ recusou. 
Jérra duma ultima partida de bezer- tro arremesso. Trago·o aqui desde então, sobre o 

Por lS'iO o s:u .medico .é tao ·:~ver q,ueme o t•so diilrio do Leite de Mat_ 
neste pont<? e n::lo perm1tte 1-ienao Ia- ne"-ia d.E' Philips como bochecho alli_ 
xante nnut.o suav~.::;, 1.k preiC;1_·eue,h via df'<:inflarnma e cont.ribue para a ;~;:i ;;::~~~sdiq~a eBo~~fifi~'toso~ª!~ªe ~~g~~~:Jo n;z~ t;~~a:q~el~J:!~ia ~;~.t.o, b~m dobradinha, c_omo um "br~~ 

tanta atrapalhcu;ão déra aos campei- era _r~peitada; e elle. sem detença, . Amofma~o. ab~1z.donet aquelle offt­
ros para reunir e trazer arrebanhadn precipitou-se num.. arrancão. Cuidei czo de peao, t.rocanào~o por este de 
á porteira. De volta, vieram tambem ficar daquella feita no fundo do bar- conductor, ma~ pacifico e socegado. 
daquellas bandas uns poldros cardões ranco, e estive mesmo, vae não vae, como ~e convtn_ha. Tambem. desde o 
sangue. azougado, crescidos â.s solta.3 por abandonar as estribeiras. Ganha- acontecido, s~ntt.me _mal, u~a~ ton­
por alh mesmo, em "Jurados" de pa- mos O outro lado. Atravessamos num turas, .turvaçao na vista. sei lf1:.. O 
puan e jaraguá, á lei da natureza. 'if-'lance O saro"ba.l que lá havia e en- ce~to e que. sarado, nu.nca mais tor-

~ct:;teco: ~~~~~~~ai:1 p~~1;~~iad~e bôa con.serYa<;ão da dentadura. 
A dose é ,:ntão uma colher dLsolvidn Mas, ao compr&r L ite de MagnC'-
•mm copo de a~ua. de l,:1r~rija,Ja 011 in exija o legitimo i·.l? é o àe PHI-
''monada LIPS R~cuse ~ 1m1taçõe!'õ 

Como a neta do patrão se encantas- saiei, attendo·me ao governo, ·encami nct a fazenda. . . . . 
se da estampa escorreita dum pingo nhal-o para O pontilhão e t'Oltar ao Uma vez vza1a.ndo, q~tz queimar 
picaço, estrello de testa e olho em terreiro. onde todo 

O 
mundo andava essa prenda. Estiv_e m~uto tempo . a 

~~!~~as~ ~~;a:~sfi~:ªv~;~e:nJ!ºcf:i~~ atarantado. olhar, mene~ndo, indeciso, mas nao 
do . . t 1 Mais por tncltnaçao prlOpri.a, qzce ~~r~ç~°:~gem. Que fazer? Co1isas do 
trã:~n:~';:e'7z~i{_~:~r es ran io. - pa- abedec~ndo ás redeas, elle desembestou E como visse, na encosta da varzea 

- ó Antonio, olha que a Guiomar por allt e veio num fe_char d'olhos, _aos j per. onde tr~lhava_mos agora. uns co• 
se engraçou do picaço; vamos ver se pulos e aos tr;1-ncos. Jogando de popa~ queiras de mdaya em cujas palrrvas 
m'o pões 111.anso como um sendeiro ve_ esban-a: ao pe das cercas. pinoteando. psalmodeavam, áquella hora do entar­
lho, para o silhão da menina . - Nao lhe conto nada, meu patrão deccr, as inhumas do sertão, improvi-

- O patrão mandando, hoje mesmo o certo é que não .'~ei por que artes e I sou alto alheiado: 
tiro as tretas do bicho manhas do tinhoso, qu_ando suppunha • 

- ~ o que quero ver. Já ser occaslão de sugigal-o nas espo- "Passo" preto cantador 
Eu era nesse tempo o peão mais ras e tacadas de rabo de tatú applica- Que canta no bunty. 

afiançado da fazenda. Nas redondezas das a preceito. o malvado num sola- Vat: dizer ao meu amor 
destes "Guaiaes" - e o meu campa- va_nco, empinando sobre aS patas tra- Que de prazeres varti. 
nhetro fez um gesto largo. abarcando zetras, acachapou•se no terreiro sacu-
cé.o e terras com a mão, - não havia dmd.o-me com t.,•iolencia do lombo. A noite ia avodlumando do fundo 
quem, fosse mais maneiro de juntas e Aguentt'.!na firme ainda, nao Jôra das baixadas O crescente transmon­
seguro nos arreios, que este seu crea- a trahição da barrigueira e soàrexinxa, tava, muito branco,alagando os escam-

PREFEITURAS DO INTERIOR 
cio. Não é por querer gabar, mas no que arrebentavam 11 0 esforço I pedas de sua grande luz merencorea. 

;~~~. :~:e 1;.~11C::~f:· 1:::;i~!s~~;n a ?tr~!~°a 
1
eu~;~e~~1::-em~s :i:1:i::rg:'Ji:~ : := toº ~~d;:g:t~f:º fentou tambem 

Ainda duma feita, quando o patrão va de ponta numas raízes da gamellei- o cabra da peitaça quebrar-lhe as trê· 
c.nctava ajuntando nas invernacLas rv. que assombreava o terreno. tas, não obstante a prohibiçáo da pa~ 

PREFEITURA m: ... rcIP \L DE 
ARARr:\A 

Balancete da receita e d<'~pesa, no 
més de julho de 19~7 

RECEITA 
l - Licenças diversas 
2 - llnporto predial. ter-

ritorial, urbano e subur-
baPO 

3 - 'E!'-itatistica 

1 :1:51$500 

no:i:100 
$DOO 

1 ; G:'.?9$300 

DESPESA 

Limpe:-a publ rn 
Ohm~ Publiras 
DPspesa.ai divel':<8,:; 
Illumin~ção pobka 
Endemias 

SAldo para agosto 

7!19$000 
11$000 
30$000 

l:Oi5$900 
100$000 

2 o,5$~oo 
!H.l1$400 

3 Q37S300 

umas tropas que fomos depois vender Quando dei acc01 do, estava estira- trõa, que nã:;i queria ver mais sanguei­
ao Matto-Grosso. muita gente pasmou de no banco da varanda, sobre 

O 1oe- ras em casa, Jot mais caipora na fo-r­
para as tropelias puxadas a sustancia l lho da menina, que me banhava a ca- çc do tombo, /Jcou com o braço na 
que fm commettendo com quanto beca num lenço ensopado todo besun- t1poia. partido em dozs lugares. O Ma­
burro 'brabo" e rcaomao apparecta tado da sangueira que 1'1ie sahta de- theus desistiu por sua vez da experz-
1ws lotes ma brecha funda do cocoruto esta encza Tambem o bicho, atido preso. 
. - Creação da Bocca da Matta tem mesma czcatnz que ahz ve ' des(!-ndou de emmagrecer. regeitando a 
/ama, não e caçoacta. av:sou um va- Tirou fóra O chapelão de feltro d'a- rac,..ao _ Toparam-11.'o um.a daquellas 
queira velho experimentado, s~ nao oas largas. acampado a banda· pela manhas arrebentado no curral. onde 
Jizer fmcape nos loros ~ pressao dos presilha dum botão. desengonçou-se lhe andavam a curar. com salmoura a 
1oelhos, esta por terra. tao certo como no arção do selnn e, afa~tando O ca-1 esporeaçáo do tasto . 

4 - Imposto de fein 
5 - Jmp(lsto sobre gado 

abatido 
A,·ei:i. '3 de a~o~to d<' f-131 

27íl~600 \; -t) 

13 - Tmposto sobre ,liver­
sões publica, r tnxa, 

l.eq1dda" Santin~o pr~feit,,. 
5~7$000 :\Ianut-1 Sune._ Olheira, thl".!!oureir('I. 

7 - tmoosto de industria 
e profi~~ão r 50 a-, rlo es~ ~ioq~!e~~s !~1:t,7;:~o ra az !to Pe- bello corredio, apontou = 1~~:.trc!!/i~~a andou uns tempos 

dro, chacoteou outro peã'?do sitio o - O sangue estancado. Plla atou- entristecida com o succedzdo casou, 
ltfatheus; e nu. sustentado de galho- !7ie o lenço a feridf!,, ~nbebeu-o de 

I 
segllndo ou.vi. ha cousa de anno e meio, 

Ju por um cabra anibadiço, bella pei- oalsamo e estete muito eupo a olhar. , com um ?7Zoço da vjlttlhança. 

lrtni;amento feito pelo 
Estado 

8 - Taxa pntrinwn ,d 
1 ·0li$111H1 
1 :063S:!OO 

l'REFEJTU« .\ll.,t<..11'.\J. DE 
,1.\\l.\~Gl \PE 

taça que tambem traZia fama de mon- comP<fàecida . . Accendeu o cigarro, desengonçou-se 
;,uu:ir, segundo ouvira ct.1zer, lá do! Mats tarde, quand°. quz;; restituir de novo no selim, e até o pouso 'fYT0-
1trtões donde viera a9uetle peaactnh<? re,,dado de bap-, ximo não lhe arranquei mais uma uni-

- Eh! gente, defendeu alguem. tista - que trazw um G arabescado ca palavra. 

Somma da receita 
S:i.!do do mês antt>rior 

:i :832t20P 
1r1 :072$600 

HalnEcete d;· Prl'fcit,na \lunic,pal Je 
\htmanguape, a l'ontar de, 1.' a 31 de 

julho de 1937 

tanto foguetono e pabulage,n para 
cquelle picaço; o Antonio é cabra ma- VI D A 
treiro, aposto o meu ponche- pala con­
tra a tua tranqueira, M atheus, como MILITAR 
r:,;g:,i•:.º~,!~;;'~J;';!t;~ poldro é ma- ( AOS DOMINGOS ) 

pr::a
0
pi:sº~~e~~~~t:dn::

1
!~:~'tzalJi::/;::i~ CL\. )J'J'RS. - 1'.':STRCCÇ..\O 1:,.1'- Collocar e tirar ll mtr do reparo; 

lice da camaradagem. Levantei-me Df\fDUAL grndúa o regulador: manejl\ a al('a: 
da roda em que estava. no puxado engatilha a mtr : aponta atira, 
cios bezerros; passei a perna por cima Pelo tenente ASSIS, do 22.0 B. C. interrompe e cessa O tiro. • 

~l1~~~c~n~/~1!~::te~sp:~~/'ªb°
1 

d~! 1) O que fa7 o atirador á ,oz "Des~ r/~ !t:~"~: :u:tita~door f~:~º~: ;:ç~\; 
começava a esfriar, a sombra das ga- carre,:rar para transportar"?? Do lado esquerdo 

Total 

DE~PESA 

! 1 Prefeitura 
- Thesourar;a 

3 Fi~caliznção 
l - Obrn~ Publira~ 

!', - Limpesa publiru 
6 Jllumin~ção publica 
7 - Tnstrucção Publlrii 
8 - C'€miterio~ 
9 - Aposentado 
10 - De~pesas diver~a~ 

melleiras alongava no terreiro. Retira a mtr. do cargueiro e rece- 14) Quando o atirador aponta ou 

m~z°~~r!º dei::;.:1{J/;; :: rfb~ic
0
a: ta~~~: :: do armeiro a! lu\"a~ e a e?1paldei- ~t!;:? como t1cam coi1ocado8 auaa ~~~:rnq:: ;::::sa 

fl.'ifl$000 
S70J000 

70$000 
1 :!Hi9S wn 

;9ss200 
L230$000 

%:1$10() 
1:lSS700 

2:'i~Onü 
1 ·502$200 

7: 60B$fl00 
iC,298$100 

RECEITA 

Sn;dn 1\1) mes dl! junhu 
Vici•tiç;;.-; 
Gadn abati.lo 
l!~~tat:.-t·ca e Jirorlucção 
Illuminíwú,, publica 
R1·nda, diYcr-.as 
Dt•,·imn urbana 
Indust1·ia e prnfts :'io 
Ccmiterio 
A!eriç-ii.o 
Impo!<tO 'preJial 
PRtrimonio 
Impo:;to dé feirn 

Somma 
ros da cutuca. Com uma laçada mes- 2) O que faz o 1.~ munkiador! A mão esquerda fica no volante e a 
tra. amarrei-o á argola do moirão: R3)et0iraquº• •,•aPz"oº·,_.• mun·,··••dor•. dmeido ~irdeitad nodpunh_o dd~ ff

1
uarniçã

1
o: To~!~feitura Mumdpal Je 

2
\~.~!~~0a~ nE~PESA 

mesmo assim, preciso foi urna /acha ~ o tn rca or a mao 1re1 a na e h 
escura na vista. peia de pernas e tor- Retin doifl cofre!'! do Lado direito ela. do .~atilho, . - cmvi!~/le jul O de 1937 Prl'feitun ;\[uniciptt 

~!qbuetra. edanapse,·tºar~alh,apsa'rbaemquetorcco,n.dsoegpu•,.sz~ do4t~ c:;:u;~::m os rf'municiadores7 h) Qua';'dº., e que o atirador 1,.ter- Luciano Ribc:ilO de \loura JYrefeito lnstruc:c,;fto e ewh·m1a . 
.,, rompe O tiro· ,, .. Arnulpho Comei-. de ArnÚ.jo seC're- . raes 

se apertar a barrigueira e abotoar O Cada um rHira lambem,, doi~ co- Ao commando !:IUHpender fogo . ttll'io · Jlt·spt'.sa:-: diq,•r:,;~.~ 
freio de barbicacho sobre o pello vir - fres do 2.º tar~ueiro 16) Quando é ~~~ cesu o :!ro? 1 Manuel Florentino Co .. ta, thC'sourei- ! Jll.un1111:::i.c;~t0 pulii11:"" 

~e~z:
0 
i~a;~:5~ndo os arretas des- ~1c~- ~~e-;~~:tE':e e:: ·

1
;:r:::~~=iro? í\~ c;:'"p~f!:iroce:::; !ºgqou~ fa2 0 ro _ ~~~~t:li:t~~~~e Puhlint 

conf~o. a fugir de corpo. sonegando. t)nt?e~"au"a!ª!a~/r;'~:~:o! de pe('.'a o at~ad.or'.' . . PREFEJTtrRA '.\1CXI('0' \L DE Lim~esa_ publica 

~:,':t:~~ª~i/ gzt~ª~!· ~~st;~~~sm: corr!~tor de pontaria contra avião e , Yeri;f~:ª \ ded:ondt:rt:~la, c::t;t~~:n:! j AREL\ ~~~:~::~~~ 

85$701) 
3, :,0-1$400 
1 050$,)00 
1 137!300 

8:i0$:~l01J 
768S6011 
fi22$HIIJ 

26 456$800 
128~:mo 

R2$2f)O 
llS:!OO 

,$000 
2 ,Jíl;i~JOO 

9 <"!2l'S:-0.0íl 

l 1 ·..101~7()0 
:1 :38:!$AOO 
.. \: J/i!)$900 
2:154!',;1-:Q() 
1 :iii\:-1:-:000 
l t71$000 

236~000 
1.\8~00íl 
126$100 
!10$500 

meto, contido nos jarretes e a mão de ao atirador ni:i luv:u1 e a espaldeira e I porém com a arma apontada: mão na Balancete da receita e dl''-Pt'"'ª· ('ffl ju- 0hr " Puhlicú"' 

~e;;iei:1: /eti~ o pessoal interessado re~i,r110 °~uceª"r:~1; :ºt:~:s_:!;::!4eÍ:! :~~~:d:a n;
0
;;~~;ãt: e mão direita no l~;i~r~:7 Piopr O mirniduac~ 

Quando ia a trepar cli,·zenas be,n Retira o tripé, do car'gueiro. deh:an· 18) )lo 2.0 caso o que faa o atira- G d d :::J ~O!lS2ílll 
do no seu lol!a.r o esto10 do telemetro 

I 
dor?' u o abati o ~::t,;:,Sl!lnO 

arrochadas no calcanhar e perneiras 8) O que íaz o cabo? Retira o dedo da tecla, retira o car- Imoosto de feira 1 ,,iz~;on Salrlo p~ra oJ m~ de ago,,;lo 2· HJ,i$1011 

~~:cle~~:ae·P:}~n~~;~ ~~~ª~n';i!s Ja;~ Retira a enixa de acn~sorlo!.'1 regador e dar golpe" de qeguran('.'a Licença:: f'ii;j$i'OO Srimrr1:1 37 :21::$700 
caso levasse senti, vez primeira no ar- 9) Onde ae ,·ae collocar o pes!,loal! 19) Quaes as funcçõt>~ do 1.• muni- Jmposto de estat,stica a11S3011 fhl- .. urar .'l la l'•t>fo1 u,k )fon1ci-

;i:::i:~elº~:f~ºiiou~ia/~!~:S~<;:o0 ~~:~: de~t~
88

c:~
1o,5~.t~~:;:s "; /;~i~i~~e s°:;. ci8.;::Jobra e dobra O reparO: alimen- :l 537$:",00 p,d ·li. oe julho <l.- l~.rf 

('áo bacorejando Não duvidei. porém ::7· 8qu:et!;::r~;tar0 .. en;_,1.·o!~u~1~:ia:~; ta 2;) m4;~<'= ::ti~:n~t:::r~!ª~~.,r muni - SalJu anterior ·Hl!"t$f!n0 ~~~sut:rdo rl'tr~ir:i. w<d.-ttr, 

~mz. afastar O pessoal. afrouxar OS a- atirador, 2.
0 municiador armt-iro OS ciador'..' ========== 3 :n:ni:,'.iílil 8~atriz Ribdro, the!oVUl'l'lrll 

os, bambear a laçada. L doi~ rl'municiudort>~. tudo t"m colum- Retira. colloca os carregadore~ no8 <'onft.>H:. 

ai:ta "!_~7'/1:;ºs:Jbi1a ºcl'a~~~~:i~~~a~: na por um coí reA: Y(.riflca o bom estado de con- teifa: é aquelle qut· é,, t'XN'utado, ..,0 _ rrandi-,co dtt fo1'1t3. Faria"l, ~erreta· 
Jfaera, botet-111e ac1·1na da cutuca. 10) Qual é o armaml'nto que con- i,;ervta~~o bemdi c'!mo a collocação do.i bre uma linha. ba.tendo-•w poritnM r1n 

d uz cada homem da Seci;:ão7 ca r uc os· spoe. os carregadores, importantes, ela t•squ<'rda pttra a di-
. Ah! meu patráo. só tive tempo de Cmt da Set('.'âo _ oi~lob.: 3." C'tn camadaR de f)uatro, os cartuchos rt"ita 1 ,?============,~ 

gr~arênd~::or::ia<tdoporretec,u.raªv'a. sobre os 't argento auxiliar: fuzi l : ehefc!'I de PC · para cima as bala~ para fn·nte ou es- 21) Que oultll!I- t:'~JH'CÍt'a dt' tiro })O- Associa~ão Parahybana 
ças: - {uiil: atiradores: - pistola; qu~rda, em frente do_ 1.º m uniciado~. de fazer a mtr.! ~ 

c~cos, refugando encolhendo a lom- 1.ºs munidadore:o.: - pi"to)a: TelõltO _l) Quau ª" funC('.'Oel!I dos remunt- Amarudo p indirecfo pelo Progresso 
beira, como que 'a experimentar. ad- do puMoal : _ fuôl dadores'! 2:i) Sabe definil-o~? 
~ i~~t:·a~/.s,ntoret"teuº que trazia por cima 11) Qual • ferramt'nta da Seceii.o'! 1 Assegurabm .º Tem u n iciamt'nto âu Tiro amartlldo é aqudlP 'llU" Feminino 

S,rt auxiliar: - ""rr" articulada e/ peta~ .e su stituem, evl'ntu&lmente, 01!1 pregado á noitP ou quando O tempo 
Nem t_empo tiveram de tirar o., ul- allcate: rht>fe dt> p<•ta :-fa<"âo demat- mumciadores . . n:i.o permitte wr o fJhlf't."ti,·o Por j 111 • 

timo.! paus. Passou por cima da por- to: atirador e l.'· ~uniriador: pás: 2.º \ 2~) Que especie de tt.r~ faz a mtr ' so empreg1,m-'>e 0 ... limitadort·!I de ei~i-
tnra num salto breve, nervoso, ga_ municindor: - p1rarí'ta: rcmunkf. Tiro~. concentrado,, ln re.11 com ou fa. podendo-,;;,e prender ainda. a P<'('a 
tthou o ('am7JO abP.rto e espalhou L adorc-o;.: - pá par_a um t" pi<"arete pa- l ,.,e~ ceifa. . , ., j t"m altura ou dircc<:~o. ronform<' 11 ti-

Que bicho! mt>u- me.nino. Sete vézes ra outro: llnnt·u·o! - machadinha; 1 -ll Sabe de(iml-oi. ro "'eia em profundidade 011 nãu Ti-
/uf ao céo e sete desci ás profundas telemetri9ta: - fac~o <ll' m~tto E' 1 Sim: tiro concentrado é nquelle ; ro lndirt>cto: _ {, aqoelle «iue é ,·xe· 
do, inferno,,, Mas aguentei firme. tamhcm df' ~rand(' 1mportanc1a o o;e <•m qut· !óe l'mp rega a Peça pre"'a N1'1 cPtndo eontra ohjf'<'tivoi;; nio l-iMto .. 

Cabriolou aos pinotes no e.stradáo. le"ar cm cada <'ar,l'ut>lro uma ferra- ,~irecçãQ e a lt u ra; tiro li\'re sem cclf:t <' tem rem'imenlo maximo .-ntn• 1.fiOO 
andou de banda, por 'instantes, arre_- mentft d,. "'ªPª .ll'tO'>":t e a qu t'lle .-m qut> • e bate um objec• e 3.000 mf"tn, ... 

COI\Tl~t;A 

Curso glmnas1al Aulas de 
~ucmão, declamôção, dactylo. 
graphla. tac:h:vgraphia, bordados 
a. matiz e côrte 

Preço.:; sem compete nela. 
In!orma.çiles na séde social. to­

nos os dlas utels, entre 19 e 21 
hor&S 

'-"'-ª-º..:'·..;pr:..__oc_u.:..r.:.ª .::.nd:..º:....::.m:.:or.:..d:..er....:...; _ª _1i_ro_u_ do_,_, __ 1_2)_ Q_u_•_··- -:~:-· ::·•_<l::õe~,N=-=du:--::H-:ti=-'"-~::;;º:-'7 tivs E M fr• io•Â oii:; ~ ro õm o L 

CUIDADO! Sô "CELESTE" 
- Unlcos fabricantes: TITO SILVA & Cll, 

,. f,. .. ,.1,, hãt r,ui, -!..--
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D 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOl!:N{)AB DAS CRIANÇAS - CLINJOA mDJCA 
--- EM GERAL ---

Oonsuh<>rto: - Rua Duque de caina,,, 812 <De a ta li llll.) 

--- 'lelephone, 281 --­

R!:Slli!:NCIA: - A n:nnA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

--- Telepbone, 155 ---

CUNJCA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

1 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
FOR1",ADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

[ 

Especialista. do Hospital Santa. Izabel. da Inspectorla. Sa­
nitarla Escolar e do Dispensario de Tuberculose 

DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 
INJ;'RA-VERMELHOS E VIOLlnAS. 

Consultas diarias · pela manhã das 11 á.s 12; & t"'rde 
das 16 ás 18 horas 

Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 312, l..' 
Res!dencia: - Rua General 0$orio, 180. - Tel. 259 

íí 
v. S, PRECISA DE ADVOGADO? 

PROCURE o 

1 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 
IRINEU JOFFILY, 218 

- .. -
ACCEITA CHAMADO PARA O INTERIOR 

JOAO PESSOA 

l...:>ENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPEB.AÇOEB 

DR A, NEUSA DE ANDRADE 
Con•ultorlo: - Ru Barlo do Trtumphe, 333-Lº a.nbr. 

CONSULTAS - DE H A'B 17 RORAI! 

--- ae..tdencla: ---
8.UA EPITACIO PESSOA, HI 

SANATORIO RECIFE 
Director: - Pror. ULYSSES PERNAMBUCANO 

Rua Pereira d"" Costa, 257, 293, 331. 
End. l'e)eg. SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

Casa de saúde destinada. a. doentes de clinica medica, con-
valescentes, necessitados de regimens e repouso, nenosos, 

mentaes, intoxieados, etc. 
PAVILHOES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS-
SES DE DOENTES. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS 1NDIVIDUAES, APARTAMENTO DE LUXO. 

Situado no centro da. cidade em lugar dtscretõ""'êtrãnquillo. 

Laboratorio, Metabolismo Basal, Serviço de Electrotherapia 
e Electrod.1agnostico a cargo de especialistas. 

Aberto a todos os medicas que poderão dirigir o tratame-nto 
de seus ctoen tes 

O DIRECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

.. 
Agrimensura - Cadastro - Vistorias 

Arbitramentos 
ESCRIPTORIO DE ENGF.SBARIA 

'4,ALZAYARA & C IA, 
Joio PeKôa - Arenlda Guedes Pereira n.• JI 

Telegr. CALZAVARA - João Pessoa. 
Peçam sem compromissos informações e preços. 
Opt1mos descontos para ti·abalhos d~ vulto e levahta-

mentos em conJu.ncto. 
Attendem~se cHD.mados de qualquer ponto dos -0., 

de Parah:,ba, Rio Grande e Pei ~ambuco. 

" 

BEL, PEREIRA 1111 Z 
Consultor Jurídico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COIIIMERCIAE8 11: CRIIII-
N'.U:S NA CAPITAL E NO INTERIOR DO ~STIU)O 

i .&Vl:NIDA JOAO MACHADO, 1 ' • 

1 

JOAO l'E880.& 

l 

l 
1 

l 

A UNIÃO - Domingo, 29 de agosto d,e 1937 

lC e A 
IR, NlWTON LACERDA 

CONSULTAS OOMMUNB AS SEOUNDA-PEIRAS, QUAR­
TAS li: SEXTAS, DAB 8 AS 13 HORAS 

Not1 •ema.li .Uu a.tela, 16 atteuderA no consultorto, 01 cll­
.cntu em hora previamente marcada 

CLINICA MEDICA 

Doentaa Nervotu e Mentaea. Tratamento da Tuber~alose 
pelo PNElllltOTORU e a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de Culu, li<K. - Te!epbone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, N, COSTA BRllFO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PftOF. 

SANSOU NO RIO DE JANF.IRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operat-Orio dat doença, doa olb0t 
ConcUltorio: - Rua Duque de CaxJa,;, Sl2 (Alto d& Pnar-

macia Véras, 1.0 andar> 
Resldentca: - Avenida. Juarez Tavora, 813 

Consulta&: - Daa 10 112 é.9 12 e da• lB ás 17 boraa 

=-
GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALYA GAMA _ 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odontologica 
Odonlopedic 

Con,ultorto: - Duque de Caxias, so, - t.• anda.r 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAB 

~ 

1 

1 R, JOIO SOARES 
CLINICA D& llRIANÇA.8 

Da Criclle à Ca&a dos Expostoo do Rio de Janoln 
( Serviço de lactentes) 

J>tedlco do serviço de Hyglene Infantil do E.<taclo 
e do Instituto de Protecção e Assistencia á Infancia 

Consuitas diarias das IG ás 18 horas, á Rua Direita, 3(8 
(Altos da Sorveteria. \Ve-,·ner} 

IUl~ID.rlNCIA: - Rua D!Ogo Velbo, 284 (Parque 
Bolon de Lucena) . 

r, 

! 
DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 

ADVOGADO 
Esc;riplon<'l: - Epitacio Pessôa, 113 

CAMPINA GRANDE 

" 

JOS~ MOUSINHO 
ADYOGADO 

Rua Monsenhor WaHredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

Dra. Aracilda BeuHenmuller Medeiros 
MEDICA OCCULISTA 

Assistente dn clinlc"" de olhos do Ho.spltal Goffré, du!nle 
Consultorio: Rua Republica do Per6 (AnU,:a Assem-

biéa) 15~A - 6.0 andar - Editlcto Bl'asil. 

Diariamente de 4 às 6. - Telephone 22 - 6687 

- RIO DE JANEIRO -

-

... 

1 

D o 
llOENÇAS UA '"LLE R VENEllEAS - S'l'PffiLIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8. P. CHEFE DA CLINlCA";ll;;RMATO-SYPIDLOORA­

PHICA DO BOSPITlffi"''SANTA ISABEL" 
Tra.tamento por processos especlallzadns de arne (eapl ... 
bhas), pytJrlasis versieolor (paonos) eczzcn1a..", alceru, 

doeo(as da,s unba:1, affecções do couro cabelludo 
Orientação moderne. na therapt-utlca da SyphU:s e da 
Lepra - Phy&lotherapia dermawlog1ca - (lJitra vtoleta 

-Intra VP.rmelho - Cromaye1l1 - Oiatnermo coagulaçlo 
para o tratamt•nto dos tumores malignos da pPlle 

D1AR!A.\1ENTE DAS 14 112 A'S 17 HOltAtl 
c,,nsultorfo: - DuQUe de Castas, &04 - t. andar 

JOAO PESSOA 

tr==="--"'=================" 
DRA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA '--

Tratamento pela cntmJotherapla assoc!nda 6 phy~totherapla.: 
<Ult.rB-vl.olêta, ondas longas, curtfU:i, ult.~a-r.urtE\4 e 

hydrotherapla) 

Re.s1dencla ~ COnsultorto: - Rua Duque <1e Caxta,, 518. 
Consuua,: Serunda!ll, quarta, e 1Prlaa da1 8 .á1 u e tlaa 

14 ás 17 horas. 

Terçai, quinta. e sabbad~ das 14 a., 17 hona. 

CL!tUCA DE VIAS URlNARIAS E DOENÇAS 
DO RfCTO E ANOS 

Tratamento especializado da. BLENORRHAGJA ~ suas 
rompJic·ações no homem e na mulber. 

VARIZES - HEMORRHOIDAS - cura gar:mtid~ sem 

operação e ~~:es:1ô;s·tr:~~1~:n~:a~:mr:;~:. ~~~ fi$uras, re-

DR. JOSÉ BE'fHAMIO 
< Ex-asststen te do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONSULTORIO -.MACIEL PINHEIRO, 211 (altos da 

Souza Cruz) das 14 horas em deante. 
RESIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

. 

DR, J. WANDREGISELO 
ESPECIALISTA EM r.lOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA 

Connltu dM 14 ú H boraa 
o 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Cnxios, 348 - 1.0 andar 

RESinllNC!A: -~UA T)A PALMEIRA, 208 
.. 

ú=' 

1 DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

~· Camp1 ,a Grande -:- Parahyba 

NORTE.CIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA !)BA!IÍAD0S PARA QUALQUER PONTO ºº INTERIOR DO ESTADO 

a..1,eocla: ,- AveDlda J'olo do Malta, 1n 

CAMPINA GRANDE 
_-:::::,,,1' 

,.~~~~u::;~~! .. º.~ !'.'.'.'.~!· .. ~~~~~-1 
e chefe de clinica da Santa Cai;a de MJwricordJa. 

Tratamento da Tubercul~e pelo pneumothorax artificial 
t 1Jbtrrl!Jinltherapla, phreniceptomia, phrenJalcoo.. ' 

Ji~ão, etc., etc. 
ColWlltorlo: 312, R.pa Dueue de Calda.o 

Das 11, é..s 13 -~ 15 ti.. 17. 
Telepbone lfl6 JOAO PEBBOA j 
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~EN D A 5~--,-:---~E-s_t_á.....;u;...s .... a·n-d;;;;o;;,;,;;;;;;;;E;;;;;s;.s;.o_l _u -b-e;.., 
ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O MÊS DE JlJLHO 

DES 'l;' INO . 
DPi=paehnclos rm Jo:.w '~. óa: 

llambu. t,o 
IJreTnt>n 
Rio de Juneiro 
A ntnerpi,i 
Santos 
1-ivei·pool 
New YoJ"k 

Hnmburj!o . . . 
Rio de Jll.nPho . 
Bremen 
Re naux 
ltajahy . 
Liverpool 
Rio Cnndf' 

F &Pdoc 

1 679 
:J9~ 
2111 
120 
10::i 
:i2 
2.:-i 

Kllo9: 

471 263 
70. 7-12 
:n 778 1 

1 G 5:Hi 
l:'1 722 

O :163 
4. 870 

Offlctal 

1 r,41 :748$300 
it5:552$100 
124 :716$'1íln 

51;: 222$400 
55 :027$000 
21 :600$20() 
17: 04ól000 

:1 58~ U21 2G4 :! 1Gl:\Jl1$·Hl0 

n7 ! 78 182 fi IR: 408$500 
7:Hi I Hí 012 ;jJ6:6-rn$7011 
5ti4 1 110.0ll ! '.185:040$:iOO 
4.ti4 91 tl39 1 :J2J :78fi$501l 
-1ao so 7ü2 1 282: (Hi7$oon 
389 75 927 265:7-14$600 
l JG 2Ci A!ifi / ~l7: 149$500 __ , ___ ----

:i . ,;iiG . 711 089 ! 2 487: 440$000 

==!===1--

Alroclâo d• oulna l!:aladoa (klloa) 

)4 uoo 
24 CH7 
4:J i32 

80 :129 

TOTAL DA EXPORTAÇ.\O . • 1 2i5 1 ~:32 :J53 ! 4 04~:351'-100 sa 32fl ----------------------- --
FIRMAS EXPORTADORAS Fardoe Kfioo 

Ander9í!ll, Clayton & Cia 
.Jo~é de BriUo & Cia. . . 
Soe . Alg. Norde~te Brn.silPiro . • 
Jcn,i'· Henrique!'! & Cia . .. . 
Suares dP Oliveira & ('ia .. , . 
Arnújo Rique & C'ia 
c·taudino t\obrega & Cia 
Vieira Filho & Cia 
L\~i ~ Dreyffus & Cin, Ltd:.i 
Aldlio Dantas & Cin. 

TOTAL . 

n!POSTO ARRFCADADO: 

Em J oiio I'essôa 
Em Campina Grande 

TOTAL 

248: 620$000 
289: 735$800 

fl38 :355$800 

1 4:J5 
1 141 
J.03G 

916 
79.t 
681 
494 
:327 
316 
105 

7 . 246 

2fl•l 017 
221 o::rn 
171 996 
175.039 
1:12 684 
la:! 420 

98 _ 627 
66. 691 
fl-1 221 
15 i22 df!~l .. l,1 l 1 

~f'crct~ria da Hl!1't•hell<1ri11 de Rendas em Ju:i.o Pessôa, 14 rlc ago~to <le 1937 

'VlST O 
J Sun to11 Coil lho Filho, Dii'ee tor em ('ornmi~~ão. 

6 
,ARA IOEIÇAS 10 PULMAO 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
11 Pllarm,·Clllm, JOIO H SIL Yl SIYEIRl 

Combate •• T 011e1, Bronchite, e fraquezas 1 
POosaoao 1N>arD'l<1AJl'PIS • - Ga&Jll)a ooaal!IKo , 

l rncema li \l aia. l ~ escl'i~tunria 

VENDE-SE a casa n.0 

185, á rua Borges da FÓn­
sêca. Preço commodo. A 
tratar na mesma . 

QUER V, $, FORTI· 
FICAR-SE? 

Uoe VlgonaJ que i o melhor 
fortificante para as pessôaa 
anemioa1

1 
nervot.u o-, enfra­

quecidas. 
O Vigonal fortifica o sangue, 

alimenta o cerebro tonifica os 
nervos, abre o app~tite, robus­
tece o organismo. 

Vlgonal i 68% mais ti:co em 
aobstanclas nutritivas que qual­
quer outro fortificante. 

A!Ylm .. 
Frelt&a 

8. Paulo 

PREFIRA 

ESSOLUt E 

EM 

LATAS 

raramente precisará 

reabastecer o carter, entr~ as mudl!l n• 

ças de oleo, 

Com ece hoje mesmo a economizar com 

Essol ·be 
O LU6RIFICANTE DE MAIOR DURAÇÃO 

,STAND AR D0 O 1L COM P,À N' •. O F- ·•1 lt A Z I L 

? • f UtMA!d 
doenca 

Jí<Y'Vi.WUA , 
cm;su;=pc,,as:' 

LABORATORIO DA GONOPIRINA DE 
OVI DI O DE ME ... DOHCA 

FARMACIA SANTO ANTONIÓ 
F'AAÇA Df;.DRO AMER1 CO, s;:i: , 

JOAO PESSOA PARAISA 

l:
== C=L=l=M=A=C =o= ~=: =vv=a'=! =AR D=O=D=A= C=U=N= H=A=~ ACCEITA CAUSAS NESTA CAPITAL E INTERIOR. 

Rua da. PaJnu-ira, 358 - João Pts.'iôa 

v==,:;-======= == ,:=========== .. 
DR, JóSA MAGALHAES 

.lll!D100 IE 8P l!: C IALJ8 T A 

FAZ ~UAJ.QUl!B TRATAMENTO I! OP~RAÇOl!:S DAS DOIENÇAd 
DOS OLHOS, O UVIDOS, NARIZ E GAR OANTA 

ONI.ALltorto : - K a a D uque dP Cal:laa, 504. De I Aa 1 11.PCIWI 
1tw•enc:la; - &u.a V la<:onde ti.e relote, UI. 

JUV.ENTUDE. 
ALEXANDDE 

Nem mais um ai! Com INST ANTINA a· dôr se voe 1 

" ' Tàt.a llmGa • ..-"° o mellaor feclama .,. .. 
praferir JUVENTUDE 
AL:&:U.NDllB ,an ..... , 
••-• M • •W­laa.&tinpeaca,pa,-
• • qu6da .. cabelloa, 

rritude a ahtda. Fu J 
..itu ' • m1lril -

\ 

cabeJloe Ili--. 
4enc11Mhm 9l&Df ~i~I prata • _.. .. -:.~ ........ '"· OIIOJ'Ca•._. 

o.-.w.. ld 4 ... 

~ 

\ 
t ,V,,,,-

c;:;.;,:~:;;,~1~nst· a nt·1 na·. ·~ 
Cellopltan~- \17 

CORTA OS RESFRIADOS E ALUVIA A DÔR R 



1 JOÃO PESSOA - Domingo, 29 ,te ago , to <lc 1937 

NAVECAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERCIO 
B AS I L E U· G O ME S Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.' 31 - (Terroo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco Linha Belém - P. Alegre 

Paquete RODRIGUES ALVES 

Linha Tutoya - P. Alegre 

Cargueiro UÇA' 

Linha Manáo~ - B. Ayrcs 
Paquete ALMIRÀNTE JACEGUAY 

Satlirá 110 dia 27 para Recife, Maceió, Ba ­
hia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, São 
Pranchsco, Montevidêo e Buenos Ayres. 

Sahaá no dia 26 para Natal , Fortaleza, 
Tutoya, S. Luiz e Belém . 

Paquete PRUDENTE DE MORAES 
Sahirá no dia 2 de Setembro para Na tal, 

Fortaleza, S. Luiz e Belem . 

Sah1rá no d ia 26 para Recife. Maceió. Hio 
de Janeiro, So.nlos, Pelotas, R.10 Grande e Porto 
Alcgr,':'. Linha Belém - S. Francisco 

Cargueiro PYRINEUS Paquete PARA' 
,. .. 

,,"t'P".1*"~~ 

, -~~:-.r,,,r ,,-" . - ~ 1 ~., Sél h irá no d ia 5 de Setembro µara Rtcl fe 

Maceió e Rio dt• J aneiro. 

Sah1ra no dta 2C 1)..tl"a Recift\ Maccíó, Ba­
hia, Vwtona, Rio de Janeiro, San tos, Parana­
guá, Antonina e S Franciscp. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL · S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO \ 

••anço LU'IDO Pl:LOlt PAQUJ:Tll9 ·&SA9" orras CABKDIELLO IE POSTO ALl!GRS 

PASSAGEIROS 
Babld:u, á!I Qoarta,-felra, . 

"SUL" 
PAQUETE "ARATll~Bó " - Espe. 

l'ado de Porto Alegre 1~ escalas no dia 
25 do corrente sahindo no mesmo dia 
para Recife. Maceió, Bahia. Victoria , 
Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. 
Pelotas e Porto Alegre para onde rece­
be carga e passageiros . 

CARGUEIRO "ARATAJA " - Es­
pera.do de Belém e escalas no dia 29 
do corrente sahindo no mesmo dia 
para Recife, Maceió. Bahia., Rio de 
Janeil'o, Santos. Paranaguá e Antoni. 
na para onde recebe carga . 

CARGUEIRO " CAMPEIRO " - Es. 
].'nrado de Belém e escalas no dia 
11 de setembro. sahindo no mesmo dia 
para Recife. Maceió. Bahia. Rio de 
Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARARANGUA " - Es­
perado de Porto A\egre e escalas no 
dia 8 &~ setembro sahindo no mesmo 

1 

dia para Recife. Maceió. Bahia., Rio 
de Janeiro. Santos Rio Grande, Vic­
toria, Pelotas e Porto Alegre. pata 
onde recebe carga e passageiros 

" N O R T E " 

PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

€scrivtorio: - Rua 5 de Agosto n.0 125. Telephone n.0 360-Telegramrna : "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE ll CABEDELI,O 

V APORES ESPERADOS 

" ITAQUERA " 

E:::p~Tado dos portos do Sul no dia 29 do corrente, 
Uonunngo, sahirá nO mesmo dia, á t arde, para : Recife, 
!\h ceió, Bahia., Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana­
; uá, Antonina, Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre . 

PROXIMAS SAHIDAS: 

'' JT AP URA ·• - Terça-feira, 7 de selembro . 

AVISO 

Recebemos tambem cargas pa ra P enMo. Arncn!ü, 
Ilhéos, S. Francisco e Ita jahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a º Leopoldil.1a R a llway". 

A Companhia recebe cargas e Pncommc:::ndns a té a 
vespera da sa.hida dos seus vapores . 

Os son&,i.gnatarios de cargas devem retlra l-as do tra­
piche da Companhia dent,ro do prazo de três tJ) dtn.s, 
após a descarga, findo o qual, incidirão as m e:smas em 
armazenagem . 

Para. passagens, encommendas e valores, attende-se no escript(,rio até ás 16 horas na vespera da. sabida dos paquct~. 
Aa demais informações seri.o dadas pelos Agentes : 

WILLIAMS & CIA . 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - rhoue Z34 

, "Três chaves numa argola" 
rr============================)I I Gratifica-se a quem encontrar e en-

c O S 
tregar na P01·laria desta folha um,1 M A G R O S E f R A argola com três chaves. perdida. entre 

1 a. Praça. Antonio P essôa e a Rua. San­
' to Elias 

E' um fraco? 
'feme a tuberculose 1 

F.mm•Kttclmento, '4,ue 1tcca, febre, d6re, oo 

P"'llo, rP11frlad09 frrquentea e mio estar lio 

1:,mptbomaa de !raqaeza pulmoru:.- o porta 

aberta i tabercalooe 

VANADIOL 
li eu:cllente para as pessôa.a &181m enfraquecida', porque 6 GJD pocte .. 
roào t.onlr..n do pulll1ão fraco, 

Qulqaer p,uóa póde tomar e VANADIOL para fortalecer-oe 
e t:qordar. 

A&enie. i;ara 01 Solados de Panbyba e &lo Grande da Norte -

ALMEIDA & COSTA 
ROA MACIEL PINBICIBO, 368 - Eacl. Teler. ALMEIDA - Joio P-6& 

Tachigraphia 
Ensina-st:. C!SSa materla cm rurio 

es1,ac;o de tempo. a preços modi<·os 
Pensão Brasil - Travessa Cordoso 

Vieira, 16 - João Pessôa - Parahyba 
do Norte 

s o c I o 1 

AdmiLLe-se um socio com o capital 
de 30 a 50 contos para ampliar um 

1 

negocio bem arreg':lf'zado dando ren- 1' 
dimento, nesta ca.p1Lal. A entcnder-"e 
com J. F., na Posta Restante desta 1 
reda.cção, ou á Praça Aristides 1..ôbo, I 
66 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
a. :::tH 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIUOS 

CAltGUEIRO ··CAX I A:-i" E~ pc rado do '- Ili . d1•vcrá. C' h1•gar cm 
uosso porto no prox.imo dia 31 o car.l.!"Udro "'Ca"(ias" A 1>ós a neces.-.ar ia. 
demora. sahüá para os porto~ d<' Nata l, Ceará, T utoya, Areia Branca 

CAI~GUEIRO "TA Q U Y " - Esperado do nor(P. d<'\'C râ chegar cm 
DOiSO porto no proximo dia W. o cargueiro "Ta<)lil" Após a nCO:'!s~ari a 
Qemora sahirá. pa ra os portos de Rec ife. l\faceio, R,o, San tos. R io Gra n. 
de. Pelotas e Pol'to Alegre. 

CARGUE IRO " Ti\QUAR\' " - E:sperado do , u1 deverá cheg-ar 
<'ln n os o p1irto no prox imo d i(t 29 o cargU:!iro ··Taquary'' Apó.s a nce,cs­
saria demora :sahirá para M acáu . 

Agentes - LISBOA & CIA. 
J{l ,,\ 11 .\ ltAO DA PASSAGEM N.0 13 - T El,EPIIONE N.º 229 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE -~E DA TOSSE 
porcJue, apanhan<lo o o rganismo enfraquecido, a 

Tosse pó<lc extenua i-o até á Tuberculose. 

O PEITORAL Al{ LINA contém os calma nte• que 

alliviam a To~sc, os expectoran tes q u e facilitam 

a eliminação do ca. ta r rh o e os dcsi n fectantea que 

protegem os Pulmões fazendo uma lim peza em 

}'Cgra nas vias re!ipira t orias . 

Usa<lo nos llo~p i©s da Marinlw e rcçei tculo pelo 

dr. Tay lor Costa e outro~ m e,licos de g ra nd e cliu.ica. 

É altamente cow:~ntrado; Lastam poucns <l6se1. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

DlP., ARAUJO FREITAS &.C OURIVES 88 -_!t.!.9 

------~ 
CIRURGIA GERAL PARTOS 

DOENÇAS. DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA G'l'NECOLOGICA D/\ 1\IATERNIDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO. 

TECÇAO A' INFANCI/\ , CIRURGlAO DO ll0Sl'ITAL 
" SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS. TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diatherrnia - Electrocoagulaçãq ~aios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 DORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 
1 

X•nde-se- ~m ~o~eRe~ perfeito es-1 
1 

lado de conservação. Tratar com o sr. 1 

Severino Miranda á Ladeira da Bor .. 

\\.e=========================="'' borema n.º 120 ' .... _ ........ .,._ .... __ ,.......,.....,_._._.,..._,,...-....,_ ........ .,....,...,_,, 
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Supplemento semanal 

da A UNLÃO 
·~====iJ 

A UNIÃO Agricola [ 4 PAGINAS l 
Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

,--------------
João Pessôa - 29 de agosto de 1937 

UMA PRAGA NOS ALGODOAES RESULT ADOS PROMISSORES DE UMA 
PROVIDENCIAS IMMEDIAT~S DA DIRECTORIA DE Fo- 1 e A M p A N H A BEM DIRIGI D A 

, MENTO DA PRODUCÇAO PARA EXTINGUIL-A 
. Clici:ar:,m fl'~t'nlemeut.e á Dir-ecto- bastante ag ua, e levado 80 fõgo du ­

l"rn de ' roduc(;'ao tclegrammas alar- rante quatro ª cinco hor as. mexendo- Escreve-nos um agricultor 
ma~tC'~ da _ i;ona _da caatinga Os pn- se de quando em q uando e não se de~-
1ueu.o~ dC!-<~l'i,,. firmados J)Or sub-ca- xando ferver Retira-se, depois 8 vae tendo a lavoura da 
pataz~~ ... de_ ~o·~ ~'funicipios. peJb la- místura do fôgo, deix&-se esfriar, 'ee- rural que quer comprar 
,rador ~t',crrno !Souto e pela Sanbra, preme-se bem e coa-se Junta-se á 

do extrem\l céste sobre o grande incremento que 
mamona na Parahyba Mais um proprietario 
um motor-~cmba para irrigar as suas terras 

!º ,\la,:oa Grand.._., .davam-noR a idéa solução quantidode dagua sufficiente Ha dias chegou_nos ás mãos uma 
e que . um , ('.rdadc1ro fla~elto cahira para completar Os cem litros e pu lve- carta do sr. Arsenio Augusto Rolim, 

l:óobre 
I 

os J>roms!-i~res plantio~ deste an- riza-se O a lgodoal usando os pu lveri- adi~ntado e pro~pero agricultor em 
no .• ouco d.._.po1s_, em officao circums- zadores utilizados no combate 

80 
cu- Bonito de _s_. F\ scbre a serra. do 

;:::
1ª:

11
º~.a~>

00
:u~- 1ns~ector agric~la. de ruqruerê. . 1 :~::~· mumc1pto o.e S. José de Pira-

, . odas a~ caractertshca" No preparo a frio igual quantidade 
da:-. planU1s atacadas e informava, ao de fumo migado é posto nagua fria I Aqu·~lle agriculto: sertanejo :vem 
me~mo tt'mpo, ,,ue ois lanadores jul- durante 24 hora9 • Depois coa-se e : sendo, naquella regiao, já ás p~oxtmi­
:"ª\ ª~ a I\O:.ª Jlraga peor do Que O junta-sp á solu <;ão 8 agua necessaria <lactes do Ceará, um optimo e mtelli_ 

roln e n lagarta rosade... para completar 08 cem litros . gente c_ooperador da Dtrectoria de 

Em H~ta de tudo isto. 0 sr. direc- Desejando O agricul tor a ugmentar a ! Pr,:ducçao, na campanha de fomen-
tor de l•omcuto da Producçüo Veaetal efficiencia da pu lverização pode jun- to que vem sendo feita tenaz e pro­
J1t~11~~u. um t~ch~ico com toda a ur- tar á solução nicotinada d~is kilos de veitosamente em todos os recantos do 
~cncia ª .\lu.,ioa (.~ande para verificar sabão molle ou de pota~sa Para isto Estado. 
rn-loco as Dlantaçoes e trazer mate- dissolve-se O sabão num litro d J A carta que abaixo transcrevemos -
rial ~;e ))t~rmittis8e identificar a D'ra- quente e addiciona-se á solução. agua uma das muitas que rece~emos sem_ 
r:~ So cntao. ~o~ a cher:ada do mate- Tratando-se de uma preparação ca- pre ~ most.ra como tem sido efficien_ 
:rial. p~ude ver1hcar que a. doenca era seira, e variando a qualidade do fumo, te o mcentivo _que vamos levando ao 
produzida pelo ataque de grande nu- a Oirectoria de Fomento da Produc- Estado por meio de uma propaganda 
mero de "aphidco"" (insectos suga- ção não pode garantir 

O 
effeito da contin~ada e. pratica, '?r.opaganda que 

dor~c~J. . pulverização Esta não dará res ultado se ª?°1a em meios efflc1entes de pro-
Em.· \Js~n dií:iso. foram tomadas as se O fumo fôr muito fraco, muito des- tecçao ao trabalhador rural - em 

)>rO\ldc · prestimo die machinas. assistencia te= . . . nct:ll'I qu~ o caso ~x1~ia.. A Di-
1 

provido, portanto, de nicotina . Cabe 

A carta a qm no., ref 11mo· é a ~,e_ f :!" '.ita com os mesmos aht na Capital. 
guinte Tenho uma grande propriedade, grau. 

"Bonito de Sa11.t 1 Fé SPnt1 do B1 a_ de- baíxios. e um riacho com muita 
ga, !Tlunicipío de f Jo~"" d" Pir<.,nhas. agua. grande poço, quasi posso dizer 
14 de agosto de 1937 uma na~cente Fiquei impressionado 

Sr. dr Pimentel Gome" 1 com a expcsiçá::i ~eita d.os motores. Li 
saudações tamb-em um agricultor pedindo a V. 

Já tive oppo11.t'.111ctad{· d{· t' c1.., ver 1 ~m i:;tr;a~=o nt:!~:~: ~:.s:::~r:: 
para V. S , e hoJc_ v ·nho n1 vam.ent V_ S. H~ ·e venho tambem a v. s. 
r,::;ubar-vos alguns 1nstnmrs rlo VO."'SO ! h J d' - d d um 
precioso kmpo r sa er as con 1ço:s e cc.mpra e 

v s. mandou 1 ui um C:l ~itaz. e motor_bomba. Sao 2 typos: 3 polega_ 
eu fiquei encarren-a~I) po: cllr Pd'." dis_ das e 2 polegadas. A prazo e o que me 
tribuir muitos pro.sJ)f' e~ da prop; _ c::ncedc para amortização Sou pobre, 
ganda da mamona Disrnbui todos, po:ém desej:, trabalhar, e engrande­
ensinando e mostrando ~i~ \':lnt::i.gens cer de alguma forma nossa cara Pa. 

d<:> cultivo da mesma BoJi div ·rs'ls ra~:~os muitas propriedades que têm 
estão cultivando Um Dll: 1 J,m:"O a agua no sub_solo. A questão é O exem-

~~;;n é m:~!;e~oe· ~~
1
;
1/~;~t:l ~-;a;t~·~~·:::- plo. O povo do sertão só acredita no 

Tem plantado de mamona ;!o: ·k"cf,b qu;'Ç:~· av V 
5

·5 ~~:h:~~i~~ ~uº~mo no 

(11 e espen, colher ml' d1<:·~ hne. ia ~cm1do de vér se compro uma motor-

ti;:~t~g~:. q~ar!~~
1 

~a::-i, \~~
1
~).~ã bomba a prestações. Farei propagan-

P d d A . E "lç, da Cos mesmos como já venho fai.en_ 
c:u~~ Os nJOS. · um i ~ign_ do Os amigos daqui dizem que só 

Hclor1u or1.ran1zou r'atudamente um ao agricu ltor pulverizar e verificar 
O 

chnica. çessão gratuita de sementes, 
plano de combate, adquirindo l'efugos I effeito. Não matando os insectos con- insecticidas e venda, pelo preço de 
d~ f~mo pnra o preparo da solução de vem augmentar a quantidade de fumo, custo e com facilidade de pagamento, 
n1coftnu uuc é preconLtada como 

O 
J para os mesmos cem litros dagua . de todos os materiaes agricolas indis- Vi a pouco..<; dias no 

melhor meio de combate 8 taes lnsec-1 Os agricultores devem tornecer da- innsaveis ao bom exito do homem do União" a photog:raph1..t 

vendo primeiro. Prometti de es:rever a 
Jol 1c1. A v s. o que estou fazendo agora. Se. 

10Lnres- r{l. facil remetter-me um prospecto 
~··peri:•ncLi J destas bombas? Mande o custu dos 

ma io'·es e menores e o custo delles 
postos em Campina Grande. 

1o~. e fez C'XUedir copias do communi~ dos e pedir auxilios ao8' funccionarios campo. b::mba.s e a de.scripção da 

l.'ctdo QU<" abaho transcrevemos. da Directoria de Producção. 

Urn azronomo da Oirectoria percor- A Directoria está fazendo depositos 
ri! 0111 oulroy lu!?'nres onde se sahc da de re~tos de fumo em PJ.lar, Jngá, Ala­
exh, lcncia tia pra,:a para colher mate- gôa Grande e Guarabira. 
rjal. 

cmmllNH.:AllO UA UIRECTORIA DE 
F011E:>JTO llA l'ROUUCCAO YEGl,; ­
T.\L E DE PESQUIZAS AGR~ NO-

AIICAS 

CONSULTAS AGRICOLAS 
_.Escrevem de Baturité no Ceara: 

Baturité, 20 de agosto de 1937, 

Exmo . .iir. dr Pimentel Gomes 
O.w. alll,,duat'!-1 de lnKá e Alae-ôa Respeitosas saudações. 

(;runde estão st.'udo atacados por gyan- . C::om a devida venia, dirijo-me h~ 

de ••umcro de pequenos insectos, su- Je a v. s. para pedir-vos um favol'. 
gudores (aphidco.s) que comecam a Exponho o meu caso: Tenho uma fa 
11rt>Jttdical-os extraordinariamente zenda perto da margem da estrada d; 

Sem outro assuropto 
S0u de V. S. Amº. Adm0

• 

Arsenio Augusto Rolim" 
NOTA - íl) Area equivalente a 

-'OUCJ mais de 92 hectares. 

OPTIMA OPPORTUNIDADE 
Caminhões e carros usados 

E' posshel cl.tinguir a praga com a 1·o<lagem de ltauna a Canindé. Nessa 
puhcrização de um inise::ticida, no ca- fa;,,enda construi, em 1932, um açude 1 
HO tmlu~ão de nicotina em coopera1,,ão com o govêrno, teu-

Como não existe no mercado l'\Ulph do o acude a capacidade de • • . • . . 

tu de nicotina, cada fazendeiro deve l. ';OO 000m3. Fiz cultura de algodão, 
prepnrar '-Ua propria solução Ha dois a jusante, nos annos de 33, 34 e 35. 

Jlroccsso!I: um n quente outro r io. 1 Esse terreno tem a area de 10 
nci;cre.ntmos os dois c~mecando pelo hectares, t>Odendo ser augmentado ca­
primciro so houves2e agua. Aconteceu, porém, 

Vendem-se 1 barata Ford 
1934, 1 Phaeton V-8 1934, 1 
Ford 1929, 1 Chassis Inter• 
national e uma Sedan Baby­
Ford. 

Tratar com Ottoni & Cia., 
Praça Alvaro Machado, 15, 

1 nesta capital. 

Tomam-111c 100 gram\nas de fumo de que no anno p. passado e neste o 
corda bem forte ou l. 500 grammas do açude não tomou agua nenhuma, fi_ 

refugo que está sendo distribuido pPla cando a agua velha. abaixo da i'aieria 
Uircctoria de Producção bem picado . que se acha collocada na cota três 
O fumo é C'ollocado num~ ,·azilha. com metros, ficando assim privado de irri-
--------------

1 
gar No municiplo de Canindé loca! 

V E N D E M • S E I do açude, o inverno de 36 e 37 deu 

<?AMILLO VANNI, proprietario da mua~ltara segurar o pasto e algum le­

Usma Palmyra em Tatuhy Estado de g 
S. Paulo, ltm 'para vender 1 ~·i na" t'e"tt;.ta . Norte_a.mericana "A 

1 DESLINTADOR "CARVER", com Fazenda .ª"n. unc1os de d1.~ersos typos 
106 serras de 12 ,, inteiramente refor de bombas com motores Diesel, de di_ 
m.tdo costellas e 'serras em bom esta: vei-sas cap?.c1dades bomb1ando agua, 
,Jo; ;scovas novas madeira nova e para grandes e pequenas culturas, de 

l'nvernizada; todos' mancaes novos de po~os profun~os. _ 
roiumcnto. Em perfeito estado de func_ 11 arece ser~ rnstall~çoes caras e por­
cionamento. tar.to que_ ntto e~t~Ja a meu alcance. 

Preço FOB Santos _ Rs 11 :700$000. Ainda _as~un pedi informações por in-

1 DESCAROÇADOR "BROWN" com te1 med10 de uma casa de Fortaleza, 

70 serras de 10", inteiramente' refor- J nã>. tendo ch~gado até agora. 

mado, costc:Uas e serras ~m bOm es_ L'.. ª .e~.trev~:~:ca~:e n:· 
11

\ ;:
0
~:d:~ 

tado; escovas novas; madeira toda no_ ªº Povo , P 
conente. Vi a photographia que en_ 

va e en vermzada; toctos os Mancaes no­
"ºs de rolamento; em estado de novo 
e i:in!cito funcclcnamento. 

Preço FOB Santos - Rs. 6:800$000. 
Quem ,S(! interessar queira dirlgir_se 

c.lircctamente 

cima a sei?uíntc inscripção: 
•·Jrrigaçií.o com agua do sub-solo em 

Catolé do Rocha, em pleno t;ertão 

semi-arido'·. 
Desejaria a v. ,., prcst&s!>e_me uma 

Iniciou-se a exportação de feijão para o ~eará, 
E' indispensavel que esta se faça para que o agricultor 
retire de suas lavouras lucros compensadores, Quando 
~ agricultor perde dinh~iro nos_ plantios ninguem os 
indemniza , EJ necessario, porem, que novas c~lturas 
se façam nas terras humidas do li~toral e do breio: O 
Govêrno do Estado fornece, gratuitamente, aos agricul· 
tores pobres, terras sempre humidas na fazenda Man· 
gabeira. 

Convem plantar feijão, 

Bellissima. vista (la Esta~ão Exprrimental de Fumo e C'Pbôla. do litbr d 
no vallc do rio 1\-Iumbaha ' 

informação completa ª 'v':
1
c
0 

,.,.t',l'.,•
1
,;.'

0

1
h,, 

1 

A mamona é cultura facil e rendosa. 
Queira desculpai-me .. 

que º'" estou dando fü, ,, ª"'"' Colher 2,000 kilos de mamona por hectare não é 
procedo é confiado no rnte1 (>sse que 

tenho Observ<do V ' possu;r µela ' coisa do outro mundo. 
nossa desprotegida lavou,, v•·<>cu12.ndu I E d • ºf k•I d I j 200$000 
sempre ,e,·-lhe utd OIS m1 1 OS e mamona va em : e 

~:.~ ;tt• e Cr" Obr" CUSfam aO plantador 300 OU 400 mil réiS, 
1a.) PEDRo LOPEs F1.t.uo 

I 
A Directoria de Producção está· distribuindo a 

RESPOSTA - Ha mios typv. d•, Opfima Sefflenfe que recebeu dO SUi dO paÍS, 
:u~:::e•;:;º~;~;' k~;:,.::··;::·:~:.:i"º· ' Faça uma experiencia, Plante mamona e terá 

Na Parahyba a Uirecto1ia tem ut,- dinheiro faCil, 
lizado motore~-bombu~ a gazolina e a 

oleo. Os motorc~_bomhai a g1.1zulrnu 
:.ão mais leve:,, de fo('il transpo1t.., 

mais simples. Siio, porêm, menos ec·o­
nomicos. St:rvem, pon~m. ~m t.:us•is \lf" 

peciaes. E sào mais buratos 

E' possivel comr1rNr um motor_Uvm­
ba typ., '' Hemolit.llJ .. , puxando ~o. 000 

litro:, dagua por hora, por 3: úül1$000 

Um "Hemolite'' de 3 pollegadas, pu­
xando 56. 0110 litros daguii vor hr,n.1, 
já custará mais de cinr.o contos. 

Seria aconi,.elhavel a co'mpru <11~ um 
motor-bomba a ol,;o cru, lalvei. o ty_ 
po "Cialta" Custa o\to conto:;. Ele. 
va, a 6 metros, 126 000 litlCJ. da'{ua 
por hora, consumindo cerca flt: ifioo 
de olco. E', como se vi.:, u'a maçhinu 
muito economira, capaz 1lc grand,• n·_ 

sultadO:,< pn,ticos. 

Na Parah>·ba. a ucquisiçl.lo e facil, 
graças ao J.'undo ,\e Fomentf) da I'. n­
ducção. O agricultor Cünlpl o il 

china pagun<lo_a mediante um 
prestirno com prazo de' doi:;. aun1,. 

juros t.le 3 (>," uo unno 
Terei prn:r.er cm fornecer oult·.'HI 1n­

formnçõei;i, Aliií.s estou rcmettendo al­

guns Boletins que tratam do asi-umpt1J. 

A Directoria de Producção dir•lhe•á como plantar, 

O fumo nesce perfeUimente na!I terras pobres do Uttorat desde que sejam 
racionalmfrltr fUltiv•ilL, , r .a "f' <·orno ,-5l;l hon, o fumo desta. photo~phla, 
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A CULTURA DA COUVE 
A r 11ltu1·:t da c,,U\"f' c·m suas 11iv<>r­

s11, vur!Nlaclc~. quer fet·h(•m, quer nüo, 
Ol.l se>ium nalH·iras, 1;ejnm nu n.to fur­
J'llj?'l'ii·:c~, nus intcrc~!'>U 

A couve quc1 ternrno hum1f\u ou 
fi- ~co (' é dcv:do a c;,,,a qu111idndt", que• 

terra~ furtes prup'orcionarn hõ;ts 

rolheita-:. 
Sol, ,1 utçuo ele um clim[l quc>nt,, o<i 

TIH•lhon•R (>; tercos sUo ull d~· f"..;trihul'i11, 

quando ~., prepara o terreno, meno3 

o nitrutQ, que se dá em cobert'ill'a. 
O nitrato <>Spalha _;;e em pf1 depois 

Ju plrint:i na!'lcida, em quant<1 tive1 
fWUCf\."· fnlhn,-, e c>m sieguirla rej?'n-l>e 

A'( semc11teirns <levem ser feita:. em 
euriteiro!!I. pt·oposita\mente prepara<loll 
r1:1ra a C}iu•.ntidarle de mudnl' Je que 
"''' prPcis~. As melhores sementP.: s.ão 

u,. <·olhiJ:1 da côpa ou galho~ prin-

~11xutos ('l'nvcnicntcmt-'ntt', d!' modo II cipne~. pnra t-erem ~('CCa~ â sombra, 
fncilit:n ~ mistura corn n tc.·nu; os df" c\l\ pannos e~tendidos, alé qu<> po~suin 
,·urrai, cll:' hcrvas verdet, formando, a:---1 :,('1 tir:1d~!=- da1' va)'.!'ens, limpo.li f' J?;Uar 
sim, um bom rompo-.to. Sob a a<·ç:"to rle \ thulas. Sno m_elhoi-es a!=- 110\'~1',· .mndn 
um dmw humido 5,[10 bons o:14 tlcjccto-. 

1 
rtlle :1-1 anteriores tenh.um \1talu~adt-', 

,lag ovl'lh,1- 1, o\1ti-o,- l'On1postoc, lcoi ,.,,_ , ma1~ uu menog capaz de .~ermina~ao. 
tahulos A~ :,<•menteira,;;, rtue porlem -.el di-

QuHndo SP trota d<> fun:1gens, a es- ver~as e feita:; para tlun:--plant.uç&es 
ns compo ·tos porlem-!.e juntar, tom com inlervallos de 20 ou :rn dias umui,; 

vantagem, lo<ln:- ;is varic_,dudc_,,- de ª""- cl~~ outras, devem ~er bem ~i\h·un1.a _ 

jl·do!<, uinUa que humano~, eu rtidos. rl,,",:",;I a At~rr~.·ªem<l,:vnete:e1d· er;enmn º.;;ª~:~:::= 
O l'::t'rume deve s('r bem misturado ~ " -

com a terra; esta cu,•ada fundo para. <la:< rul_as _pura que.ª'°' plantin_ha::. n_a1.o 
º" mãos efft·ito~ de um.a -.ecru. que so_ ::. e an01qu1lem. -~ 1·ega deve ser feita 
brevenha ,.:.,hendo-s.C' que u couve ~em 1 ::>'-'mprc que. preciso pa~a mantt"r o ter­

humldacl~ iHto medrará, se t.('lrnnrá rPno humulo Depo11- de semeadas 
,·achtic.i J.mdo máo producto, mâ co- e cohert~s espblhawse sobre v can­
lheitu. :.._ couve exigC' cal, azoto r mui- teirri u1tt composto prepa'.·udo Qom 

1

2 3 de estrume bem curtido Ue es-
lu pntass..i. _ tribaJia e 1

1

3 rle bôa tl'l'r& e um pou-
0 tenC'no dc~tinac.lo pura esta rultu- co cll' :-ai de cosinha e rej?'a-se )lve­

rn deve !'le1· viraúo com muita autece- JllC'nte. Tamhem pode-.;;e adulrnr com 

dl'nc:1u e na. VE'!'-pe1:1s de. ~e transpla~- nitrato em pó, regando-se em ~cguida 
tarem ;is muda~ se repetira a operaçao. j E' no período da sementeira e <lo vi­

Deve ser <:onservado sempre limpo: as veiro qlie :.e fazom fortes ns mudas, 
pluntn-. <ll'vcm ser abacelladu~ porque que assim proporcionnl'ão boni- pro-
a terra. que a ellas se encnsta f;,.z ' ' 

conserv11~ v. hu~1idade, e., fac_ilitar .. as_ du~~o;~is de nascidas as plant1nhas -
sim, a c1rc:ulaçao da seiva, unpedrndo quanclo com três ou quatro íolhinb.A&, 

{lue se tornem duros os tecido:,; sob a 
acç-,\0 do !'.iOl sob a falta chtJ?U.l ou da 
chuva, o qu~. µaru a couve rabano, (,. 
imprescin<livel nece~sidade, para favo­
re<'cr o engros~amcnto ou inturne!Cen­
cla do trnnco, que con~tituc o nabo. 

Eis o que diz o sr. B~o;sotti: "umn 

l,ôa e~trumação lJara um hectare Jo 
couval seria a scgurnte, coin peque­
na" vn1 ia~õe~. :segundo n natureza Jo 

terreno e a qualidade d:1 couve. 

Estrume d.e curral 20 a 40.000 ki\os; 

Adubos phosphata<los, 800 kilos; Chlo­
rureto ou sulfato de potassa, 150 a 200 
kilos; Nitrato de soda H.iO a 200 kilo~. 

pôrle-~e m.urlo.1-as para um vivt>1ro e 

neste criai-as até a transplantaçiío pa. 
ra o Jogar definitivo, deixando espaç,o. 
entre ellas, para se desenvolverem. e 

4ue permitta arrancal _as com um ar_ 

rancudor Jlroprio, que mantcnhn ns 
raiz<><,; cobertas sem desligarem-se da 

terra. 
As couves que não íechnm. <levem ;;er 

tratadn~ chegando-se ,t:mpre que pos­
sível terrn nos pés e enchendo os in­
ten,;llo-. com estrume de curral cin_ 
zn, etc . para n:lo ficar burnco " para 
mnnter o terreno fresco e humido, 
hlt:m del'ltc proCeiSO imper.iir a vegeta _ 

Os udubo:s devem ser enterrados ção de .hervas intrusas. 

A Directoria de Producção sabe destruir o que 
está destruindo suas laranjeiras. Peça o auxilio da Di­
rectoria de Producção e seu laranjal terá saúde. 

TERRENOS PARA O PLANTIO 
DE ALGODÃO 

O algodão é planta exigente e esgo- , vado poder germinativo, rigorcsamen­
tante. _E'. sufficiente con;;iderar que. l te controlad:> ~lo Laborat~río de Se­
c'lo.-. prmc1pios nutritivos necessanos mentes da Secçao do Algodao 
oo seu desenvolviment,o, apenas são C:llocadas á prof1Jndidade de 3 a 5 
restituídos aquelles não destruídos pe- cms. germinam com grande raciltda-
1:.i qu<'ima do.s restos de cultura. si esta de. Si a camada de terra que as re­
f ór feita no proprio terreno. As se. cobre ê mais espessa, a'5 sementes ger. 
mentes. que pela sue. riqueza e quan. minam mas as plantin_has são asphy. 
tidade póde-se considerar com.:: reser. xiadas 'antes de aflorar na super.ficic 
vatortos de principias nutritivos hau. do sólo 

AgricultG1e-; as~ir-.tem a e:"1.pe<rie11cias ('Om motor-bomba, em Souza 

tas de\'em ser dLspostas ás maxhnas 
distancias, hLo é, de lm,80 por 80 cms. 
Teremos, ne~tas condições, cerca de 
6 490 plantas por hectare, as quaes, 
produzindo, em média, 50 maçã.,;;. de­
\•erão dar um c!;'lheita de 110 arrobas 
de 20 kiloo I não ccmprehendldas as 
falh.:sl. d.tndo-:.e pa.ra o algodão em 
caroço. produzido por capulho, o peso 
de 7 grammas 

Quando falamcs em terreno fertil 
não nos referimos aos sólos de derru­
ba'da excessivamente ric:s em materh 
orga~ica, mas não adaptaveis á cultu­
ra algodoeira, por provocarem um de­
senvch·imento luxuri.:·nte das plantas. 
com sensh·eJ prejuízo para a fructifi­
cação 

Nos Lerrenos pobres. n:s quaes o 
algodoeiro n.ttinge cerca de 1 metro de 

altura. as distancias deverão ser d~ 
lm,10 por 40 centimetr-:s 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
Teremos com este espaçamento e nri 

mesma area de um hectare, approxi­
madamente 22 .500 plantas Para ob­
te-rm~ a me!ma producção que a dv gr~~~ºn=a~ ~(Í0 e;rO:sccfil'! 
exemplo anterior bastaria que cada pé tados e cravos.'eu não tinha admira­
produzisse 16 maçãs. Nessa clas.c:e de dores nem convites.-, mas com o uso 
lerreno.-s as maçãs só })€Sam. em média ~llec~~~~ca.R~t~· t:'~~e m.;~ !~ 
5 grammas - 1 em 3 dias. E eu que não tinha ne• 

No<:; terren~s ricos a média de 50 ::eras ~;e~=~to r:::es!~º~m! 
maçãs pódc ier obtida na pratica, nos I po". M. Valery. 
pcbres a média de 16 é elevada e só-
mente a conseguimos com bôas adu­
bações. 

Deve variar o espaçamento da':i 
plantas d::, algodoeiro dentro dos limi­
tes de lm,Ba per 80 de lm. JO por 40 
ce:itimetros, de accôrdo com a fertili­
dade do ~ólo. 

,. 

Agricultor que usa rriachinas agrícolas é agricul­
tor fadado a enriquecer. 

Toda mUlher pode aclarar, isuav1· 
zar e embellezar .sua pelle, usando 
dlarlamente o Crême Rugo!. cuja pe­
netração instantanea aca.lma a irrite.· 
ção das glandulas cutaneas, fecll.a. o! 
póros dilatados e dissolve os crav09 
completamente, não deixando vesti· 
glo algum. O Crême Rugo! é o ali­
mento sem egua.l para a pelle, pois 
Dra:nqueia a ma.a escura e suaviza a 
mais irri ta da em 3 dias, tornando--a 
branca. bella, fresca e nova. o que 
tambem lhe trará sorte. Experlmen­
t,p. n CrêmP RWlol ,. fieA.rÃ enr.antadR . 
llém dP tomar seu rosto form.060, 

aue_ 
O PEOIII HAl 

FAZ nsSAR A.S 
DOQES EM 24 HORAS 

EXIJA O VIDRO-3SO <iRS. 
DISTRIBUIDOR PARA O ESTADO DA PARAHYBA 

AGENOR GOMES 

Serraria e machinismos 
Vende uma Locomovei inglêsa fi­

xa, com 9 H. P. effectivos quasi no­
va; um engenho de serras vertical 
typo francês, serrando pranchas de 
8 x 12 pollegado.s; uma serra circular 
de 30 pollegadn.s proprla para se1Ta­
gem de tóros e desdobramento de 
pranchas em tabôa.s. Uma of!icina 
mechanica completa com torno me­
chanico, machina de furar, plaina, 
motores de 2 H. P. a alcool ou kero­
sene, for~ a ventilador, rnochina, 
µara abrír rosca:-; e cortar canos, e 
gPande quantidade de ferramenta de 
bancJda. Todo rsfe material se acha 
em perfeito estado de conservação e 
optimo 1unccioname.sto. Ver e tratar 
com dr. Escobnr, na cidade de GRA­
VATA' Estado de Pernambuco. 

ARTE CULINARIA 
Maria das Dõres Tavares, pro­

fessora diplomada, avisa ás dts­
tinctas familias desta capital, 
que leccionn e executa, mediante 
preços modlcos, qualquer serviço 
concernente á Arte Culinarla, 
como 5eJam · bôlos decorados, '-lal. 
gados, etc. 

Informições ã rua. 13 de ~!.:lio, 
n_ 0 656. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
ridos do sólo, são empregadas no. fa_ As chuvas cahidas em excesso ness~ 
brlcnção do oleo de nJgodâo. Os fer- período de plantio, concorrem muit:> 
tilizante'i que ellas contêm emigram do para que a germinação seja irregular 
solo E:SgoLando-o em poucos annos e má. Ccnstituem condições essenciaes 

p.;_,.,. o plantio da semente tem im. à germinação o calor. o oxygemo e ~ 
1 

RUA JOÃO PESSôA, 260 - Campina Grande 
p~rtancia capital a necessidade de se- humidade. 

As pessoas que se resfriam " se 
constipam facilmente; a.s que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta 1n .. 
flammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchite; os asmathtlcos, e 
finalmente as crianças que são ac. 

rcm traçadas. as linhas de plantação\ Quanto á primeira, com;eguimos. l tr= 
cortando as agU.l."i e a semente ser como optlma, a temperatura de 28.' ( 
pc"ta á prol undidaCe dt> 3 a 5 centi- gré.us, 

LUTZ FERRANDO & CIA, L TDA, 
] 

commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E'· um producto 
scientifico apreRentado sobre a tór­
ma de um saboroso xarope. E' o uni­
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e faz 

, expectorar sem tossir. Evita as affec-

metros e em numero de 6 a 10 por I DurantE" o pericdo de germinação. 
cóvn. Os maiores prejuízos soffrldos as sementes neces~itam de oxygenio 
este anno pelos agricult:res pnulistas P.m abundancia e de uma quantidade 
fôrcm devidos á inobservancia desses r€gular de humidade J 

preceitos que veem ~endo divulgados Quando o período de plnntação de-
insistentemente corre com muila irregularidade com 

Grande parte dos lavrad:res traça as chuvas excessivas encharca~do o 
os sulcos para a plantação no sentido sólo, impedindo a circulação do ar e. ' 
do declive do terren~. Sobrevindo a5 consequentemente. do oxygenio, i::.s ~e­

mente.<; entram em fermentação e apo­
drecem sem germinar. 

ch'uva , ~ão as aguas canalJza.clas pelos 
sulcos, soterrand ') ou arrastando as 
sementes qunndo as precipitações 
o.quo-.J.!õ :-..!o pesadas. 

A qn<'.stão da pro!undidr.de da se. 
mcadur!l deve sr ob.'Scrvnda ctm ri· 
gor 

Reconhecendo n pl'quena força que 
possu"m as .. em(.ntes de algodão para 
rompei· uma camada de terra espes. 
t.a, usavn.m os lavradores paull.stas col­
loc r na mesmo cóva. sementes de ma. 
mona A gnminaç!lo destas, provo­
cA.ndo o rompimento da camada de 
t ,ra1 facilitava a :2.h1da. das _ pJon­
ttnhas do algodoeiro. 

Hoje easa pratica !e! Jt!. per!e!. 
tamente dL::peni:;aveI. A!. sementes of­
lld lmcnt.c d trlbuld!lll pouuem ele. 

Observados cs preceites technicos. 
Curante a semeadm·a, consegue-se, 
apesar dos contra-tempcs, uma regu­
lar germinação e isto em virtude d'.l. 
bôa semente di<.tribuida. 

Quaes c.s distancias da plantação ? 
Na discussão deste assumpto deve­

mos considerar que, do espaçamt-nto 
lntelllgente elas plantas depende -> 
np1"Jveitamento maxlmo dr:, terreno. 

N&i sólos: ferteis, os algodoeiros at­
tlngem pórte elevado e seus ramos d<'­
senvolvfm.se com exuhernncla. 

Não é rar0 encontrarem.se, nestes 
ca.Eos, p.lantas com 200 e maLs maçã.'>. 
Para que haja uma insolação bõa e um 
sut!lclente arejamento das plantRI, ••· 

CffiURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPJOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Representantes exclusivos neste Estado: 

CORRtA & CIA, 
CAIXA POSTAL, 51 -.- END. TEL. - Fli:RRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

1 

ções do peito e da garganta. Faclll­
ta a resplrn.çêo, tornando-a mais ,m .. 
pla: limpa e fortalece os bronchios, 

1 â~1t!!dºp!':nt~1·~~~~l~ ed~1:0: 
sos mlcrobios. 

l ro~~ G~!li.J~A~ec~~:en~~~ ~os~e~: 
bronchites asthma, gr!ppe, coquelu­
che, catarrhos. defluxos. constipações. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 

dios que fazem diminuir a acçã.o eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e ~ um anti-febril IIJD' 
tgual para Grippe, Resfriados e todas •• febres lnfecdol88, 

- Distin,aide cH• menção honrou •• 2. • Conrre110 Medico de Pernauac• 
<TID• PROanOTO QUII AOOIIPAML\ OADA VJDROI 

,.. UIIM UI aanRAr ...-.acu. 
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DISTRIBUIÇÃO GRA 1UITA Arthur A\elino dos Santo1. Ci·uzei1·0 . 1 1 lhas. depois da colheita. para adubar 
,Jo&é Pedr~ . PrrJin11:; 1 1 o terreno 
'{~~~ai{cY:i\\~º c·Onrf'lcÍto :~~t~~~ l l ) O que se gasta com o culdnd:so prP. 

s- ha tinnn Mar~-rllina Last!õ. ~ ~ 1 1 ~~ri ir~se;:;~ri· ~:r.,u~~~idictn!t~~-~-

DE SLWIENillES 
Relacão nominal das pessôas que receberam sementes 

de algod~~milho e feijão fornecidas pela 
Uil'@ctoria de Producção 

A D1rcrtoria de Producção. de ordem dos &rs~ Governnrlor cto E!itadt> 
e Sccrrtnri~ du Agricult.ura, fez distribu!r grande quantidade d(' srn1enle:ii de 
o.Jgodào. feijão e milho aos agricultores pobres do no~-o F.nado. · 

Conlimrnmos. hoje, a publicação ela rt!lai;ão nominal das pessôns qne 
rooebPrnm ,..,emrnte ..... n J im de que o publtco e;onh8(,'a de 1wno o que ven1' fa­
:zeudo o Govérno para levar a Paruhyba r1 uma it,lHl<,,;fü,1 privil~{IIHch1 no Nor-
dêste e no Br 11. • 

SeHrina dn Com,cic,:ão Sen:clinho 1 1 1 lh it · b m 
RJ

0
i
0
tannF

8
igu<l_;1tC·a

01
.
1
c.·eÍ,:ão'. gr~~~:~~ 1 l ~~~('t~s~ pe as e~ e !IS mais a l -

n " l ~ 1 Quando 0 pt"?paro lnici,al do terreno 
~~~{~ t~~l~;

11da Coii'c.·lç!io ~~~t~\l~ ~ 1 é bem feito. ~mb·ra d_t!pendioso no 
Stvi·rina Pcrrua Tan, IJor . 1 1 i mom~nto. facihtn as caomns futuras r> 

Oitacilia FcrrC'ir·a Carnaval 1 1 1 n c11Jtura me~anica em geral. hJVE'll~ 

Maria Ln•1ri1;.cla C:n11.11vul . . . J 11 ! 'c~ºu1t''o\.'..'ºes,rrp!c",.<laelmeecnctenonq1~:1fdªorn.º~ ctl,.t~·;; 
S<:br.stlann Antonia Math da Gallinha l - ·"' 

~~i~
6~at~f1~11~. f:;Jigllda ~ i j d~2g~nf~~fta~j~ei~ enxE"rtos - se ~ 

Rtgia1a L:rnri11cla 'lawbor 1 1 ('.!::~olha do t2rren~ cte:ve ser cuidados1. 
Ene-dtno Rodrigut:'<. TainLvr l 1 maicr cuidado requer a e:colha dos 

~:~f: ~~\~~~.. . . I!:~~~r ~~ ? ~~rt~!ia ºm~~rr~~o h~~!m~·~raom:~r;~ 
J onnna d'.l Conceição Primavera . 1 1 que um enxert:, de má procedenria. 
Manoel Vennucio . . . C1annaii tula I 1 c::í'rá. sempre uma ~rvore ruim e um 
Maria Ro-a do E. Sanlo Carnaval 1 I 1 prejuizo rara o citricultor 
Anna Marta d& Conceição Jd'ú · 1 I I Aqui na Parahyba pod-,mos resolver 

(D1STRIBU1ÇAO OF. SEMENTF. DE MIUIO E FP.TJAO FEJT,\ NO MUNI· Marcionlll:i. da Conceição Carnaval · 1 1
1 

satlsfactcriamente o problema •dqui. 
CIPIO l>E ,\LAGO.A GRi\NDEJ F mnc1sco Pctronillo Jacú · 1 rindo os optimo-; enxertos que a Esta-

. To<;<! Ap'lllonio 
Jo~é João 

NOMES 

M:moe1 Jonouim . 
Hc.nriQUP Bzocdiclo 
A lfred0 Bernardo 
.,océ Silvestre 
J:;ão Pedro 
1',fpnoPl LOPP.'i de Oliveira 
.João Francisco 
Anna Fernandes 
I~nacia Peixoto 
Jo 0.é Lncns . 
l'edro Teixeira 
FranciPCl\ Maria cta Conceit;·ão 
Manoel Ncgueira 
Mancel Igna cio 
Maria Rosalina 
Franci~"a Felix 
Maria Ivnacia 
João Salvino 
.Tosé GJldino 
.TOO.o nvonisio 
João Vieira . . . 
Bellarrnino S::-usa 
Irene Rodrigue<; . . . 
Feli.c-bf.lla. Maria da Conceirão . 
Cyprtano Januario 
• José Santos . 
JO'if>Dhe Maf'ena . 
r.ndidFr de Sousa 

i~i~~Lfr:ªn{;!~~'\ d:t eotlceiçá() 
Mano~l Gnm~s 
severino José .. 
Maria Aquilinfl­
'!\'1aria nosme PPr<'ira 
Mal'ia c1a Conceição 
::'\(aria Cnmllla . . 
• roanna Senhorinhn 
.rovelin-t ~"I Conceição 
Mari~ B~llarmin~ 
Amalia S:"ln.trs . 
Antonio c2etanC' 
t- ntonl,, Bento 
.João Franrl~co 
rele~tlno .rosé 
Henrique RPnt" 
M::uia cte Oliv('ira 

i~i%~}~~à_A~;;i~ ·da cOnctiçõ.Õ . ." · 
Augusto Capit1)lino .. 
Jnnocencio FPhx 

~;~~f~; ~~~7:t ·d;· cOnêéiçã·o · 
FrPnc15ro Feh::,mino . . . . . 
Prim0 Costa 
J.f)~é Pcrlro 

~~lr~e:Cf~ªM~rl~· ciá Co~ceiçi~ 
Balblno ~o<::. Santos 
Antonio Hodrit?Ues 
!=!everino Henriqu~ 
.Tnsé Barho.c::a . 
J".lnauim Martins . . . , 
Alzira Marla da Conceição 
Mflrta Raymunda . . . 
João Corta . ... 
Antonia Alves . . . 
Ad.::1111:1 Ma.ri:\ dn. Co~r~1 o 
T~uiza Maria <la Conce1ça<;> .,; . 
Sevenna Maria õa C'A'nce.1C':'O 
Antonia M,aria da Concelçao 
João cavalcante . . . :.. .. 
Ann3. Mario d!'.l C0nrc1cft.o 
..Jtmbrosina da Conceicão · .. _ .. 
Severtna Maria da Ccnce1ç.ao 
João P edro . 
.J~sephfl Plan~ó .. 
Maria Fcli,;;mina . . - . . :.. . · 
MP.ria cat.harinn. dn. Cr.nceiçao 
Antoni" Ah·::s de Araujo 
Ar.na Rosalinfl 
Manoel Joeauim . 
Amrlia d0 Conceição 
Vic~nria Amara . . 

~C:.Si!.1n~~r; 0.:-nCeiÇão 
J\lf!'nO~l Barbo.a 
João Clementina 
Antonio Fagundes 
Ma.noel Franclc:;co . . 
Francisca da Conceidio 
Hono.,.ina rln CGnceição 
s~ve.rino SC'ares . 
Antomo d~ Sousa . . . 
ursuUna cia:i. Concelci'in .. 
Jo~<'nha Marin. da Conceição 
Antcnin. <ln C'onc~iç5.o 
Monorl Joaquim . . . . . _­
Ant:min Mnl'Hl da Conceiçao 
Maria. Rachel 
Maria Damiar,1 .. 
Francls~n da Conceiç:ío 
Frnncic::-ca José P anhno 
.Toão PPreir" dos Anjos 
Lindolpho Pereira 
F'rPnci·co Ole~ar1o . 
Jovino Antonio . 
Herculano P:!reira 
Manoel Brzrrnl 
Jcanna Paulina 
.José Antonio _ 
Marcolina M.ª da co11:ceiçao 
Marta õ?s NevP.S ArauJo 
Rita Pedro . . . . , · · . _ 
Josepha Maria da. Conce1çao 
Roc;rn:::la Maria Izabel. _ 
Lulza Maria da Conce1ça: 
Sevéritía Medeiros 
Joslpha Luiz 
Raymundv Nunes _ 
F ranct1,ca da Annunc.:tnçao 
s verlna da conel?lção 
!\faria Jo ·epha 
J r· eph:t Ma N.a. da s n va 
Sl'bDMllío Paulo 
Ro Corrcia 

:RESIDENCIA 

Rapsdor 
Quirlno . 
M3ndaú 
1'.íandaü 
Sapé . 
Barriguda 
Mandaú . 
Paquivira 
Bôa Vista 
Barrill'uda . 
Bebedouro 
~apé . 
Tambor . 
Rr!!Jinho 
Paudarco 
L'3gê., da Serra 
Mandaú , 
Pi tom beira 
Lagóa da Serra 
l,agõa da Serra 
Jandiroba 
V?rzea da Cruz 
Barriguda .. 
Matta. de Gallinha 
Paquivira 
Paquivira 
Ribeiro 
Quirino .. 
Tambor 
Paudaroo .. 
Lagôa Verde 
BarriRuda 
Carnaval 
Carnaval ... 
João Perei1·a 
Pirauá 
Pirauá 
Zumbi .. 
Barriguda . 
Lagõa Verde 
Cipó Branco 
Plratlá . 
Paudarco 
Avenca . 
Riachão 
Riachão 
L2gôa de Serra 
L~gôa de Serra 
Camucá 
serra Preta 
Brejinho 
Basllões .. 
Barra Nova 
Ja.GÚ .. 
Riachão .. 
Bastiões .. 
Brt;jinho .. 
Ban·iguda 
Riacháo . . . . 
Serra do Cruzeiro 
Tambor .. 
Sapé ... 
Faquivira 
Paquivira 
Rta::::hão 
Tambor 
Riachão 
Gavião . 
Brbedouro 
Pimentel 
Paudarco 
Caixeiro . 
Barriguda 
s. José . . . 
Lagôa de Serra 
Serra Grande 
Serra Grande 
Gurlnhensinho 
Avenca 
Cruzeiro 
Mandaú 
Paquivira 
Barr~ ~ va 
Brrng• 
Cruzeiro 
Caixeiro 
Tambor .. 
Tambor 
BreJinlto 
Tapera 
Paquivira 
Pirauá . 
Bom F im 
Jacú 
J acú 
covão 
Jacú ... 
Barriguda 
Barra Nova 
Barriguda 
canaval 
Tambor .. 
P rimavera 
Primavera 
Barriguda 
Rapador 
Tapera .. 
Tapera .. 
serra do Cruzeiro 
Tambor 
Ba:-et1ões 
Tambor 
Pirnuá ... . 
Firnuá . . ... , · 
Lagôa de Sena 
Barriguda 
Pirauá 
Barrib,uda 
carnaval 
Pimentel 
B 3ftiôtS . 
Piment<:!l · · 
mrro vei.-melhô 
:aasUões . 
Ta.p<rà 
Pir a.11 á . 

Duas F..trados 

Milho 
1 
l 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
l 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
l 
1 
l 
l 
1 
1 
1 
l 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
r 
1 
1 
1 
l 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

K
ILOS 1~!: r~~~1;}~co . ·: fª~~~~:;.a·' ~ ~ cá : de Fructicu1tura Tropical do Espi-

João Grande Tapera 1 1 1 rito Santo fornece ao preço de 1S500 
Viq;inio Gomes . . . Cruz~iro 1 l ca~a. havendo. para os lavradores ins-

F eijio Alice Maria da Conceição Piment. .::. l 1 l cnptos no registro do Ministerio da 
1 Martiniano Rodrigues CannaHstuln 1 1 1 A~ncultura um desconto :te 50'1 . 
1 

Lino Pequeno . . Beira da Lagón 1 1
1 

j q}e ~ ~~o ~epr!~7;ªçã;-é O dr;~~prr~; 1 Maria da Coiicelç:io Mandaú 1 
1 Joaquim Feiro , . Tambor 1 1 impJrtancia em um laranjal quer .sob 
l Sebastião Baptista Caixeiro 1 1 o ponte de vista esthetico que se faz 
1 (Contínúa no proximo domingo, 

1 
srntir logo á pnmerra vista: quer quan-

1 1 t:J ao 19.do econom1co. em que a dispo_ 
1 i:-:icão das linhas permitte o tratamen-

i Quer conseguir mais uma fonte de bôa renda para ;~e~:c~:~~~º·q~!rp~:er~t~i;~ eá ªvf~; 
1 as suas terras agricultor do Brejo? Colha cuidadosa• ctas procrias arvores, 1 

Í ' , , • 1 Quando a planta fica enterrada acL 
} mente a baunilha silvestre que cresce la e va a Campina · ma cto .. ,ouo" que é ~nde começam ª 

i • M ! apparecer as raizes. n~::> só ha o perl-J, Grande vendei-a ao preço de 40$000 o k1lo ao Sr, au- ~º de "morrer asphyxiada" pe1, 1a11, 
1 j • • • · • 1 de .renetração do ar. com.o também fica 
1 flCIO K1nkas, no Campina-Hotel. SUJeita á podridão da raiz e gommose 

i j :~i;~~ :~e~~i~~1;~~tr
8~~ei>ef: !~~: 

1 
1 Chamam a carnaube1·ra a arvore da vida Tudo m• razão ficam sem brot~r mezes se. 

l ' l •uidcs. e quando apparece um ou outro 

l nella se aproveita. Fazendeiros do Ceará e do Piauhy ~%º.;e ~ã~v~~~se!~;hy:~ad~ .. ~~;;,~v:~ 
1 1 enriquecem vendendo cêra de carnaúba a 200$000 a encontra. não póde. res.pirar o sufncJ. 
1 ente. Uma plantacao nessas cond1coes 
1 • arro.ba A carnaubeira produz mais cêra nos annos nunc•. chega ª produz,r fructos sat,s. 
1 1 • , tactor1amenre. 
1 · sêccos. Plante um cal'naubal. Tera, apenas, a despesa neve haver º maximo 0 uidado P•:• 1 

1 • • • ,. f one antes da pls.ntação as rai7.es na , 1 do plantio, Seis annos depois tera rendas cer as e natiem exr,stas ªº ,01 ·ou d,sprot,g1. 
l 1 • ~ t , D" t • d das muito tempo. p,is isto é O s\Írfl· \ i fartas. Peça 1nstrucçoes e semen es a irec oria e ciente para matar º enxerto em pouco 
1 p d - tempo. 
1 ·1 ro ucçao, o tamanho das covas em geral de. 
i Y·~ $er de O.BC x o.ao x o.ao. como se vê 

11 C I T R I C U L T U R A ~,~n~~·~t~~va\o:·;;! di~~,b-~~;;;~ ~= 
1 . bre. p'.:Ttanto. para elh não ?eve vol-
1 tar: raspa-se terrn da superficie. com a 
1 quf!I e-e enche novam~nte a cova 

: 1 COMO SE DEVE . FUNDAR UM . POMAR . • ~i{oista;~~~'.''o~a~~t;1r"'~u!" :J:ei~ 
1 1 Vamos transcre\'er aqui. com as 1m- to mais firme estivere~ as raizes da.; 1 ~vstem'3 dP plantiJ adootado, afim de 
1 prescindiV'.eis adaptacões. : f?lheto que arvores . e quant9 mais noo .r~r e terre- 1 permittir bom arejamento e faciJ oe-
1 a Fructicultw·a Brasileira ed1tou e que j no. m.a1ores serao as posslbthdB:des das netração dos raios s :-lare., no laranjal 
1 1 dá: realmente. inform~çõe_s muito pro_ laranJeiras crescerem e fru~ificarem Os Jaranjaes muito aba~ados e escuros 
l veitosas para a organizaçao d~ um la- bem. , 1 prejudicam o de'>env0Iv1mento das ar-
1 ranjal. ! D~po1:, de roçado. o terreno deve ser vo·es e tornam..se viveir.cs de in~ecto~. 
1 1 Na formação de ull'l: bom_ laranjal deEtc~ado a1:ado e gradeado antes de I fungos e ácaros nocivos_ que. além de 
1 dev.em-se levar em considE:raçaJ quatro I se P. receder a a~rtura das oovas1 . depr.eciarem os fructcs, reduzem a 
1 fa"tores importante!.: Nos l!lgares ba1xos e enchs.rcadcs e I a n"oducção. 
l 1 _ Preparo d:, terreno _ O terre- 1 ind1spensavel o envalament~. rara es-1 C:llocar.1o O enxerto na cova em 
1 no preferido para laranjeiras é o de coa.1!1ento dns aguas. sem o QUe. as la- p2sicão vertical. tem-Se o maior cuida-
1 compo~iç.ão silico-~giloso, frouxo. po_ nnJelras mon·em peio apodr~c1mento do para. que as raizes fiquem bem dis-
1 .. lendo ~er plano. ac1dent:ulo ou mesmo das ralzes. Esses .terrenos precisam ~er I postas na terra sem enrodilhal-as ou 1 de morro alto. contanto que _não seja , bem drenados, pois as laranjei_ras da :- - quebral-as. Enterra-Se na cova. sómen_ i derriasiadamente íngreme, pois as la- se ~Pm ~m terreno en~uto. na? sendo te um terço das raims. o sufficient~ 
1 1·ai1.1as não devem soffrer quéda3 nem mm, J secco nem 1:1mto humido. As I apenas pa!·a firmar o enxerto, ficando 
1 pancadas. ! vala,:; devem r;?aranhr um bom escoa- as restantes á. flôr da terra. afim de 
1 Convém notar que cs terrenos de menta das aguas. . serem c:>bertas ':'Om a terra que fot 
1 1 mc-rr<i exigem banq?e~as para .reten~ão Um terren!' bem pre~arado U:m am_ l'"Spada da margem d'-l cova, forman-
1 1 d3.S aguas e da ma~eria orgamca. :1fm1 da ª· vantag ... m de se p_der .culti.var. le_ 1 r10-se a,;sim 11m ID'."'nticulo. Termina­
l d~ protegerem as ar~ores contra a ero- gummo.sas varia~R:5. nos dois pnrneiros rla a plantação despejam-se na cora 
1 são e a perda do alimento que a ma- annos. sem ~reJu1zo para as aryores. 2(' lttros dagua · para que as raizes fi_ 
1 terla organica lhes proporciona Quan_ tendo-se o cuidado de enterrar &.s pa- OU!:'m em completo contacto com a 
1 terra . Feito isto cobre..se a cova com 
1 ~ 1Í!1 

/ um pouco de Caplm sêc~. :úl.m de 
1 ~ \Ji ~ \t proteger as raizes contra os raios sola-
i ~ , \i r-2s firmando-se o enxerto com uma 
1 

1
.<. __ . estaca de bambú até que as novas ral. 

1 Jj- zes o sustentem. quando então é reti-
1 rado este tukr para que a a.rvore faça 
1 o exercicio natural de resistencia. 
1 4 _ Cuidados C'ulturaes e prophyla-
1 ctico - Ps.ra que um laranjnl se de-1 .'5envolva convenien.t.ementc e fructlfJ­

oue '.'.'om abundanc1a. é necessarlo ser 1 bem tratado O.<. tratos culturnes con-
1 sfc::tem em ~aplnas nas épocas adequa-
l das. Nos doLS primeiros annos devem-se 
1 h fazer quatro capinas e revolver bem a 
1 ~=. 
1 Além das capinas. exigem as larAn-
1 1 /"(! ieiras pó:las dos galhos sêccos e dos 
1 ~ ladrões e póda moderada por dentro 

~ a ~~ot~~º::sô ~ht~ qgu~~~s ;1~~~i :~: 
1 --- ~ mar póda de arejamento. 

f /////#////#,~~~~~~_:··":~·_-._. ~~·' <,;-v •. ~-.-. ,-:_··,I~~ // esf;d~r':feisosa~~t';.~-~a~a~l f!n~~~; 1 ?J:i ~ _,, inQ.l!pen~avel fa1.cr-se dc.-;infecçóes prP_ 
1 ventivas e as cur;ts irnmediatament 
1 1 1 tempre Qt:e fêrem percebidas qunesquer 
1 manifestacões de prai;?a. 
i A adubação ('Om sub5tanctas atlt>-
1 ~ :~ , ,- o . , ; : :J~ ; quadas é de grande vantagem e mes-
l · :: .o , -4 _ <, -~PZ mo necessaria, pois é preciso restltuir 

r . ~ ~#/#/~ ~ ~a::~~o~~~i~
10

rr~~teos~ ~~~~~mre~~~ 
\ ~ Cova de 0.80 " o.80 x O BJ ~:;J~~!\~,;nooi~~:.~~tose:.: ~~º~::~ 
t do en x e r to ~~ieiâ!t:: ;:1~~~~ª~~~-s O 

que ~ 
l Com e presenfe artigo escrlpto em 
1 linguagem simples. ('speramos prestnr 
1 um b!lm auxilio a todo~ que se intere.!-
t sam em citrlculturn. incontestavelmen. 1 

· t., uma das maiores rendas para os l ~JJ~. ,...... ;:pi· . ,-- agri;ulto,es intel!igentes 

: J m · J- A rollect ividade parahybana rtct• 
bru rom grandf' ~ntnus.ia smo a ini• } '- ... Jv.. --/ rlativa do Nuc1ro da Sodtdade doll 

1 ~ , ""> <_. 1 r-:-i Amigos de Albt rto T orr~. flohre u. 
1:1 ;} , 1 ~ e. v R, <; ··, l_ - . ·, , , realização da 2.ª FEIRA DE AMO~. 

~~ 1;: 'l'BAS OA P ,\U Jll'BA l" o Go1•êrno 
do l:s~tto deu toüo o upoio 1uu·a que 
o rPrtamrn ,e N"visb du 111:alor l1rl• 

1 U1ant1.smo. 
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COLHA BEM O SEU ALGODlO, 
Colheita bem feita ;.ligniflca producto valorizado e l 

mercado certo 1 

Algocloacs da variedade 
mocó produzem bem quan-
110 são podados antes das 
primeiras chuvas; Iitn)Jos­
com o cultivador; pulveri­
zados com arseniato de 
chu+ quando atacados 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros magníficos, lucros 
que o tornam uma cultura 
valiosíssima. 

A Pnrahyba tem a:,;.sü;tido. nos ul- Tambem as sementes. são prejudiea-1 
titnos annos, a um verdadeiro pulo Ias no l:leu poder gcrmmahYo; 
econoruico em suas fontes de produc- i.0 

- O algodão orvalhado ou mo- , 

ção, principalmente no que se refere lhado, antes de ser recolhido ªº'" dt'- \ 
ao nosso ouro - branco 

Colhemos, em 1932, 9 671 017 kiloJS 
de algodão em pluma; em 1933 a safra 
pulou parfl mais cio duplo, 21 •330 745; 

em 1934 produzimos 39 897. 926; em 
1986 tivemos 44 8:11 272; em 1936 -
anno de sêccas • inundações simulta, 
neas - a producção cahiu para 
35.314 020; este unno tudo nos; indica 
que attingiremos os 60 milhõei:; dP. ki­
los, que são o degrau mais alto para 
s• conseguir o exito completo da cam­
panha dos 100 milhões, encetada peln 
&-overnador Argemiro de Figueirêdo. 

Não é bastante, porém, que u pr(l­
ducçâo augmente; é· preciso tambe.m 
que ella melhore, isto é, adquira qua­
lidades commerciaes e industriaes mais 
valiosas, a fim <te, augmentando, ge 
valorize, proporcionando maiores lu­
cros ao ngricultor e tornando -se íacil-

>ositos dev~ i;er exposto ao sol até 
perder completamente a humidade; ' 

J." - O:s capulhos que não estiverem ) 
>erfeitamente maduros e abcrto8 de- 1 

rem ficar para a colheita ~eguinte. 
'.;olhei-os é prcJudicar a qualidade do 
1roducto, o que não fará um agricul­
or intelligente e honesto; 

6. 0 - Ourante a colheita o al,:!odâo 
ião deve ser posto no chão e sim em 
onas, esteiras, pannos e me~mo pe- j 
Iras limpas, a fim de que não apanhe 
er.ra e outros detrictos depreciado­

res; 
7. 0 

- O algodão aberto não de,·e 
lermanecer muito tempo no campo, 
lão só porque cac com o ninto ,-,,mo 
orque as fibras perdem a re.~btcneia 

, muitas vezes se mancham; 
8." - Os capulhos mortos, podres f)U 

divul&ada. 

com a segulnLe 
~er amplamente 

''Em 20 litroé- de sueco <lddicionam­
·e urn kil1 ~ramma de assucar e um:1 

Fumal de optima variedade na Fazenda Svlv1land1a ,·alle do I\lumb.,ba gramm e t milio deixa-se fcrmen-
mumcip10 de Santa Rita ' ' 1 tar af"é de::tniir qua-i toda a materia 

---------------------------- ::-accr rim1 Em srguid~ faz..se a .. mu_ 
queimados, di•lfihuldos ao gado ou A INDUSTRIA DOS SUB• tagem" 19C1rad dr fermentação> oor 
vendidos immedlatam(>nte para QU'-' p mew dr 250 C'enl1mct rc>'., cub1co:s de 
não fiqnem no cnm))o ou permaneçam' RQDUCTQS DA CITRICUL• nlccol fort, !a 95', •. preparado com 

no.li deposito(f, l'crvindo ~ propagação TURA a_ Pl'Ol)fl(I larnnjn mcx1riqueira. Pu-

da lagarta rosada, _cujo~ e~Lragos to- A citricultura dt=:u orn . .:cm n. dtv I nfi~·a-H', então, , pela colla de peixr 
dos os lavradores conhecem; !>as induslrh,s cl<" ub"proc\11ct~ 1.,..,m: < 'cul1agfm '1 e dnxa-se envelhecf'r 

merciae:- 011 cic u·..,o clomc•.;tko. por alg:urn, ml'.'sr~ 
9. 0 - O algodão 8Ó deve s.er guardR· 

·xcessivamPnte praguejados den•m ser do em depositoi,. limpos, enxutos e art'-
Toda;j as p.irtt·)) <lo Jiinrn iro r <i:t E t1 procr;.;so pr,dcrá ~ervir, ma!s 

mente negociavel · ofhidos separadamente e em seguida jados lar~mjeü·a, como ten1os a ~.igtnit~do, ~~ :~1~~~~: :~cc~1~:~iº;e~:·:ar~n~~~.ri"o 
~ÃO ut,-eh, (.' má"\!õ\ ou !tH'llOS ,1 )Jr ~C'l:..l-Os alg-r,dões misturados sujos n1au-

chado, • praguei~dos são d.' haix,.

1 

Aida não plantou feijão este anno? Então não 
tend1mento industrial e somente se 
prestam à fabricação de producto• quer ganhar dinheiro. Plante feijão. Girnhe dinheiro 

,eis _ Quem quer ganhar di-
A ct1.sq1uu!w ('()lll€'m um f'ko e• ,,,n · 

Clal a que deve O Jimâo ,, ;UU Ira= I nheirO não fica indeciso: 
gancia olco que .e di ide m dua.s I J t J d-

grosseiro, • baratos razão porque são com facilidade. A Directoria de Produc('.ão offerece 
sempre mal pago~ e 'menos procuradus 

O beneficiamento, por mai~ perfeito 

que seja, não elimina todos os defeitos 

essencias - > mrico C Ctlropheno, p an a a gO ao, mamona, 

que o ale-odão apresenta. sendo por 
isso indi!!pensavel uma colheita cuida ­
dosa, na qual seja feita a separação 
dos capulhos sadios e limpos, daquellf>• 
que contém defeitos e impurezas facil-

terras de paúl, por um anno, aos agricultores reconhe­
cidamente pobres. As terras são ootimas para feijão e 

sendo este lllll comp, ,to camp11orado, fumo e cebôla oelos metho-
:,.~~: :: ~,~'.;;;~\: \!~;~~/'W theni dos aconselhad~s nela Dire-

Pelo arom, suave e ogrnilabilissi. ctoria de Fomento da Pro-

A D
, t · d p d - b d t ~ :~tt~ ªe!~sre~~~;ª do p~~~1~~à~JC~.,~~- /~~~: ducção Vegetal. 
1rec ona e ro ucçao sa e es ruir O que hcoristas, confeiteiros e phannaceuti. 

agora é que está no tempo de serem plantadas. 

está destruindo suas laranjeiras. Peça o auxilio da Di- cos. 1 

!i: é á colheita mal orientada e ainda E' um do& componfnte~ de Agua DESPERTE A BILIS 
peior executada que se deve attribuir, rectoria de Producção e seu laran.ial terá saúde, d~ Po1·Lugal, da A~ua da Rainha da 

mente observaveis. 

::!~:~:iv:,::enn::~.i:/::;r/::,:o· ª~~ SOCIEDADE "EUCLIDES DA CUNHA". ~~:!~~:lfi~~:t~~:.::·~~:',:;,~~I:~: :: 1 s~~,.!~~-fs~~~~~. 
Por isso, lav1·ado1·es amigos, appel- • , \ !_~;:,m~-n~o~_ ~:~ª-~~~s~:1.11~~m1~Qt11~~d~ai~::11: ' Disposto Para Tudo 

}amos para os seus sentrmentos de va- O figndo deve derramar, diariamente, no 

triotismo e esperamos a sua indispe11-
aavel e valiosa cooperação, nessa cam­
panha que agora sustentamos em pról 
do melhoramento de nossa producção 
algodoeira e tambem de seus proprio..s 
interesses economicos, uma vez que o 
seu lucro depende muitissimo da quali­

Uma carta recebida pelo agronomo Pimentel Gomis, Ja,. dois pnnc,pios. amar'º a lw,1ie- estomago, um litro de bili,,, Se a bili, não 

d d R 
. d 

01
. . 1 ndma. e a aurantina <e •Cltlo .. ?ll!C'O :;;;id~;r:~:::·ec;~.ª3:;:: i:!ha~ã: 

e ma ame eglS I! IVelra I As laranJnc doce , ,,marga, e azc_ c,tomaeo. Sobrcvem a prisão de ventre. 
. . das prestam_<;(' â. con "tÇ lo <lc lann- Voei! so.nte-.ie abatido e como envenenado. 

O agronomo Pimentel Gomes_ 1·ece_ Tenho pesqmzado, e analysado o sof- 1 jadas ou marm€lndas d"' l~i~nja de T~~e,.~ :r.;::e;:.i:e~a=~~~a:a~esm:~r~;: 
beu de m~dame Regis de Oliveira, a 

I 

frimen:o do sertanejo p:bre, que_ nun- , pudins. cremes. gclé:1.:. nh:i,) do' C.). vantes, de nada valem. Uma simpJcg eva· 
carta seguinte: j ca ouviu falar de machln'3.s agncolas. f nhe<.:ido e popui<:tr dor.f' df' L1r 1n; ! ~~ª\~:;~::i ~ 1~!1~ cêU.:.~T1:~; ~a:°': 

nem meios de m~lhorar a agricultura, feit-05 com a ca~rn e! J;uan1:1 d,1 f. r' Figado, para uma acção certa. Faum 
"S. Salvador - Bahia, 15-8-1937. e aperfeiçoar a cnação. 1 ra. · - correr livr12mcnte e:;sc litro de bilis, e voei 

Colha o :!eu algodão, obedecendo ri- Illustre _patricio.dr. Piment:-el Gomes. 1 
• M.edito ~rofundamente na vida ro_] No B0kl1m de ,,;rin1JL,ir=i cSl'lr·m ~:~~-t :ã~P;~!;ª;~0~ut:~0 ~:: !.:'::~ 

gorosamente ás recommendações que Saudaçoes cord1aes: tmeira e tmproducttva que levam e.3- 1 brc, 10021 \'em um attigo cio di t1111:. lhosas pa.r.'.I. fazer a bili~ correr livremente.. 

dade do producto colhido 

lhe fazem 08 te<'hnicos da Directoria Em palestra cem o dr. A. Menezes ses pobres jecas de ranchinho beira to sr. Julio Bnmdüo Sol.Jrinho ~oü O Peço n.s Pillulas CARTERS pnra o Figado. 
d.e Fomento da Producção Vegetal e da Sobrinho, tive a feliz opportunidade de cháo e c:nforme con1lersei com dr. titulo: "As Iar:anjcir.-1.s '. Não accl'.!itc imitaçõC?R. Preto J$OOO. 
Jn~pectoria de Plantas Texteís e veri- ouvil_o descrever. todo o progresso gi- Menezes Sobrinho, penso que os filhos Essa publicoção tra, 1ndlcada ;:i l't'- ____ -----

fique se 05 resultados compensam ou gantesco da agl'icultura parahybana, do No~ç.este deviam tomar a serio o ceita da lJranjada 011 manudada ci<' p1t1nGRES$Q E 
não os seus cuidados e O seu zelo graças ao vosso esforç::i, engrandecendo rnffrímcnto do flagellado nordestino, laranja nl\r 
Adiantamo-lhe ainda que etas repar- assim e enriquecendo o nosso amado fundando uma sociedade, que fizesse Em seguldH o auto: cicTllpa se do 1 •· ÇQMPLICAÇAO 
tições technicas vão proceder, ~ste Brasil. \ uma campanha intensiva. para qu,e a ' crême d?- laranja com,ideran<lo-o O ~ . • I - · 1 • om as mnornçoes que surgem, _a 
anno, a uma rigorosa fiscalização nos Embora seja uma hmnilde professora nstru:çao fo&Se mais cêdo possivel le- c.oce r::ais de•icadc qu.- se H.z rom :-i , ,... \i:l.P .,e tornando cada vez mais 
negocios de algodão em caroço, pÜ:nin- primaria, mas não posso e~conder o ! vada acs mais longinquos sertões, des_ ; laranjs dore, A receita qH.e ellc U'H rornpli-:acta Já não se póde mais an-

d
o de ac · d 

1 
. . enthusiasmo dynam1co, que me ím- truindo o analphabetlsm:::, abrindo os dá, é a seguinte· dar de...:pre' ccupadamente nas ruas 

do's aqu:l~:s 
O 
;;;

1 
;

0
,.:~ en;n:~~:::a;:: pulsiona a exteriorisar a grande sym- olhós des~a pobre gente, mostrando-1 Unta-s_e uma vmllh:.i. <·c:m ralma e Por toJ1, ~'· parte ha o Perigo, p~; 

com algodão viciado, misturado de urn- pathia que nutro para com a classe a_ · lhes º. perigo da de~ubada das mattas, ! nella. delta-se a mistu,e composta de <>xemp!,, dos a.utomoveis. Mesmo em 
neira a que fique patenteada a exis- gronomica. e estou -convencida de que os meios mais pratices de prevenir fu_ um litro de assucar, doze ovos e três c:ima das calçadas não se c.stá livre de 
tencia de fraude. a futura grandeza de nossa Patria, o tura sêcca e combater as (loença.s mais calices de caldo de laranja; depoL ãe atropelamentos. Este estado perma-

eqUilibrio financeiro do Brasil, estão nas communs como - amarellão, 1mpalu_ ' passada essa mistu;:a em peneira seh ~:::~~ ~=s ~~:~~~~P~;:ias P:.rt~:!~e~: 
lNS'fRUCÇõES PARA A COLHEITA mãos dos agronomos nacionaes. j d.ismo. trachoma, tuberculose. etc .. ou sete vezes. cozinha_sc em banho de algumas fortes. que não se cuidam 

DE ALGODÃO Como filha do nordeste, e espectado- que tanto perseguem os sertanejos maria ou no forno. hygienicamente. Nas grandes metro-
São medidas aconselhadas: ra dos quadros de miseria, fome, 11udez

7 
ignorantes. 1 P&.ra a C'Onfecção d~ creme de 1·1- pole~ o progresso esLá sempre ao la-

1.º - O algodão somente deverá ser que se desenrolaram no scenario nor- 1 O se,:tanejo. nordestino é digno de I ranja, . impropriamente denominado_ cl. o da_ com_ plicaçâo. Ne~tas condições 
colhido quando 

09 
capolhos: estiverem destino de 1930 a 1932, senti_me tão urna. vida m~is a1.nparada, mais pro- - pudim de laranja - ha outro, J nem todos os seus habitantes podem 

perfeitamente mad.uro~ e complrtfa,.- sensibilizada e penalizada, que decidi ducttva, e m.ais feliz! 1 processos, em que entra maior qtlon. .se_ alimelltar e repousar como devem. 
mente abertos; em minha vida fazer alguma coisa em O dr. Menezes So~rinho suggerlu o tidade de c~ldo de IaranJ~;do que no ~g.otam-:se, per_dcm phosph_~to e ou-

2.º _ Durante • colheita 
O 

algodão pról dessa gente tão soffre:iora e he- nome do illustre bra.s.1Ieiro Euclydes .da rrem~ descripto, c!anci)_ll'tVJ .. nais pro_ :~:a el1~:;~~!~~ ;:~sp:n::;.:.~s :: :i~= 
limpo e sadio deverá ser separado do roica, Cunha para honrar esta futura socie- I ~c1ac'lo .:osto da. fru~·-:1 c_,esso do Tonofosfan Pt1tre os esgota­

al&odão manchando, aujo e pragueja- Incorporada na Cruzada Nacional de dade.' • . lé~n dL .. to. outtas ooi::elra., Drepa- dos das grandes cidades. Ao fim de 
do. Para isso o pessoal incumbido da Educação, logo comecei a trabalhar, Na vossa mao dr. Punente! Gomes, l ram a parte um pouco de ratda qu,.,., dqns ou três inJecçóes sentem-se re­
colheita deverá ser dívidido em duas idealizando fundar escolas, não somen- e na dOs demais agronomos do Norte, 1 mada, com _que borrifam o c!'f·me de_ nevado,, rí't('mperados, como se tl· 

te d 
1 

h b t' ã t d que ccnheceis bem de peito quanto J poi~ de cozido, ·,ornando-o exqusHa- Yes_~em. goz.ado al~umas semanas de 
turmas d8"1 quaes uma se encarl'egará e a P a e 1~aç º· mas, con an ° .;!)ffre O lavrador pobre da nossa terra, mente ··aboro.sn. férias num C'llma de montanha. 
da colheita do a lgodão melhor, de t.• com a preciosa direcçã~ e colla.bor~~o apre.sento a minha idéa, e esperando Preparado de:s,l<' modo, é realmente 
qa•lidade e a 8l"ªUnda do reatante, ev,· - , dcs agronomos, mtensiflcar a distnbm- Grat"1f1'ca se com rs 10$01111 

• - d f Ih t . 
1 

r de vós. que contaes com todos os re_ i o creme de laranJa um doeu ctcllca • , V1I 
tando º" capu lhos mortos, cariprnnza- çao e. 0 e os agncc as 7 ~m mgua_ cursos intellectuaes <' materiaes modi- ' díssimo J A quem tivt"r rtwontrado uma !ro-
do-, os encroei~ado8 e muito sujos, que g,em Sllllples e compreensxvel ao ta- ficaLa e aperfeiçoal_a como ~m vos Do sucr<, tn·,c·o da 1nranp obtcm.. nha de linho branco, bordada a mão, 
poderão ficar para uma terceira e ui- bareu. in.struír o lavrador JX)bre por p is - t hni se vínho e v1n,1g-r" ele bóa Qllalirlade no trajocto da Rua do Portinbo ao 
lima colheita. meios de prelecções, ensinamentos, con- .::~:%apo nao sou ec ca, nem a- iozando dt· r:--pul:.tção nas loc:tlidaclê; ~Iontf>pio e fizer o fazor de entregai-a, 

Quando a coJheita fôr executada por ~~\~~:;t':t:~~~o~~sp~:i:i::;::nº: :: ! ""Co~o ·humilde pr?fessora primaria onde s::i.o prí'p;uado~ ª A,·enida D. Pedro l, 
11

•

0 

934. 
um~ ~ p(".'18ÔA, OU QUand,? assim O pre~ eSCO)ii. OS a}UmilOS terão a oppOl'tUnida ! (Se for COT?prehendlda) d~Sde já of_ Q SOn'Cle de JaraJ1J;\ f· lllJl tiO ma}S ! e 
(""'""_', P0_4erao os apanhadoreo" de ct-, iniciar a sericicultura, avicultura· i· fer·aço a mmha collaboraça.o modesta, agradaveis e salutares • 1 ABELLO$ BRANCOS 
<'ondu~tr do1a 11acc~11 no& quaes será a.picultura, horticultura. silvicultura: sincera e patriotica. com O un1co fim ~m São P~Julo. o nu.~"º con.~~\gn1clo. Evttaro .. se e aesapparecem CODI 
depmutado o algodao, separadamente; e•c de melhorar a sorte dessa pobre uente h1m1co, rrct Baptis(:1 rlP Anrh.id'"."j .. LOCAO JUVENIL" ' 1 ° Osacltl como loção nê.o 6 t1nt-1.1n, 

8." -:- In,·arinelmente, a colheita 80 j Sinto ccnfessar que uma campanha tá-O soffredora, tão resignada, como : r""parou <0111 laranja 11m r1•1 nF"nti. · - - Use e nAÔ mude. 
devera 11er r,palhada qoando O algo- tão nobre e patrlotica infelizmente I talvez nenhuma cutra gente! tUperior ao da C<''.Tej:, e m111lo n1.·lilor f DPpo~ft.o: ph11.rmactA Mine"• 
dio ""' apre11enta11 enxuto, uma vez que não tem encontrado o' grau de Bôa Informou-me o dr. MeneZtcs Sobri. para o fabnco de pão, doer clr R.m, na R,n11h1tr, - ~-=~ 
o alJodio olh d h 'd f h Com ca~r.a d<· tPngc,·i1•a ou .nex 

m a o ou umt o ermen· Vontade e collaboraçáo que requer; n ~ que a _melhor ~evista ª.gri-:-ola do riqueira ·e prt>p:ua um lXII' dPl1c·a,1c I ALlJGA-SE a confortave] 
ta com ratitidade nos paiOt'B e as fi- comtudo não e5moreç..;:> n-?m desanimo Pais é pubhcada ahi, e terei munen.so 
bru pndem a.a ~uas melhore!t quali- em face das barreiras, e d~s espinhos! p':'azer se me fór en\'iado algwn nu_ e uma. laranJtnha ~obrcmodo t.tpl'CCin- casa da Avenida Epitacio 
d•dH indoi,,itrlaP~ encontrados, mero. da pelos ln1adorrs <les.,.;e Rl<'oolico. 

Subscrevo.me com admiração e res- ()om o ,ucco ·r fobnca t·x~llenle Vl, Pessôa, n. 0 514, perto da 
Agricultor do Brejo, na sua terra tem baunilha? 

Ião deixe que se perca, nem a desvalorize vendendo ao 
primeiro que appareça. Colha-a cuidadosamente e vá 
ofterecel-a ao Sr, Mauricio Pinkas, no Campina-Hotel da 
cidade de Campina Grande, Elle comprará qualquer 
•••ntldade 10 prtfO de •o~ooo o kilo, 

~ito, 
Mme. Regis de Oliveira 
Rua Vi.soonde de Cach-.:eira, 09 - Rio 

Vermelho, s. Salvador". 

------------
A 2.ª FEIRA DE AMOSTRAS DA 

PARABYBA a realizar-se nesta ca-

~ltaJe e;x:rez:::r;a~!~ ::;r.iºu::•;ã 
oosicá<> "'""'ornlr.. dP n01150 IMa~o. 

!" st'CCO ou 11,a1., vil me, º· conte! a- u zina de Luz. A tratar na 
Bapti a Andrnde ro11 eguiu casa vizinha 

Quem tem um cultirndor, machinazinha barata, 
de facil manejo, tem vinte operarios para limpar o matto 
da plantação. Peça uma demonstração á Directoria de 
Producção. 
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